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SATISFAÇÃO PRÉVIA 



Na elaboração successiva da presente obra teem- 
nos sabido erradas quasi todas as previsões dimen- 
sivas, desde o primeiro até ao ultimo volume. E 
com efíeito, primeiramente concebemos o projecto 
de commemorar o septicentenario do grande Santo, 
dedicando-lhe uma pequena e simples monogra- 
phia; e depois sahiu-nos inesperadamente o que se 
viu : um volume regular, em cinco capitulos, de 
XXXII-35o paginas; e isto só até á morte glo- 
riosíssima do Santo heróe. Projectámos seguida- 
mente continuar e comprehender as principaes me- 
morias posthumas do grande Santo n''um II volu- 
me, também de cinco capitulos ; por fim tivemos de 
rematar imprevistamente este volume no fim do 
IV capitulo, por ir já então com cento e tantas pa- ' 
ginas a mais que o I volume, e porque os elemen- 
tos que já tinhamos para formar o V capitulo eram 
demasiados para elle: seriam matéria mais que 
sufficiente para constituir um III volume. 

Não obstante, parecendo porventura a alguém 
que seríamos talvez, em sua redacção, excessiva- 
mente prolixos, devemos confessar que omittimos, 
como poderão ver, os numerosíssimos milagres que 
por ahi abundam; que restringimos ao absoluta- 
me:nte necessário, quanto possível, as descripções 
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meramente encomiásticas; que suppnmimos mui- 
tas documentações extensas ou prescindíveis, e que 
fizemos typographar em caracteres de corpo lo, 8 
ou 6, em composição quasi sempre desfaiada, quan- 
tas citações houvemos de transcrever. 

E comtudo, dizia em 1896 um jornalista por- 
tuense ao editor da obra, quando este lhe apresen- 
tou o nosso I volume, e noticiou o II: — Oh! ainda 
segundo volume, é Santo António demais! 

Pois aqui tem, o illustre jornalista, o II volume, 
que então julgou demasiado, e é ainda precursor 
d'um III ! Ora queira dar-se á resignação de ma- 
nusear este supérfluo II volume, e veja se n''elle 
depara com alguma coisa demais, para descrever 
ou biographar o protagonista da obra, em seus prin- 
cipalissimos aspectos. Se se despojar d''uns simples 
preconceitos, e quizer ser justo, ha de convir em 
que, sem millio-stereotypar milagres, em que não 
crê, ahi pelo menos se descrevem, e resumidamen- 
te, memorias que nobilitam paginas da nossa litte- 
ratura. E se proseguir, encontrará ainda preciosos 
monumentos, uns que glorificam a genuína historia 
da nossa pátria, outros que envergonham o despa- 
triotismo de seus governantes ^ E mais tarde, se 
tivermos forças e tempo para elaborar o III volu- 
me promettido, verá egualmente o muito, o mui- 



I Factos d'estes que, ao mesmo tempo que deshonram a 
orientação intellectual d*um povo, desabonam e deprimem o 
critério patriótico dos governantes, surgem-nos imprevista- 
mente ainda hoje, embora aos humbraes electro- fulgidos 
do século XX. Querem um exemplo frisante e adequado ao 
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tissimo que se tem escripto, em toda a Europa e 
fóra do Velho-Mundo, sobre o vulto glorioso do 
nosso protagonista, e o que se escreve ainda e pro- 



nosso campo? Eil-o, dQplorandamente recentissimo, e ex- 
posto sem pejo ao sol indiscreto da publicidade, e officiai ; 

«Annuncio 

A Camará manda annunciar que no dia 2y do corren- 
te me^ de maio, d uma hora da tarde, nos Paços do Con- 
celho, venderá em praça por licitação verbal, convindo-lhe 
o preço, duas alcatifas da índia, que pertenceram d égreja 
do Santo António. 

A base da licitação será de 1:000^000 réis, achando-se 
as mesmas alcatifas desde já patentes no edifício doesta 
Camará, 

Paços do Concelho, 4 de maio de i8gg. 

O secretario da Camará 

Para mais salientar o patriotismo culto dos nossos gover- 
nos, cumpre dizermos que este Annuncio foi sanccionado 
com o Visto competente do Ministério do Reino. 

Diz o Annuncio que as alcatifas ^^pertenceram á egreja 
de Santo António^. Se não ha erro no tempo pretérito 
d'aquelle verbo, então a deshonra da corporação adminis- 
tradora da Real Casa do Santo toma outra qualificação de- 
primente..., o que não cremos. 

Aíim de não concorrermos a assoalhar mais ao longe este 
fresco depoimento da nossa cultura, desejáramos até suppri- 
mir esta nota aos exemplares que leem de transpor as fron- 
teiras de Portugal. Mas infelizmente a promulgação officiai 
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duzem as bellas artes e a sciencia acerca d''este 
grande génio, cada vez mais prestigioso, n^este bre- 
ve expirar do século dezenove. 

Escreveu-se ainda ultimamente em Paris, para 
uma obra magistral* n^este sentido: n Saint An- 
ioine de Padoiíe, le gr and thaiimaitirge dofií le cidtc 
a pris de nos jours une prodigieuse extension, est 
nne figure aitachante du XIW siecle, . . II eut une 
parte active au mouvement religieux que réimlla 



do annuncio no Diário do Governo (!!!) precederá muito a 
distribuição do nosso presente volume. 

Segundo lemos n'um diário lisbonense de 23 de maio ul- 
timo, o Ministério do Reino, reflectindo talvez n'aquella sua 
precipitada sancção, mandou sobrestar a venda d'estas alca- 
tifas orientaes, memorias da antiga opulência da Real Casa 
de Santo António. 

I Ainda ha poucos dias recebemos o prospecto d'esta 
esplendida obra antoniana que promettía sahir no maio 
findo. Diz assim : — « Saint Antoine de Padoue et Tart italien, 
par C. DE Mandach, avec une Fréface de M. Kugène Muntz, 
memore de Vln^tiUit. Un volume grand in-S " jesus i Ilustre 
d'ane planohe en taille-douce, de 12 planohes hors texte 
iirées en íemte, et de 88 gravures dans le texte. » 

Pois esta obra monumental occupa-se magistralmente de 
Saint Antoine et Tart modeme. Veja-se o esboço do seu 
estudo, segundo a indicação do prospecto : 

« II oífre une étude comparative d'environ trois cents oeuvres dont 
Pensemble represente le développement de la pensée artistique dans les Eco- 
les italiennes du XIIP au XVll* siòcle. Contrôler les dates et les attribu- 
tions ; metlre en relief des oeuvres qui sont restées, jusqu*à présent, dans 
Tombre, ou même dans Toubli : examiner sous un jour et dans un cadre 
nouveaux des productions dcjá connues ; rechercher les sources d'inspira- 
tion ; eníin, dégager de la variéte des ceuvres d'art analysées les traits ca- 
ractéristiqucs d' une période ou d'une École, tels sont les principaux élé- 
ments de cette iconographie...» 
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1'Occideni de la torpenroii Vavaientplongée de longs 
siècles de barbárie. », 

Mas deixemos a já importuna digressão. 

Eis-aqui pois o II volume da nossa obra anto- 
niana, que nos absorveu todo o tempo útil, decor- 
rido desde a publicação do I volume (em 1896), até 
ao presente. Creio bem que poqcos avaliarão jus- 
tamente o trabalho physico e moral que n^ella con- 
sumimos; sim, poucos, talvez só os experimenta- 
dos nas lidas árduas e fatigantes da historiogra- 
phia: só estes alcançarão precisamente que o la- 
bor individual de conseguir, ajoeirar e pôr em 
obra, não de simples fancaria, mas toda pessoal, 
multiplices e variadíssimos elementos, dispersos, 
raros ou inéditos, e muitos fora de Portugal, de- 
manda tempo, dedicação e esforço Ímprobos, e á 
custa de uma paciência benedictina, irremuneravel. 

Que ao menos outros usufruam profícuamente 
o valor relativo que ella tiver. 

No presente volume divorciámo'-nos insensivel- 
mente um pouco do plano traçado no I vol. (terceiro 
periodo da pag. XXVIII): a natureza dos assum- 
ptos, desde o II capitulo em diante, reclamava que 
fossemos inserindo no texto explanações litterarias, 
soluções históricas e confrontos scientificos. Não 
fica assim obra. accessivel á capacidade mediana 
dos fieis; mas não importa: já desde a elaboração 
do I volume assentámos em que a agiographia por- 
tugueza ha muito reclama obras que hombrêem 
com as estrangeiras em assumptos congéneres. Não 
ousamos arrogar para nós a honra de, com esta, 
abrir já caminho a esta empreza, que requer apti- 



does especialíssimas e geniaes, que não temos: 
ao menos que a nossa tentativa seja estimulo a 
outros de verdadeira e provada competência. 

Ao lançarmos á publicidade este II volume, vis- 
to que laboramos em campo de summa responsa- 
bilidade, cumpre-nos resalvar a nossa posição, de- 
nunciando aos leitores alguns erros do I volume, 
não obstante o cuidado de duas e mais revisões, e 
fazemol-o porque, uns alteram o sentido do texto, 
outros desnaturam factos históricos: 
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(7.« linlia do texto). 
(i2." 1. do texto). 
(9." 1. do texto). 
(8.* e 24.* 11. do texto). 
(i8.« 1. do texto). 
(10. • 1. da nota). 
(II.* 1. do texto). 
(12." 1. da nota). 
(7.» 1. do texto). 
(5.* 1. do texto). 
(2.« 1. do texto). 
(6.» 1. do titulo). 

e240 

(7.» I. da nota), 
(b.* 1. da nota). 
(4.* 1. da nota). 
(9." 1. da nota^. 
(7.* 1. da nota). 
(1.* 1. da nota). 
(3.« l. da nota). 
(23.* 1. da nota). 
(i3.* 1. do texto). 
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E do presente volume já sabemos, até hoje, que 
nos escaparam das revisões os seguintes : 
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S8 (9." 1. da nota). 
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60 (16.» I. do texto). 

75 (ultima 1. da nota). 
145 (alt. I. do texto). 
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256 (7.' 1. do texto). 
256 (iS.* I. do texto). 
275 (17.* 1. do texto;. 
807 íio.* ].). 
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CAPITULO I 



Sua beatitude 



Snntniarío : — Apparição do Thaumaturgo ao D. Abbade de Vercelli. — Os 
meninos annonciando a morte d*elle em Pádua. — Rivalidades em possuir 
o corpo do Thaumaturgo. — Suas exéquias imponentes e cheias de prodí- 
gios. — Testemunhos immediatos e evidentes da sua santidade. — Peregri- 
nações portentosas e geraes ao seu tumulo. — Sua canonização rápida e 
miraculosa. — Texto das duas Bulias da sua canonização. — Os mila- 
gres que serviram para o processo da sua canonização. — Seu aposto- 
lado posthumo em meio de contínuas maravilhas. 



A existência immortal do nosso grande 
Thaumaturgo iniciou-se tão gloriosamente 
extraordinária e portentosa, como estupenda 
e cheia de maravilhas foi quasi toda a sua 
peregrinação no exilio da terra. 

E com eíFeito, os primeiros voos do seu 
grande espirito, ao desembaraçar-se do invó- 
lucro terreno, que elle informava, d'esse seu 
venerando corpo depositado em Arcella, foi 
ir despedir-se do homem mais santamente 

TOL. II. I 
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aífeiçoado que então lhe ficaria no mundo : do 
doutíssimo Dr. Thomaz Gallo, D. Abbade de 
Vercelli, a quem por vezes tivemos de refe- 
rir-nos no texto do I volume '. 

Deixemos descrever fielmente este assom- 
broso prodígio a um escriptor antiquíssimo : 
((No mesmo dia em que o venerando Antó- 
nio expirou em Arcella, existia ainda aquelle, 
outr'ora famosíssimo, D. Abbade de Vercelli, 
todo absorto, em sua cella, nas contempla- 
ções divinas, e applicado ao estudo das Sa- 
gradas Lettras. Soffria elle então d'uma doen- 
ça da garganta. E precisamente no mesmo 
instante em que o Thaumaturgo rendera a 
alma ao Creador, appareceu subitamente na 
cella do D. Abbade, e, depois de uma afte- 
ctuosa e reciproca saudação, diz elle a D. 
Thomaz: — «Senhor Ahh a de, acabo de deixar o 
meu pobre corpo junto a Pádua, c agora dirijo- 
me rapidamente para a Pátria», Depois o Santo 
tocou de leve na garganta de D. Thomaz, e 



I Alguns historiadores antonianos, que sustentam que já 
não existia por então este D. Thomaz Gallo, não admittem 
consequentemente a existência real d'este prodigio. Orien- 
támos os leitores, sobre esta questão antoniana, no I vol. 
d'esta obra, pag. 277, nota 3. 
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desappareceu logo da sua cella, deixando com- 
pletamente sanada a garganta do seu dilecto 
amigo \ 

«O D. Abbade de Vercelli, admirado pela 
surpresa imprevista do seu sábio amigo, cuja 
morte ignorava, julgou que effectivamente ia 
elle partir para a sua pátria (Portugal). Le- 
vantou-se, pois, logo, para fallar mais deti- 
damente com elle, mas não o viu; sahe da 
cella, a fim de procural-o pelo mosteiro, e 
interroga a todos os servos que encontra, 
pelo douto Irmão António. Os criados, sur- 
prehendidos com a pergunta do seu D. Prior, 
responderam terminantemente que nfio o ti- 
nham visto. Todavia, o D. Prior aííirmava 
que n'aquelle mesmo instante estivera na sua 



I «Eodem die dormitionis Sããi Antonij famofiffimus 
/p*òdã tile abbas Vercellêfis, diuinis intetus ineditatiutiibus, 
facrifq occvpatus leãionibus, erat folus reclvfus in camera 
Jva . . . Qvá pro/eão camerã Sãdiis Antonius fvbito folus 
ingredienSy pojl beneuold falvtatione pcrmvtuá ait fibi : — 
Ecce, Domine abbas, relido afello apvd Padváf 
pergo ad patriá fejlinátcr. — Cvm^ ille abbas grauiter 
ivnc pater eíur in gvtture, tãgens illum amicabiliter cvm 
manu Sãâus Antonius code in loco atq ab ipfa citius cpgriiv- 
dine procul dvbio fanum faciens chfeftim ab ocvlis eius ejl 
elapfus. . .)». (Addit, Prior., init. sa?c. XIV, intra Leg. B. An^ 
ionij, ex Ms. Helv., n.<* 9). 
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cella o grande António, ouvindo claramente 
d'elle que ia partir para a sua pátria *. 

«O D. Abbade mandou immediatamente 
ao convento dos Franciscanos de Vercelli, a 
saber informações da chegada do Irmão An- 
tónio; porém, foi-lhe respondido que nãa 
sabiam coisa alguma a tal respeito. Então,, 
pensando elle melhor n'aquelle facto incom- 
prehensivel, conjecturou logo que houvesse 
talvez fallecido o sábio António, e que a sua 
apparição pouco antes fosse uma visita af- 
fectuosa, no seu feliz transito á perenne glo- 
ria da pátria celeste. 

«Eífectivamente, o douto Abbade de Ver- 
celli, fixando cuidadosamente o dia e a hora 
d'este apparecimento do Thaumaturgo, mais 
tarde, ao saber da sua morte, verificou que 
aquella apparição correspondia precisamente 
com a hora de o Santo expirar em Arcella, 



I «... Ille uero pvtás qvod ad patriá natiuá pergerety 
ignoras prorfus eius decejju uenerabilê, fvrrexit còtinuo èf 
obuijs áxie monajlerio feruietibus per^vijitis, vbinájit Frater 
Antonius reqvirebat, Ipji admodu Jlvpe/aâi re/pôderíít Jinipli- 
citer fe nefcire, Qyofirmiter ajferete fe omnino evni uidij/e, 
fffvácamerá in tilo injláte vtij intrajfe, êf exije, adq (pro 
atqj uerbafvpradiâa manifejlè ftbi dixijfe. . . ». (Addit, Prior., 
init. ssec. XIV, intra Leg, J5. Antonij, ex Ms. Helv., n.« 9). 



Sua beaiitude — Condolências 



como elle próprio confessou depois aos Ir- 
mãos Menores de Vercelli '». 

No mesmo instante em que o espirito san- 
tificado do nosso Thaumaturgo apparecia mi- 
raculosamente em Vercelli, outra maravilha 
5urprehendente se manifestava entre os mu- 
ros de Pádua. 

Vejamos. Após a morte do Santo, os Ir- 
mãos assistentes no hospicio de Arcella, im- 
mersos em sua dor pela falta d'este insuppri- 
vel Irmão, dispozeram-se a occultar n'aquelle 
<lia o seu fallecimento, a fim de obstar á con- 
fluência inevitável e tumultuosa do povo, 
«mquanto se combinavam socegadamente as 
exéquias e transferencia do seu corpo para 
Pádua. Mas, baldado esforço! no momento 



« «f . . . Miffu ejl aã locu Fratru, vt fi de aduetu ipjius 
illi Fraires aliqyid forte noffet, Sed nimirU non. inueto eo, 
jprasfatus Ahhas, ad cor illico rediens, cognouit certiffimè 
Jaâíl Antonití per mortis exceJfH ad patriof ccelejlis perhene 
(^ro perene) côuiuiu feliciter perrextffet. Et conotas dilige- 
Ser tepus, pojbnodã Uqyido reperit qvod illa die Sf hora fá- 
âus Ãntonius obijt, qyi, vt diâíí ejl, in eade camera fibi appa- 
ruit: ficut poftea deuotijpmh ipfe Fratribus dixit», (Addit, 
Prior., init. saec. XIV, intra Leg, B. Antonij, ex Ms. Helv., 
«.• 9), 
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em que o Thaumaturgo exhalou em Arcella 
o derradeiro suspiro, as crianças de Pádua, 
dispersas em turmas; começaram a exclamar 
espontaneamente por todas as ruas da cidade : 
Morreu o Padre santo: morreu António \ 

Parece que a Providencia quiz, d'esta ma- 
neira, que os innocentes meninos de Pádua 
fossem na terra os primeiros mensageiros da 
glorificação do Thaumaturgo no céo. 

Este clamor infantil foi como que um in- 
stantâneo choque eléctrico que repercutiu do- 
lorosamente por toda a cidade paduana. Ver- 
dadeiramente surpresos com o inexplicável 
alarido das crianças, os paduanos pareciam 
ainda não dar credito á extranha noticia. En- 
tretanto, todos corriam a indagar pressuro- 
samente informações seguras do facto. 

Cedo se descobriu e divulgou com preci- 
são o trágico acontecimento. Em breve tem- 
po cidadãos e aldeões, nobres e artistas, co- 



X «Frairibus igitur JlvdiofiJJimè ab extr anéis Sf ah anti" 
eis ac notis cavtijfimè felicem eius irãfitu celáíibus, ne ui-^ 
delicet popvloru freqvetiu premeretur còcvrfu, pveri per 
ciuitate cateruatim incedetis clamabdt dicetes: — Mortvus 
ejl Pater /áãusy mortvus ejl Antonius . , .», (Port. 
Mon, Hist., Ser., I, Vita 5. Antonij, P. II, C. 2.«). 
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meçaram a dirigir-se com avidez para o su- 
búrbio Capo di Ponte (Cabo da Ponte), logar 
de Arcella, onde iam agglomerando-se junto 
ao hospicio Franciscano '. 

ccViam-se alli, diz o douto chronista, Re- 
ligiosos de todas as Ordens; depois, uma in- 
vasão immensa de pessoas de ambos os se- 
xos: jovens e donzellas, anciãos e meninos, 
pequenos e grandes, nobres e plebeus; e to- 
dos, entre suspiros entrecortados de prantos 
e de lagrimas, manifestavam a uma só voz e 
n'um só pensamento os transes da sua amar- 
gura e a grata affeição da sua alma ^>. 

Parece que ainda hoje nos commovem pro- 
fundamente os lamentos angustiosos d'aquel- 
le povo, junto ao hospicio de Arcella, lasti- 
mando a morte do seu Santo e libertador. 



I «... Avdiêtes hcec popvli, èf glmneratis agminibus ad 
Cellá (Arcellam) cvrrut, èf ariis fvce penitus obliti, cvius be- 
neficio uiâã còfequi debvijfet, qvafi apes locu Fratrii circu- 
dát.,,i>, (Port, Mon, Hist., Ser., I, Vita S. Anionij, P. II, 

C. 2.0). , 

a «... Adeut proinde uiri religioji, rvit tvrba fexus pro- 
mifcviy ivuenes ac uirgines, cvm ivnioribus feneSy paruus ac 
magnuSj liber §f feruus; omnes vna uoce, J* vnanimi cor- 
ais amaritvdine lametu fvtnuty Sf piu metis affeãã mvltipli- 
catis gemitibus collacrimátes ofiediít...». (Port, Mon, Hist., 
Scr., I, Idem)» 
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— ccPara onde ides, para não voltar mais, nosso 
Padre, clamavam todos, Pae de Pádua, seu 
amparo e director?! Para onde ides sem vossos 
filhos, venerando Padre, ou onde depararemos 
nós, vossos orphãos, quem suppra os benefícios 
da vossa missão, verdadeiro apostolo da palavra 
divina?! Pois fostes vós que nos creasles para 
Jesus Christo, por meio do seu Evangelho^). — 
Eis aqui os lamentos que então rompiam de 
todos os corações! E esta consternação im- 
mensa, no meio de prantos e de clamores, 
echoando pelos valles de Arcella, communi- 
cava insensivelmente a todos a condolência 
mais dolorosa '». 

Não era só a massa enorme de povo, api- 
nhoada em volta de Arcella, que deplorava 
com razão o passamento do Thaumaturgo 



1 «... Qvo, inqviut, irreditvrus abis, Pater, Pa- 
ter, inquá, Paduof, cvrrus eius, avriga ipfius? Qvo 
progrederis fine filijs, uenerãde Pater, avt qvis 
nobis orphanis tvi fimilis inuenietur, Derbi Dei 
ueridicus ánãttator? In Chrijlo (enim) lefuper Euã- 
geliã tv nos genvijli, — Sic, fie nimirU còmvnis omniQ 
dolor, èf mcejlitia fingvlaris, ingeminatis fvfpirijsy Sf eleua- 
iis in aera uocibus, intvêtiii ânimos ad lam^tatione, Sf Ivâu 
inuitabat», (Port. Mon, Hist., Scr., I, Vita S. Antonij, P. II, 
C. a.o). 
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portuguez. Também as pobres Irmãs Claris- 
sas, que já desde a Paschoa de 1228 o tinham 
como um seu insubstituível director espiri- 
tual, e que providencialmente lhes foi mor- 
rer, junto ao seu humilde cenóbio, prantea- 
vam com amargura a morte de // Santo \ 
— (íAi de nós, exclamavam ellas, orphãs de 
pae, porque ra^ão essa fonte de amarguras, a 
morte, retardou este golpe, se agora, roubando- 
nos irrevogavelmente a vossa pessoa, havia de 
dilacerar-nos mais cruelmente a alma?! Em meio 
da nossa extrema pobreza seriamos altamente je- 
li\es, se podéssemos ao menos ter a dita de ouvir 
pregar d' algum modo o Evangelho, a quem não 
merecemos ver com os olhos do corpo '». 



» «o qvátus Ivâus hominu, qyáta profcipvè lameta pav- 
perU Dominaríí! Qyce, ^qvia mvlieris vt erát animi impe- 
rare neqyaqyá ualebát fletui, fed jf de profudo cordis inge- 
mi/c^es plorabát fleâu incô/olabili., ,», (Port. Mon. Hist, 
Ser., I, Vita S. Antonij, P. II, C. 3.°). 

2 «...Heu nobis, ingeminát, orphanis, fine pa* 
ire, vt qvid de nobis irreuocabiUter fvblato, mater 
-amaritvdinis mors ad tepus pepercit, vt crvdelius 
laniaretT- Svfficiebat nobis pavpertas nojlra, vt di- 
uitias cÓpvtaremus, qvod uidelicet, qve ocvlis car- 
nis uidere non mervimus, falte uerbu uitof ceteris 
prardicáte avdire vtcu^ pojfemus . . .», (Port, Mon. 
Hist,, Ser., I, Idem), 
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Outras, resignando-se mais judiciosamen- 
te com estes designios imprescrutaveis da 
Providencia, reflexionavam já então: — aPara 
que derramamos nós tantas lagrimas e soltamos 
ao vento tamanhos suspiros, como se fosse um 
qualquer morto ordinário este que, em sua im- 
mortalidade, os Anjos, seus concidadãos, folgam 
já em vêl-o no céo?. . . '». 

Ao passo que as trevas da noite se iam 
condensando, mais confluíam e se agglome- 
ravam, em volta do hospicio de Arcella, ban- 
dos successivos de povo. E, chegados alli, 
cada qual ia decidindo-se a disputar um só 
momento de vêr o seu santo apostolo, e até 
de oscular, sendo possivel, a fímbria da sua 
abençoada estamenha. 

N'esta apertadíssima conjunctura, em risco 
de imprudências de quaesquer mal entendi- 
das devoções, julgou-se conveniente obstar a 
alguma invasão impetuosa de povo. Encar- 
regaram-se d'esta missão os mancebos mais 



I «Vt qvid tot lacrimas, ^ fvfpiria ftngvlto ple- 
na in uêtu proferimuSf avt qvafi vníí ex mortuis 
Ivãu profeqvimur qve immortaliíate fretu còciues 
Angeli gavdet in coelis?..,». fPort. Mon. Hist., Scr., I, 
Vita S. Antonij, P. II, C. 3.»). 



Sua beatitude — O seu corpo ii 



vigorosos de Cabo da Ponte, em força ar- 
mada, formando como que um cordão de re- 
sistência em volta do corpo do Santo '. 

Os Religiosos franciscanos de Pádua dis- 
punham-se a transportar, no mesmo dia, o 
corpo do Thaumaturgo para a egreja do seu 
convento, para onde elle mesmo havia de- 
terminado ir, apenas enfermou gravemente 
em Camposampiero ^ Perante esta resolução 
surgiram, comtudo, obstáculos sérios e for- 
tíssimos. 

Gloriosissima, incomparável preeminência! 
Em vida do Thaumaturgo disputava-se com 
avidez um cantosinho do seu auditório, para 



« «... Prce ceteris uero ciues, qvi Caput Pòtis inhabitát, 
mvliitvdine graui, Sf copio/a fortiu ivuetute ocius aduolát, jf 
tnox armata manu cvftodes in gyro poníít. . .«. (Fort. Mon, 
Hist., Ser., I, Vita S, Antonij, P. II, C. 2.0). 

3 <r Venietes igitur ad Cellá Fratres . . . , facratiffimu B, 
Antonij corpus ad locíí fvu trás ferre difponebát; ... jnalit 
intolerabilè fore ivdicabãt táto priuari thefavro, maximè qvia 
Sáâus ipfe, dvm uiueret, Jvper omnia prouincice illius loca 
ápliori huc áplexatus eft uoto ; táto enim loci illius ferebatur 
dejiderio, vt cvm niortis exitu appropinqvare Jetiretf Fra- 
iri, qvi Jibi ajfijlebat, per obedietiá prceciperety qvod ad eccle- 
fiá Sáâce Dei Genetricis Marice corpus eius redefretur mo- 
ais omnibus procvraret, . ,». (Port, Mon, Hist., Ser., I, Vitct 
S. Antonij, P. II, G. 4.®). 



12 O grande Thaumaturgo de Portugal 

ouvir os arroubos apostólicos da sua eloquên- 
cia; depois da sua morte disputou-se vio- 
lentamente a posse do seu corpo, para ter a 
honra de guardar com fervor este preciosis- 
simo thesouro. Vejamos. 

Franciscanos de Pádua, Clarissas de Ar- 
cella e suburbanos do Cabo da Ponte co- 
meçaram desde logo a empenhar-se, com o 
maior ardor, para chegar a possuir definiti- 
vamente o corpo do Santo portuguez. 

Os Franciscanos, a quem assistia incontes- 
tavelmente o direito àquella posse, já por ser 
d'um Irmão da sua Ordem, já pelas disposi- 
ções expressas do Thaumaturgo, só reque- 
riam liberdade plena para fruir o seu direito. 

As Clarissas apenas soUicitavam esta posse 
como um favor extremo. — ccResta-nos uma só 
recompensa, diziam ellas, doesta amarga separa- 
ção: é que fique comnosco, ao menos defuncto^ 
aquelle, que não lográmos conservar aqui em- 
quanto era vivo . . . Nós jamais esperaremos que 
os Irmãos . . . consintam que o beatissimo corpo 
de António fique entre nós, a não ser que, in- 
fluenciados por instancias dos grandes, renun- 
ciem benevolamente ao seu direito. Empenhemo'- 
nos, pois, perante estes, quer ecclesiasticos, quer 
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seculares da cidade, para que todos advoguem 
oc cultamente a nossa pretensão. . . '». 

Os moradores do Cabo da Ponte, em cujo 
logar havia casualmente fallecido o santo so- 
litário de Camposampiero, allegavam este 
simples motivo, para arrogar-se o direito á 
posse do venerando corpo do Thaumaturgo. 

Embora infirmáveis as razões da sua audaz 
pretensão, os suburbanos, apenas souberam 
do intuito dos Religiosos, tentaram, em mas- 
sa, oppôr-se á sabida do Santo, chegando a 
guardar, inclusivamente armados, dia e noite> 
o hospicio Franciscano de Arcella ^ 



I «... 'Vnicu tatu fv per ejl cegrce feparationis 
hvius remediíí; vt qvi corporale nobis exhibere 
prcejetiã prohibitus ejl uiuus, maneai nobifcví uel 
defuâus, Sed hoc, inqviut, qvonã modo jieri po- 
tejl? Non enim credimus qvod Fratres, , . . Jacra- 
tijfimíí B. Antonij corpus manere nobi/cu fvjli- 
neãt, nichil (pro niji) forte maioru precibus dv- 
âij ivri fvo mifericorditer cedãt, Mittamus ergo 
qvi maiores ciuitatis, Religiofos ac potetia fecv- 
lari nobiles, ex parte nojfra, precibus adeãt, vt 
qvafi fine nobis ad habedu cvm pace Fratre, qvod 
deuotè po/cimus, fimul omnes pro nobis elabo- 
re t..,^, (Port. Mon. Hist,, Scr., I, Vita S. Antonij, P. II, 
C. 3.0). 

a «... Vidêtes avte hcec ciues, qvi Caput Pòtis inhabi- 
tãt, Fratribus unanimiter in facie rejiiterut^ ac ne qvod dif- 
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Ante aquella indomável opposiçao, os Fran- 
ciscanos resolveram appellar para o valimen- 
to do Prelado diocesano. Este, por seu tur- 
no, convocou para este fim o seu conselho 
capitular e os Religiosos, reunião a que elle 
mesmo houve por bem presidir \ 

N'esta assemblêa consultiva, se nao havia 
advogados dos habitantes de Cabo da Ponte, 
houve, todavia, quem patrocinasse vigorosa- 
mente a pretensão das Clarissas de Arcella: as 
humildes Religiosas haviam-se empenhado, 
eífectivamente, para com a maioria dos cóne- 
gos paduanos. Teve, pois, aqui já grandes at- 
tritos o fundado direito dos Franciscanos, que 
tiveram de sustentar aUi» com os advogados 
officiosos das Clarissas, uma discussão bem 
calorosa ^ 



pofverãt vllatenus fieri poj/et^ mvltiplicabitis armatoru ma- 
nibuSy die noâv^ locií cv/iodiri feceriít. . .». (Port, Mon. 
fíist.^ Ser., I, Vita S, Aníonij^ P. II, C. 4.0). 

1 «... Ignorãtes igiiur Fratres^ qvod faâo opus effet^ 
Epifcopií ciuUatis fejiindter adeiít, ff omne foUicitvdim fvã 
in pvpilloru patrê proiiciut. Qyi^ còuocatis Fratribus ac Ca-* 
nonicis /vis, cavfã aduetus Fratru diligeter expofvit, ff cò- 
Jvltationis graiia fingvloru fétetiã fvper faâo reqvifivit. . .». 
(Port. Mon. Hist.y Ser., I, Idem). 

2 «... Qyidá aviem ex eis precibus Domnaru pavperíi 
prúpuetiy petitioni Fratru neqvaquã Jlãdu ce/ebãt, qvin po- 



Sua beatitude — O seu corpo j5 



Por fim, õ Bispo de Pádua (ainda D. Con- 
rado, a quem por vtzts se alludiu no I volu- 
me), considerando justas e ponderosas as ra- 
zões allegadas pelos Franciscanos, houve por 
bem inclinar-se para a petição d'estes, recom- 
mendando ao Põdestá ' paduano que os auxi- 
liasse no uso do seu direito ^ 



tius raiiones fvas in mediu dedvcêtes, pro parte earíí enixius 
allegabãt; Jed non minus Fr a ires ea, qvce ad, cavfce fvce 
còrnêdatione expedire nouerãt^ còditiones perfonce ^ faâi 
introdvcetes, rationibus pro parte fva non leuibus per/vadere 
conati fvnt. .,i>. (Port. Mon. Hist.^ Scr., I, Vita S, Antonij^ 
P. II, C. 4.0). 

I Auctoridade medieva, que concentrava em si os pode- 
res civis e militares d'uma cidade. 

Segundo uma Chronica de Pádua e o Catalogo dos Podes- 
tás paduanos (documentos inseridos nos 4." e 8." volumes dos 
Rerum Italicarum Scriptores de Muratori), Wifredo ou Gum- 
berto de Lucino era quem governava então a cidade de Pádua. 

O sr. E. Salvagnini, porém, na sua monographia do 
Thaumaturgo, assevera terminantemente que, por este tem- 
po, exercia alli o múnus de Podestá ainda Stefano Badoer. 
E verdade que elle não nos fundamenta a sua asserção em 
memoria alguma da edade-média; mas parece que estava 
tão seguro da certeza d'este facto, que explica em nota : 
<i Stefano Badoer trovavasi allora ancora in carica; il nuovo 
Podestà non assumindo Vufficio se non in fine di giugno». 
{S. António di Padova e i suoi tempi, pag. 2 1 7). 

* «... Epifcopus igitur rationabilê Fratrum adtedens 
petitionêy uotis eoríí in omnibus ânvit, Sf vt eis pra^fidio fo- 
rety Potejlati ciuitatis mãdauit», (Port, Mon. fíist., Ser., I, 
Vita S. Anionij, P. II, G. 4.-). 
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Os suburbanos, por seu turno, também 
convocaram, ao mesmo tempo, não só os seus 
anciãos, mas ainda alguns vultos amigos da 
cidade, a fim de deliberarem o caminho a se- 
guir para obstar á sabida do corpo do Thau- 
maturgo. A resolução unanime foi jurarem 
até que defenderiam a todo o transe as suas 
resolutas pretensões '. 

O douto escriptor da primitiva Legenda 
diz, n'este ponto, que o zelo e fervor dos su- 
burbanos em pretenderem conservar entre si 
o corpo do Santo portuguez, foi tão dedicado 
e unanime, que chegou a extinguir todos os 
ódios e rixas que os extremavam desde mui- 
to tempo \ 



í «Interea dvm hcec ageretur^ pars Capitis Pòtis ad 
habedu B. Antonij corpus uehemetius acceditur, jf in Potef- 
tate recalcitras eoru animus in uetitu enixius conatur, Fit 
cduetus fenioruj nec non y omniu^ in qvibus fpes vila pote- 
rat ejfe côjilij^ Sf vt eis avxilio Jiãt, per ciuiiate côuocãtur 
amici. Deniq in vnu omnes eo vf^ côueniut^ qvod perfonas^ 
pí>^^oweí, áf omnia^ qvce habebât^ exponêda ivret diferi- 
mini privfquã beat\[fimi Antonij corpus finãt uel loco permv- 
tari,.,». (Port. Mon. Hist., Scr., I, Vtta 5. Antonij, P. 11^ 
C. 5.»). 

3 K,.. Et miru certè qvod narro; in tatu etenim ^lelus ac 
feruor deuotionis omnes in id ipfu uolutates coegerãty vt 
cvm qvidã eoru ab âtiqvis teporibus inueterato odiOy if bello 
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Não. contentes còm esta sua posição me- 
ramente defensiva, os habitantes de Arcella 
lembraram-se de tomar depois uma attitude 
ofFensiva: pois, receando que os Religiosos 
lhes subtrahissem de noite ou occuhamente 
o corpo do Santo, resolveram então roubal-o 
em occasião opportuna '. E n'este ousado in- 
tuito pretextaram aos Religiosos que, visto 
estar ausente o respectivo Provincial ^ seria 
melhor adiar-se a questão pendente até á sua 
chegada, a fim de que elle a resolvesse como 
melhor lhe aprouvesse. 

Os Franciscanos, em sua boa intenção, de 
accôrdo com os próprios cidadãos de Pádua, 



intejiino dif cardes extiiijféty ueteru inimiciiiaru, vt uibeba- 
tur, oblitiy in detinedo B, Aníonij cor pare vnanimiter ac 
familiariter côuenerui. . .». (Port. Mon. Hist.^ Scr., I, Vita 
S. Aníonij, P. II, G. 5."). 

i «... Timetes igitur^ ne cvivfqvã fravdvleta machina- 
tione à fpe fva fravjlrari poffet^ inito còfilio corpus rapere 
di/pofverut ; uerií qvia Minijier Prouinciahs prcefens non 
erat^ ad cvius nvtíí Fratru cav/a pedebat^ uocatis in parte 
fenioribus eoru,fvpplicare ceperut Fratres^ qvatenus aduetu 
ipjlus uel tnodicu prcejíolátesy ab incoopto defifterêt, Sf ad 
i p/tus difpofitione cuãa integra cò/eruata remaneret. Pia- 
cvit fermOy qve dixerãf, nã ^ còmvnis omniií ciuiú fitètia 
hccc eadé proclamabat. . .». (Port. Mon. Hist., Scr., I, Idem). 

2 o successor immediato do nosso grande António no 
amplo provincíalado de Bolonha. 
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accederam de boamente a esta proposta dos 
suburbanos. Chegada a noite, os Religiosos, 
depois de despedirem todo o povo, agglome- 
rado na camará mortuária do Thaumaturgo, 
prevendo já alguma surpresa violenta dos 
populares, fecham e trancam com a maior 
segurança todas as portas do hospicio '. 

A previsão dos Franciscanos realizára-se, 
com eíFeito, e até miraculosamente: ao cahir 
da meia noite, um tropel enorme de popula- 
res irrompe sobre o hospicio de Arcella; for- 
ça uma das entradas do convento e as demais 
portas até á da camará mortuária do Santo; 
tentam depois uma, duas e três vezes entrar 
n'este aposento, talvez a fim de commette- 
rem o roubo premeditado; mas não lhes foi 
possivel: os mesmos populares confessaram 
posteriormente que uma força invisivel e in- 
superável os continha, não chegando a ver 
sua entrada, embora o clarão das luzes illu- 
minasse todo aquelle recinto ^ 



1 «... Inftãte igitur noâis tepore^ nec non emijfis tvrbis, 
Fratres oflia domoru clavdut^ ac ne occaftone aliqva popv- 
loru premeretur incvr/u^ ueãibus Sf feris clavjira còmv' 
niut. . . »>. (Fort. Mon. Hist., Ser., I, Vita S. Ant., P. II, C. 5.*»). 

2 «... Media avte nocte^ cvm adhvç uigiles obferuarêt 
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Havendo-se divulgado já bem ao longe a 
noticia da morte do Thaumaturgo, ao rom- 
per do dia seguinte (sabbado, 14 de junho) 
<:omeçaram a afíluir a Arcella, com maior 
vulto, ondas incessantes de povo. — «Logo 
•de manhã, diz o illustre chronista, os fieis 
•da cidade, villas e aldeias confluem alli, para 
verem o corpo do bemaventurado António. 
Aquelles que, entrando na camará mortuá- 
ria, podiam tocar o santo corpo, ao menos 
Tima só vez, julgavam-se verdadeiramente 
felizes; e os que, em razão da concorrência 
<:omprimivel de povo, não logravam entrar, 
5atisfaziam-se em lançar pelas portas e janel- 
las a dentro os seus cintos, faxas, anneis, bra- 
<:eletes, chaves e outros adornos, e alguns 
até os dependuravam em varas compridas, 
a fim de que tudo lhes recebesse alguma 



excvbias^ importvna popvloru tvrha defiderio uidedi corporis 
cejlvãs^ faão impetu in domu^ vbi Jâãu reqviefcebat corpus, 
drrvit, Sf repagvla omniajimvl cvm ojlijs impvdeter còfregit; 
■cvm^iã tertio hcec eadê replicado^ impetu fpiritus Fratrií la- 
-cejfijfèty diãu mirabile! nec femel domíi ingredi vllo cona- 
mine ualverut, fed^ vt próprio fvb/eqvêier ore cô/effi fut, 
apertis ojlijs Jlabãt Jlvpefaâi ; Sf cvm plena ej/et domus Iv- 
mine^ introitu non uedetes circvibãt avrvgine fafcinati. . .>*. 
{Port. Mon. Hist, Ser., I, Vita 5. Antonij, P. II, C. 5p). 
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santificação pelo simples contacto com o 
corpo do Santo \y> 

ía decorrendo o segundo dia depois da 
morte do Thaumaturgo, e já inspirava bas- 
tante cuidado o corpo insepulto do Santo^ 
sob a influencia d'un)a elevada temperatura 
* estiva. N'este intuito, e como espirito de pre- 
caução, os Franciscanos resolveram metter o 
venerando corpo n'um caixão e inhumal-o à 
superfície da terra, até á solução do litigia 
pendente ^ 

É de suppôr que este bem intencionado 
expediente dos Religiosos fosse realizado oc- 
cultamente; pois o chronista antoniano diz- 
nos que, levantando-se pouco tempo depois 



I «... Mane avte de ciuitate. uillis Sf ca/ir is ad uidÕdit , 
B^atijftmi Antonij corpus popvli fideles adueniut^ êf qri/emel 
illvd uel tãgere vtcu^ poíerat^ beaiu/e /ore indvbitãter a?Jii- 
mabat ; fiqvi uero prce mvltitvdine accedere non ualebãt^ s^o- 
nas Sf cingvla^ dnvlos^ ^ monilia, claues^ Sf cetera ornameta 
per feneftras SC oftia pajfim proiiciebdt, qvidã uero perticis 
hcec ipfa appedêies in/ereda porrigebãt, vt còtaãu fãâiffimi 
corporis fãtiijicata reciperêt.» (Port. Mon, Hist., Ser., I, Vita 
5. Antonij, P. lí, C. 5.'). 

3 «Mora avie faciête Minijiro qvia têpus ceftivíX erat, 

ff hvmddis corporibus inimicu. Fratres evm in capfella li- 

gnea, qveadmodu tvrbatis liant, celerius côdiít, ac pavlvlii 

fojfa hvmo, cxpeâationis gratia capfd fiimiittít. . .». (Port^ 

Mon. Hist., Ser., I, Vita 5. Antonij, P. II, C. 6.'»). 
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O boato de os Menores haverem já levado 
<i'alli o corpo do Santo, os populares amoti- 
naram-se de novo, arremetteram armados 
contra o hospício Franciscano, e invadiram 
tumultuosamente os seus aposentos, em- 
quanto alli se não certificaram da presença 
do corpo do Thaumaturgo onde se havia 
depositado provisoriamente ^ 

Por fim, na tarde do mesmo dia (de sab- 
bado) chegou a Pádua o Ministro francisca- 
no d'aquella Provincia ^ 

Os suburbanos, apenas lobrigaram o Pro- 
vincial, immediatamente lhe enviaram uma 
commissão, encarregada de pedir o corpo do 



í «... Qyod cvm faâu fviffet, fvbito avdita e/l uox dice- 
íis: Afportatu eji corpus. Avdictes hcec avte popvli, tiiox 
in /editione uerfi, cvm gladijs 4" fvjlibus in domu Fratru 
irrvut, acfepibus Sf oftijs in terra uioleter deieãis, ad locu, 
in qvo facrií corpus lacebat, vnanimiter còcxnrerut; fed nec 
prius a côcepio, qvod dica, /vrore, an potius animi feruore 
defijiutf qvoadvfq capfá, in qva pretiofus ille iacebat thefar^ 
ms, terra fodiêtes inueniãt. Inueta artêm illa pretiofa mar- 
garita, nec dvm Fratribus intra arca corpus fore ajjeretibus 
credut, qvin potius ferietes defvper paloy foni rarcitaie Jibi 
Jecvriiate promittut. . .», (Port. Mon. Hist., Scr., I, Vita S, 
Antonij, P. II, C. 6.»). 

2 «... *Ve/pere avtê fabbati Minijier Prouincialis adue- 
tiit, ad cvius reditu tota ciuitas Jvjpeja pedebat. . .». (Port, 
Mon. Hist, Scr., I, Idem). 
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Santo, intimidando com ameaças o referida 
superior, caso não fosse attendida \ 

O Ministro Provincial, se não deferiu sa- 
tisfactoriamente a petição ousada dos subur- 
banos, contestando-lhes até o direito que ai- 
legavam á posse definitiva do Santo, tam- 
bém não lhes desalentou logo a esperança 
que mantinham, pois que teve o prudente 
critério de incumbir-lhes a vigilância provi- 
sória do venerando corpo, até brevemente 
ser resolvida a questão ^ 

Medindo bem desde logo a intensidade da 



1 «... Qye cvm uidiffet ciues» qvi Capvt Pôiis inhabitáty 
còuocato còciliOj mox corpus B. Antonij hijlãter petebdt, atf 
in cavfce fva* fauore rationes exqvifitas allegdt, Sf vt Fratres 
timori cederei, rationibus fvis minas addebãt. Ad vltimíi de~ 
ni^ injirvmetu, in qvo còpromiffione fvá digejferàt, ad me- 
diu dedvctft, pala omnibus denuciátes, qvod nec ferroy nec 
gladijs, fed nec morti pro cavfce fva: defefeone cederei, nec 
vllatenus uiia comiie a còdiâo rejilirêi. . . ». (Port. Mon. Hist., 
Ser., I, Vita 5. Antonij, P. 11, C. 6.»). 

3 «... Atq Minifler re/pôdit: — De irre qyide, qvod còcio- 
nátes oftedere nitimini, nihil petere potejiis, cariffimè; fed 
Ji de mifericordia fermo fieret, de Frairum noflroru côfilioy 
profeqveremur opere qvod Deus infpiraret. 'Verutamen pro 
bono pacis, ac ne me uobis in dolo locvtií fviffe, cegra fvfpi- 
cione timeatts, còcedo vt qvoad vfq fvper ijs qvce petifis cvm. 
Frairibus habita deliberatione aliter difpofverimus, ipjt locu 
vbi B. Antonij corpus reqviefcit, cvflodiri faciatis.» (Port. 
Mon, Hist., Ser., I, Idem), 
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attítude d'aquelle povo, o Provincial reco- 
nheceu-se impotente, apenas com a sua au- 
ctoridade, para oppôr-se directamente ás pre- 
tensões dos habitantes d'Arcella. Foi n'este 
propósito que elle, no dia seguinte (domin- 
go 15 de junho), pediu auxiHo ao Podestá 
ou governador, de Pádua, o qual, ouvido o 
seu conselho communal, mandou guardar 
militarmente o hospicio de Arcella, prohi- 
bindo alli qualquer violência ou ingresso, 
sob penas gravíssimas, até a resolução ulti- 
ma d'esta pendência ^ 

Depois o Provincial submetteu a questão 
ao conselho do Bispo diocesano. E este, por 
seu turno, convocou para o dia seguinte (se- 
gunda-feira, 16 de junho) todo o seu clero 
com os Franciscanos, a fim de dehberarem 



I tíFaâa avtem die íertia, uidens Minijler qvia táto- 
ru êf taliu uolútati refejlere foli fibi foret difficile, maximè 
qvia mvltitvdinê cavfa tágebaU Pote/late ciuitatis adijt; ac 
còuocato còmvnitaiis còcilio, ab eis còjiliu pariter êf avxiliu 
Jvpliciier pojlvlauit. Potejlas uero de còmvni onímu uoWtate 
locÍÀ, vbifacru corpus iacebat, cvjlodiri fecit, ac ne qvis Fra- 
tribus uioletiá faceret; fed nec ad locvt arma portarei, fvb 
pcena libraru C prohibvit, qvo y/f per ciuitatis Epifcopu, áf* 
Cleru, ad qvos faâu fpeâabat, qvid ivris Jlatveretur cbfta- 
ret...)i, (Port. Mon, Hist., Scr., I, Vita S. Antonij, P. 11^ 
C.7.0). 
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definitivamente a quem assistiria o direito de 
possuir o corpo do Tbaumaturgo. 

N'esta illustrada assemblca novamente se 
pronunciaram alguns advogados das Claris- 
sas de Arcella. A seu tempo assumiu ti pala- 
vra o referido Provincial. Começou elle por 
delicadamente fazer sentir a parcialidade d'al- 
guem, que pôz de parte os dictames da ver- 
dadeira razão; depois pôz bem em relevo a 
derradeira vontade do venerando António 
relativamente á sua jazida; e por ultimo fun- 
damentou o direito que assistia ao convento 
paduano em lhe ser confiado o seu corpo '. 

O douto chronista antoniano attribúe en- 
tão ao illustre superior da Provincia de Bo- 
lonha as expressões seguintes: — ccParece-nos, 
salvo o respeitoso jui:{0 doestes personagens, que 
não pesam a justiça e a misericórdia por balan- 
ça bastante exacta aquelles, que inclinam os seus 



I «... Qvarta igitur die poft morte B. Antonij, Episco^ 
pus, còuocato ciuitatis Clero, cvm eis còciliíi inijt, Sf de còfer- 
uáda pace ciwu ac f aluado ivre Fratrií fideliter ac Jinceriter 
traâare coepit. Reqvifita deniq feniorií ac fapiêtiu per ordine 
fetetia, fvper cavfce cognitione procejfity fed ficvt áte iá dixi- 
tnuSt maiores eoru precibus Dominar ít pra^uetos, if in earit 
parte declinátes inuenit. . .». (Port. Mon. Hist., Ser., I, Vtta 
S. Antorij, P. II, C. 7.°). 
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pratos simplesmente para o que lhes pede o sen 
interesse, e nunca para onde o reclama a ra:^ão. 
Confessamos que terão tJIo de Deus, mas não se- 
gundo a sciencia dos santos. Ora o hemaventu- 
rado Irmão António pertenceu ã nossa Ordem, 
e como sabem todos os circumstàntes, se o não 
quiserem dissimular^ permaneceu entre nos até à 
morte. Por conseguinte, nós reclamamos apenas 
o corpo de quem nos foi confiado; pois sabemos 
positivamente que elle, ainda em vida, indicara 
para seu tumulo, com preferencia a outros, um 
logar na egreja de Santa Maria, Sc porventura 
insistis em que elle não podia escolher logar para 
sepultura, em razão de estar ligado pelos vincu- 
los salutares da obediência, então, perguntamos 
nós, a quem vos parece estará reservado o poder 
e a liberdade d' essa escolha, senão ao seu respe- 
ctivo Superior? Portanto, nós que, ainda que 
indignos, exercemos actualmente essas funcções, 
requeremos humildemente que nos seja concedido 
o que, por legitimo direito e manifestas ra-^ões, 
nos pertence '». 



í «... Exvrgens igitur Minijier de media Fratru, y 
manu Jiletiu indicens, ait: — Non fatis arqva, vt arbi- 
trar, ivdicij lace, falua maiarií pace, ivfticid y 
mifericarãiá poder dt, qvi vtraq difcretionis pe^ 
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Por fim o Bispo de Pádua, plenamente 
convencido com as razões peremptórias do 
Provincial, devolveu toda a questão para elle 
mesmo, com direito discrecionario para sol- 
vêl-a definitivamente como bem lhe aprou- 
vesse \ E em' seguida, dando por terminado 
este litigio importante, ordenou ao clero 



/a, totu affeâionis» Sf nihil rationis imponut, Fa^ 
teor, ^elu Dei qvide habet, fed non fecudit fcietiá^ 
Nojlrce igitur cògregationis Frater, injlitit, Sf ui- 
detibus ocvlis eoru, Ji dijfimvlare nolut, in terris 
y exiens nobifcu mãjit; propterea jf nos cônteda- 
tu reqvirimus, qve, dvm adhvc uiueret, fepvltvrce 
locu, Sáãce Dei Genetricis Ecclefiá prce ceteris 
elegiffe non dvbitamus. Qvod ft forte evm non poffe 
fepvlturá eligere côteditis, eo fcilicet, qvod uelle 
ligatú habverit iiincvlis obedietice falvtarisy cvi 
inqvimus, niji Svperiori eius potejiáte hác Sf ele- 
âionis libertate referuari ivdicatis? Ideoq êf nos, 
qvi licet indigni Svperioris uice fugimvry dari no- 
bis fvppliciter po/citnus, qvod ivris ordine, êf ocv- 
lata ratione debetur». (Fort, Mon. Hist., Ser., I, Vit<t 
S, Antonij, P. II, C. 7.*»). 

I «... Epifcopus igitur, avditis vtroruq rationibus defini- 
tiuá fetetiá ftatvit, vi pro uolutate Miniftri deinceps omnia 
fieret, Sf infirmada uel còfirmáda, qva* diâa uel faâa fve- 
rátf ipfius arbítrio fvbiaceret, Ipfi deni^ Clero prcecipit, vt 
ad diê próxima, id eji, pojl morte B. Antonij qvintá, fe ex- 
more par ar et, Sf ordinatis proc^onibus fiímo mane ad Celld 
côueniret. . .a, (Port, Mon. Hist., Scr., I, Vita S. Antonij, 
Idem ). 
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diocesano que, na manha do dia seguinte 
(terça-feira, 17 de junho), comparecesse no 
hospício de Arcella, a fim de acompanhar 
processionalmente para a cidade o venerando 
corpo do Irmão António. 

O mesmo Prelado communicou esta sua 
resolução ao respectivo Podestá, reclaman- 
do novamente o seu auxilio em favor dos 
Religiosos franciscanos, no exercício dos seus 
direitos irrefragaveis \ 

O governador de Pádua, recebendo gos- 
tosamente esta portaria episcopal, procurou 
logo fazêl-a cumprir moderadamente. N'este 
seu intuito, para não exacerbar mais o es- 
pirito dos suburbanos, resolveu não fazer a 
trasladação por Cabo da Ponte; mas sim por 
outro logar onde o rio banha o hospício de 
Arcella; e com este fim mandou desde logo 
lançar alli uma ponte provisória ^ 



1 «... Nihilomwus avte Potejiati ciuitatis iterato máda- 
uit, vt prcejidio Fratribus fieret, Sf paratis ciuiií tvrmis ad 
trãfportádu B. Antonij corpus» dião tepore ad Cellã propera- 
bat. . .». (Port. Mon. Hist., Ser., I, Viia 5. Ani., P. 11, C. y.»). 

2 «... Qvi benignè mãdatu eius fvfcipiens ãnvit; Sf ex 
irã/uer/o ftvminisy qvod Cellã circvit^ de nauibus Sf lignií 
pote qvãtocius jieri prcecepit. Cauebat enim ne^Ji per mediu 
Capitis Pòtis procejfio fieret^ indignatio feditionê in popvlo 



• \ 
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Os suburbanos, percebendo que a con- 
strucção cfaquella ponte era um meio prom- 
pto de lhes subtrahirem facilmente o corpo 
do Santo, oppozeram-se com violência á 
sua conclusão, destruindo completamente as 
obras respectivas. Contra esta destemida au- 
dácia intervieram então os próprios habi- 
tantes de Pádua, originando-se assim uma 
perturbação enorme e gravíssima '. 

Perante este deplorável conflicto, não só 
os Franciscanos se lamentavam pesarosa- 
mente, dizendo-se causadores d'aquelle liti- 
gio; mas também as Clarissas se lastimavam 
pela mesma razão, e já desistiam de boa- 
mente das suas pretensões sobre o corpo 
do Santo '. 



còcitaret.. .». (Port. Mon. Hist.y Scr., I, Vita S, Antonijy 
P. II, C. 7.0). 

i «... Qyod cvm faâu fviffet^ deuoti popvli Capitis Pôti, 
/piri tu /eruéteSf fed ob pòtis ereâione indignabiíde fvrêtes^ 
cvmfecvribus Sf gladijs ad locu cvrriít^ <if avdaci pote íemtri" 
tate procidut. . . côcitatur vniuerfa ciuitas, eo maximè, qvod 
deliâii in còmvnê omniií redíídabat inivriã. . .». (Port. Mon, 
Hist., Ser., I, Idem). 

2 (iVidétes igttur Fratres vniuer/ale ciuitatis appropin- 
qvare rvinã, nimio terrore perterriti fut, ac Ivctu ineffabili 
còlacrimâtes ajebát: Heu nobis^ propter qvos tcpeJlaTs 
hcec orta eji^ 9f qvoru occafione tota ciuitas, nijfi eã 
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Por fim O Podestá, dispondo de toda a 
sua auGtoridade suprema, providenciou im- 
mediata e severamente para a manutenção 
da ordem; e, impondo penas gravissimas a 
todo aquelle que a alterasse, mandou proce- 
der á trasladação do corpo do Thauma- 
turgo '. 

Restabelecido assim o socego em Cabo da 
Ponte, começou a organizar-se em Arcella 
o sahimento do tão anciado préstito. Real- 
mente imponentíssimo, no dizer do abalizado 
historiographo! O Bispo com todo o seu 
clero, o Podestá com a sua grande corte, e 
tudo o mais que havia de nobre e de grande 



Dominus cvftodierit^ prop emodu euerfa! . . . Similiter 
avt? êf uenerabiles Chrijii ãcillcp^ avditis qvce jiebát, lawètu 
fupfere; atq hcec ipja, qva? còtingerãt,ftbi impotèies, Corpus 
Sáâíí qrod uotis omnibus dari popofcerdt . . . avferri Jibi 
pqftrlabãt. . .». (Fort. Mon. Hist.^ Scr., I, Vita S. Antonij^ 
P. II, C. 8.0). 

I «... Ai" .y Poteftas ciuitatis feditionè popvli ferre non 
/rjlinès vniuerfitate ciuiu unce prceconis ad palatiii iiocauit, 
ac coaâo côcilio^ parte illã, qvce pòtè f reger at, ad avftral^ 
ciuitatis pl^gã íeparâSy ne diri illius tèpore ad própria re- 
mearèt fvb irreivrdii iníerminaíione^ ac rerií omniií difcri- 
mine edicêdo prohibvit. . .». (Fort. Mon, Hist.^ Ser., I, Vita 
S, Antonij^ Idem), 
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em Pádua e seus arredores, caminhavam alli 
processionalmente, entoando Hym-nos de 
louvor e Cânticos religiosos, através de on- 
das compactas de povo, para o convento 
franciscano de Pádua \ 

O féretro do grande Santo, levado alterna- 
damente com honra e até com avidez pelos 
mais nobres cidadãos de Pádua, avançava 
lentamente, e por vezes a custo, entre mas- 
sas apinhadissimas de povo, que, todo com 
tochas accesas, semelhava uma densíssima 
floresta de luzes illuminando de fulgores es- 
plendidos as ruas de Pádua ^ 

Chegado o majestoso préstito á egreja do 
convento de Santa Maria, começaram logo 



1 «... Poft ha^c arte Epifcopus ciuitatis cvm vniuer/b 
Clero, fed y Poteftas cvm graui ciuiu nvmero ad Cellã cò- 
ueniuty y ordinatis proceffionibus Beatijfimi Antonij corpus 
cvm hymnis Sf lavdibus, 8f cãticis /pintvalibus per mediíT Ca- 
pitis Pôtis ad ecclejiã Sããof Dei Genttricis Martce cvm mira 
omniu exvltatione trãfportãt. . .». (Port. Mon. Hist., Ser., I, 
Vita S. Antonij, P. II, C. 8.<»). 

2 «... Sed Sf Príncipes popvli, J* totius ciuitatis primi 
ad portada hvmeros fvpponUt, beatos fe for e pvt ates qvi lo- 
cvlu vel leviter tágere mereretvr . . , Omnes avte qvotqvot 
cereos habere poterãt, accêfos in rnanibus deferébãt, tãta^ 
erat Ivminariu copia^ vt qvaji tota ciuitas arderet igne yV- 
cèfa. ..». (Port. Mon. Hist., Ser., I, IdemJ. 
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as exéquias excepcionalmente gloriosas do 
Thaumaturgo. O venerando Bispo quiz dar 
a estas a feição mais solemne e pomposa, 
cíEciando elle próprio a todos os actos, ate 
por fim depositar na sua jazida o corpo já 
tao venerado do seu dilecto amigo e Santo \ 

Segundo o testemunho fidedigno do sá- 
bio historiador antoniano, n'este mesmo dia, 
foram já incalculáveis os prodigios do Thau- 
maturgo, só operados com o santo tacto do 
seu corpo, e até pela simples vista do seu 
féretro \ 

Os fieis agraciados com estes prodigios es- 



I «... Cvm^ ad ecclejiá Sãâce Dei Genitricis Maricp 
finita procejjione uetií /vij/et, Epifcopus celebrai is Mijfarit 
/olenijs P. Antonij corpus honorificè côdidii, ac folvtis hv~ 
manitatis exeqvijs, cvm omni exvltationè ad própria remea- 
uit,» (Fort. Mon. Hist., Ser., I, Vita S. Antonij, P. II, C. 8.°). 

a «Statim avte diê eadè q}'ãplvres allati fut uarijs infir- 
mitatibús deteti, qyi mox B. Antonij meritis prijlince rejlitvti 
Jut fanitati. Qvá cito enim infirmus qyncuq arca tetigerat, 
mox depofitus ab omni fe morbo liberatu gavdebat. Qyi uero 
prof mvltitvdine^ fvperueniêtiu infirmoríi corá arca tnanere 
non poterát, extra ojiiu ecclejice delati uidetibus cííãis in pla- 
tea -/alui fiebát. . .». (Port. Mon. Hist., Ser., I, Vita S. An- 
tonij, P. II, C. 9."). 

Alguns d'estes milagres fizeram parte do processo da ca- 
nonização do Thaumaturgo, como se verá quando os expo- 
zermos na integra, em seu logar competente. 
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palhavam rapidamente ao longe a grande vir- 
tude posthuma do Thaumaturgo. Por isso 
é que, logo depois d'aquelle dia, a egreja 
franciscana de Pádua se tornou pequena para 
dar vazão ás imponentes e successivas pere- 
grinações ao tumulo do Santo portuguez^ 
todas assignaladas com muitas e portentosas 
maravilhas \ 

A fim de prevenir quaesquer discussões 
de preferencia, tornou-se desde logo urgente 
regularizar estas devotas manifestações, de- 
terminando-lhes dias e horas fixas a cada fre- 
gueziii. Ordem, Irmandade ou classe \ 

Segundo o curonista antoniano, uma das 
primeiras peregrinações que se apresentaram 
ao tumulo do Santo foi a dos suburbanos de 
Cabo da Ponte, os quaes, sinceramer^te con- 
tritos dos tumultos que haviam levantado. 



1 «Miracvloru igitur Ivce clartjfirna radiáte, fideliu exct- 
tatur deuotio: . . Reuera emm ab oriète èC occidète, a yniridie 
§* fepthrione ordinatis popvli proc^ffiofiibus côueniut, òf uide- 
tes magnalia, qvce B. Antonij merilis in ocvlis eoru fiebát, 
honore debito merita fáâitatis eius extollut. . .». (Port.,Mon. 
Hist., Scr., I, Vita S. Antonij, P. II, C. lo.*»). 

2 «r . . . Non folu avtê ipji, fed òf vniuerjitas ciuitatis per 
partes dijiinâa, Jiatvtis diebus, eodc proceffionis fchemate mc- 
niebat difcalceata. . .». (Fort. Afon. Hisí., Ser., I, Idem), 
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quizeram reparar publicamente o seu ultraje, 
indo logo render a sua veneração ao sepul- 
chro do miraculoso Santo '. 

Depois, deveria de ser realmente edifican- 
tíssimo vêr prostrarem-se junto aò tumulo 
do maravilhosíssimo Santo, successivamente 
o Bispo com o seu clero; o mesmo Podestá 
com a sua corte; mestres e académicos de 
sciencias e de lettras, darem o exemplo de fé 
e de gratidão para com o prestimoso Santo 
de Portugal! \ 

Este verdadeiro lausperenne de procissões, 
recamadas de tão frequentes e assombrosas 
maravilhas, echoou bem cedo, nao só nas 
províncias mais remotas da Itália, mas ainda 
nas regiões para além dos Alpes e do Adriá- 
tico : decorrido pouco tempo, viam-se orar. 



1 «...De his avte qvi... ordinatis procejjionibus lavdií 
Domino mvnia ac Seruo eius B. António denote perfoluebát, 
inter primos uenere ciues, qvi Capvt Pòtis inhabitát^ qvi Sf ne 

Jibi avferretur corpus Sáãujlrenva animojiiaie pôtê prcecide-- 
rát; ij nimiru lacrimis perfvfx, èf pedibus difcalceati...*. 
(Port. Mon. Htst, Ser., I, Vita S. Aníonij, P. II, C. io.°). 

2 «... Epi/copus, facra Cleri comitáte caterua,.. . . fed 
êf Potejlas cvm militu amijs, . . . Proinde literatoru tvrma 

JcholariUf . . . qvijíeiibus deuotionis mifcetes cática. . . ». (Port. 
Mon. Hist, Ser., I, Idem). 

VOL. II. 3 






34 O grande Thaumaturgo de Portugal 



ante o moimento do glorioso Santo, pere- 
grinos de diíFerentes e longinquas nações, 
que, maravilhados com tantos prodigios, iam 
depois diffundindo pelas suas regiões a fama 
do Thaumaturgo portuguez '. 

A importância e a quantidade d'estes pro- 
digios posthumos surprehenderam de tal for- 
ma o espirito crente dos paduanos, que, mal 
haviam passado trinta dias desde o transito 
saudoso do Santo, povo, nobreza e clero de 
Pádua propõem e clamam instantemente pela 
immediata canonização de António \ 



1 «... Inuiâis prcecordioru metibus die cvm noãe côti' 
nvátes, alijs atq alijs fxbi imiice fvccedetibus, qvae^ teporis 
mometa in Dei lavdibus expêdebát, . . Corrut *Veneti, prope- 
rát Treutjiniy adjut *Vicetiniy Lòbardi, Sclaui, Aqvilegij, 
Thevtonici, Hugari, qvi otnnes ocvlata fide innouari Jigna 

éf mirabilia cerneteSy lavdabát èf glorificabát omnipotetiã * 
Còditoris. . . )». (Port, Mon. Hist., Ser., I, Vita S. Antonij, P. II, 
C. io.«). 

2 «... Clamai nimiru facer Cleri côuetus, uoci/eratur 
deuotus popvluSt omnes vna uoce, Sf vnanimi uolutate côcor- 
dát, vt pro B. Antonij canoni^atione ad Cvriã mittatur mo- 
dis omnibus injlát. . .». fPort. Mon. Hist., Ser., I, Vita S. An- '■ 
ionij, P. II, Cu."). ; 

Esta palavra canont!{atione, na accepção presente, era ain- 
da por então relativamente nova : appareceu só ahi pelo se--. '. 
gundo quartel do século XII; antes doesta epocha não se \ 
encontra ella, pois, em documento algum. Segundo o emi- í 



■-■ÍU 
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N'este intuito convocaram-se, pois, para 
uma reunião geral, todos os elementos so- 
ciaes de Pádua, onde unanimemente se resol- 
veu que cada classe dirigisse á Cúria Romana 
uma supplica por escripto, enviada por pes- 
soas recommendaveis, relatando-lhe as ma- 
ravilhas constantes do Thaumaturgo, e se 
lhe sollicitasse instantemente a sua canoniza- 
ção \ Foram redigidas, effectivamente, as car- 



nente benedictino P. Mabillon, o primeiro que a empregou, 
n*este sentido, foi Udalrico, ou Oudry, bispo de Constance, 
ii'uma carta a Calixto II (i 1 24-11 3o), sobre a canonização do 
5eu venerável antecessor D. Conrad. (P. Mabillon, Acta San- 
ctor, Ord. S. Bened., Pref. V sec, pag. 88). Desde o IV sé- 
culo até àquelle tempo os grandes heróes que a Egreja se 
propunha expor á fervorosa veneração dos fieis eram só 
denominados vindicaiuSf isto é, reconhecidos como taes 
pela verdadeira Egreja. (Benedictus XIV, De Servorum Dei 
beatificatione et beatorum canoni^atione). 

I «... Fit proinde (super) hviufcemodi negocio inter Cie- 
ru 4" popvlíí /olemnis collaíio, Sf vt mvltitvdinis cor vnit exav- 
Matur, pleno definitur còcilio . . . Scribit Epifcopiis cvm clero 
Potejias ciuitatis cynn fjiilitibus, Sf popvlo, êf necdii poft morte 
Sáãi mefe còpleto, ad Apoftolicã fede níícios tráfmitiut. . .». 
{"Port, Mon, Hist., Ser., I, Vita S. Antonij, P. II, C. ir"). 

Também era ainda então um pouco recente esta reserva 
disciplinar da Egreja. Antes do século X as beatificações 
eram feitas na própria diocese do venerável; e os Prelados 
Metropoliias, e até os simples Bispos, eram só por si tribunal 
competente para julgar os processos dos seus bemaventura- 
<los. O culto doestes, porém, era geralmente restricto ás suas 



fe.'.;... 
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tas postulatorias, e partiram para Roma os 
respectivos enviados paduanos. 

Chegados estes á grande corte da Cidade 
Eterna, foram logo apresentados ao Summo 
Pontifice, a quem expõem minuciosamente 
o objecto da sua missão. 

Gregório IX, se lamentou condolentemen- 
te a lacuna impreenchivel do incomparável 
Franciscano, também exultava de consolação 
immensa ao ouvir o relatório das maravilhas. ; 
posthumas do Santo, e em tão poucos dias ^ ' 



respectivas dioceses. Por isso é que até àquelle tempo parece 
não haver propriamente canonizações, mas apenas simples- 
beatificações, segundo a distincção hodierna. 

primeiro exemplo de verdadeira canonÍ!jfação só o 
encontramos nos fins d'aquelle século, no Pontificado de- 
João XV, que, n'um concilio em Latrão (ogS), proclamou so- 
lemnemente, para toda a Egreja, a canonização do veneravek ] 
Ulric, ou Udalric, que morrera bispo de Augsburg. , 

Desde então é que começou a reservar-se exclusiva-.^ 
mente aos Pontifices Romanos o julgamento d*estes proces- 
sos. Mas, como não havia lei alguma expressa, n'est^ ponto, 
reappareciam por vezes ainda factos, seguindo a usança tra- 
dicional das dioceses. Então Alexandre III, em 1170, cortou J 
de vez estes abusos, publicando o seu decreto Audivimuf] 
(Gregorij IX, Decretales, Tit. XLV, C. i.»). Cinco séculos de- 
pois (em 1634) Urbano VIII aperfeiçoou esta melindrosa dis-l 
ciplina da Egreja, vigorizando-a sob graves penas canónicas.! 

1 «... Qyi (nutij) cvm pavcis inter ieâ is diebus ApqftoliciS] 
Je afpeâibus prcefetajfet, êf aduetus fvi cavfá diligeter er- 
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E, a exemplo do venerando Pontífice, quasi 
toda a Guria Romana acolheu favoravelmen- 
te a petição dos paduanos. Dissemos «qua- 
^i», porque houve ainda alguns membros do 
Collegio Cardinalício, que extranharam mui- 
to que se fizesse uma tal supplica antes do 
tempo prescripto para o andamento legal de 
taes processos '. 

Entretanto procedeu-se logo á reunião de 
um Consistório, a fim de se propor e dis- 
cutir aquella suppHca. Concluiu-se unani- 
memente por commetter a inquirição jurídi- 
ca das virtudes e milagres do Thàumaturgo 
a uma commissão illustradissima de Pádua, 
constituída peío seu venerando Bispo, e pe- 



pofviffét, a D. Gregório Papa nono, j' vniuerfa Cr rice /re- 
metia gratijpmè recepti fut; qváuis non mediocriter mvlti 
^oru de feflinata uiri Dei gloria, J* tdtoru mirabiliu fvbita- 
tione fvper admirar etur avdita. . .». (Port. Mon. Hist., Scr., I, 
Vita S. Antonij, P. II, C. 1 1.'). 

I Esta minoria da Guria Romana, adversa á prematura 
canonização do Thàumaturgo, parecia pugnar só pela exacta 
observação das leis da Egreja. E com eífeito, não obstante 
a disciplina ecclesiastica d'então, n*este ponto, não haver 
attingido o prudente rigor como actualmente, esta matéria 
de canonizações havia já sido regulada um pouco em 1 170, 

- por Alexandre III, no seu já citado decreto Audivimus (Gue- 

' GORiJ IX, Decretales, Tit. XLV, G. !.•). 



K 
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los Priores Benedictino e Dominicano da mes^ 
jiia cidade '. 

A eminente commissão iniciou logo em 
Pádua o seu consciencioso mandato, com 
aquella circumspecção e critério que deman- 
dam negócios d'este género. Assim, não lhe 
bastou á sua douta prudência a mera affirma- 
ção individual, embora sob juramento, dos 
próprios fieis beneficiados pelos prodigios an- 
tonianos: exigiram-se certidões authenticas e 
interrogaram-se testemunhas fidedignas, in- 
quirindo-se judiciosamente sobre a condição,, 
conducta, probidade e demais circumstancias 



I «... Còuocatur reuera Sacra Cardinaliu còcio, ^ fvper 
nticioru Padvanoru cavfa folemnis celebratur collatio. Táde- 
de còmvni omniu còjilio, uenerabili PadvanoríT Epifcopo, J" 
Prioribus Sáãi Benediâi, êf Fratru Prcedicatorií, a fumo Pô- 
tifice miracvloru còmittitur examinatio . . . ». (Port. Mon. Hist^ 
Scr., I, Viía S. Antonij, P. II, C. 1 1.°). 

Também o Summo Pontífice d'então nos consignou os^ 
nomes d'estes illustres commissionados paduanos, na sua 
Bulia Cum dicat^ de i8 de junho (i223). O alludido Prelado- 
paduano era ainda o já mencionado por vezes, D. Thiago 
Conrado. O Prior Benedictino era então Fr. João Forzati,. 
monge de grande sciencia e d'uma rara virtude; é gloriosa- 
mente commemorado pelo Martyrologio, em dia 7 de agosto. 
Finalmente, o Prior Dominicano chamava -se Fr. João de Vi- 
cencio ; também o Martyrologio o memora honrosamente 
em 2 de junho. 
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que juridicamente se relacionassem com a 
pessoa das testemunhas '. 

Concluídos estes preliminares do processo 
da canonização do Thaumaturgo, o que se 
eíFectuou em menos de seis mezes, foram 
elles enviados ao seu destino, para Roma. A 
. julgar pelo texto da Legenda, parece que, nas 
estações competentes ^ da Cúria Romana, o 
exame do referido processo não correria tão 
rápido 'Como anceavam insistentemente os 
paduanos; por isso que, segundo o chronis- 
ta, aquelles enviaram depois, segunda e ter- 



> «... Côcvrrííí vndi^ vtrivfq fexus tvrba non módica, 
qyi fe per B. Antonij merita glorio/a a diuerjts cladibiis li- 
beratos, teflimonio ueritatis affirmát, y hinc inde máxima 
miracvloru mvltitvdo corvfcat. Datvr avdiíus aitejlationibus 
ivreivrádo firmatis, êf mvltiplicatis (ueritatis) teflibus, appro^ 
bata (miracula) redigutur in fcriptis. Ád maiore deniq fidei 
jT miracvloru ajfertionê còditiones perfonaru, êf faãi fvbti- 
Uus inqvirutur, locus Sf tepus, uifus 6f avditus, 6f Jiqvce Jut 
ceterce tejlibus adhibedce circujlátiofy Jivdioftus innoíáíur . , . » , 
(Port. Mon, Hist,, Ser., I, Vita 5. Antonij, P. II, G. ii."). 

a Não havia então sido creada ainda a sagrada Congrega- 
ção dos Ritos, por onde hoje correm exclusivamente as cau- 
sas de beatificação e canonização dos veneráveis: alli se exa- 
minam a validade formal dos respectivos processos, e o va- 
lor intrínseco das suas provas. A referida Congregação, como 
grande parte dos outros tribunaes da Guria Romana, só foi 
instituída em i58j, no Pontificado de Sixto V. 
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ceira vez, emissários fidedignos á Santa Sé, a 
fim de melhor conseguir a obtenção do seu 
desideratum \ 

N'estas supplicas reiteradas perante a Sé 
Apostólica empenharam-se concordemente 
todas as classes paduanas. Assim, o Bispo de 
Pádua commissionou os maiores dignitários 
da sua sé, juntamente com o Prior de Santa 
Maria do Calvário e alguns Irmãos Meno- 
res; e o Podestá deputou alguns nobres e 
grandes, assim como alguns condes e cava- 
lheiros da cidade, sendo estes ainda acompa- 
nhados de outras muitas pessoas distinctas e 
de povo numerosíssimo ^ 



X «... Miracvloru igitur examinatione diligêter expleta, 
fideles popvli Padvani Jlrenva deuotione coeptis inji/lut, Sf fe- 
ciído ac tertio mvltiplicatis nutijs, ad Apojlolicá Sede fide 
dignos legatos dejlinât. ,.». (Fort. Mon. Hist., Ser., I, Vita 
S. Antonij, P. II, G. ii.'). 

3 «... Nâq, vt de cavjce fvce ueritaie, êf exavdiiu digna 
deuotione, Apojlolicá follicitvdine Sf Cardinaliu uigilátiá 
certiores redderet, uenerabilis Padvanus Epifcopus Fratres 
èf maiores Ecclejice Canónicos^ vna cvm Priore Sáâce Ma- 
rice de Mote Crvcis, Potejias uero nobiles JT potetes, comités 
éf milites cvm non partia proceru freqrêtia ac popvlorit tvrba 
ad Cvriã tráfmijit.,.». (Port. Mon, Hist., Ser., I, Vita S. 
Antonij, Idem), 

Estes emissários paduanos menciona-os um pouco mais 
claramente o Summo Pontifice, Gregório IX, na sua pri- 
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Dignaram-se também associar-se a esta 
honrosa manifestação os corpos collectivos 
-da Universidade paduana, isto é, o corpo do- 
cente e o corpo discente, enviando respecti- 
vamente suas cartas postulatorias aó Summo 
Pontiíice, concorrendo assim, e com justíssi- 
mo louvor, também as lettras e as sciencias 
para corroborar tantas maravilhas \ 

Muito preponderou nos ânimos da Cúria 
Romana, sobre esta questão pendente, o juizo 



meira Bulia da canonização do Thaumaturgo (Bulia Litteras 
4]yas, de 1 de junho de 1228), que exporemos subsequente- 
mente. Enumerados indistinctamente como se encontram 
n*esta Bulia, parece-nos que estes legados não representa- 
riam apenas o Bispo e Podesiá paduanos, como diz vaga- 
mente a chronica antoniana ; e o sr. Salvagnini dá-nos a en- 
tender também isto mesmo. Cremos, pois, que provavel- 
mente iriam elles commissionados assim: — por parte do 
Bispo, o Arcediago; pelo Cabido da sé, o mencionado Có- 
nego ; o G. Prior de Santa Maria do Calvário, pela sua Or- 
dem; os dois Irmãos, Fr. Gerardo e Fr. Spinabello, pela 
Ordem dos Menores; pelo Podestá, os Condes Schinella di 
Alberto e Alberto di Manfredo; pela nobreza, os patrícios 
Paschal e Cario; e por algumas outras classes os poleies e 
milites mencionados na chronica. 

I «... Scribit proinde fauore digna magijiroru, atq/cho- 

lariu Uniuerfitas tota, êf litteras ui/us J" avditus tejiimoniit 

perhibetes mittit litteratoru còcio, non leuiter repvlfd paf- 

Jvra,..». (Port. Mon. Hist., Ser., I, Vita 5. Antonij, P. II, 

C. ii.«). 
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de dois Cardeaes, Oddo (ou Otto) de Mon- 
fèrrato e Thiago de Palestrina, então passa- 
geira e incidentemente em Pádua, por negó- 
cios especiaes da Egreja. Pois, á proporção 
que estes lllustres Purpurados foram vendo,, 
por si mesmos, reconhecendo até á evidencia 
e admirando com assombro, em Pádua, os 
incessantes prodigios do Thaumaturgo, iam 
elles emittindo seus testemunhos em suas 
correspondências ordinárias para Roma. Ha- 
vendo chegado estas vaHosas informações ao 
conhecimento dos paduanos, empenharam- 
se logo em haver dos referidos Cardeaes al- 
gumas cartas de recommendação para a Gu- 
ria Romana. Obtidas estas, onde os seus 
eminentes signatários confirmavam sobera- 
namente as suas asserções sobre os prodigios 
antonianos, partem seus respectivos porta- 
dores para Roma, onde, no dizer expresso da 
chronista, foram recebidos benevolamente \ 



i «... Svper hcec avte omnia^ 8f agete id Domino, fe o/- 
ferehat uenerabiliu Cardinaliu prcefetia. Eo nã^tepore Dom- 
nus Oddo de Mote- Fer rato Sf Domnus Jacobus eleâus Pa- 
lejlrejis pro reformada qvarudã ciuitatu pace, in Lòbardia 
([Marcha Treuifana (pro Tervifma) legattone fiígebãtur ^ 
qvi cvm diâce legationis cayfa Padvã aduenijfet, Sf mirabilia 
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Os testemunhos dos alludidos Cardeaes 
influíram, com eíFeitp, grandemente na Gu- 
ria Romana, sobre este ponto. Porquanto^ 
segundo o douto^ chronista antoniano, logo 
se (creuniu novo Consistório, presidido pelo 
Santo Padre, onde se tratou maduramente 
da canonização do venerável António, e se 
resolveu por ultimo conferir a revisão do 
respectivo processo a D. João, Bispo de Sa- 
bina \y> Este Prelado, D. João d'Abeville, ex- 
monge de Cluny, era então o mais distincta 
Cardeal da Egreja. 

Ou porque este doutissimo revisor se ap- 
plicasse com o maior empenho á verificação 
oíiicial do processo, ou porque as suas pro- 
vas eram tão plausiveis e concludentes, que 



Dei ocvlaia fide^ ac cerliffima ueritate cognouijfet^ faâi Sf 
ipji ueritatis tejles^ litteraru fvaru patrocínio^ miracvloru fide 
ajirvebdt, Accepiis igitur epiftolis, nucii céleres Cvriã adeut^ 
ac tãtoru ac taliu patrocinâtibus litteris fvffvlti a Domino 
Papa y vniuerfa Cvria benignijjimè recepti Jut., ,y», (Fort» 
Mon. HisUy Ser., I, Vita S. Antonij, P. II, C. ii.»). 

* «... Côueniiur rvrfu, y de Beatijftmi Antonij Cano- 
nÍ!^atione in prcefetia Domini Papce^ !f Cardinaliu vniuerfi- 
iate propèjtus traâatur, ac coaâo demu còcilio^ Domno Jo- 
hãni Sabxnefi Epifcopo generalis miracvloru examinatio^ Sf 
examinatoru approbatio cômedatur. ..». (Fort. Mon. Hist,^ 
Ser., I, Idem), 
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dispensaram muitas questões para reconhe- 
cer a sua validade formal, a respectiva revi- 
são fez-se n'um espaço de tempo tão breve, 
que até o próprio chronista reconheceu alli 
um impulso divino \ 

Reapresentado immediatamente o referido 
processo á Cúria Romana, alguém, d'entre 
os seus membros, extranhou muitissimo que 
5e precipitasse de tal forma o seu andamento, 
contra as formalidades expressamente pres- 
criptas pela Egreja. «Porquanto, diz o chro- 
nista, houve alguns Cardeaes, e dos mais in- 
signes em sciencia e virtude, d'entre os res- 
tantes Príncipes da Egreja, que, movidos pelo 
zelo da disciplina ecclesiastica, perante o rá- 
pido seguimento d'este processo, lhes parecia 
dever observar-se mais prudência e circums- 
pecção em tal assumpto, principalmente por- 
que nem havia passado ainda um anno de- 
pois da morte do venerável António; e por 
conseguinte que não podiam nem deviam 



I a. . . At Dominus tile fvper còmiffa Jibi cvra havd Je- 
gnius agenSf cav/ã follicitius promouit^ infperato citais tê' 
poris /pátio, fe fvpra diais examinatione^ êf approbatione 
penitus expediuit.» (Port. Mon. Hist.y Ser., I, Viía S. Anto^ 
nij, P. II, C. ii.°). 



Sua beatitude — Canonização 4S 



conformar-se com a referida canonização,, 
sem que houvesse decorrido o tempo com- 
petente \y> 

Não obstante a opposição d'estes eminen- 
tes Purpurados ser legitima e louvável, até 
aqui a divina Providencia, no dizer do mes- 
mo historiographo, julgou dever intervir, 
para que fosse glorificado cedo e extraordi- 
nariamente, cá no mundo, aquelle que já 
fora aureolado esplendentemente no céo \ 

E com effeito, diz o chronista que, na pri- 
meira occasião opportuna. Deus se revelou a. 



1 «... Erãt nãq Cardinales qvidã moribus J" litieratvra 
inter ceteros Príncipes Ecclefice non medíocres, qvi :^elo cò- 
/vetvdinis Ecclejiafticce ac teporis dvãi breuitate, fyper táta 
non prcecipitãter agedií cavfa fore cefebãty maximè qvia nòdfi 
pojl morte B. Antonij anus ajflvxeraíy ideoq in eius canoni- 
^atíonê non nifi debita teporis cogrvhia fe còfetire pojje^ nec 
uelle cavtius afferebât. . .». (Port. Mon. Híst.^ Ser., I, Vita 
S, Antonij^ P. II, G. 12.®). 

Estes dois Cardeaes, sem o quererem, vieram então ex- 
pontaneamente a exercer as funcçóes que agora desempe- 
nha, por dever official, o chamado Promotor da Fé (o vul- 
garmente advocatus diaboli, em razão das objecções que tem 
de levantar contra as provas formaes d'estes processos). 

2 «,, . At qvi gloria /vã non fe alteri datvru uoce pro- 
phetica tejlatur, hãc ad tcpus uerboru repvlfã fieri uolvit, vt 
tota Jimvl operu còjumatio gr atice tribveda no/catur,»,», 
(Port, Mon. Hist.f Ser., I, Idem), 



!>■> 
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um d'aquelles Cardeaes, por meio d'uma vi- 
são maravilhosa, a fim de nao impedir a bre- 
ve canonização do venerável António '. 

Eis a visão do referido Cardeal: — «Viu 
dle Gregório IX, revestido pontificalmen- 
te, em preparação de consagrar uma egreja 
€ altar, e acompanhado do competente cor- 
tejo cardinalício (de que o vidente fazia par- 
te). No momento da sagração do altar o 
Summo Pontífice pede aos Cardeaes as relí- 
quias competentes para depositar-lh'as ; elles, 
porém, cada qual por seu turno, observam- 
Ihe scientemente que não tinham relíquia 
alguma. O Santo Padre, relanceando depois 
a vista em volta d'elles, viu alH próximo um 
cadáver ainda fresco, envolvido em seus fú- 
nebres velamentos; e disse para os Cardeaes: 
-N'este caso. chegiiem-me d\tquellas reUquias no- 
Vãs para este altar, Elles, convictos de que era 
um defunto recente, obtemperam-lhe que alli 
estava apenas um cadáver, e não relíquias. 
Então o Pontífice ordenou-lhes que ao me- 



I «... Nã Sf opportvno iepore mi/ericorditer affvit, y ad 
S, Antonij canoni^atione vníí eoru per uifione mirahiliter in- 
dvxit...*. (Port. Mon. Hist.^ Scr., I, Vita S. Antonij^ P. II, 

C I2.°). 
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nos O descobrissem, e examinassem bem o 
que era. Os Cardeaes, já bastante contrafei- 
tos, approximam-se do defunto, desvelam-n'o 
immediatamente, e, vendo e examinando as 
condições incorruptas e aromáticas d'aquelle 
corpo, crêem-n'o logo um thesouro de reli- 
quias tão preciosas, que disputam entre si a 
honra de approximal-as do Pontifice '.» 
Foi n*esta ávida sofreguidão com as no- 



I cr. . . Difio avte capHis eius hcec fvii: — Vidit^ y ecce 
Dominus Papa Pôtificalibus infvlis decoratus ad còfecrádd 
ecclefid, nec non & altare paratus ajiabat. qve uenerabiliu cO' 
rona Cardinaliu Sacris myjlerijs ex more minijiratvra cin- 
gebat. (Inter qvos Dom. ille, officio avt dignitate non vltimus, 
ueílibus facris indvtus miniílratvrus acceflit). Appropinqvãte 
avie còfecrationis hora^ Sumus Pòtifex reliqvias ex more in 
altar i côdedas reqvijiuit, at illi nvllas omnino fe habere reli' 
qvias^ qvas ponerêt, fingillatim refpòdere; ille uero qvcerètis 
more in diuerfa ferens còtvitu^ uidit fortvito fvnus novu e 
uicinojacere uejiitis ligatu^ qvod mox vt uidij/et, ait: Afferte 
céleres reliqvias has nouaSf vt in altari côdamus 
eas; qvi cvm uifií fvnus non ejfe reliqvias inftâter affervif- 
fet: Tollite^ inqvit^ uelametií, qvo tegitur, Sf ui- 
dete falte qvidnã Jit^ qvod intrinfecus latet; at 
illi ad corpus accedetes pigris grejfibus inuiti procedut^ Sf 
ivxta prceceptií, pãnu qvo inuolvtii fveraty uelociter iollitt; 
qvod cvm difcooperviffet^ èf nvllá penitus corrvptionis foedi- 
iate fefiffét^ còuerfi ad corpus^ uifce reliqvice in tatu pia- 
cverut^ vt fe mvívo prceuenietes qvicqvid tollerety decerta- 
ret..,n, (Port, Mon, Hist.y Ser., I, Vita 5. Antonij, P. II, 

C. I2.<>). 



*.. 
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vas relíquias que o vidente Cardeal acor- 
dou, applicando immediatamente este caso i 
insistência da canonização do Thaumaturgo^ 
cuja extemporaneidade elle havia combattido. 
Desde então moveu-se, pois, a acceder-lhe. 
E esta sua moção foi-lhe roborada pela cir- 
cumstancia de ser logo providencialmente 
procurado pelos paduanos, a sollicitarem o 
seu assentimento á referida canonização. Ape- 
nas o Cardeal apercebeu os respectivos emis- 
sários, disse, satisfeito, para os seus familiares 
adjuntos, a quem havia já descobrido e inter- 
pretado o sentido da visão : eis alli a verdade 
do meu sonho, com a interpretação que lhe dei \ 
O alludido Cardeal ficou tão commovida 
com esta sua visão, que depois asseverava,, 
por vezes, que nem a Omnipotência de Deus 



I «(. . . Ad qvá còcorretiuy vt uidebaiur, prejffvrã exper- 
gefafius dominus ille pojl modicu fvrrexit, vocati/q qvi Jibi 
ajlabãt clerlcis^ mox uijione, Sf interpretatione eius de B, An- 
tonij canoni^atione deuotus expofvii, affirmãs SãSli canoni' 
i^aiionejine dvbitatione fvtvrá ; cvm^ ad Cvriã iívrus de fo- 
lio fvo dtfcê.dijjet, ecce Padvani qvaji diuino nvtu dvãi ad 
ianvã ajliterut, qvos cvm diãus dominus ille còfpexijjet^ ad 
clericos qvi Jibi ajlabãt, còuerfus^ hilari uvltu ait: ecce- 
fomnití ueru (nostrum), ^ interpretatio eius...». 
(Port. Mon. Hist., Ser., I, Vita 5. Antonij^ P. II, C. 12.*»). 
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se coadunava com a demora d'esta canoniza- 
ção, nem formalidade ou costume algum de- 
veria de impedir jamais as honras litúrgicas 
devidas a este Santo '. 

Reuniu-se por fim um ultimo consistório 
para approvar definitivamente e ratificar os 
informes do revisor. Os Cardeaes approvaram 
então, por unanimidade espontânea, e con- 
victamente, todo o processo da canonização 
do Thaumaturgo, declarando depois todos 
una vou: — (íSeria realmente indigno que nós 
qui:(essemos privar da veneração, que lhes é devi- 
da na terra, os méritos do bemavenlurado Santo 
António, a quem o Senhor Supremo se dignou 
já coroar de honra e de gloria lá no céo; pois 
qtie, assim como é descrença não prestar fé á ve- 
racidade reconhecida dos milagres, assim tam- 
bém i uma espécie de emulação recusar o louvor 
aos méritos dos Santos \» 



í «f . . . Diuina igitur uijione cô/ortaíus in tatu cavfce 

Padvanoru promotor effeãus ejl, vt Dei Omnipotetiã non 

divtvrnitate teporis aUigari poffe, nec Sáâi gloria vila cã- 

fvetvdine impediri debere, còjlátius allegaret.» (Port, Mon. 

HisL, Ser., I, Vita S. Anionij, P. II, C. 12."). 

2 «r... Tota Cardinaliu Sf Prcelatoru, qri tuc in Cvria 
erát prcefêtes, vniuerjitas cògregatur, Fit tãde de B. ^ntonij 
canonis^atione tnetio, ff còcordátibus in id ipju cuâis Icetabuda 

voL. 11. 4 
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Então O Summo Pontífice, vendo por um 
lado o accôrdo unanime do consistório sobre 
a canonização de António, e por outro a fer- 
vorosa persistência dos paduanos em obter 
a mesma sentença, a um tempo confirmou a 
solução d'aquelle e annuiu ás supplicas d'es- 
tes, decretando ofíicialmente para o terceiro 
dia a solemnidade d'esta canonização '. 

O terceiro dia aprazado por Gregório IX, 
para acclamar solemnemente a canonização 
do venerável António, era o grande dia de 
Pentecostes, n'aquelle anno a 30 de maio. 
Por circumstancias politico-religiosas, Gre- 
gório IX achava-se então provisoriamente 
na cidade de Spoleto ^ 



nimis celebratur collatio. Indignu ualde ejl, inqviut, nos, 
qvod abjit, BeatiJJimi Patris Antonij meritis uene- 
rationê debita in terris fvbtrahere, qve gloria êf 
honore dignatus ejl Dominus magejlatis in coelis 
coronare; nêpe ficvt ueritati miracvloru cognitce 
jidê non adhibere perfidice ejl, fie Sdãoru meritis 
lavde negare genus ejl inuidetice. , . », (Port. Mon. 
Hist.f Ser., í, Vita 5. Antonij, P. II, C. i3.<>). 

I «... IJidens deniq Sumus Pòtifex vnanimê omniu fv- 
per S. Antonij canonisfatione còfe/u, adtedens nihilomimis 
infatigabile ciuiu Padvce deuotione, de cômvni omniu còfilio 
petitioni eoru fvpplex ánvit, y die» qvo hcec fieret, remota 
dilatione côjlitvit. . .». (Port. Mon. Hist., Ser., I, Idem). 

a ti Fada Jvnt avte hcec in ciuitaie Spoleíi áno Dotnini 
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Chegado, pois, o dia de Pentecostes, esta 
famosa cidade da Umbria appareceu jubilosa- 
rnente vestida de gala: haviam afBuído a ella, 
para a canonização do famoso Thaumaturgo, 
todo o sacro Collegio cardinaHcio, um gran- 
de numero de Prelados e d'outras dignidades 
importantes da Egreja, em meio de uma con- 
<:orrencia enorme de povo '. 

«Então, diz minuciosamente o chronista 
antoniano, apparece o Summo Pontífice, com 
a magnificência da sua gloria, revestido de 
seus ornamentos pontificaes; e todos os Car- 
deaes e outros Principes da Egreja, também 
revestidos com suas vestes sagradas, corte- 
jam imponentemente o venerando Ungido 
do Senhor. Em acto contínuo são lidos, se- 
gundo o costume, perante todo o povo, os 
milagres do Santo, e exaltam-se com a maior 



MCCXXXIL Indiâionis qvintcp, fvb die Petccojies, Pòtifica- 
'tus Domini Gregorij Papce Noni anno VI.,.», (Fort, Mon. 
Hist.f Scr., I, Vita S, Antonij, P. II, C. i3.°). 

I «/í aduencrat dies tertius, qvi y tát<r foleniiati fverat 
prcefixus; adeft Cardinal iit /acra focietas, còuocátur Epif- 
4:opif ueniut Abbaies, S de diuerjis mudi partibus prcefetes 
Ecclejiaru Prcelati còcvrriít; illic facer cleri còuêtus, illic 
popvloru mvltitvdo pene innvníerabilis . . . ». (Port. Mon. 
Hist., Ser., I, Idem). 
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devoção e reverencia os gloriosos méritos do- 
bemaventurado Padre António \ 

«Depois o Pastor supremo da Egreja, le- 
vantando-se, inundado d'uma santa consola- 
ção, ergue as mãos ao céo, e, invocando o- 
nome da Santissima Trindade, inscreve o 
beatíssimo Padre António no Catalogo dos 
Santos; e ordena que se celebre a sua festa 
no dia anniversario do seu óbito, em louvor 
e gloria de Deus Padre, do Filho e do Espi- 
rito Santo, a quem é devida toda a honra e 
poder por todos os séculos sem fim ^» 



' w . . . Aftat proinde Sumus Pòtifex in magnificêtia glo^ 
rice, pòtificalibus infvlis decoratus, fed êf Cardinaliu ac cete- 
roru Eccleftce Principíí uejlibus facris indvta /odeias Chrifto 
Domini còglomeratur, Legiitiir deniq corá omni popvlo ex 
more miracvla, Sf extollutur ^funta deuotione ac reueretia B^ 
Patris Antonij merita glorio/a. . .». (Port, Mon. Hist,, Ser.,. 
I, Vita S, Antonij, P. II, C. i3.»). 

2 «... Síans igitur Pajlor Eccleftce fããa còfolatione^ 
perfvfus maniis ad coelít protedit^ jf inuocaio nomine Trini- 
tatis Deificce^ Beatijftmu Paire Anioniu in Catalogo Sãâoríi 
còfcripftiy ac fejlu eius die obitus /vi celebrari cqflitvit ad 
lavdê y gloria Patris y Filij J* Spiritus Sãâi, cvi eft honor 
êf imperiíi per omnia /ecvla /ecvlorií, Amen.» (Port. Mon, 
Hist.y Ser., I, Idem). 

E assim, por privilegio unieo, desde que se regularizoui 
convenientemente esta escrupulosa disciplina de Egreja, an- 
tes de completo um anno o grande Thaumaturgo de Portu-^ 
gal foi inscripto no Catalogo dos Santos. O próprio Patriar- 
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Em seguida, o eucharistico hymno Te 
Detim, echoando solemnemente sob as abo- 
badas da cathedral de Spoleto, rendia a Deus 
ferventes homenagens por haver glorificado 
no céo um novo Santo. E por ultimo, a an- 
tiphona O Doctor oplime. . ., entoada ofíi- 
<:ialmente pelo Vigário de Christo na terra, 
exalçava o Ínclito apostolo da edade-mcdia á 
galeria eminente dos Doutores da Egreja \ 



cha da sua Ordem, S. Francisco d'Assis, apesar da sua vida 
terrena haver sido d'uma santidade a toda a prova, não lo- 
rgrou ter semelhante honra: só foi canonizado passados três 
annos após a sua morte. 

Depois do decreto de Urbano VIII, sobre este ponto de 
•disciplina (em 1634), as beatificações e canonizações só podem 
ser eífectuadas cincoenta annos depois da morte do venerá- 
vel respectivo, salvo alguma dispensa Pontifícia. 

* «r... Deinde, pojl Te Defi Lavdamus/o/ewi/er decã- 
tatu^ alta uocé coepit illãde Doâoribus Antiphonã, O Doctor 
optime, Ecclefiae Ivmen; qva qvide cvm totó clero fole" 
miter decãtata, poji Verficvlu^ Orationê própria deuotijjimè 
termtnauii.n (Aãa 5. Bolland.^ Líber Mir,, G. 5.°, n.o Sq). 

Assim como o processo das beatificações e canonizações 
Tariára successivamente na Egreja, através dos differentes 
séculos, assim também o ceremonial da sua respectiva pro- 
clamação se modificou muitissimo no decorrer dos tempos. 

Como é natural, nos primeiros séculos da Egreja as for- 
malidades litúrgicas d'estas glorificações canónicas deveriam 
de ser simplicissimas. Ainda em plena edade-média, se por 
vezes se requeria a convocação d'um concilio ecuménico 
para, sem grandes ceremonias, declarar canonizado um certo 
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Gregório IX, que teve occasião de apreciar 
de perto, e cuidadosamente, em Roma, a pro- 
fundeza intellectual do Thaumaturgo^ não 
duvidou, n'aquelle momento solemnissimo,. 
gloriíical-o ofiicialmente com a auréola espe- 
cial de Joí//or, equiparando-o assim aos gran- 
des Santos que illuminaram de sciencia e de 



venerável,* e determinar a sua festa litúrgica no cyclo do 
anno ecclesiastico ; casos havia em que apenas o Summa 
Pontífice decretava, por si mesmo, uma ou outra canoniza- 
ção: assim foi a de Santo Eduardo, rei de Inglaterra, feita 
(em 1161) por Alexandre III. A do venerando Francisco- 
d' Assis foi realizada por Gregório IX até só em meia 
d'uma grande assemblêa de povo, em Assis (1229). 

Relativamente ao ceremonial respectivo propriamente li- 
túrgico, houve occasióes, principalmente nos séculos X e XI,. 
em que a formalidade essencialissima d*uma canoni;jfaçáo era 
erigir um altar sobre o tumulo do venerável; assim aconte- 
ceu na de S. Romualdo (em loSa). Mas, já antes da canoni- 
zação do nosso Thaumaturgo, estas solemnizaçóes iam re- 
vestindo um apparato relativamente condigno. Grê-se que 
foi Alexandre III o Pontífice que addícionou a celebração- 
da Missa a estas solemnídades, quando efifectuou a canoniza- 
ção de Thomaz de Cantorbery (em i ryS). E a procissão, que 
dá um grande realce ás respectivas ceremonías, fazem re- 
montal-a á canonização de S. Roque (em 1414), cuja ima- 
gem fora já então levada em procissão. 

Para servir de norma a estes actos das canonijaçôes, já 
no Pontificado de Clemente VI, ahi por 1348, appareceu 
uma espécie de Ceremonial, que vigorou até ao Ponti- 
ficado de Leão X (i5i3-i52i), em que Marcello, bispo eleito 
de Corcyra, publicou o Ceremonial vigente. 
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virtude a Santa Egreja. E com efFeito, o gran- 
de António de Portugal também fulgiu no 
horizonte da edade-média como um astro de 
primeira grandeza: foi um luminar esplen- 
dido da Egreja, um. propugnador indefesso 
dos seus dogmas. O Summo Pontifice, pois, 
escreveu um erudito historiador antoniano, 
«entoando. . . a antiphona O Doctor optime, 
saudou assim publicamente, n'este novo elei- 
to, o doutor eminente, o defensor da Divin- 
dade do Verbo, o vingador da Presença Real, 
o apostolo das prerogativas de Maria. . . '» 

Chronicas antiquíssimas fazem aqui refe- 
rencia a umas manifestações miraculosas, pri- 
meiramente inexplicáveis, que, n'este mesmo 
dia da canonização do Thaumaturgo, se ef- 
fectuaram espontaneamente em Lisboa, sua 
terra natal. Eis a sua narração fiel, confor- 



í Sr. LÉopoLD DE Chérancé, Saint Antoine de Padoue^ 

C. 21.'» 

Não obstante, aquella antiphona commum aos Doutores 
da Egreja não entrou no officio litúrgico do grande Santo : 
em seu logar entrou, mais tarde, de preferencia a inspirada 
por S. Boaventura, que lhe realça brilhantemente os seus 
gloriosos méritos. O seu restante officio levanta-o ainda mais 
condignamente á categoria dos maiores vultos da Egreja 
triumphante. (Será matéria do Capitulo IV). 
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me foi addicionada ao Códice helvético da 
Legenda antoniana, em 1337: 

«No dia em que Santo António foi inseri- 
pto no Catalogo dos Santos, todo o povo 
lisbonense appareceu dominado por um jubi- 
lo indizivel, cuja razão se ignorava comple- 
tamente. Além d'isso, a mesma deficiência 
de motivos relativamente ao tanger dos si- 
nos e campainhas da mesma cidade, os quaes, 
tocando por si mesmos, sem impulso extra- 
nho, como que annunciavam com seus sons 
a gloria de Santo António. Decorrido algum 
tempo, soube-se então que, o dia em que 
Lisboa inteira exultava inexplicavelmente de 
alegria, era aquelle mesmo em que Santo 
António fora subHmado á gloria da canoni- 
zação, em Spoleto '.» 



I <iDie qvo Sãâus Antonius Catalogo /vit Sãâoru aferi- 
ptus^ vniuerfus Vlixbonêjis popvlus folênitate indicibili Icpta- 
batur, cavfã tamen hvius exvltationis penitus ignoras, Qyid 
plvra? Ipfa raíione caretia^ fcilicet eiufde vrbis tintinnabvla 
^ cãpance^ nvllo pvlfãte, per fe ipfa fonitu dãtia^ vt ita lo- 
qvar^ Sããi Antonij gloria f vis tinnitibus extollebãt. Paruo 
avte interieâo tepore^ repertu ejl qvod eode die fvit Sãâus 
Antonius canoni^alionis gloria fvblimatus: qvo^ vt diãií efl 
folênitate indicibili exvltauerat ciuitas vniuerfa. . .». (Addit. 
Prior. f init. saec. XIV, intra Leg. B, Antonij ^ ex Ms. Helv., n.° i). 

o Ms. Antoniano de Bolonha, onde também se encontra 
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Umas memorias inéditas do Prior de S. Vi- 
cente de Lisboa, D. Theotonio de Mello, e 
das quaes o nosso chronista augustiniano nos 
transmittiu alguns trechos, dizem-nos que a 
canonização do grande Thaumaturgo foi re- 
velada, n'aquelle mesmo dia, ao então Prior 
de S. Vicente, D. Gonçalo Mendes, ainda o 
mesmo que havia recebido e lançado o habi- 
to de Santo Agostinho ao nosso famoso San- 
to, ao nobre ex-Fernando de Bolhão. 

Eis a alludida referencia d'aquellas memo- 
rias: «... Naõ podendo atinar a gente da 
Cidade de Lisboa qual foíTe a caufa de tam 
grande aluoroço em todos, & de tam extra- 
ordinário milagre, como o de fe repicarem 
os finos, fem fe vêr quem os repicaua, fe 
vieraõ os principaes do gouerno da Cidade a 
elle noífo Moíleiro de S. Vicente a confultar 
o fanto Prior D. Gonçalo Mendez, q era o 
Oráculo daquella idade, & entrando pello 
Moíleiro foraõ dar com o fanto Prior no 
Coro poílo de joelhos em oraçaõ, todo en- 



€Ste facto, com pequenas variantes de forma, diz que esta 
narração fora referida pelo «Irmão Apparicio (franciscano de 
Lisboa), primo co-irmão de Santo António». (A. M. Josa, Le- 
genda^ seu Vita. . . 5. Antonii^ pags. 67-68). 



58 O grande Thaumaturgo de Portugal 



leuado em Deos, com os olhos arrazados em 
lagrimas, fem dar Fé dos que o bufcauaõ, até 
q chegandofe o Padre Porteiro a elle, & pu- 
xando-lhe pello habito o fez aduertir nos q 
o bufcauaõ, & fabendo delles o a q vinhaõ^ 
banhado todo em alegria da alma lhes ref- 
pondeo: Demos todos muitas graças a 
Deos, pois foi feruido q efta Cidade por 
Pátria de S. António feílejaíTe a hora 
de fua canonização q hoje fez o Papa 
Gregório IX. Obferuoufe a hora, dia, mez, 
& anno, & fe achou depois fer verdade, o q 
ficou tido em maior veneração \y> 

Esta virtude extraordinária do D. Prior 
Gonçalo Mendes confirma-a também o nos- 
so antigo e douto Prelado de Lisboa, D. Ro~ 
drigo da Cunha, chamando-lhe egualmente o 
ccoraculo d' aqiulla idadey>,t que, depois da 
canonização d'aquelle que tinha investido na 
famosa Religião de Santo Agostinho, viveu 
ainda no Priorado de S. Vicente até 1245 ""- 



1 D. Nicolau de Santa Maria, Chronica da Ordem dos 
Cónegos Regrantes do Fairiarcha Sanão Agojiinho, P. I^ 
L. IV, C. io.«, n."» 27. 

2 D. Rodrigo da Cunha, Hijloria Ecclejiajlica da Igreja 
de Lisboa, P. II, C. 49.", n.» 11. 
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Assim proclamada em Spoleto, e miracu- 
losamente ao longe, a tao anciada canoniza- 
ção do Thaumaturgo, Gregoyo IX enviou 
logo á cidade de Pádua, pelos próprios emis- 
sários paduanos, a primeira Bulia d'esta ca- 
nonização. Este Rescripto Apostólico, con- 
stituindo como que uma simples resposta 
Pontifícia ás supplicas instantes dos padua- 
nos, é o seguinte ' : 

«Gregório, Bispo, Servo dos servos de Deiis^ 
aos veneráveis Irmãos, Arcebispos e Bispos, e aos 
dilectos filhos, Podeslá e Povo paduano: saúde e 
hençam apostólica. 

Recebemos com uma paternal benevolência as 
cartas que a vossa devoção Nos diriç^iu pelos 
vossos emissários, e Nossos dilectos filhos, o G. 
Prior de Santa Maria do Calvário, o Arce- 



I Transcrevamos para aqui o original da referida Bulia, 
com as mesmas irregularidades orthographicas do seu tem- 
po, acompanhando, pagina a pagina, a respectiva traducçao: 

« Grego Rius Epifcopus, Seruus feruoru Dei, 
Uenerabilibus Fratribus, Archiepifcopis Sf Epifcopis, ^ 

dileâis filijs, Potejiati Sf Popvlo Padvano, falrtê Sf Apojio- 

licá benediâione. 

Litieras qvas per dileãos jilios G. Priore S. Marte de 

Môte-Crvcis, Archidiaconu y Canonicuy Fr. Gerardu êf Fr^ 
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diago e um Cónego^ os Irmãos Fr. Gerardo e 
Fr. Spinabello, c os illustres paduanos, Condes 
Schinella e Roberto, e nobres Paschal e Carlos; 
e prestámos uma diligente attenção não só ao 
conteúdo das mesmas, mas também àquillo que 
os mesmos emissários^ em vosso nome, prudente- 
mente Nos expoT^eram. Ora como, já por inter- 
médio das mesmas cartas, já dos mesmos núncios, 
nos sollicitastes humildemente que, — havendo o 
Senhor glorificado tanto o venerável António,, de 
santa memoria, aponto de, para dar conhecimento 
da sua primeira estola da immortalidaãe, e uma 
prova evidente da segunda, eterniiar o seu sepul- 
chro com muitos e espantosos milagres — era di- 
gnissimo que os seus sufrágios fossem invocados 
entre os d* outros Santos, esJorçàmo*-nos por in- 
screvêl-o, pois, no Catalogo dos Santos. 



SpinabeUu, ac nobiles uiros Schinelá Sf Robertu Comités, Paf- 
■chale Sf Carolíí Padvanos, niílios uejlros, ueflra nobis deuotio 
dejlinauit, paterna benignitate recepimus, èf tá ip/aru ferie, 
qvã ea qve nobis ex parte uejlra ij de prv deter exponere cvra- 
iierut, inteUeximus diligeter. Ceteru cytii tá per eafde littC' 
ras, qvã per ip/os niítios nobis dvxeritis hvmiUter fuppUcádiX, 
yt cvm Dominus tdtá fdâe memorie Beato António còtvlerit 
gloria f vt ad dãdá fcietiá prime Jlole immortaUtatis iUius, èf 
<:ertu indiciíí de fecuda fepvlcrií eiiis tot Sf tátis det corvfcare 
miracvlis, qvod eius inter aUos Sdãos non inuocari fvffragia 
eft indigníí; ipju Sáâoru Catalogo adfcribere cvraremus. 
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Posto que a Egreja Romana, em tão importan- 
tissimo assumpto, até hoje não tenha costumado 
proceder com precipitação, mas com muita pru- 
dência e madureza, todavia, atlendendo Nós á. 
sinceridade da vossa fé, e ao z^êlo e devoção que 
tendes mostrado para comnosco e para com a 
Santa Egreja, no intuito de confundir a perver- 
sidade herética e avigorar a fé catholica, em har- 
monia com o parecer dos Nossos Irmãos, e de 
iodos os Prelados adjuntos á Sé Apostólica, ha- 
vemos por bem inscrever o mesmo hemaventurado 
António no Catalogo dos Santos. 

E, querendo Nós que essa cidade de Pádua 
seja como que a luz^ sobre o candelabro, que il- 
lumine pelo exemplo todas as outras, rogamos, 
aconselhamos e exhortamos com a maior attenção 
a todos vós, com premio de conseguirdes a remis- 



O^os, etfi Romana Ecclefia in tá fáão negotio non fie 
fvbito, fed cum grauitate Sf matvritate plvrima, còfveuerit 
procedere haâenus, tamen fincere fidei uejire íçelu deuotione 
gyâ ad Nos Sf eáde Ecclefia habere nofcimini attedÕies, ad 
cô/udédá herética prauitate Sf fide catholica roboráduy ipju 
Catalogo Sáãoru ex Fratrií nofirorií côfilio èf omnitt Pr^la- 
toru apfd Sede Apoftolicã exifieiiíí dvximus ad/cribedíí. 1)0- 
lêtes igitur vt ciuitas Padvana qrafi Ivcerna fvper cádelabru 
pofita Ivmen prarbeat alijs per exeplu; 1)niuerfitate ueftrá 
rogamus, monemus attetius, ff hortamur, ac in remijfione uo- 
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são dos peccados, a que persevereis inabaláveis no 
iemor do nome de Deus e no amor e devoção à Sc 
Apostólica. Pela Nossa parte, como vos creamos 
no seio de Jesus Christo, de bom grado Nos prés- 
. tawos a fa:(er, com o auxilio de Deus, tudo quan- 
to podermos, concernente á vossa honra e per- 
feição espiritual 

Dado em Spoleto, no I dia do me:{ de junho, 
sexto anno do Nosso Pontificado.» 

A impressão que produziram em Pádua o 
regresso dos seus enviados á Cúria Romana, 
o relatório das festas esplendidas em Spoleto, 
€ principalmente esta Bulia Pontifícia refe- 
rente á canonização do Thaumaturgo, pôde 
colligir-se da anciedade intensa que tinham 
os paduanos por esta justa glorificação. 

Estes emissários chegaram a tempo de alli 
preparar-se a primeira solemnidade em honra 
<lo Thaumaturgo, e bem excepcionalmente. 



bis iniugimus peccatoru, qvatenus in timore diuini nominis, J* 
anwre ac deuotione Apojlolice Sedis, immvtabiliter perfijla- 
tis. Nos enitn, cvm uos geramus in ui/ceribus le/u Chrijii, ad 
honore Sf pro/eâu uejlru libeter, qválíí cvm Deo poterimus, 
intedemus. 

Datu Spoleti Kal. lunij, Pôtificatus nojlri dno fexto.È 
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E com efFeito, no próximo dia 13 de junho 
{^1232), primeiro anniversario da morte do 
venerando António, já se celebrou em Pádua, 
com um regosijo immenso e sumptuoso, a 
sua primeira festa litúrgica. Caso raro, ou tal- 
vez único, na historia da Egreja ! 

Ainda os paduanos expandiriam seu en- 
thusiasmo em honra do seu Santo adoptivo, 
<juando, em Spoleto, Gregório IX redigia no- 
vas Lettras Apostólicas, para toda a christan- 
<lade, promulgando oííicialmente a canoniza- 
-ção do Thaumaturgo. Como esta Bulia é a 
-suprema preconização Pontifícia da grandeza 
doeste Santo, julgamo'-nos indispensados de 
aqui inseril^a egualmente, embora ella seja 
um pouco extensa. L a seguinte ' : 

«Gregório, Bispo, Servo dos servos de Deus, 
ãos Veneráveis Irmãos, Arcebispos e Bispos, aos 
dilectos filhos, Abhades, Priores, e a outros Pre- 



I o texto original da referida Bulia, segundo um códice 
«xistente na Basílica antoniana de Pádua (em moldura de pra- 
ta, no fundo do santuário da esquerda), é o seguinte : 

«Gregorius Epifcopus, Seruus feruoru Dei. 
'Venerabilibus Fratribus, Archiepifcopis Sf Epifcopis, Sf 
dileâís Filijs Abbatibus, Prioribus, ff alijs Ecclejiaru Pre-^ 



ut- - 
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lados das egrejas, que virem as presentes Lettras: 
saúde e bençam apostólica. 

Havendo o Senhor dito, pela hocca do Pro- 
pheta : tornar-vos-ei celebres em louvor, hon- 
ra e gloria, perante todos os povos; e coma 
Elle também prometteu, que os justos resplan- 
decerão como o sol ante a face de Deus; è 
santo e justo que também Nós louvemos e glori- 
fiquemos com as honras de veneração na terra 
aquelles, cujos méritos de santidade Deus coroa 
e glorifica no céo. É que Elle próprio é princi- 
palmente o louvado e glorificado nelles, por isso 
que é digno de louvor e de gloria em todos 
os séculos e nos Santos. 

E com effeito, para manifestar admiravelmen- 
te o poder da Sua virtude, e propor cionar-nos 
misericordiosamente um meio à nossa salvação. 



latis prefetê pagina infpeãvris falvte Sf apoftolicá benedi- 
âionê. 

Cvm dicat Dominus per Prophetá, D abo nos cuâispo- 
pvlis in lavde, êf gloria (f honore (Soph., III, 20); f 
per fe polliceaiur, qvod ivfti Jtcvt foi in còfpeâu Dei 
fvlgebut (Math., XIII, 48); piií òf ivjití eft, vt qvos Deus 
mérito fáâitatis coronat Sf honorat in celis. Nos uenerationis 
officio lavdemus Sf glorificemus in ierris, cvm ipfe potius lav" 
detur Sf glorijicetur in illis qvi eji lavdabilis ff glorio^' 
fus in fecvla Sf in fáãis. Vt enim fve uirtvtis potetid 
mirabiliter manifejlet^ Sf Nojire falvtis cavfá mifericorditer 
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Deus, sempre que tem coroado os seus fieis lá no 
céo, também os honra frequentes ve:(es cá na 
terra. Assim, operando milagres e prodígios jun- 
to aos seus túmulos, Elle confunde a maldade 
herética e confirma a crença catholica: os fieis, 
dissipada a tibieza do seu espirito, estimula-os á 
pratica das boas obras; os herejes, desannuviadas 
as trevas da cegueira em que ja:{iam, condul-os 
da senda errada ao verdadeiro caminho; e os 
judeus e pagãos^ depois de verdadeiramente es- 
clarecidos, recorrem a Christo, que c luz, cami- 
nho, verdade e vida. 

Por isso Nós, Irmãos e Filhos carissimos, ren- 
demos graças, se não quantas devemos, ao me- 
nos quantas podemos, ao que c Dispensador de 
todas as graças; porque em nossos dias, para 
confirmação da fé catholica e confusão da ini- 



operetur, jideles fvos, qvos feper coronal in ceio, freqveter 
etiã honorat in/ecvlo, ad eorií memorias Jigna faciens if pro- 
digia, per qye prauitas cbfudatur herética, è[ jides catholica 
còfirmetur, jideles metis torpore difcvjfo, ad boni operis exci- 
têtur injlãtiá; heretici, depvl/a in qva jacêt cecitatis caligine, 
ab inuio redvcátur ad uiá; Sf ivdcvi atq pagani uero Ivmine 
cognito cvrrát ad Chrijlít, Ivce, uiá, ueritate, Sf uitá. 

'Vnde Nos carijjimi, etji non qvátas debemus, qvátas ta- 
men poffvmus gratias agimus gratiaru omniu largitoriy qvod 
diebus nojlris ad còjirmatione catholice fidei, jf ad còfvfione 
voL. a . 5 



e- 
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quidade herética^ também Elle renova evidente- 
mente prodígios e opera coisas admiráveis, fazen- 
do resplandecer com milagres aquslles que corro- 
boraram ardentemente, já com a palavra, já com 
obras, os ensinamentos da fé catholica. 

E no numero doestes eslá o bemavenlurado 
António, de santa memoria, da Ordem dos Ir- 
mãos Menores, o qual conquistou méritos precio- 
sos no curso da sua existência na terra, e agora, 
cuja beatitude está evidenciada por critérios cer- 
tos, refulge com innumeros milagres na gloria 
do céo. Ora como, ha pouco tempo, o Nosso ve- 
nerável Irmão, Bispo de Pádua, e os dilectos Fi- 
lhos, Podestá e Municipio Paduanos, Nos suppli- 
cassem humildemente, por meio de seus emissá- 
rios e cartas, que, — visto o Senhor conferir ta- 
manha gloria ao mesmo Santo, a ponto de, para 



heretice prauitatis, euideter innouat Jigna, ff mirabilia pote- 
ter immvtat, faciens Ulos corvfcare miracvlis qvi fide Catho^ 
licá, tá corde qyã ore, nec non Sf opere roborarut; de qvord 
nvmero fáâe memorie B. Antonius de Ordine Fratru Minortt, 
qvi olim degens in fecvlo magnis poUebat meritis, nvnc uiuetts 
in celp mvltis corrvfcat miracvlis, vt eius fáãitas certis indi- 
cijs còprobetur. Cvm enim dvdu uenerabilis frater nojler 
Epifcopus y dileãi filij Potejlas Sf Comvnis Padvanus Nobis 
per nutios fvos if litteras Jwmiliter fvpUcaffet, vt cvm Donus 
eidê Sãâo tatá còtvlerit gloria, vt ad dádá fcietiá prime 



■i 
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dar conhecimento da sua primeira estola da ini- 
mortalidade, e uma prova evidente da segunda, 
glorificar o seu tumulo com tantos e prodigiosos 
milagres, — era dignissimo que os seus suffragios 
fossem invocados entre os d' outros Santos, e man- 
dássemos, pois, examinar os seus milagres por pes- 
soas competentes. 

Nós, porém, attcndendo a que, embora para 
alguém ser Santo na Egreja triumphante, pe- 
rante Deus, hasta apenas a perseverança final, 
conforme o texto: Sc fiel até á morte, e dar- 
te-ei a coroa da vida; todavia, para alguém ser 
considerado Santo na Egreja militante, perante 
os homens, são necessários dois requisitos: santi- 
dade de costumes e veracidade de prodigios, isto 
é, que haja méritos e milagres. E necessário 
que estes dois critérios se corroborem mutuamente : 



Jiole imrhortalitatis ipfius, J" experimetu euidens de fecíida, 
fepvlchru eius tot ac tátis dar et corrufcare miracvlis, qrod 
eius inter alios Sdâos non inuocari fvffragia ejl indigníí, de 
ipjius miracvlis tejles recipi mádaremus. Nos attedetes qvod 
licet ad hoc, vt aliquis Sáâus fit apvd Deu in Ecclefta triu- 
pháte, fola fvfficiat jinalis perfeuerãtia, iuxta illud: EJlo 
Jxdelis vfq ad morte, Sf dabo tibi corona uite [Apoc, 
II, IO]; ad hoc tamen vt Sáâus habeatur apvd homines in 
Ecclejia militdte dro fut necejfaria, uirtus morií Sf ueritas 
Jignoru, merita uidelicet Sf miracvla. "Vt hec (f illa fibi ad 
inuice, còtejiêtur, cvm nec merita fine miraculis, nec miracvla 
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pois que nem os méritos sem milagres, nem os 
milagres sem méritos bastam plenamente para 
testemunharem a santidade perante os homens; 
mas, quando antecedem méritos sublimes e se sue- 
cedem milagres evidentes, então ha ahi testemu- 
nho incontestável de santidade, para nos indu:(ir 
á veneração d*aquelle, que Deus, por méritos pre- 
cedentes e milagres subsequentes, mostra que i di- 
gno de venerar-se. É isto o que precisamente se 
dedu^ das seguintes palavras Evangélicas: Então 
elles (Apóstolos), partindo, pregaram o Evan- 
gelho por toda a parte, com a cooperação de 
Deus, e coníirmando-lhes subsequentemente 
a doutrina com prodigios. 

Foram estas rabões que nos moveram a en- 
carregar ao mesmo Bispo de Pádua e aos di- 
lectos Filhos, Fr. Jordão de S. Bento e Fr, João 
de Santo Agostinho, Priores da Ordem dos Ir- 



Jine meritis plene fvfficidt ad perhibedu inter homines tejii- 
moniu fáãitaii ; fed cvm merita fana precedut, êf clara fucce- 
dut tniracvla, certu prebedt indiciu fãâitatis ; vt Nos ad ipjius 
ueneratione indvcdt, qve Deus ex meritis precedêtibus í fignis 
fvbfeqvêtibus exhibet uenerddu; qve dvo ex uerbis Euãgelijle 
plenius colligutur. Illi avte profeãi predicauerut vbif 
Domino cooperáte, (f fermonê côfirmdte feqvetibus 
fignis (Marc, XVI, 20): eidê Epi/copo, êf dileãis filijs fratri 
Jordano 5. Benediâi ff Io. (Joanni?) 5. Avgvjlini Prioribus 



■ i 
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mãos Pregadores, de Pádua, a missão de official- 
mente inquirirem as testemunhas dos milagres do 
mesmo Santo, 

Ora Nós certijicàmo^-nos ha pouco, tanto pelo 
relatório do Prelado e Priores referidos, como pe- 
los depoimentos das testemunhas por elles colligi" 
dos, das virtudes e milagres insignes doeste San- 
to; e Nós mesmo já tivemos occasião de pessoal- 
mente avaliarmos a santidade da sua vida e a 
superioridade da sua sciencia, pois que já pregou 
por ve^es, e admiravelmente, perante Nós. 

Havendo Nós recebido, segunda ve^, insisten- 
tes supplicas do mesmo Prelado, do Podestá e 
Municipio paduanos, tanto por meio de emissá- 
rios solemnes, como por meio de cartas, para Nos 
dignarmos inscrever o mesmo hemaventurado Ir- 
mão no Catalogo dos Santos, a fim de que, com 



Ordinis Fratru Predicaíorií Padvanis receptione teftiu de 
miracvlis eiv/de Sáãi dvximus còmUtedá. Nvper avte, tá per 
relatione prediãoru Epifcopi (f Prioru, qvá per depojitiones 
iejliu fvper hoc receptor ií de ipjius uirtvtibus èf tniraa'loru 
injignijs certiores effeâi jf experti aliqvádo per Nos ip/os 
Jaâiiate uite, èf admirabUe còuerfatione ipjius vtpote q}'i 
apvd Nos fvit aliqvádo lavdabiliter côuer/atus. Eifde Epif- 
4:opOj Poteftati ac Còtnvni prediais, per folenes nutios /vos 
Jf litteras nobis cvm injiátia denvo fvplicátibus, qvod eudê 
J^ratre Sáâoru Cathalogo afcribere cvraremut vt avâoritate 



r. 
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ciuctondade Apostólica, como convém, se vene- 
rasse dignamenic na terra aquelle que, por si- 
gnaes certos e provas evidentes, já é glorificada 
no céo. 

E para que não parecesse que d' algum modo 
suhtrahiamos a honra e gloria devidas àquellcy. 
que, depois de libertado do exilio do mundo, me- 
receu ir habitar com Jesus Christo no céo, st,, 
havendo sido já glorificado por Deus, consentis- 
scnios em prival-o por mais tempo da veneração 
humana, — Nós, ouvindo o parecer dos Car deães,. 
Nossos Irmãos, e de todos os Prelados então jun- 
tos á Sé Apostólica, houvemos por bem inscrever 
aquelle Bemaventurado no Catalogo dos Santos. 

Portanto, como, segundo a verdade Evangéli- 
ca, ninguém accende uma vela e a põe es- 
condida, mas sobre um castiçal, para dar luz 



ftcvt còuenit ApoJloUca dignus honor Uli exhiberetur in terris^ 
qvi ficvt claris Jtgnis èf euidetibus argvmetis apparet honor a- 
tus in ceUs. 

Ipfuj qvi corporaUter dijfolvtus cvm Chrijlo (eíTe meruit} 
in celejlibus, ne iUius honori debito Sf gloria detrahere qvod- 
ãmodo uideremur, Ji glorificatu a Domino permitteremus vi-- 
terius hvmanq. deuotione priuari; de Fratru noflroru còjilio 
y Prelatorií omniu tuc apvd Sede ApoJloUcá exijiétiu, Ca^ 
thalogo Sáâoríí dvximus adfcribedu. 

Cvm igitur, fecudu Euãgelicá Veritatê nem o accedat 
Ivcerná, Sf ponat eá fvb modio, Jed fvper cadela-- 
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a todos OS que estiverem em casa; e como o 
referido Santo foi, neste mundo, uma h:;^ que il- 
himinou a tal ponto, que, graças a Deus, merece 
jà ser collocado, não sob um esconderijo, mas so- 
bre um candelabro; Nós rogamos, pois, aconse- 
lhamos e exhortamos com empenho a todos vós, 
pelas Lettras Apostólicas que vos dirigimos, a que 
exciteis salutarmente a devoção dos fieis para com 
o mesmo Santo; e celebreis e façaes celebrar so- 
lemnemente a festividade do mesmo no dia tre^e 
de junho de cada anno, a fim de que o Senhor, 
movido ternamente pelas suas preces, nos conceda 
a graça na vida presente e a gloria na futura, 

Emquanto a Nós, desejando que o sepulchro 
doeste eminente Confessor, que illumina a Egreja 
universal com o fulgor de suas maravilhas, seja 
vençrado com todas as honras devidas, confiado 



òru vt omnes qvi in domo fut Ivtne uideát (Math, 
V, i5), y prediãi Sáâi Ivcerna fic arferit haâenus in hoc 
mudo qvod per Dei gratiá já non fub modio fed fvper cáde- 
iabru merverií collocari, Umuerfitate uejlrá rogamus, mone- 
mus aUetius Sf horíamur per Apoflolica uobis /cripta mádã- 
ies, qvatinus deuotione fideliu ad ueneratione eius falvbriter 
excitãtes fejlivitate ipfius Idibus Ivnij anis fingvlis celebretis, 
jf faciatis folêniter celebrari, vt eivfde precibus Dominus 
€xoratus gratiã in prefeti jf gloria uobis tribvat in fvtvro. 
Nos arte cvpietes fepvlcru táti Còfejforis, qvi miracvloru /vi- 
gor ibus illv/lrat Ecclejiã general e, cògrvis honor ibus /re^ 



te . 
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na misericórdia de Deus omnipotente e na aucto^ 
ridade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, con- 
cedemos generosamente a remissão de tim anno 
de penitencia a todos aqnelles, que, verdadeira- 
mente contritos e confessados, uma ve:{ em cada 
anno, visitarem com a devida reverencia o se- 
pulchro do Santo, desde o dia da sua festa até 
ao ultimo dia da sua oitava. 

Dado em Spoleto aos } ' dias do me\ de ju- 
nho, sexto anno do Nosso Pontificado.^^ 



qvetari, omnibus uere penitetibiis êf cô/ej/is, Ulvd in feftiuitate 
ipfius vf^ ad oâavá die anis fingvlis cvm reveretia debita 
uifitátibus; de omnipoteíi Dei mi/ericordia, èf Beatorií Petri 
áf PavU Apojloloru eius avâoritati còfifi ãnH vnã de iniuâa 
Jibi penitetia mifericorditer relaxamus. 

Datu Spoleti XIIIIK. Ivlij, Pòtificatus Nojlri Anno Sexto.»^ 

I Este Rescripto Apostólico apparece-nos por ahi discor- 
demente datado. Nós vimos d'elle pelo menos dois exempla- 
res com datas diííerentes : o addicionado a um Ms. da Bi- 
bliotheca Portuense, em accôrdo com o exarado na obra dos 
Bollandistas, tem «... IIJ nofi. Ivnij...»; o transcripto na 
obra II Santuário deUe Reliquie, ossia il Tesoro delia Basi-- 
Uca di S. António di Padova, d'onde nós transcrevemos, por 
se dizer copiado d'um apographo authentico, é datado de 
K... XIIII K. Ivlij ...» . Preferimos, pois, na traducção da- 
tal-o do dia 3, embora o texto da nota tenha j8. 

A divergência d*estas datas proveio, sem duvida alguma^ 
do differente dia em que as respectivas copias iam sahindo> 
ou eram assignadas pelo Summo Pontífice, serviço ordina- 
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Ao passo que esta Bulia geral da canoni- 
zação ia chegando aos diíFerentes pontos da 
christandade, foram também secundando-se 
as manifestações em veneração ao glorioso 
Thaumaturgo. sobretudo nos logares onde 
mais se diíFundiu e popularizou o prestigio 



riamente ainda moroso, pela falta dos recursos posteriores 
da imprensa. E n'estas ciccumstancias é possivel que haja 
outros apographos datados d'outros dias. Pois o annalista 
Wadding diz, com relação a esta Bulia, haver encontrado 
uexêpla plvra, in folo fvbfcriptionis die difcrepãiia» ; e que 
ttvni! habetur in Regeflo 1)aticano fvb Kal. Ivlij . . . ». 

Deveria de ser realmente prolongada a expedição de tan- 
tas copias manuscriptas; pois, além das destinadas ás nume- 
rosas dioceses de toda a christandade, parece que outros 
apographos foram concedidos a certas corporações e até a 
pessoas particulares; assim o refere o douto Bernardo Gon- 
zati no seu // Santuário, citado anteriormente; diz elle : 
«... un esemplare ne fu consegnaío ai due Canonici che rap- 
presentavano il clero di Padova, altro esemplare ai Nobili 
rappresentanti la cittày un ten^o ai due fratri minori Ge- 
rardo e Spinabello quale autentico documento da serbarsi 
zelosamente nel tempio.» (Nicchia a sinistra, LX). O mesmo 
historiador accrescenta depois que este ultimo exemplar 
<tè che si custodisce nel Santuário entro cornice di argento; 
la forma dei caratteri non ci lascia dubitare di sua genui- 
nità.» E, pois, a copia d'este exemplar, que nós publicamos 
precedentemente em nota. 

Esta Bulia Pontifícia encontra- se copiada em bello go- 
thico miúdo, na antepenúltima folha (140) do Ms. 64 da Bi- 
bliotheca Portuense, a que antes nos referimos. (Ex-Godice 
de Santa Cruz de Coimbra). 
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do seu renome. Assis, Forli, Bolonha, Roma, 
Rimini, Ferrari, Vercelli, e outras cidades da 
Itália; Montpellier, Puy, Limoges, Bourges, 
Aries, Brive e Tolosa, em França, exultariam 
espontaneamente de enthusiasmo em glori- 
ficação do seu grande e saudoso apostolo. 

Lisboa e Coimbra, em Portugal, solemniza- 
ríam então á compita a canonização do tão fa- 
moso e benemérito filho; alli, iniciariam esta 
manifestação os seus ex-companheiros e Prior 
do Mosteiro de S. Vicente, com a própria as- 
sistência (caso singularissimo!) de quasi toda 
a familia próxima do Santo '; em Coimbra, 
renderiam porfiosamente esse culto os seus 
confrades de Santo Antão dos Olivaes que ^ 
■contemporaneizaram com elle, e os monges, 
e porventura ainda mestres, que tanto o ad- 
miraram no mosteiro de Santa Cruz. 

Antes de proseguirmos além, cumpre-nos 
<3escrever também aqui os numerosos mila- 
gres que serviram para instaurar o processo 



> No III capitulo emiltiremos algumas conjecturas sobre 
a familia que sobreviveria ao nosso Thaumaturgo, onde, á 
vista de novas informações, rectificaremos n^este sentido al- 
guns pontos do I volume. 
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da canonização do Thaumaturgo. Transmit- 
tiu-nol-os authenticamente o mesmo auctor 
da Legenda antoniana, como remate á sua 
Vida e CanoniTfiçào do portentoso Santo '. 

Estes milagres, em numero avultado de 53, 
€ncontram-se alli classificados em dezeseis 
|j;rupos ^ classificação que nós conservare- 
mos, não obstante nos parecer bastante in- 
fundamentada e sem grande methodo. Eil-os: 

«Entrevados. = 1.° — No/mesmo dia em que o 
corpo do bemaventurado António foi honrosamen- 
te depositado na egreja de Santa Maria, uma certa 
mulher chamada Ca:;;i:{a ^ gravemente enferma 
havia um anno, a custo se arrastou, encostada a 



^ «... Miraci^la, qvce corá Domino Gregório Papa Nono, 
-avdiete vniuerfo pop\'lo leâa fui, fvccinâe, pramice tatnen ue- 
ritate, ad excitada Jideliu devotione, dvximus anotada.» (Proe- 
mio á 2,* secção da II Parte da alludida Legenda). 

» Esta classificação parece remontar ao tempo da cano- 
nização do Thaumaturgo: seria feita pela mesma commis- 
são ínstauradora do respectivo processo, para facilitar a ana- 
Jyse e revisão de tão grande numero de provas. 

3 Grande divergência se encontra nos códices e chroni- 
cas relativamente a nomes próprios de pessoas e de logares 
referidos n*estes milagres. Assim, no caso presente, o có- 
dice antoniano de Paris tem Canixa; o de Lucerna e de 
Assis, Canii^a; o Ms. de Bolonha, os Bollandistas e Polento- 
wio, Canina. 
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umas molêtas, até ao jazigo do Santo, por uma 
excessiva accumulacão de humores lhe deixar os 
hombros em enorme inchação. Havendo-se pros- 
trado, pois, esta mulher por algum tempo em ora- 
ção, junto ao sepulchro do bemaventurado Antó- 
nio, sentiu logo desvanecer-se-lhe o respectivo tu- 
mor sobre os hombros, e, achando-se completa- 
mente boa, põe de parte as muletas, regressando 
a sua casa já simplesmente por seus pés ^ 

2.^ — Outra mulher, chamada Guissa *, entre- 
vara de tal maneira, havia mais de oito annos, que 
a perna esquerda chegou a seccar-lhe e os nervos 
a contrahirem-se-lhe, a ponto de não poder susten- 
tar de forma alguma o respectivo pé no chão, sem 
auxilio extrânho. Informada dos prodigios estupen- 
dos do bemaventurado António, fez-se transportar 
á egreja de Santa Maria, junto ao sepulchro da 
Santo, a fim de recuperar a antiga saúde. Prostra- 
da alli em fervente oração, com os olhos em terra^ 
sentiu que mão extranha fazia esforço para levan- 
tal-a; desejando ella ver quem a amparava, ergueu 
immediatamente os olhos, mas não viu então nin- 



I Port, Mon. Hist., Scr., I, Vita S. Antonij, P. lí, Sect. 2* 
Os leitores eruditos dispensar-nos-ão de citarmos, em cada 
um d*estes milagres, o texto original da própria Legenda^ 
pois, além de ser isso bastante fastidioso, a sua transcripção 
occupar-nos-ía espaço longo, que nos será ainda bem pre- 
ciso para importantes matérias ulteriores. 

a O códice de Paris tem Willa; o de Assis, Grajffa; o 
Ms. de Bolonha, Giiilla ; e os Bollandistas, Gilla, 
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guem junto a si. Depois, percebendo que isto se- 
ria algum soccorro divino, levanta-se logo, sem au- 
xilio de qualquer espécie; e, largando as suas mu- 
letas, regressou sã e alegremente para sua casa. 

3.® — A uma outra mulher, chamada Ricarda, 
mirraramrse-lhe de tal maneira as pernas, e foram 
contrahindo-se-lhe no decurso de vinte annos, que 
os joelhos chegaram a unir-se-Ihe ao peito, e os 
calcanhares ao fundo das costas '. N'um certo dia 
resolveu arrastar-se, com outros pobres, até á egre- 
ja de Santa Maria, a pedir esmola. Pelo cami- 
nho ouviu ella uma voz, dizendo :' Graças a Deus, 
que está livrei E vê ella então uma donzella, que 
havia sido carcovada, mas que então voltava sã, 
pelos merecimentos do bemaventurado António. A 
vista doeste prodígio, moveu-se ella também a di- 
rigir-se ao tumulo de António, a fim de obter uma 
cura semelhante. Ao encaminhar-se para alli, appa- 
receu-lhe um menino de sete annos, de mãos pos- 
tas, e, adiante d^ella, disse-lhe: VtJide em ?tome de 
Deus, que Elle vos salvará. Havendo chegado ás 
portas da egreja, desappareceu-lhe o referido me- 
nino; e elld rojou-se, só, até ao sepulchro do San- 
to, onde se entregou profundamente á oração. Em 
pouco tempo começou a operar-se em seus mem- 
bros uma tal secreção de humores, e em seguida 



I «.../« /i/í/, vt genva peâori, §' pedes natibus adhere- 
tes callofa qvadã copvlatione fe tuierêt. . . ». (Port. Mon. Hist. 
Ser., I, Idem), 
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um tal desenvolvimento imprevisto, que prescindiu 
los;o das suas muletas, regressando a sua casa por 
seus pés, e livre de qualquer incommodo. 

4.® — Um menino, chamado Alberto, de edade 
•de onze annos, havendo nascido com o pé esquer- 
do torto para dentro, chegou a ponto de oâo poder 
^ndar com esta deformidade crescente. N^um certo 
dia sua mãe lembrou-se de leval-o também ao ja- 
zigo do Thaumaturgo, com a maior esperança de 
que a virtude extraordinária d''este o curasse; alli 
s. terna mãe pôde introduzir, de qualquer maneira, 
o pé deforme do menino n''uma fenda do tumulo 
do Santo; passado pouco tempo o pé do menino 
foi retirado, já são e sem o minimo defeito. 

5.° — Certa menina, chamada Igne^y soffrendo, 
havia três annos, d^uma anatrope (fraqueza de estô- 
mago *), com uma prostração geral de forças, e in- 
competência absoluta do seu estômago para read- 
quiril-as novamente, chegou a ponto de fazer des- 
animar os próprios médicos. Sem esperança dos 
recursos da sciencia, a familia levou-a um dia -a 
orar junto ao sepulchro do Santo; e fêl-o com tal 
fé, que, sobrevindo-lhe desde logo um appetite de- 
vorador, recuperou em breve tempo as suas anti- 
gas forças. 

6.° — Na cidade de Veneza havia uma pobre mu- 
lher, chamada Cesaria, que, não só tinha uma 



I Os BoUandistas têem «... atrophia cibi fvmedi uel 
reiinedi impoietia, . . ». 
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das mãos defeituosamente tolhida, mas havia mais 
de dois annos que também se lhe entortara um pé. 
Havendo chegado n^uma occasião, por motivos da 
sua indigência, até ao districto de Pádua, soube 
aili dos estupendos milagres operados por virtude 
de Santo António. Então ella dirigiu-se logo á ci- 
dade paduana, a fim de ir sollicitar do prodigioso 
Thaumaturgo a graça da sua cura. Chegada á egre- 
ja de Santa Maria, tentou aproximar-se do tumulo 
do grande Santo; mas, desprotegida como era, foi- 
Ihe impossivel chegar lá, através d''uma multidão 
compacta de enfermos; resignou-se pelo menos a 
metter, cheia de fé, os seus membros doentes por 
entre as grades do tumulo. Um pouco depois, sen- 
tiu umas dores fortíssimas, sobrevindo-lhe imme- 
diatamente uns suores tão copiosos, que foi reti- 
rada d'alli quasi morta. Em poucos momentos re- 
cuperou os sentidos, e o seu antigo vigor, e por 
fim encontrou-se sã, e sem defeito algum. 

7.° — Uma viúva, chamada Proseptina S ten- 



I Divergem muito os textos dos códices relativamente 
ao nome d'esta viúva e ao logar da sua residência. Assim: 
o códice parisiense diz «Profdocima qvòdãvxor Mainerij de 
Noenta:, .»; o de Portugal, «Pro/eptina qvòdá Mainerij vxor 
donerta., .»; o helvético, *Pofdocima qvòdá Manierij vxor 
de Noenta; e os Bollandistas, a Profdocima, vxor qvòdâ Mai- 
nerij de Nocrite. . .». Polkntonio diz que a viúva «habitabat 
in uilla Nouêta, qva? próxima ciuitati (Paduae) eji. . .n; e o 
Ms. bolonhez diz «... Noenta (pagus dvobus fere mill. pafs. 
Patauio diftans), . .». 
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do a mão esquerda e ambos os pés completamente 
tolhidos, foi levada cuidadosamente ao sepulchro do 
Santo. Foi tal a fé que nutriu pela virtude do in- 
comparável Santo, que logo aquelles seus membros 
sanaram maravilhosamente, na presença d'um con- 
curso enorme de povo. 

8.° — Um cidadão de Pádua tinha uma filha, 
chamada Padiana *, que, ficando tolhida dos pés 
aos quatro annos, depois só podia andar de gati- 
nhas, á semelhança d''um reptil, além de ser tam- 
bém sujeita a ataques epilépticos. Acontecendo isto 
ainda em vida do Thaumaturgo, o bom cidadão, 
com grande fé, havia já pedido a este que lhe aben- 
çoasse a menina para ella curar; e com effeito, Pa- 
diana começou a melhorar sensivelmente dos seus 
membros. Morto o famosíssimo Santo, o cida- 
dão sollicitou-lhe a graça completa para a filha, a 
fim de libertal-a da epilepsia; em pouco tempo a 
menina restabeleceu-se inteiramente, sem ficar o 
niinimo defeito em mãos e pés, nem symptoma al- 
gum dos accessos epilépticos. 

9,^ — Uma outra mulher, chamada Maria, ha- 
vendo tido, nas margens do Brenta ^, uma lucta 
•renhida com um homem, em defesa da sua honra, 
foi tão maltratada por este n^esta resistência, que 

» O códice helvético fem Padvaná. 

2 «... Brenta, 2 p. m, ab urbe ad Boream, ubi efi Pons- 
Brentce diãus ; funt tamen qui otnne quod urbem irrigai cir- 
cumrigatque Brentam appellant.» (Acta S, Bolland., Append. 
Miraculorum). 
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ella entrevara miseravelmente durante cinco annos. 
Com algumas orações, por occasião da morte do 
Santo Antónia começou ella a restabelecer-se já um 
pouco; depois, sendo levada ao tumulo do prodi- 
gioso Thaumaturgo, voltou de lá completamente sã, 
recuperando logo a sua antiga saúde. 

10.*' — A um nobre saciliense, chamado Nascin- 
guerrxi ', havia dois annos que se lhe contrahiram 
todos os músculos e nervos d'uma perna, de sorte 
que nem o pé lhe chegava ao chão. Não presentido 
elle remédio algum humano para o seu mal, lem- 
brou-se de recorrer á virtude miraculosa do Santo. 
Dirigiu-se, pois, ao seu sepulchro amparado diffi- 
cultosamente a umas molêtas. Não se fez esperar 
muito a recompensa da fé que vehemente nutria: 
passado pouco tempo, advêio-lhe uma transpiração 
fortissima; depois sobrevieram-lhe umas dores in- 
tensas; e por fim esforçou-se por suster-se unica- 
mente em seus pés. Ergueu-se, com effeito, já são, 
e regressou commovido a sua casa, com admira- 
ção dos circumstantes e dos seus visinhos. 

11.** — Uma certa mulher, de Savonaria *, cha- 



í Os códices parisiense e helvético têem DaJJingverra;. 
o Ms, de Bolonha diz Najfingverra; e Polentonio, Nafcin- 
gverra (e cajkllo Sacilli). «Sacilli, oppidu Marchice Tar^ 
vijincp ad Liuetiá fluuiuj terminuq Foroivlij, 20 p. m. Padvce 
remotu.n (Annot. do Ms, de Bolonha, pag. 48). 

* Polentonio diz «e villa Sauonaria». Segundo o Ms. de 
Bolonha, Sauonaria era um «pagus Patauio dijlansfex fer- 
me mi 11. pafs.» 
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mada Maria, achava-se entrevada, desde os seus 
doze annos, com uma paral3^sia do lado direito, 
da cinta para baixo, sendo-lhe preciso servir-se 
também das mãos para andar ou mover-se de le- 
gar. Foi levada ao tumulo do Thaumaturgo, e alli 
esteve tempo esquecido em profunda oração. Os 
guardas do tumulo, receando mal d'uma tal de- 
mora, mandam retirar d^alli aquella doente. A esta 
insistência dos guardas, a mulher levantou-se por 
si só, e, com assombro dos guardas e demais cir- 
cumstantes, voltou para casa, sã e por seu pé. 

12.^ — Um homem de Portili *, chamado Scoto, 
de tal maneira solTria de gotta, que lhe sobreveio 
uma inchação disforme dos pés, e em seguida um 
começo de gangrena. Fez-se transportar ao sepul- 
chro do Santo, havendo recebido previamente o 
Sacramento da Penitencia. Não se demorou alli 
muitos instantes; pois appareceu logo são, admi- 
rando todos este eminente prodígio. 

13.*^— -Em Cadgoro (próximo a Ferrara) ' havia 



I Os Bollandistas dizem Poccilu 

3 «... Forte Codegoro in agro Ferrarieji . . , » (Annot. 
do Ms. de Bolonha). N'uma antiga Chronica de Ferrara 
encontra-se um pequeno trecho em que parece determinar- 
se precisamente a situação topographica d'este logarejo. É 
o seguinte : «... Si folvedo navem a ripa Ferrarice uer/us 
ortú, nauigabis per XXV mille pajfvu, inuenies uicu, qvi di- 
citur Caput Gauri, Jttií in âgvlo Pôpojia^, vbi Gavrus ex Pado 
exit. . .». (MuRATORi, Rerum Italicarum Scripiores prcecipui, 
T. Vlll, col. 476). 
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certa menina chamada Samarttafia, que, apa- 
nhando n'um campo uma rápida constipação nas 
articulações locomotoras, foi preciso já transpor- 
tada em braços para casa. Este seu estado aggra- 
vou-se a tal ponto, que, durante três annos, não 
podia andar senão de rastos, e sem cura possivel. 
Um dia, porém, lembrou-se de ir com sua mãe ao 
tumulo do Thaumaturgo, onde se resolveu pedir 
ao grande Santo o remédio que lhe não dava a 
sciencia. As suas orações foram tão ouvidas, que 
regressou para casa já çie pé, e de todo sã. 

14.° — Vivia, no castello de Montanhana % uma 
mulher chamada Guyna *, que, havia dois annos, 
tinha paralysados o hombro e mão do lado direito. 
A fim de conseguir a cura desejada, resolveu-se a 
visitar, e mais que uma vez, o tumulo do Santo; 
mas, havendo-o feito sem a minima fé, nenhumas 
melhoras reconheceu no seu soffrimento. Propôz-se 
depois preparar-se com os devidos Sacramentos, 
para ver 'se, com melhores disposições, obtinha 
miraculosamente a cura pretendida. Effecti vãmente, 
voltando ao tumulo do Santo, ora alli com fé ve- 
hemente, e uma dor agudíssima, que sentiu logo 
no hombro, foi prenuncio de melhoras que come- 
çou a ter, até ficar completamente sã. 

I Montanhana é um «cajiru ^5 fere milL paff. Pata- 
uio dijlans, . .». (Annot. do Ms. de Bolonha). 

3 Sicco PoLENTONio diz *. oGviUelma 6 utlla feu caJieUo 
Montagnance, qyce anos dvos l[ hvmeri ^ manus dexterce 
vfu amiferat. . .». 
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15.° — Certa mulher de Pádua, chamada Mar- 
garida % deu n'um dia uma queda tal, que ficou 
com os músculos do pescoço torcidos e os da mão 
e do pc esquerdos contrahidos, a ponto de não po- 
der mover a mão nem assentar bem o pé. Resol- 
vendo-se a recorrer á virtude miraculosa de Antó- 
nio, fêl-o com tal fc e confiança, que sahiu d''alli 
com o pescoço no seu estado normal, e com to- 
dos os membros já completamente sãos. 

16.**— Um homem, chamado Jacobino, sendo 
deformemente aleijado dos pés e das mãos, obteve 
também por então a cura radical doestes seus mem- 
bros, com a oração feita em honra de Santo An- 
tónio, junto ao seu tumulo. 

17.° — A um menino de Pádua, chamado JoãOy 
haviam-se contrahido de tal forma os tendões e 
músculos anteriores do pescoço, que a barba ou 
maxilla inferior chegou a aproximar-se-lhe do pei- 
to, andando assim com a fronte pendente cerca de 
quatro annos. Por fim, sua mãe levou-o n'um dia 
ao sepulchro do Santo, d^onde o trouxe completa- 
mente são. 

18.** 2 — Unri certo clérigo, chamado Frederico ^, 



1 O códice helvético tem Margareta. 

2 Este milagre e o seguinte faltam no códice helvético. 

3 O códice antoniano de Portugal começa: «Oredicus 
qvidã de comitatus. . .». Mas que seus copistas entenderam 
Oredicits por Clericus, prova-o a clareza d'outros códices; 
assim: o de Paris tem nClericus, qvidã de comitatu . . . a ; e 
PoLENTONio diz «Clcricus, Fridericus nomine. ,.», 
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do Condado de Concórdia ', havendo cabido de- 
sastrosamente do telhado diurna egreja, ficou tão 
contundido em todos os seus membros, que desde 
então não pôde andar sem o auxilio de molêtas. 
Fez depois uma promessa ao venerável António, 
foi por ultimo ao tumulo do Santo, e volveu de lá 
inteiramente restabelecido. 

19.*^ — Uma joven, chamada Gertrudes =», tinha 
de tal forma contrahidos os músculos do pé direito, 
havia quatro annos, que não podia dar um passo 
sem o amparo de duas molêtas. Em certa occa- 
sião, havendo ella adormecido no campo, n"'um so- 
nho appareceu-lhe um joven, de rosto resplande- 
cente e de presença venerável, que lhe diz: me- 
nina, então aqui é logar onde se durma; extendei 
esse vosso pé. Então o joven pensou-lhe o pé con- 
trahido, e desappareceu immediatamente. A joven 
acordou depois, completamente curada, e começou 
a exclamar: Dou-vos muitas graças^ beatissimo An- 
Jonio, por me haverdes sarado, 

Paralyticos. = 20.** — Havia na cidade de Fer- 



' **Federtcus qvidã de Comitatu Côcordia, cvm te- 
pore qvodã de ecclejice Pvlcinici cecidiffe. . . », diz o Ms. bolo- 
nhez, o qual annota depois: aCôcordia, ciuitas fede epif- 
£Opali gavdens, in Prouincia Fort Ivlij. Pvlcinicu pagus 
in eadê Prouincia.» 

2 O códice lusitano tem «Germidis womiwe. ..»; mas 
por certo foi má interpretação de copista, o Germidis por 
/j^ertrvdiSy como evidencêiam os outros códices. 

VOL. II. 6 
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rara ^ uma certa mulher, chamada Maria, que era 
atacada d'uma paralysia total, havia cerca de qua- 
tro annos, seguindo-se-lhe algumas perturbações 
cerebraes, que a impediam de andar conveniente- 
mente. Recorreu depois com tanta confiança ao me- 
rito do venerável António, que, por fim, sentiu- 
se illesa da paralysia e perfeitamente boa do seu 
cérebro. 

21.® — Na cidade de Vicenza vivia uma tal Ar- 
jiierina, que estava, havia cinco annos, de tal ma- 
neira paralytica, que lhe era impossivel dar unn 
passo. Recorreu também ao poder miraculoso de 
António, e bem cedo recuperou a sua antiga saúde» 

22.® — Certo May nardo de Runças * soffreu 
um tão violento ataque de paralysia, que, durante 
vinte dias, não pôde mover os pés, nem abrir a 
bocca. Levado ao sepulchro do Santo, a ver se 
obtinha d'elle alguma cura, fez alli oração fervo- 
rosa, obtendo, como pedia, a cura do seu padeci- 
mento. 

23.® — Uma certa mulher, chamada Vilia ^ foi 
atacada d'uma nevrose fortissima, que a atormen- 
tou, durante três annos, com tremuras incessantes. 
Cheia de fé intensíssima, recorreu ao valimento do- 
venerável António; orou fervorosamente, junto ao- 



1 O códice helvético traz «/« comitatu Ferrar iefi. ,,»^ 
E PoLENTONio tem «Maria femina ex agro Ferrar iefi •. ,»^ 

2 uMeynardus e uilla Rvnchoru, . . », diz Polkntonio. 

3 Os códices parisiense e helvético teem Bilia, 
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seu tumulo, e, após um suor inundante, ficou res- 
tabelecida d'aquelle soffrimento nervoso. 

24.® — Certa mulher do castello de Montanha- 
na ', chamada Solanha ^ soffrendo d'uma paraly- 
sia havia três mezes, prometteu visitar o tumulo do 
Santo, se elle permittisse obter-lhe a saúde. N'uma 
-certa noite sentiu bater junto ao seu leito; e ella, 
assustada, tentou levantar-se da cama, a ver se 
via alguém. Passados alguns instantes, ouviu nova- 
mente bater; então perguntou quem era que batia. 
Respondeu-lhe immediatamente uma voz : Ben- 
\ei'VOs sem medo algum, — A esta ordem obtem- 
perou seguidamente a mulher : Mas quem sois, se- 
nhor? — Sou AntoniOy respondeu a voz. — Excla- 
mou então a mulher: Ó Santo António, curae-me! 
— A esta supplica correspondeu logo docemente o 
Santo : Pois já estaes curada. Então a paralytica 
Icvantou-se, sentindo-se, com effeito, inteiramente 
restabelecida. 

Cegos.=25.® — Certa menina, chamada Aurie- 
ma; havia anno e meio que estava completamen- 
te privada da vista. Desejou ser conduzida ao tu- 
mulo do venerável António, a ver se, por virtu- 
de d^elle, alcançava a luz dos seus olhos. Levada 



1 O códice lusitano tem Montagna; e o Ms. d'Assis traz 
Montagrana, 

2 O códice lusitano tem *.,.nomine Solagra , . .»; 
e, os BoUandistas, ^Colangria nomine. . .». 



88 O grande Thawnaturgo de Portugal 



alli, recorreu com tanta confiança ao valimento pro- 
digioso do Santo, que lhe bastou friccionar os olhos 
com o panno que cobria o seu sepulchro, para im- 
mediatamente se lhe abrirem as pálpebras, e me- 
recer recuperar para sempre a sua vista. 

26.° — Um frade da Ordem dos Menores, cha- 
mado TheodoricOy havia dois annos que tinha per- 
dido a vista do olho esquerdo. Dos confins da Apú- 
lia, onde residia, lembrou-se ir visitar fervorosa- 
mente o sepulchro do Santo. Demorou-se alguns 
dias em Pádua, para venerar, as vezes que podes- 
se, tão prodigioso tumulo; e, por fim, esta sua- de- 
dicação foi recompensada pela cura radical da vista 
que não tinha. 

27.° — Um homem da cidade de Terviso, cha- 
mado Zambono, perdera totalmente a vista da 
olho esquerdo, havia mais de seis annos. Lembrou- 
se então de recorrer ao prodigioso António, e a sua 
fé mereceu-lhe ter recuperado completamente o 
sentido da vista. 

28.° — Outro homem, chamado Leonardo de 
Conegliano ', havia três annos que não podia ver 
coisa alguma d'um olho, e do outro tinha a vista de 
tal modo fraca, que não chegava a distinguir bem as 
pessoas. Dirigiu-se tão devotamente ao tumulo da 



> O códice helvético tem Cvrnigliano. Polentonio diz 
tíBernardu Cvnigliano e Cajlello. , .». E Azzoguidi annota: 
<iÂpud Bollandijlas n.° 62 dicitur Leonardus de Conicla- 
no. Forte legendum de Coneglano», 
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venerável António, a implorar-lhe o dom da vista, 
que regressou a sua casa, melhorando sensivel- 
mente dos olhos. 

29.® — Uma certa mulher, chamada Aleixa ou 
Al es ia, havia cinco annos que estava completa- 
mente privada da vista. Resolvendo applicar-se ao 
valimento portentoso de António, fêl-o com tanta 
confiança de recuperar, por virtude d^elle, a sua 
vista, que, em pouco tempo, começou a ver clara- 
mente. 

30.® — Uma outra mulher, chamada Flora, de 
Gemma do Lauredo % havia sete annos que ficara 
inteiramente cega. Foi então levada com a maior 
confiança ao sepulchro do Santo, e já d^alli re- 
gressou perfeitamente sã. 

31.® — Certa mulher allemã, chamada Caroli- 
na % havia sete annos que soífria d'uma cegueira 
total. Foi então levada a Pádua, com a esperança 
de obter do Thaumaturgo o completo restabeleci- 
mento da sua vista. Pois orou com tanto fervor 
junto ao sepulchro de António, que regressou á 
sua pátria perfeitamente boa, e louvando muito os 
prodigios do grande Santo. 



1 O Ms, antoniano de Bolonha diz «Fios de Germa, de 
l^avredo . . , >i ; e depois, em nota: «Lavredunif pagus a ma- 
ri, y Venetijs cejlvarijs havd lòge dijlans», Polentonio diz 
«í Lavredi e utco . . . ». 

2 O códice lusitano diz Gatolina; o helvético e o Ms^ 
bolonhez têem uMulier qvcedã Theotonica, Garrolina, . .» ; 
e Polentonio diz « Carolina Alemana. . .». 
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Surdos. = 32.** — Havia na cidade de Veneza 
um homem, chamado Leonardo, a quem se pro- 
duziu uma tal obturação nos canaes auditivos, du- 
rante três annos, que chegou a ficar completa- 
mente surdo. Tendo depois a pia confiança de im- 
plorar o valimento de António, a sua fé foi recom- 
pensada pela cura plena da sua audição. 

33.® — Um outro homem, chamado Menico, 
soflfrendo uma grande surdez no decurso de dois 
annos, recorreu com tanta fé ao valimento miracu- 
loso do Santo, que recuperou instantaneamente a 
saúde dos ouvidos. 

34.* — A um tal Rolando, com appellido de 
Búlgaro ', havia já vinte annos que uma gravissi- 
ma moléstia da cabeça lhe produzira a surdez to- 
tal. Recorreu, por fim, ao poder miraculoso do San- 
to, que lhe recuperou compensadamente a sua an- 
tiga audição. 

Mudos. = 35.® — Um certo Bartholomeu, de 
Plebe-Sacco % era mudo de nascença, e além d'isso 
jazia entrevado na cama, por effeito d^uma para- 
lysia total, com dores grandes e contínuas. Resol- 
veu-se a que o conduzissem ao tumulo do venera- 

1 O códice lusitano diz Bolgatus; e o Ms. bolonhez diz 
Bolgarus. 

3 PoLENTONio annota aqui : KBartholomarus illo e Cajfel-- 
lo, qyod notnine Plebê-Sacci Padvani uocát». Segundo os 
Bollandistas, «Plebs-Sacci g p, m, verfus Orientem ab urbe 
(Pádua)». 
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vel António; e alli orou elle com tanta fé e con- 
fiança no Santo, que logo começou a fallar, e re- 
gressou a casa também por seus pés. 

36.0 — Certa mulher, chamada Micheloia, em- 
mudecêra havia quinze annos, e depois começara a 
languescer tão sensivelmente, que chegou a um que- 
branto geral de forças. Tendo ouvido casualmente 
as grandes maravilhas operadas junto ao tumulo de 
António, fez-se transportar alli, onde a sua oração 
fervorosa lhe readquiriu a audição e as forças, que 
desde muito a haviam abandonado. 

37.® — Um certo homem de Friul teve a lingua 
de tal forma paralysada, que chegou a não poder 
fallar coisa alguma, e isto no meio de grandes tor- 
mentos. Sendo levado por sua mãe ao sepulchro do 
Santo, entregou-se alli a preces tão fervorosas com 
o valimento do venerável António, que recuperou 
miraculosamente o dom da falia. 

Epilépticos. = 38.® — Certa menina de Pádua, 

chamada Micheloia, havendo tido uma doença 

» 

muito grave durante oito dias, viu degenerar-se-lhe 
esta em accidentes epilépticos, a ponto de lhe fal- 
tar completamente a vista, e chegar aos últimos 
transes da vida. Foi, porém, conduzida ao tumulo 
do Santo dos milagres, posta alli mesmo sobre o 
sepulchro, e, depois de uma fervorosissima oração, 
começou a melhorar repentinamente. 

39.® — Também um menino, chamado Simeão, 
era atormentado, desde os seus três annos, por ai- 
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guns ataques epilépticos, chegando por vezes a di- 
lacerar-se lastimosamente, com a violência das con- 
vulsões. Sua mãe fez uma promessa, ao -venerável 
Santo, pela saúde do filho; por fim, levou-o ao tu- 
mulo de António, orou alli por elle fervorosamente^ 
e Deus, por intermédio do Thaumaturgo, recom- 
pensou a sua grande fé, recuperando ao filho a sua 
primitiva saúde. 

Corcovados. = 40.^ — A um mancebo, chamado- 
Triatino ou Tridentino S avolumou-se-lhe de tal 
forma um osso da espinha dorsal, que ficou disfor- 
memente corcovado, cahindo-lhe as mãos quasi até 
aos pés, e só podia mover-se com o auxilio de mo- 
lêtas. Sua mãe, cheia de fé, levou-o ao sepulchro- 
do Santo, alli o collocou mesmo sobre o tumulo, 
e quando, ao tiral-o, presenceou seu filho, conso- 
lou-se santamente por vêl-o já bom, chegando a 
acompanhal-a a pé para casa. 

41.*^ — Havia na cidade de Treviso * uma certa 
mulher, chamada Vejieczajia, a quem nasceu nos 
hombros um tumor disformemente volumoso, a 
ponto de a cabeça lhe pender quasi até aos joelhos^ 



1 O códice helvético diz Territimus. O Ms. bolonhez, 
Trintinus, Os BoUandistas, Tridentinus. E Polentonio expli- 
ca : « Tridentinus, ijle vti oriiídus erat, ita Sf nomine uoca-* 
batur. . .». 

2 O códice helvético diz «ciuitas Teruijina». Polentonio^ 
«Taruijino ex agro femina. . .». Os BoUandistas dizem «7Vi- 
vilij feu Trivifium vulgo Triviggio alias Tarvijium, . .». 



1^ 
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andando assim sem cura alguma por espaço de 
dois annos. Lembrando-se então de recorrer ao po« 
.ídêr do venerável António, dirigiu-se até Pádua, vi- 
sitou devotamente, por dois dias, o sepulchro do 
Santo, e, quando regressou á sua pátria, foi já res- 
tabelecida completamente. 

42.® — Também um homem, chamado Gui- 
doio ', depois de uma gravissima doença sobre- 
vêio-lhe uma forte lesão nos rins, d'onde lhe resul- 
tou o ficar de tal maneira corcovado, que a cabeça 
lhe pendia quasi até aos pés. Sua mãe fêl-o então 
conduzir ao sepulchro do venerável António, com 
esperança de elle recuperar a saúde. E com effeito,. 
chegado alli com uma fé ardente, cedo sentiu umas 
dores geraes pelo corpo, como prognostico da sua 
cura; ás dores succedeu depois uma transpiração 
geral é copiosíssima, e, por fim, melhoras sensi- 
veis em todo o corpo, até á sua perfeita cura. 

Febricitantes. = 43.® — A certo Bonicio ^ de 
Roncalia ^, havendo supportado, durante oito dias^ 
umas dores violentas na garganta, aggravou-se-lhe 



1 O códice parisiense diz Windoâus. Polentonio tem 
Gvidotus Paduanus. E os Bollandistas, Veridolus. 

2 O códice lusitano diz Boracus; o helvético, Bonicus; e 
o Ms. bolonhez, Boni:çus, 

3 Os códices lusitano e helvético têem Rucalia. Polen- 
tonio determina este legar da maneira seguinte : «Bonicio, 
gvi homo ejjet de uilla, qvce Padvano in agro fita, Rucalia 
appellalur,, .». 
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a doença e sobrevêio-lhe depois uma febre enorme, 
excitada até á suíTocação. Entretanto, succedeu ser 
visitado, de passagem, por dois Irmãos Menores^ 
estes suggeriram-lhe, para segurança, que se pre- 
parasse com o Sacramento da Penitencia, e um 
d^elles applicou-Ihe uma reliquia da capa de Santo 
António. Dentro de pouco tempo o doente viu-se 
convalescer de todo, facto que só pôde attribuir-se 
á virtude miraculosa do Santo. 

44.^ — Também um menino chamado Zorio S 
sendo muito sujeito a febres quartãns e a uma 
certa gotta interna, foi levado ao tumulo do Santo, 
posto sobre o devoto sepulchro, e, quando foi reti- 
rado d^alli, começaram já a reconhecer-se-lhe me- 
lhoras sensiveis, e, por fim, recuperou inteiramente 
a antiga saúde. 

Resurreições.=45.® — No Condado de Pádua 
havia uma menina chamada Eurilia *, que, tendo 
a infelicidade de haver cabido a uma grande fossa 
cheia d^agua, foi depois alli encontrada já morta, 
cujo fallecimento foi verificado por muita gente. 
Perdidas as esperanças de restituíl-a á vida por 
meios naturaes, sua mãe recorreu então fervente- 
mente a Deus, pelo valimento prodigioso do bem- 
aventurado António, promettendo-lhe uma grande 
imagem de cera, se elle permittisse resuscitar-lhe 



I PoLENTONio diz Zetio» 

a O Ms, bolonhez tem Ciruilia. 
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sua filha. O miraculoso Santo ouviu-a realmente;. 
pois, passado algum tempo, a menina começou a 
abrir os lábios, depois os olhos, foi recuperando o 
calor natural da vida, e, por ultimo, ficou inteira- 
mente boa, louvando todos o poder maravilhosissi- 
mo do Thaumaturgo. 

46.^ — Semelhantemente, na cidade de Coma- 
glo % um homem, chamado Domingos, havendo 
sahido de casa acompanhado de um seu filho, a 
certa distancia deu surprehendidamente pela falta 
d^elle. Voltando atraz, procurou com grande cui- 
dado seu filho, e ficou transido de dor quando, 
por fim, o encontrou, afogado n'uma lagoa. Trans- 
portado o seu cadáver para casa, onde então a. 
mãe da criança desmaiava de affliccão, esta infe- 
Hz recorreu logo ao poder miraculoso de António,, 
com uma promessa de confiança. Em pouco tempo 
o cadáver do joven voltou á vida natural, sem 
mais perigo algum. 

Vidro não-quebrado. = 47.° — Um certo cava- 
lheiro de Salvaterra, chamado Adelardino ^ e de 
idêas um pouco incrédulas, visitara com sua família 
a cidade de Pádua, pouco tempo depois da morte 

1 O códice lusitano tem Comaglio, Polentonio diz Co- 
magli. Os Bollandistas, Cornado, O Afs. de Bolonha diz 
« ComaclUfparua ciuitas in Prou. Ferrarieji, ad orá Adria- 
tici maris. ..». 

2 O códice helvético tem Adlardinus, Polentonio e os 
Bollandistas, Aleardinus. 



9^ o grande Tliaimiaturgo de Portugal 



do venerável António. N^um ({''aquelles dias, ao 
jantar, cahiram as conversações sobre os milagres 
prodigiosos do Santo, assumpto alli então mais pal- 
pitante. Ao passo que todos os seus commensaes 
criam convictamente na realidade dos prodígios 
antonianos, o tal Adelardino mostrava-se sempre 
incrédulo a respeito d'elles; e por fim, com um 
copo de vidro na mão, disse arrogantemente, mos- 
trando-o aos assistentes: — <íSe esse, que vós jiil- 
gaes santo, conservar illeso este copo, então acredi- 
tarei realmente nessas coisas operadas por elle, e 
de que vós tentaes persuadir-ine ^» E immediata- 
mente, arremessou pela janella o alludido copo, 
sentindo-se ir elle bater fortemente em cheio n''uma 
pedra do pavimento da rua *. Os circumstantes 
correram pressurosamente a examinal-o, e, estupe- 
factos, encontraram o copo intacto ^. Então Ade- 
lardino còrára de assombro, e conservou devota- 
mente o copo até dal-o aos Frades Menores 4. Den- 



1 «.../« hwc ferme iierba prorvpit: Si cyathu huc 
illcefu feruauerit, qve uos Sáâu dicitis, uera fore 
credã, qvce de ipfo mihi perfvadere côteditis.» 
(Port. Mon. Hist., Scr., I, Vita S. Ant.^ P. II, Sect. 2."). 

2 «Proiecio^ de folio, cvi ad prádêdíí cõ/ederáí, in terra 
cyatho . . . ». (Idem). Polentonio diz: (t cyathu uitreu. . . e 

Jenefira inferiore in lapide, quãta ui potvit, manu tecit,» 

3 uDiâu mirabilel Collifu lapidi uitru reftitit ; Sf, uidetibus 
mvltis..., incòcvffú permáfit. . »». (Port. Mon. Hist., Idem), 

4 Este objecto miraculoso constitúe ainda uma das prin- 
cipaes relíquias que opulentam o thesouro da Basilica anto- 
niana de Pádua. Ornado de guarnições de prata dourada, 
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tro de pouco tempo apresentou-se no tribunal da 
Penitencia, fez a sua Confissão geral, e desde logo 
se tornou verdadeiramente catholico, e um ar- 
dente propagador do culto e milagres do Thau- 
maturgo. 

Freira saturada de dores. =48.® — Quando o 
corpo do venerável Thaumaturgo, poucos dias de- 
pois da sua morte, esteve exposto á veneração 
dos fieis, uma das Irmãs Pobres de Arcella, cha- 
mada Oltpta, ao veneral-o também alli fervorosa- 
mente, pediu ao Santo que intercedesse por ella, 
para que Deu« lhe infligisse n^esta vida todas as 
penas que, por seus peccados, lhe estivessem re- 
servadas para a vida futura. Recolhida ao seu mos- 
teiro, a referida Irmã começou logo a sentir dores 
terríveis e incessantes em todo o corpo, importu- 
nando com ellas a sua própria communidade. No 
dia seguinte continuaram estas suas torturas, e re- 

encontra-se elie hoje no quarto grupo superior do Santuário 
da esquerda. Como memoria veneranda do prodígio que 
perpetua este copo, em volta d'elle vê-se gravada a inscri- 
pção seguinte : « )^ hereticvm • lvx • fidei • signo • pvr- 

GAT • DVM • lACITVR • AB • ALTO • UASIS • UFIREI • FRAGILl- 
TAS • NON • FRANGITVR • » 

Tanto OS caracteres gothicos d'esta inscripçao, como os 
lavores e estylo de suas guarnições, revelam bem a epocha 
anterior ao século XIV. E eífectivamente, no Inuetariu Bi- 
bliothecce éf Sacrarij S. Antonij, an, i3g6 (Ms, 572 da Bi- 
bliotheca Antoniana), já alli é indicado, sob o w.° 6, o men- 
cionado «ciatus Aleardinin, 

VOL. II. 7 
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crudesceram-lhe ao entrar com a communidade 
para o refeitório, onde a intensidade das dores a 
prostraram no chão. Então começou a pedir a Deus 
que a libertasse de tal martyrio. A este tempo lem- 
brou-se de applicar em seu corpo uma relíquia do 
Santo, que havia encontrado, e depois as dores 
foram-lhe desapparecendo, até recuperar comple- 
tamente o seu socego e saúde anteriores. 

Mulher afogada. =49.° — Certa mulher do le- 
gar de Monsilice % e educada religiosamente, casan- 
do com um homem de fraca reputação, fez com que 
este seguisse uma vida melhor, chegando elle, pois, 
a reconciliar-se convictamente com Deus. O mari- 
do, parece que grato a sua esposa por esta rege- 
neração que lhe suggeriu, prometteu leval-a em 
occasião opportuna, a São Thiago de Compostella. 
A mulher, contentíssima com esta promessa, pro- 
curou logo abreviar a sua peregrinação, e combi- 
naram ir a Pádua munir-se dos necessários pro- 
vimentos para aquella viagem. De caminho para 
Pádua, o contentamento da mulher, pela projecta- 
da peregrinação, tocou de tal maneira as raias do 
delirio, que chegava a parecer demente. Inquieto 
com o procedimento insólito da esposa, o mari- 
do revogou de repente a promessa da peregrina- 



I Segundo o Ms. bolhonez, «Mons- Si lieis Padva dijlat 
g p. VI. in tniridie» ; e segundo os BoUandistas, «... diftat 
8 p. m. , , , ». 
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cão. Então a alacridade suspeita da mulher trans- 
formou-se n^um louco desvario de tristeza; e por 
ultimo, vendo que o propósito do marido era ir- 
revogável, aproximou-se da margem d'um rio e 
precipitou-se cegamente á sua corrente, implorando 
depois a protecção de Santo António. Marido e 
outras pessoas acudiram depressa a salval-a. Ti- 
rada da agua, todos os assistentes, de roupas mo- 
lhadas, ficaram surprehendidos em ver as roupas 
d'ella sem um único fio húmido. 

Náufragos. = 50.^ — Umas vinte e seis pessoas, 
havendo embarcado em Santo Hilário ' com desti- 
no a Veneza, ahi pela tarde, ao chegarem a uma 
lagoa, distante da egreja de S. Jorge ^ uns quatro 
kilometros, foram surprehendidas por uma tempes- 
tade, que as não deixou alli abordar de forma al- 
guma. Avolumando-se em breve e ameaçadora a 
tormenta, a sua embarcação foi arrojada a alturas 
desconhecidas, e já sem esperança de salvamento. 
Os horrores medonhos do naufrágio eram tão im- 
minentes, que as infelizes só desejavam que se lhes 
abreviassem quanto possível as horas de existência, 
para não sentirem mais tão horrendos transes. Es- 
tando entre ellas um Sacerdote, todas se preve- 
niram com a absolvição Sacramental, a fim de, ao 



1 «Jn/vla S, Hilarij cpjlvarijs Venetis adiacit». (Ms. de 
Bolonha, Annot., pag. 64). 

2 ^Georgiu de Alega», diz Polentonio. 
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menos, salvarem a sua alma, e, por ultimo, invo- 
caram fervorosamente a Santo Antonio.Então o 
grande Thaumaturgo protegeu-as com efleito, acal- 
mando desde logo a tormenta: entre a cerração que 
as envolvia appareceu-lhes n^aquelle ' instante uma 
luz traçando a rota da sua náu, e desapparecendo 
só quando a embarcação aproou ao cães de S. 
Marcos % em Veneza. 

Um incrédulo. =51.® — Um certo clérigo de An- 
guillara ^, chamado Guidoto ^, encontrando-se uma 
vez no paço episcopal de Pádua, lembrou-se de 
gracejar alli d^umas testemunhas que estavam de- 
pondo sobre os milagres operados pelo Thauma- 
turgo. Na noite seguinte foi atacado d'umas do- 
res tão vivas e geraes por todo o corpo, que jul- 
gou haver-lhe chegado a sua hora derradeira. Sup- 
pondo-se já indigno de soccorro algum divino, a 
clérigo recorreu então a sua mãe, que pedisse por 
elle ao venerável António, para alcançar-lhe a mi- 
sericórdia de Deus. Os votos doesta boa mãe fo- 
ram tão efficacissimos, que não só desapparece- 
ram as dores a seu filho, mas, dando este um tes- 



i ^Marci Parui: Veneta ab vrhe ad milliare diftat», refe- 
re PoLENTONio. Os Bollandistas teem : ^Marci Paruvli, ivxta 
Venetias», 

2 PoLENTONio diz quc ^Angvillaria, villa ejl ad ripa 
Athefis fita», a cerca de 20 milhas de Pádua. 

3 O códice helvético diz Qyidotus, O Ms, de Bolonha^ 
Widotus, E os Bollandistas, Gvidoctus, 



j 
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temunho publico da verdade d'aquelles milagres, 
tornou-se desde então um fervoroso apostolo an- 
toniano. 

Painço poupado pelos pardaes.=52.° — Uma 

certa, mulher de Trimegno % chamada Vtta, ou- 
vindo contar as frequentes maravilhas operadas 
pelo Thaumaturgo, começou a nutrir desejos ar- 
dentes de ir a Pádua visitar o tumulo do Santo. 
Era, porém, a epocha da maturação das searas, e 
ella, tendo de guardar um certo painço para não 
ser comido pelos pardaes, lamentava-se de não a 
deixar livre esta simples occupação. Todavia, a sua 
anciedade de ir a Pádua era tal, que chegou a pro- 
metter ao venerável António que, se elle permit- 
tísse que alguém lhe guardasse o seu painço, ella 
visitaria nove vezes o seu tumulo. Feita esta pro- 
messa com uma fé intensíssima, os pardaes des- 
appareceram completamente d^alli, deixando, pois, 
desoccupada a boa mulher para ir prestar a sua 
veneração ao corpo do Thaumaturgo. 

Voto não cumprido. = 53.® — Um menino de 
Pádua, chamado Henrique, teve uma grave tu- 

I O códice lusitano não tem a localidade d'esta mu- 
lher; diz só: «Mvlier qvcedã Vtta nomine, . .». O helvético 
diz : ftMvlier qycedá de Trimegnone . . . » . Os Bollandistas es- 
creveram : «... í/e Trimegone», Segundo uma nota do Ms. 
bolonhez, Trimegno era um «vicw5 lO fere tnill. a Patau. 
dtjlans.» 
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mefacção no pescoço, que lhe produziu dores ím- 
mensas por espaço de quinze dias. Então sua mãe 
prometteu ao venerável António levar-lhe um pes- 
coço e uma cabeça de cera, se porventura sa- 
rasse seu filho. O prodigioso Santo satisfez effe- 
ctivamente esta supplica; porem, a mãe do menina 
foi relaxando-se no cumprimento do voto, e, passa- 
do algum tempo, reapparecem a inchação e as do- 
res no joven Henrique. Sua mãe, reflectindo logo 
no seu reprehensivel descuido, sentiu remorsos de 
consciência e renovou o mesmo voto ao Thauma- 
turgo; apressando-se desde logo a cumpril-o, viu 
então seu filho curado radicalmente.» 

Eis exposto, pois, o grandissimo numero 
de milagres que fizeram parte do processo da 
canonização do Thaumaturgo. 

Mas não foram simplesmente estas as ma- 
ravilhas operadas pelo grande Santo desde a 
sua morte até á canonização ; pois que o seu 
historiographo, depois de narral-as, confessa 
claramente que «muitos outros prodígios se 
dignou operar a Majestade Divina por inter- 
médio do seu bemaventurado António» \ os 
quaes não escreveu no seu livro. 



I ^Mvlta gyidê í alia figna per feruti fvu Antoniu maief- 
tatis Dominus operari dignatus ejl, qvce mn Jut /cripta in hoc 
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E d'outras chronicas posteriores sabemos 
ainda que as manifestações miraculosas do 
grande Thaumaturgo, succedidas com fre- 
quência depois da sua morte, constituem 
verdadeiramente um seu segundo apostola- 
do, não menos fecundo e amplo que o pri- 
meiro \ 



libro, Demyltis tamen hcecpavca, Jf deuotioribus certijftma ex- 
cipieda cô/cripjimus, vt Sf laudes adiicere cupietibus occajione 
demus; ff incertu remites .. , a medacij uitio linguce parca- 
tnus. . . ». fPort. Mon, Hist., Ser., I, Vita 5. Antonij, Epilogus). 
I Não podemos furtar-nos ao desejo de reproduzir aqui 
um engenhoso conceito, que traduz eloquentemente a pas- 
mosa exuberância do apostolado antoníano. Disse, pois, al- 
guém, no sestro hyperbo^co da sua região (hespanhola), que, 
se o eminente Thaumaturgo vivesse na terra por mais al- 
gum tempo, chegava a converter o mundo inteiro; urgia, 
pois, que fosse prematura a morte do grande António; 
porque, sendo de fé que a conversão total d'este mundo 
coincidirá providencialmente com o seu fim, a longevidade 
apostólica d*este Santo viria transtornar n'este ponto o pla- 
no divino. — Eis a dicção formal do respectivo relator : «Con 
buen aire dixo vn gran fugeto de Efpana, tratando dèl (San- 
to), que la ra^^on porque Dios fucra feruido de lleuarle tan a 
priejfa dejla uida, fuera porque, segun caminaua en la con- 
uerjion de almas, en breue conuertiria el mundo todo ; y como 
la conuerfion total dei Orbe fe ha de ajuftar con fu fin, y a 
efle fuera llegado. Pues para que el mundo dure màs, y con- 
Jiga fus intentos la foberana Prouidencia, viua menos nuejlro 
Santo en la tierra, y paffe a go:j[ar dei cielo.» (Fr. Miguel 
Pachecx), Epitome de la Vida, Acciones y Milagros de 5. 
António, n.* i6i). 
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E com effeito, casos houve em que o por- 
tentosíssimo António portuguez — ou por an- 
tonomásia o Santo de Pádua — apostolizou 
expressamente, ora apparecendo a ensinar 
alguns preceitos do Decálogo, ora coo- 
perando na propagação da Fé em Africa e 
na índia, ora inspirando até a fundação de 
novas communidades Religiosas \ 

Um heróe incomparável, pois, até na sua 
beatitude, o nosso culminante apostolo ! Ain- 
da depois do seu passamento, este Santo na- 
tivo de Portugal sobrepujou desde logo im- 
mensamente aos outros Eleitos que merece- 
ram o diadema fulgido de Santo. O seu es- 
tro característico para o apostolado nao se 
submergiu, como o seu corpo ^ nas sombras 
pavorosas do tumulo: sobreviveu, e trans- 
funde-se gloriosamente, como a sua memo- 
ria, n'uma subsistência infinda de maravilhas. 

Todavia, a quantidade e importância das 
matérias a tratar ainda n'este volume, forçam- 
nos a omittir essa continuidade maravilhosa 



I Aâíe SS, Bollandiana, An ai ec ta ex variis tam im- 
pressis quam manuscriptis. 

3 No capitulo IV veremos uma maravilhosa excepção, 
n'este sentido (a lingua do Santo). 
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de prodígios antonianos, que as chronicas e 
outras memorias nos descrevem; não nos 
bastaria um só volume: seriam precisos mui- 
tos, para historiar exclusivamente todo o 
apostolado posthumo do Thaumaturgo. 

O doutissimo capuchinho, Dr. P. Hilaire, 
de Paris, na impossibilidade moral de egual- 
mente publicar tantas maravilhas em sua es- 
plendida obra antoniana, disse também: «Os 
milagres devidos á intercessão de Santo An- 
tónio, desde o século XIII até ao XIX, são 
incalculáveis, e de todas as espécies. Incên- 
dios subitamente extinctos; tempestades abo- 
nançadas; afogados, e mortos por qualquer 
meio, resuscitados ; doentes de todas as es- 
pécies completamente curados; demónios ex- 
pulsos; tentações immediatamente vencidas; 
emfim, mil e mil prodigios, mil e mil graças 
se succedem, cujas narrações preenchem só 
ellas um in- folio '». 

Estes successos miraculosos do grande 
Thaumaturgo descrevem-n'os profusamente 
outros biographos anteriores, deliciando-se 



» Sr. P. Hilaire, de Paris, Saint Antoine de Padoue, Sa 
Legende primitive, P. III, pag. 226. 
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em colligir, quasí que exclusivamente, todo 
o maravilhoso antoniano. Nós, porém, em 
compensação, occupar-nos-emos subsequen- 
temente em supprir factos não menos mo- 
mentosos, que de todo nos omittiram uns, e 
porventura ignoraram outros. 



CAPITULO II 



Sua sciencia 



PRIMEIRA PARTE 
Argumentos intrínsecos 



Sanunario : — Bibliographia de suas obras oratórias e mysticas. — Sua 
cultura polyglotta: nas línguas occidentaes, principalmente na por- 
tugueza (cópia de três cartas), italiana, franceza, latina e grega ; nas lin- 
guas orientaes, especialmente na hebraica e na syriaca. — Os defeitos 
litterarios dó século antoniano. — Sua sciencia theologica, com es- 
pecialidade a exegética, a patrística e a mystica (alguns trechos). — Seu 
saber n'outras sciencias, e determinadamente nas naturaes (exem> 
pios de zoologia, de medicina, de botânica, etc.) — Sua poesia e seu ardor 
apostólico através da sua eloquência (alguns excerptos). 



Historiada a glorificação posthuma, que o 
mundo fez esplendidamente ao Thaumatur- 
go, e apontados os critérios certos que reve- 
lam a proeminência celeste da sua beatitude, 
julgamos opportuno occupar-nos n'este ca- 
pitulo d'outro critério, que realça e perpetua 
vivamente o brilho da sua memoria. É elle o 
testemunho incontestável da sua sciencia. 
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Este campo tem sido lamentavelmente es- 
quecido, se não ignorado, pelos nossos bio- 
graphos antonianos ", sendo elle, aliás, uma 
mina preciosa d'onde haurirmos provas exu- 
berantes do génio grandioso do santo heróe. 
E com effeito, as suas obras oratórias e exe- 
geticas que chegaram até nós, e alguns fra- 
gmentos mysticos e litterarios, que duvido- 
samente se lhe attribúem, testemunham in- 
trinsecamente a fama scientifica que nos 
revela a sua historia: fama que não obliterou 
o decurso percorrido de sete séculos, e que 
vae passando, ainda com mais lustre, á vene- 
ração gratissima da posteridade. 

A fim de procedermos, pois, logicamente, 
ou com melhor methodo, na demonstração 
da sciencia do grande Thaumaturgo, por 
meio de argumentos intrinsecos, importa 
bibliographarmos aqui previamente as fontes 
d^onde exhaurirmos essas provas. 

D'estas fontes ou obras, as consideradas 



I Cumpre-nos exceptuar aqui honrosamente D. Fr. For- 
tunato de S. Boaventura, na segunda Dissertação que pos- 
pôz a traducção do Ms. Alcobacense antoniano (i83o); e o 
sr. José de Sousa Monteiro, no seu apreciável Estudo de his-- 
torta e de critica sobre o Thaumaturgo (em 1895). 
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como authenticas, e pela ordem chronolo- 
gica da sua redacção, temos : 

— CommentarioSy Exposição ou SermOes ^ 
sobre os Psalmos. (Redigidos em 1224^). 

— Sermões do Tempo, ou das Domingas 
do amio. (Em 1228). 

■—Sermões próprios dos Santos. (Em i23o- 

I23l). 

As obras conceituadas duvidosamente co- 
mo apocryphas sao : 

— Sermões especiaes da Quaresma. 

— Sermões do Commum dos Santos. 

— Exposição mystica da Biblia. 

— Concordâncias moraes da Biblia. 

A publicação typographica, porém, doestas 
obras seguiu uma ordem muito diíFerente. 
As convulsões sociaes que, na edade-média, 
foram perturbando successivamente a Itália,, 
como toda a Europa, fizeram desapparecer 
quasi todos aquelles monumentos antonia- 
nos, e outros ^ que porventura houvessem 



I Indicamol-os por estas três formas, porque se encon- 
tram assim diversamente designados nas diíferentes obras 
antonianas. 

3 Estas datas podem verificar-se no índice Chronologico 
do I volume d'esta obra. 

3 Dizemos «outros que porventura houvessem sahido»^ 
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sabido do génio fecundo e incançavel do gran- 
de apostolo. Só no começo do século XVI 
é que certos investigadores eméritos come- 
çaram a descobrir e a publicar alguns códices 
que iam apparecendo. Vamos, pois, biblio- 
graphar todas as obras attribuídas, directa ou 
indirectamente, ao grande Thaumaturgo, se- 
gundo a ordem do seu reapparecimento his- 
tórico ou a epocha da sua publicidade pela 
imprensa. 

A primeira das obras antonianas a ser pu- 
blicada foi a dos Sermones Dominicales ou de 
Tempore, encontrada com grande difíiculda- 
de ', ahi por 1520, n'um códice do conven- 



attendendo á expressão d'um escriptor contemporâneo do 
Thaumaturgo, Bartholomeu de Trento. Disse elle pois : «^w- 
tonius, que uidi Sf cognoni... litros Sf fermoncs compila- 
utt.,.», (BartholomíEi de Tridento, Liber Epilogoru in 
Gejla Sáãoru). 

Ha quem supponha que esta palavra libros inculca ainda 
outras obras do Thaumaturgo, além das existentes. É possí- 
vel. Mas também podem os libros referir-se á Expositio in 
Psalmos (que talvez erradamente se lhe chama hoje Ser- 
mones), á Expositio Mystica e ás Concordantice morales Bi- 
hliorum, 

i «... Hos ita^ dominicales fermones multo fudore 
ad fidele exemplar in ccenobio Fratru Minoru apud Motes 
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to franciscano de Annonay (França), e im- 
presso no mesmo anno pelo typographo-edi- 
tor J. Badio Ascensio, em Paris \ 



Annonice repertít.. .», (Diui Antonij Patauini... Semwnes 
Dominicales , . . Prologus). 

P. M. d'Azevedo, ou deixou passar desapercebida esta 
parte do alludido prologo, ou não chegou a ver a edição an- 
toniana de Ascensio; pois, ao apontal-a, escreveu que este 
editor «não diz de que códice copiou» os Sermões. E esta sua 
presumpção temerária, junta com a circumstancia de os titu- 
les e ordem dos Sermões se não harmonizarem com os dos 
códices da Livraria Antoniana, serviu de pretexto para 
clle afu/pettare delia Jincerità di quejia edí:{ione, e delle fue 
riftampe,y^ (Vita dei Taumaturgo Portoghefe, DiíTertazione, 
n.» 5o). 

Nós não achamos estas razões sufficientes para tal sus- 
peita, o apographo encontrado em Annonay poderia ser 
(como outros divulgados antes da imprensa) extrahido prin- 
cipalmente para uso prático dos oradores. E o methodo e 
forma synoptica das suas divisões e subdivisões, se não são 
cópia fiel do Thaumaturgo, foram sem duvida planeados para 
immediata lucidez dos pregadores. Um exemplo de forma : 

Jofeph paupertas. 

j. Maria , ^ , humilitas. 

«/« ^. defiffnaiur 

Stmeone '' ° poemtentia. 

Anna obedientia.» 

(Dom. infra oâauá Natiuitatis Domini). 

» Segundo o biographo sr. Salvagnini, esta edição é hoje 
raríssima em toda a Europa ; diz elle que teve a dita de ver 
um exemplar só na Bibliotheca Marciana (Veneza), e que 
Wadding e Azzoguidi não lograram ver d'ella nenhum volu- 
me. Pois nós damo-nos então por feliz em possuir um exem- 
plar doesta preciosa edição antoniana. Ha apenas uma peque- 



t^ • 
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Estes Sermões são, como se disse no I vo- 
lume (pag. 259-261) d'esta obra, os que o 
benemérito apostolo, a pedido dos paduanos. 



na differença entre o nosso e o que diz ter visto Salvagnini : 
é a nossa primeira parte ser uma reedição, e cremos que 
inalterada, excepto no anno, como vamos a descrever. 

O nosso exemplar consta de três partes ou volumes, an- 
nexos entre si, idênticos no papel, no typo (entre corpo 8 
e 10) e na forma do frontispício (com a celebre gravura do 
Prelu A/cêJianu), mas com Índices e paginação (romana e 
d'um só lado) separados. O formato é no iS.*» actual. Eis uma 
fiel imitação dos frontispícios de cada um dos três volumes, 
representando com um simples quadrado a respectiva gra- 
vura do prelo ao centro : 



DIVI ANTO 

nii Patauíní, vulgo díctí 
de Pádua, Scrmones Do- 
minical es siue de Tem- 
pore. 



QUADRA 

gesimales Sermones S. 
Ântonij de Pádua cum 
duplici tabeliã: opera lod. 
Badij repositi. 



SERMO 

nes de Sanctis S. Ânto- 
nij a Pádua cum Índice 
duplici. 



I ' I 
I 1 ! 



i ! 



I I 



O Va^nundantur cum 
Gratia & I*riuílegío ín 
Triennium, lodoco Badio 
Ascensio. 



Vaenundantur in eiusdem 
a^dibus, cum Gratia & 
priuilegfo in triennium, vt 
reliqui eiusdem díui Ser- 
mones. l52I. 



Veenundantur Badio sab 
Priuílegío quo reliqui 
eiusdem Sermones, in 
Triennium : ex Anno do- 
mini. i52i. 



No frontispício da I parte, como se vê, não ha data : mas 
vêmol-a no fim do prologo e no final do volume, como se 
costumava ordinariamente fazer nos livros d'aquella epocha. 
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confeccionara em Pádua, no verão de 1228. 
Comprehendem elles liturgicamente a série 
completa das Domingas e algumas Ferias, des- 
de a 7 Dom. do Advento até á XXIV depois 
da Trindade (oú de Pentecostes, como hoje se 
diz}; devendo notar-se ainda que as prin- 
cipaes d'estas Domingas téem mais que um 
sermão, ou fragmento d'elle. . 

Esta série litúrgica de Sermões constitúe 
uma das três obras do Thaumaturgo, de que 
P.'M. d'Azevedo diz ' não terem suscitado 



A diíFerença a que alludimos é, portanto, só na I parte : 
em termos, em vez da primeira edição (de i520, confiando 
na probidade histórica do sr. Salvagnini), a segunda (de 
1528). Pois no fim da respectiva série tem a nota seguinte: 
« Impreffi rurfus Sf recognití funt hi auret, díui Antoníi de Pá- 
dua, Sennones dominicales opera ^ indiijlría lodocí Badíi 
Afcenfii iuxta exemplar repertii in venerabílí coenobío Fra- 
trittn Minoru, in Montibus parte Annonice. Anno dêtninica? 
pietatis. M ' D ' XXVIII. Pridie Calendas Noueinbris.» 

Observemos de passagem, que notámos uma certa coin- 
cidência de desconfiança entre a data dos dois exemplares, 
na I parte : é, dizendo-se de anno differente, o serem ambos 
datados do decimo dia das kalendas de novembro: 
o da Bibliotheca Marciana diz-se ter, «Ex calcographia nof- 
ira aã decimum kal. nouembris M • D - XX» ; e o nosso tem, 
«JET Typograpíiia nojlra, Ad decimum Kalendas Nouemb. 
MD- XXVIII.» 

I «... Le fue Opere vere, ed indubitate . . . fono tre: i 
'-; Sermoni fopra i Salmi, i Sermoni dominicali, e i 
TOL. 11. 8 
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a mínima duvida de authenticidade. E com 
effeito, nao só os respectivos Sermões estão 
expressamente indicados no texto da Legen- 
da antoniana, mas ainda, com pequenas va- 
riantes, são precisamente estes os mesmos 
que coordenou o grande apostolo, pela con- 
frontação d'elles com o respectivo códice pri- 
migenio, que depois historiaremos. 

Como annotamos precedentemente, o ce- 
lebre editor Badio Ascensio publicou tam- 
bém, logo em 1521, uma série de Sermones 
exclusivamente Quadragesimales S. Antonij, 
seguida de outra com o titulo de Sermones 
de Sanctis, do mesmo apostolo. 

A obtenção dos respectivos códices indi- 
cá-a laconicamente o mesmo editor, no breve 
prefacio ou dedicatória que interpôz àquel- 
las duas publicações; pois diz simplesmente 
alli que «os pôde conseguir '»; d'aqui in- 



Sermoni delle folennità dei Santi,» (P. M. d'Azetido, 

Vita dei Taumaturgo Portoghefe, DiíTertazione, n.» 5o). 
I Eis parte do texto da alludida dedicatória : 
«R. Patri F. Bernardino de Pinerolio Mtnoritaríí prouin- 

cice Turonicce Minijiro, Theologo, ac Regice matris a cò/ef- 

ftone fapiêtiffimo, Io. Badius, S. D. 

Eccos Pater Reuerende reliquos, quos indipifci potuirnus, 
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fere- se talvez que as copias d'estes Sermões 
antonianos não eram tão raras como as dos 
primeiros que Ascensio publicou. 

Pouco se tem duvidado da authenticidade 
de ambas estas séries de Sermões, attribuidas 
desde séculos ao Thaumaturgo '. Porém, á 
face do próprio texto da Legenda e das anti- 
gas chronicas antonianas, haveria razões para 
suspeitar da sua genuinidade. 

Em quanto á série dos Sermões Quadrage- 
siniaes, a Legenda é omissa completamente 



JãtiJJimi patris èf egregij doâoris fanai Antonij a Pádua 
SermoneSf Quadragejimales jf de Sáâis: uere emuâos Sf 
egregie tornatos. In quibus vt in reliquis facile agnofcas ipjius 
fanãitate, grauitate, ingeniu, Sf modejliá, prcefertim in his 
quos ãe Sáâis côcinnauit . . . » , 
O seu final termina assim : 
«í . . . Vale, Ad Idus Septembris. M » D • XXL» 
í Ha poucos annos (em 1890) o sr. Eduardo Lempp, mi- 
nistro protestante em Oberiflingen (Wurttemberg), é que im- 
pugnou expressamente a genuinidade d'estes Sermões. Com 
referencia aos Quadragesimaes escreveu elle : «... Wir 
horen rvohl, dass Antonius, Fastenpredigten gehalten hat, aber 
nirgends haben wir den geringsten Anhalt dafiir, dass er 
solche geschrieben hat. Úbrigens spricht hier schon die auffal- 
lende innere und dussere Ungleichheit der Predigten fiir ihre 
spdtere Entstehung ; eimnelne unter ihnen sind nur Fragmente, 
andere gan^ ausgefithrte Predigten.» (Eduard Lempp, Anta- 
nius von Pádua [in der Zeitschrift fUr Zirchengeschichte, 
JBand XI, s. 5o3], Schriften, B. Predigten, s. 529). 



\' 
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n'esse ponto. É verdade que os paduanos, em 
1228, parece lhe haviam sollicitado o texto 
dos sermões que tinham ouvido; e n'aquelle 
anno o apostolo pregara em Pádua só eífe- 
ctivamente os sermões da Quaresma; mas a 
Legenda nao é menos expressa em dizer-nos 
que elle compillára por então os Sermões das 
Domingas de todo o anno \ e nao apenas os 
da Quaresma, 

O historiador Azzoguidi é que nos faz 
uma referencia^passageira a estes Sermões es- 
peciaes da Quaresma, antes de mencionar os 
do Tempo ^ E com esta tradição, sanccio- 
nada pelo consenso tácito de sete séculos, 
que o argumento só negativo da Legenda 
não pôde invalidar, somos levados a crer que 
o Thaumaturgofpoderia muito bem compil- 
lar primeiramente^^os Sermões da Quaresma, 
conforme expedido dos paduanos, e depois 
resolver-se tambem'a redigir ou ditar os das 
Domingas de todo^o anno litúrgico. 



1 «... Sermones per ánií Dominicales côponeret. . . ». 
(P. I, C. 10."). 

2 «... Conciones, quas^in Quadragefima huius anni ibide 
habiiit, aUafque De Tempore appeUatas . , . con/cripjit. , .»^ 
(S. Antonij 'Vlxífiponenfis. . . Annot. 34). 
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Esta série Quadragésima], conforme vemos 
na edição do Badio Ascensio, comprehende 
os Sermões de rodas as Domingas e Ferias, 
-desde a Dominga da Quinquagesima até á de 
Ramos, seguindo-se depois um pequeníssimo 
fragmento sobre a Paixão, e por ultimo o ser- 
mão da Ceia do Senhor. Para quasi todas estas 
Domingas vem mais que um sermão, che- 
gando alguns a ter quatro; é verdade que 
muitos d'elles são meros fragmentos '. 



I o illustre P. de La Haya, na sua edição dos Sermões 
antonianos, seguiu uma ordem bastante differente da Ascen- 
siana, e que não nos parece muito em harmonia com os pró- 
prios títulos de cada secção parenetica do Thaumaturgo. 

Assim, para a primeira série, que os respectivos códices 
■denominam geralmente Sermones DominicaleSf Jiue de Tem- 
pore, transferiu elle os sermões das Ferias, que em Ascensio 
se encontram na secção especial da Quaresma, e aonde nos 
parece que naturalmente pertencem. 

Ainda mais : havendo em quasi todas estas Domingas da 
Quaresma mais que um sermão, La Haya desmembrou-os, 
€, classificando-os sob dois aspectos, formou com elles 
-duas séries Quadragesimaes : primeira, com o titulo Quadra- 
gejimale quoad Dominicas, e segunda, Sermones Quadrag, 
Domin, iam circa Euangelia quam circa Epijiolas. E depois, 
o mais insólito, a nosso parecer, foi intercalar estas duas sec- 
ções no meio da série Dominical ou do Tempo (depois 
do sermão In Coena DominiJ, interceptando assim, sem mo- 
tivo justo, a ordem natural d'esta série litúrgica. 

Por estas e outras alterações que La Haya fez alli arbi- 
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Relativamente aos Sermões dos Santos, nas 
edições de Ascensio e de La Haya sao sim- 
plesmente os do Commum \ precedidos por 
um sermão da Ceia do Senhor, e seguidos de 
outro da Commemoração dos Fieis defuntos. 

Contra a authenticidade d'estes Sermões 
antonianos militam tantas ou mais duvidas^ 
do que fi/emos surgir precedentemente con- 
tra a genuinidade dos Sermões da Quaresma. 
E com effeito, são elles egualmente omittidos 
no texto da Legenda, pois que, referindo-se 
ella aos Sermões dos Santos coordenados pelo 
douto apostolo, diz expressamente que foram 
os das Festividades pelo cyclo do anuo litnrgi- 



trariamente, achamos dignos de mais credito os Sermões an- 
tonianos de Ascensio, por nos parecer que este reproduziu 
fielmente a naturalidade dos primitivos códices. 

I N*esta primeira edição, estes sermões estão distribuí- 
dos da maneira seguinte: 

De pluribus aut vno Apoflolo^ com 9 sermões. 

De Euágelijiis, com 3 sermões. 

De Martyre, uel Martyribus, com 6 sermões. 

De omnibus Sáâis, aut de Còfejforibus in gene^ 
rali) com 5 sermões. 

De vno Confejfore , com 3 sermões. 

De VirginibuSf feu vna Virgine, com 7 sermões. 

Cumpre ainda notar-se, que n'estcs números respectiva- 
m ente indicados, entram também certos fragmentos maiores 
ou menores d'outros sermões. 
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CO \ dos quaes fallaremos brevemente. E este 
silencio é corroborado pela circumstancia de 
não existir d'elles, que nos conste, algum au- 
tographo nem apographo genuíno. 

E demais, a não ser que o prestimoso apos- 
tolo compillasse estes sermões antes de 123 1, 
têem ainda contra si o facto de o grande 
Santo nem chegar a concluir então os pró- 
prios das Festividades, segundo se deduz dos 
respectivos apographos existentes. 

Entretanto, confessemos, não ha provas 
positivas que destruam peremptoriamente os 
visos de sua authenticidade, que parece tem 
merecido a sancção das gerações anteriores. 
É possivel que, em qualquer occasião, estes 
sermões chegassem a ser escriptos sob o di- 
ctamento fecundo do santo apostolo. 

Um século depois das edições antonianas 
feitas por Badio Ascensio, o douto annalista 
Wadding descobriu, em 1624 (?), n'um códice 
do convento de Ara Cceli de Roma, um ma- 



« «... Et ad preces Dotnni OJliêfis in fejliuitatibus 
Sáâoru per áni circula Sermonu côpojitioni fe côtulit...», 
(Port. Mon. Hist., Scr., I, Vita S. Antonij, P. I, C. lo."). 
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nuscripto intitulado Concordãtiae Bíblias Sa- 
cti Antonij. 

Já no século passado o erudito P. M. de 
Azevedo, que se tornou, por assim dizer, o 
echo das tradições antonianas dos séculos 
pretéritos, disse, com referencia a estas Con- 
cordâncias, que «todos os bons criticos convi- 
nham em que ellas nao são obra de Santo 
António, mas sim de outro ingenho que as 
compillou das obras do Santo '». E realmen- 
te, em pagina alguma da historia antoniana 
se faz menção qualquer, nem de leve, de que 
clle escrevesse uma tal obra ^ Todavia, pôde 
resalvar-se a reputação da sua genuinidade 
com o já citado asserto de Bartholomeu de 
Tridento ^ attribuíndo ao famoso Santo ou- 
tras mais obras além dos Sermões. 



1 «... Ma tutti i buoni Critici convengono, che non fano 
opera di S. António, e che altro ingegno Vabbia cavate dá! 
Sermone de Santo.» (P. M. d'AzEVKDO, Vita dei Taumaturgo 
Portoghefe, DiíTertazione, n.° 5o). 

2 O biographo francez P. Guyard aventou o parecer de 
que o famoso Thaumaturgo começou esta obra em Coim- 
bra, opinião que foi admittida pelo nosso contemporâneo 
Mgr. Ricard. É mera conjectura ; pois nem a Legenda, nem 
chronica alguma, deixam transpirar a minima idêa d'onde se 
deduza uma tal presumpção histórica. 

3 Veja-se a primeira nota da pag. i lo d'este volume. 
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E com eíFeito, o sábio explorador d'este 
monumento litterario da edade-média, no 
prologo com que fez acompanhar esta publi- 
cação, attribúe-o ' convictamente ao eximio 
ornamento portuguez, opinião que tem gran- 
de numero de sufFragios entre os biographos 
modernos do Thaumaturgo.' 

Admittindo, portanto, como postulado, 
que a referida obra pertence mediata ou im- 
mediatamente ao luminosissimo Santo, estas 
Concordâncias não têem, como presumirá 
quem as desconhece, analogia- alguma com 
as suas homonymas alphabeticas, que só con- 
vencionalmente denominaram, e lhe chamam 
ainda, Concordâncias : as antonianas são uma 
espécie de Summa Biblico-moral, segun- 
do a classificação e methodo da edade-média. 

O insigne apostolo, tomando sempre como 
seu escopo primordial a salvação de almas, 
n'esta sua obra, como em todas as outras, 



I Escreveu Wadding : «Non adeo difficile fuit facro Au- 
thori hoc opus còcinajfet, qui memoriter diuinu otnne tenebat 
eloquiu, ex cuius pectore táquáfòte vbertim fcaturiete Sacra- 
ru Scripturaru capita, fenteíias, fen/us, copio/è manare non 
Jemel còfpicatus Gregorius IX Arca Tejlameti, honorário 
titulo nucupare folebat . . .». (Ad Lectorem). 



i. • 
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restringiu-se também ao campo anagogico 
da Theologia; e dentro d'esta área amplíssima 
vae elle orientando e ascendendo a alma hu- 
mana pelas suas três vias rigorosamente as- 
céticas: purgativa, illuminativa e uniti- 
va. As epigraphes dos diíFerentes livros *, 
partes e capitulos em que se distribúe, 
divide e subdivide esta proeminente obra % 



I o quadro synoptico dos 5 livros, em que se dividem 
as Concordantiof do famoso Santo, é o seguinte : 

o I — Trata do peccado, dos vicios c de seus 
actos oppostos. 

o II — Da conversão espiritual da alma e de 
seus actos oppostos. 

o III — Do combatte da vida christã e de seus 
actos oppostos. 

O IV — Dos meios da perfeição christã e de seus 
actos oppostos. 

o V — Dos deveres próprios de cada estado e 
seus actos oppostos. 

3 Para formar-se uma pequena idêa de suas divisões 
e subdivisões, veja-se um extracto fiel do I liVro : 



aPRIMA PARS PRIMl LIBRI. 
Incipit de peccato, & eius effectibus. 

Contra peccatum fimpliciter. 

De poncfere peccati. 

De excaecatione peccati. 

De duritia peccati. 

De laqueo peccati, fiue de 

uinculís malis. 
De adinuStionibus in peccatis. 



SECUNDA PARS PRIMI LIBRL 

Agit dejeptem uitijs principalibus, 
& eorum oppojitU, . . 

De uitio guiai. 

De ebrietate. 

Contra guiam, & ebrietatem,* 

& eorum effectus. . . 
Contra curiofitatem ciborum. 
Contra prouocantes ad éden- 

dum, & bibendum. 
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revelam-nos claramente o desenvolvimento 
d'este plano mystico do seu auctor. 

As Concordâncias antonianas não sao, pois, 
algum supposto repositório alphabetico dos 
principaes termos da Biblia, mas sim um mi- 
nucioso quadro biblico, segundo as phases 
lógicas da ascese '. D'aqui pôde facilmente 



Be abjlinentia, & eius mbricis. 

De abftinentia, temperantia, 
uel parcitate iiue fobrietate. 

De abílinentia in carnalibus 
deíiderijs habenda. . . 

De ieiunío. 

Contra indifcretam abílinen- 
tia m. 

De bono conuiuio. 

De bona ebrietate. 



De uiíio luxuria, & eius rubricis. 
De luxuria, & eius effectibus. 
De fornicatione, fiue luxuria. 
De fpiriíuali fornicatione. 
Contra adulterium. 
Contra detiorationem feu 

ftrupum. 
Contra meretricium. 
Contra inceílum. 



!> 



Ora, por cada um doestes pontos, formando capitulos, 
é que são depois successivamente distribuídos, ou antes ag- 
grupados os textos do Antigo e Novo Testamento que lhes 
são referentes. 

I É, pois, bem manifesta a sem-razão de alguns historia- 
dores, que pretendem atiribuir ás Concordaniiar Morales do 
Thaumaturgo a honra de norma das Concordantice alphabe- 
ticas da Biblia, servindo-lhes de núcleo. Aquella obra anto- 
niana não teve, pois, nem podia ter, a gloria de modelo, para 
Hugo de S. Caro organisar o seu precioso monumento bí- 
blico, pela simples differença de methodo; quando muito, 
aquellas serviriam gloriosamente de estimulo, ou de feliz en- 
sejo, para o celebre dominico apresentar-nos depois a obra 
laboriosíssima que tanto o immortalizou. 

Em todo o caso, como o plano e forma das Concordan- 
tice antonianas correspondem perfeitamente á accepção ety- 
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deprehender-se que as Concordâncias Moraes 
do nosso douto protogonista nao sâo menos 
importantes, nao téem menos mérito no uso 
pratico do theologo, que as Concordâncias 
alphabeticas de Hugo de S. Caro; estas ensi- 
nam-nos, é verdade, a posição topographica 
do texto biblico que só vagamente se conhe- 
ça; aquellas mostram-nos a série de loga- 
res biblicos que fundamentam ou corroboram 
a doutrina que pretenda desenvolver-se '. 



mologica da sua epigraphe, pôde, com justo fundamento, 
advogar-se para esta primeira eminência de S. Francisco o 
agnome de pater concordantiarum, com que se laureou o 
primeiro Cardeal de S. Domingos. 

I Gomo esta obra antoniana é hoje raríssima entre nós, 
eis-aqui alguns extractos do seu texto fatigante : 

«PRIMA PARS PRIMI LIBRI. 

Contra peccatum simpliciter. 

Job, XVIII, 14: Calcet fuper eum quaíi rex, interítus. 

— XXVI, 1 3 : Obfteiricante manu eius edudus. 
Prou., XIII, 21 : Peccatores perfequitur malum. 

— XIV, 9 : Stultus illudet peccatum. 

Ecclef, III, 32 : Sapiens cor & intelligibile abftinebit. 

— XXI, 2 : Quafi à facie colubri fuge peccata. 
IsAi.E., LII, 2 : Solue uincula coUi tui captiva. 

De pondere peccatti. 

Exod., XV, 10: Flauit fpiritus tuus, & operuit eos maré. 

P/alm., IV, 3 : Filij hominum, vfquequo graui corde. 

— XXXVII, 5 : Quoniã iniquitates meãs fvpergreíTae. 
IsaijE., XIII, I : Ónus Babylonis, quod uidit. 

— LVIII, 6 : DiíTolue colligationes impietatis. 
Jerem., XVII, 21 : Guílodite animas ueílras. 
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Conforme se vê, estas são duas obras que se 
completam, e por conseguinte que subsidiam, 
como que inversamente, os moralistas e mui- 
to principalmente os oradores. Assim o reco- 
nheceu logo o sábio descobridor d'esta obra \ 



Zachar., V, 7: Et ecce talentu plumbi portabatur. 
Matth., XI, 18: Venite ad me, oes qui laboratis. 



Genes., I, i 
Exod., III, 14 
Deut., VI, 4 
— XXXII, 39 
Job, IX, 19 



SEXTA PARS QUINTI LIBRI. 
De vnitate Dei, & (Xternitate, & potentia. 

In principio creauit Deus ca*lum. 

Ego fum qui fum. 

Audi Ifrael, Dominus Deus nofter. 

Videte quod ego fim folus. 

Si fortitudo quasritur, robuíliflimus. 



Rom., XI, 33 : Aliitudo diuitiarum lapientice. 
Apoc.y I, 8 : Ego fum a & &), principium & finis. 

— XXII, i3 : Ego fum a & &>, primus & nouiílimus.» 

Note-se, que ha nas Concordantice muitos capítulos com 
séries de cincoenta e mais textos. 

1 «... *l)idi enim per prcecipua capita óptimo, §^ erudito 

ordine dijpofiia, grauiores, êf vtiliores matérias, qucp à Theo- 

logis aut Prcedicatoribus folet traâari, hifq applicata feleâa 

facrcp Scripturce loca...». (Còcordátice Mor ales S. An- 

tonij, Ad Lectorem). 

Utilíssimas para oradores são especialmente as partes 
6." e 8.* do livro V : a 6." por incluir uma quantidade enor- 
me de textos que se relacionam com a Trindade e attributos 
de Deus, e com os principaes Mysterios de Jesus Christo; a 
8." por indicar os que dizem respeito aos principaes Santos 
e Santas da Egreja, terminando ainda pelos do Commum 
dos differentes Santos. 
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Um douto historiador contemporâneo es- 
creveu também que «as Concordâncias Moraes 
de Santo António devem ser coUocadas ao 
lado das Decretaes de Raymundo de Pena- 
forte, do Espelho de Vicente de Beauvais, da 
Summa dourada de Henrique de Luzo, eda 
Concordância Bihlica de Hugo de S. Caro *». 

O sr. Eduardo Lempp, foi, cremos nós, o 
ultimo historiador que mais combatteu a ge- 
nuinidade antoniana d'estas Concordâncias. 
Todavia, na sua refutação vemos mais espi- 
rito systematico de seita, do que plausibili- 
dade e fundamento de provas. 

Sejam ou não estas Concordâncias obra ge- 
nuína do Thaumaturgo, parece que estavam 
ellas ainda em sequente elaboração; pois que 
nem estão completas em textos, nem estes 
foram encontrados em sua ordem. Wadding 
é que cooperou para remediar ao menos este 
ultimo defeito, indicando também os versícu- 
los nos textos ^ que o grande Santo raras ve- 



I Sr. P. At, Histoire de Saint Antoine de Padoue, C. 2q. 

» « . . . T)/ uero loca hcec còmodiuSt Sf facilius Lèâor pof- 
Jit inuenire, vltra libroru capita, quce fola author indicabat, 
ego adhibita Atnanuejts opera, números addidi uerjiculoru, jf 
cííâa cum ipfo facro texto, vt còferretur, curaui, Suis etid lo- 
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zes fazia. (Esta ausência de versiculos pôde 
ser, por conseguinte, uma prova da genuini- 
dade antoniana da presente obra). 

Nao obstante o seu estado talvez incom- 
pleto, esta eminente obra occupa ainda 135 
paginas in-foUo, a duas columnas, correspon- 
dendo assim a um grosso volume em 8.° 

Depois, ahi por 1640, o erudito franciscano 
francez P. João de La Haya encontrou em 
Mirecourt (França) um velho manuscripto 
intitulado Expositio ' Mystica Sãcti Antonij de 
Pádua, que elle publicou na sua edição das 
obras do Thaumaturgo. 

Esta • aprecia vel obra antoniana é uma fiel 
compillação dás interpretações mysticas da 
Sagrada Escriptura, profusamente diffundidas 
pelos sermões do luminoso apostolo. 



cts vniuerfos Sacri Codicis Libres repo/ui, aliquâdo enim in- 
uertabatur ordo...». (Còcordátice Mor ales, 5. Antonij y 
Ad Lectorem). 

í P. João de La Haya, na prefacção que antepôz a esta 
obra antoniana, declara que a denomina Expofitio por mera 
conjectura: «... ne/cio, diz elle, an Expoíitio we/Colle- 
i5lio,/o/í/m enim prce antiquitate três vltimce litterce, fcili- 
cet. . .tio, legendce fe fe offerebant, deinde fequebatur Myf- 
ticsL^ pojiea quibufdam erafis, Antonij de Pádua, non in- 
tegre, fed dimidiate, in fcripturam . . . ». 
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Não pôde averiguar-se, nem poderá talvez 
saber-se jamais, se esta obra foi directa ou in- 
directamente elaborada pelo próprio Santo, 
ou se, mais tarde, alguém se deu ao profícuo 
labor de colligir taes pérolas antonianas. É 
de presumir que fosse trabalho posthump ao 
Thaumaturgo, talvez feito por alguém da sua* 
mesma Ordem. Pois, conio diz no respecti- 
vo prefacio o sábio descobridor d'este códice, 
estes colleccionamentos de commentarios 
estavam por então no espirito e gosto da 
epocha: pois assim se fez com referencia ás 
interpretações bíblicas de S. Gregório Magno, 
de Santo Ambrósio, e d'outros génios lumi- 
nosos da antiga Egreja. 

O sr. Eduardo Lempp, de envolta com as 
Concordâncias Moraes do nosso Thaumatur- 
go, impugna também a authenticidade da sua 
Exposição Mystica, por lhe faltarem «todos os < 
pontos de apoio, externa como interna ma- 
nifestação, externa ou interna aííinidade com 
outros escriptos de António '». Admittindo 



I «... Denn es fehlt jeder Anhaltepwikt, ãussere wie m- 
nere Be^eugung ; ãussere oder innere Verwandtschaft mit an- 
deren Schriften des Antonius . . , » . (Aníonius von Pádua, in der 
Zeitschri/t fiir Kirchengeschiehte, XI Band, s. 5o5). 
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D sr. Lempp, como parece admittir, a authen- 
ticidade dos Sermões antonianos, ao menos 
Ds do Códice do Santuário paduano, cremos 
:jue não poderá legitimamente sustentar que 
i doutrina (já nao dizemos a forma) d'esta 
Exposição não seja do nosso douto apostolo, 
mteriormente exarada em seus numerosissi- 
nos sermões. 

Que a doutrina, e por vezes a mesma fór- 
na, d'esta obra é do nosso proeminente apos- 
olo, reconhece-se confrontando as explana- 
:ões biblicas da Exposição com as respectivas 
[os diíFerentes sermões de António. Assim, 
»ara exemplo, podem verificar-se : a exposi- 
ão do capitulo I do Génesis com a respectiva 
o sermão da Dom. da Septuagesima ; a do 
ap. I de Job com a do Dom. II da Quaresma; 

do cap. XI do Ecclesiastico com a do 2.° ser- 
lão da Sexagésima; as de differentes capp. de 
mias com as da série dos Domingos do Ad- 
enio; a do cap. VII de S. Matheiís com a da 
)om. XIX depois da Trindade; a do cap. XIII 
o mesmo evangelista com a do i.° sermão 
a Sexagésima; a do cap. XII de 5. Lucas com 

do 2.** sermão para os Confessores; a do cap. 
lII de 5. João com a do i.° sermão da Pai- 

voL. n. o 



j3o 
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xão; a do cap. IV do Apocalypse com a do 
j."" sermão dos Evangelistas; e assim todas as 
demais colligidas na apreciável Exposição \ 

O benemérito de La Haya reconheceu-o e 
confessou-o no seu respectivo prefacio: «Co- 
mo quer que seja, diz elle, deve attribuir-se 



I b^is aqui alguns exemplos fieis para a verificação do 



respectivo confronto : 

Dominica in Septnagesima 

«... In principio creauit 
Deus coelií §f terra. Intellige 
cõtinens.&cótctu. Deus pater 
in principio, id eft filio crea- 
uit & recreauit. Creauit lex 
diebus, íeptimo requiefcens, 
creauit fex fidei articulis, re- 
quifí ccternâ feptimo repro- 
mittens. . . ». (Parte B na edi- 
ção de Ascensio). 

Dom. II in Quadragegima 

«... Repente uentus uehe- 
mens irruit a regione de/erti, 
Sf côcuffit quatuor águlos do- 
mus, quce corruens oppreffit 
filios lob. Uentus uehemens a 
regione deferti eft repentina 
luggeftio diaboli : quaí ali- 
quâdo ita fortiter ex impro- 
uifo irruit quod quattuor ãgu- 
los domus, id eft quattuor 
principales uirtutes animai ui- 
ri iufti a fundamentis excu- 
tit, & aliquãdo in mortale pec- 
catum eum corruere facit : 
& íic filij lob, id eft opera 
uel affedus uiri iufti moriun- 
tur...». (Parte K). 



Expositio in GeBMUi 
«., .In principio Deus crea* 
uit coelú if terra, intellige có- 
linens, & cótetu. Deus Pater 
in principio, id eíl, Filio crea- 
uit & recreauit; creauit fex 
diebus, feptimo requiefcens; 
creauit fex fidei articulis, re- 
quic aeternã feptimo repro-" 
mittens. . .». (Cap. I). 

Expositio in libro Job 
«... Repete uetus uehemens 
irruit à regione deferti, êf cô- 
cujjit quatuor águlos domus, 
quce corrues oppr^t filies lob. 
Uetus uehemens à regione de- 
ferti eft repentina fuggeftio 
diaboli, quas aliquãdo ita foc- 
titer ex improuilo irruit, quod 
quatuor ãgulos dpmus, id eíl, 
quatuor principales uirtutes 
animas uiri iufti à fundamen- 
tis excutit, & aliquãdo in mor* 
tale peccatum eum corruere 
facit, & fic filij lob, id eíl, 
opera uel affeaus uiri iufti 
moriuntur. . .». (Cap. IJ, 
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a Santo António a essência d'esta obra; por- 
que o paciente que recolheu todos estes com- 
mentarios, nada pôz de seu: apenas coorde- 
nou as bellas exposições do Santo sobre a 
Escriptura, e as distribuiu segundo a ordem 



Dom. XIX post TrinitaUm 

«... Qui audit uerba mea, 
áf non facit ea, fimilis erit 
uiro Jiulto, qui aàificauit do- 
tnum, id eft conuerfationem 
fuã Juper arena, id eíl amo- 
rem temporalium, & defcen- 
dit pluuia diabolicae fuggef- 
tionis, & ueneruntflumina con- 
cupifcentias carnalis, & fia- 
uerunt uenti mundancc pros- 
peritatis uel aduerfitatis. . .». 
{Tarte I). 

S*rmo III de BnigelUtis 
«f . . . Animal primum fimi- 
le leonif fecundum uitulo, ter- 
tium homini, quarto Jimile 
aqmlce uoláti. (Apocalyp. III J). 
Nota quod quattuor. Euãge- 
liílís hsec quattuor animalia 
aptãtur, quia nobiliflima funt 
in genere fuo. Nâ leo rex eíl 
ferarum : Uitulus dux armen- 
torum : Aquila rex auium : & 
homo nobiliflima creatura- 
Tum. — Moraliterperhaec quat- 
tuor genera hominum in or- 
dine noftro : fel. priores & 
corredores : item praedicato- 
res & cõfeflbres: item có- 
uerfi & corporalium prouifo- 
res : item cótemplatiui & ftu- 
^entes. . . ». (Partes A e B). 



Expositio in MatthKam 

«... Qui audit uerba mea, 
y non facit ea, fimilis erit 
uiro Jiulto qui cedificauit do- 
tnum, id eíl, conuerfationem 
fuã, fuper arena, id eíl, a mo- 
rem temporalium, & defcendit 
pluuia diabólica; suggeílionis, 
& uenerunt flumina concupis- 
centiaí carnalis, & flauerunt 
uenti mundaníc profperitatis 
uel aduerfitatis. . .». (Cap, 
VII). 

KxpoiitU in ApoealypMÍi 

«... Animal primum fimi- 
le leoni, fecundum uitulo, ter- 
tium homini, quartum fimile 
aquilie uoláti. Nota quod qua- 
tuor Euãgeliílis hacc quatuor 
animalia aptátur, quia nobi- 
liflima funt in genere fuo. Na 
leo rex eft ferarum ; uitulus 
duxarmentorum; aquila rex 
auium; & homo nobiliflima 
creaturarum. — Moraliter per 
hcec quatuor animalia íignã- 
tur quatuor genera hominum 
in ordinibus, fcilicet Pra;lati, 
Priores & Corredores ; item 
praedicatores & confeííbres ; 
Item cõueríi & corporalium 
prouifores; item cótemplatiui 
& ftudentes. . .». (Cap. IV). 
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dos diversos livros do Antigo e do Novo 
Testamento. . . '». 

D'aqui se deprehende que a chamírda Ex- 
posição Mystica do Thaumaturgo não é obra 
destituída de importância: tem-n'a tanta ou 
maior que os seus próprios Sermões. «Nao é 
um trabalho inútil, diz-nos o illustre desco- 
bridor no citado prologo. Tendes ahi, caro 
leitor, um commentario repleto de erudição,, 
revisto com cuidado, em que a Escriptura é 
exposta d'uma maneira original, e por um 
maravilhoso génio. . . '». 

Cumpre-nos agora observar que esta Ex- 
posição Mystica não comprehende todos os 
livros da Sagrada' Escriptura, nem todos os 
Capítulos dos livros de que se occupa: abran^ 
ge simplesmente as passagens bíblicas que o 
sábio apostolo melhor commentou; pois,, 
como verificámos detidamente, não se en- 
contram allí outras muitas interpretações an- ^ 
tonianas. É possível que a compilação não 
chegasse a concluír-se, por qualquer círcum- 



« P. J. DE LA Haya, Expofitio Myjixca Sáâx AntoniJ der 
Pádua. Prefatio. 

2 P. J. DK LA Haya, Idem, 
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^tancia hoje ignorada. Ainda assim, tal como 
ficou, é uma obra volumosissima; pois abran- 
ge 262 pag. in-folio, que correspondem ordi- 
nariamente a dois grossos volumes em 8.° 

..Em 1684 são também impressos, pela pri- 
meira vez, em Avinhão, os Sermones Festiui 
Sãcti Antonij, que o franciscano P. António 
Paggi descobriu n'um códice da Bibliotheca 
Magliabecchiana de Florença. 

Segundo o próprio texto da Legenda an- 
toniana, estes sermões são, como dissemos 
no I volume d'esta obra (pag'. 298), os últi- 
mos que foram redigidos ou ditados pelo 
eminente Thaumaturgo, isto é, os compila- 
dos em Pádua, a instancias do Cardeal Bispo 
de Ostia, desde 1230 a 123 1. E, já por esta 
valiosa circumstancia, já pelo facto da exis- 
tência d'elles no códice da Basilica paduana, 
têem sido elles,^ e são ainda, geralmente con- 
siderados como authenticos. 

Segundo todos os apographos antonianos, 
o Thaumaturgo parece que iniciou esta série 
parenetica com as festas litúrgicas do Natal, 
levando-a porém só até ao dia da Comme- 
moração de S. Paulo (30 de junho). 
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l'OÍ talvez o que o Santo pôde confeccio- 
nar emquanto a morte lhe não abreviou os 
dias da sua existência. Ainda assim, sao em 
numero de J2 os alludidos sermões com os 
d'í)utras festas próprias da Egreja, além de 
fragmentos de outros. 

Deve porem notar-se, que António Paggi 
nao chegou a publicar todos os sermões pró- 
prios dos Santos, que hoje se attribúem ao 
sábio apostolo, sem duvida porque era in- 
tcrp(;lad() o códice florentino, d'onde elle os 
editou. Na sua edição faltaram os últimos 
quator/e \ e oíitros fragmentos, que ha pou- 
cos annos (em 1883) publicou o illustrado 
P. A. M. Josa, sollicito director da Biblio- 
theca Antoniana de Pádua. 

] finalmente, em 1752, o antiquário P. An- 
tónio M. Azzoguidi encontrou, no Relicário 
do convento franciscano de Bolonha, n'um 
códice membranaceo, a obra Expositio Sãcti 



» Kstes sermões, até então inéditos, próprios das so- 
lemnidades da Ascensão, de Pentecostes, de S. João 
Haptista e dos SS. App. Pedro e Paulo, transcre- 
veu-os Josa do códice primigcnio de Pádua, e publicou-os 
juntos a um Afj. ou Legenda do Thaumaturgo, encontrada 
alli, na Bibliotheca Antoniana. 
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Antonij ín Psalmos, ipsius etiã manu exarata» 

que elle publicou em lyjy '. 

Segundo os dados históricos da vida do 
Thaumaturgo, foi esta a primeira obra que 
elle começara a redigir, quando, em Montpel- 
lier (1224) ^ ia inaugurando o seu prodigio- 
so apostolado em França. E assim, este va- 
lioso monumento litterario, sendo o primeiro 
dos antonianos pela ordem chronologica da 
sua redacção, foi incidentemente o ultimo na 
série das descobertas antonianas. 

Na opinião de quasi todos os biographos 
do Thaumaturgo, esta obra tem sido e é uma 
das que ^oza de mais authenticidade, e a mais 
completa ^ d'entre as suas; esta reputação 



» Azzoguidi fez preceder esta veneranda relíquia litte- 
raria de dois preciosos monumentos também antonianos: 
— a Legeda Jiue Leãiones in Fejio í per Octavá S. Antonij, 
ex Breuiario AJJifiefi (dos annos de 1263 a i3o2); — e a 'Dita 
Jiue Legeda mirabilis Sáãi Antonij de Pádua, confejforis 
Chrijiiy por Sicco Polentonio (publicada primeiramente em 
Pádua no anno de 1476), annotando esta com eruditas obser- 
vações históricas. 

2 Veja-se o I volume d'esta obra, na pag. i33. 

3 Dizia no século passado, a respeito d'ella, o erudito 
biographo P. xVf anoel d*Azivedo : «... Quejlo è il libro, che 

fi crede fia flato inviolato,» (Vita dei Taumaturgo. DiíTerta- 
zione, n.« 5o). 
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provirá, sem duvida, da circumstancia de Az- 
zoguidi haver encontrado, em Bolonha, o 
próprio autographo do Santo, se o é. EíFecti- 
vamente, a tradição refere-nos * que em 1230, 
quando o Thaumaturgo, como douto Pror 
vincial de Bolonha, estivera n'esta cidade, 
elle, a instancias dos bolonhezes, cedera a es- 
tes o seu Psallerio Commentado. E, se alli não 
tiver havido alguma mystiíicação, deve, pois, 
ser precisamente este commentario autogra- 
pho o encontrado por Azzoguidi. 

O já citado protestante, sr. Eduardo Lempp, 
que também nao poupou, por seu turno, a 
authenticidade antoniana d'esta obra, come- 
çou por duvidar (embora sem razões) da 
segunda entrada do Thaumaturgo em Bolo- 
nha ^ para alli deixar o seu referido Psalte- 
rio. E, depois de parecer duvidar da compe- 
tência paleographica de Azzoguidi, para reco- 
nhecer o valor do autographo, Lempp investe 
com a veracidade d'este, lançando mão dos 



1 Veja-se o I volume d'esta obra, na pag. 269. 

2 «Freilich ist aber dieser pveite Aufenthalt in Bologna 
nur ein Phantasieprodukt ohne Halt in den Quellen, . . ». (An- 
tonius von Pádua, in der Zeitschrift fúr Kirchengeschichte, 
Band. XI, s. 5o6). 
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seus caracteres extrínsecos e intrínsecos, a 
ponto de duvidar do tempo e logar em que 
se crê escripto, e por fim até do seu auctor 
genuíno. Em summa, o severo crítico alle- 
mao é d'uma tendência demolidora a toda a 
prova; sim, derrúe, mas não reedifica: refu- 
ta, combatte e destróe as tradições sobre as 
obras antonianas, mas não reconstrúe depois 
alguns dados bibliographicos quaesquer, onde 
intente cimentar-nos historicamente a sua 
pretenciosa verdade sobre à sciencia e escri- 
ptos do Thaumaturgo. 

Pelo que respeita á locução litteraria da 
presente obra, não abona ella muito o reno- 
me prestigioso do grande apostolo. A razão 
d'isto será, conforme aventam alguns biogra- 
phos, por elle haver destinado aquellas suas 
glosas unicamente para seu uso, e não para a 
publicidade. Bem disse, pois, B. Gonzati, que 
Azzoguidí, em vez de dar a esta publicação 
o título de «5. Anionij Ulyssiponensis. . . Ser- 
mones in Psalmos. . . '», melhor a epigrapharía 



I A epigraphe completa da obra é a seguinte: 
Sanai Antonij Uiyjfiponenjis, cognomento Patavini,^ Ser- 
mones in Pfalmos, ex autographo nunc primum, cum Prar/a- 
tione, annotationibus et indicibus, editi. Accedit Sicconis Po- 
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«5. Anionij Ulyssiponcusis . . . Expositio in 
Psalmos. . . », para ninguém pretender allí pro- 
curar uma elocução parenetica, que o auctor 
evidentemente lhe não deu '. 

E com esta linguagem, simplesmente ex- 
positiva, não sabemos como Azzoguidi en- 
controu razões plausíveis ' para dar a esta 
obra antoniana a forma e titulo de Sermões, 
denominação aliás perfilhada de boa mente 
por quasi todos os biographos modernos do 
Thaumaturgo. 

Cumpre-nos agora advertir que este com- 
mentario antoniano não se extende a todos 
os versículos de cada Psalmo, nem ainda mes- 
mo a todos os Psalmos: o grande apostolo 
commentou apenas aquelles versículos em 



lentonij de Sanai Antonij Patauini Vita et Miraculis com- 
meníarius, cum animaduerfionibus Ant. Mariar A^oguidij, 

1 B. GoNZATi, // Santuário delle Reliquie, ossia il Tesoro 
delia Basilica di S. António di Padova, Gap. XII, nota 3.* 

2 Azzoguidi, na sua prefação á referida obra, justifica 
este seu proceder com as seguintes razoes: — «Cum autetn 
qui erat pridem huic facro uolumini titulus: Expojitio in 
PfalmoSy non is uidereiur, qui operi, ut par ejl, ref ponde- 
ret: fuffccimus aptiorem alium: Ser manes in P/a Imos, 
Re quippe uera funt fermones in P/almos, qui, profjaão uer- 
Jtculo, ceu argumento dicendi, reliquum ita p/almi percurrunt, 
ut identidem mater iam fumant, quo in orationem /ormentur». 
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que se lhe proporcionava campo mais fecun- 
do para a sua exegese predilecta, a moral '. 

A exposição antoniana do Psalterio, tal 
como está, é ainda uma obra vastíssima. Na 
edição Patrística de Horoy ^ única que po- 
demos haver á mão, occupa ella 720 paginas 
in-4.°; e, segundo a preconisada forma Azzo- 
guidiana, contém nada menos de 276 sermões. 

Até ao tempo de P. M. d'Azevedo eram 
ainda attribuídas ao nosso eminente Thau- 



I Para formar-sc uma pequena idêa do mérito d'este 
grande commentario, deâmos aqui o argumento dos primei- 
ros doestes Sermões : 

«Sermo I. — De triplici mala fapietia, fel. mudi, carnis 
diaboli: de mala uia còtra PrcelatoSy J* de malitia eoru; if de 
bonis Prcelatis. (Doeste sermão só appareceu o argumento). 

Sermo II. — Ad Religiofos de bono ligno, in quo notãtur 
tria, fcL fufletatio, còjlantia, Sffecuditas. (Só o argumento). 

Sermo III. — Ád Prcelatos ; de còfiitutione boni Prcelati. 

Sermo VI. — De vno Martyre, uel Côfejfore, qui dicitur 
uas admirabile. 

Sermo VII. — De multiplici wjlitia. 

Sermo VIII. — Qualiter ajlare debemus mane Domino; jf 
de multiplici iniquitate. 

Srrmo IX. — De multa mifericordia Dei. De cedijicio Dei, 
^ de lapidibus huius cpdijicij.» 

3 Horoy, Medii jEvi Bibliotheca Patristica, seu ejusdem 
iemporis, Patrologia, ab anno MCCXVI usque ad Concilii 
J^ridentini têmpora^ (Paris, 1880). VI vol. 
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maturgo mais duas obras: — o Incendium 
Amoris, — e as Cõcordãtia Bihliorum in 
festiuitatihus B. Maria Virginis \ 

Em quanto á primeira, parece estar hoje 
averiguado que pertence ao génio do Doutor 
Seraphico, S. Boaventura. Com relação á se- 
gunda, não a podemos vêr ainda, nem haver 
d'ella informações seguras; mas conjectura- 
mos que será a recompilação de interpreta- 
ções biblicas colhidas nos sermões Marianos 
d'algum orador medieval, e porventura nos 
quatro do Thaumaturgo. 

Vinte annos depois foram descobertos, ou 
melhor, reconhecidos como taes, dois códices 
primigenios de Sermões do Thaumaturgo. 
E para justificarmos a preferencia da palavra 
«reconhecidos» a «descobertos», im- 
porta esboçarmos previamente alguns factos 
históricos, que se relacionam com o reconhe- 
cimento dos alludidos códices. 

Sabe-se vagamente, por certos documentos 
escriptos, que ahi pelos fins do século XIII 
(70 ou mais annos depois da morte do Thau- 



Vita dei Taumaturgo Portoghefe, Diílerlazione, n.« 5o. 
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maturgo, diz P. M. d'Azevedo) em certos 
dias era levado em procissão um códice, ou 
códices por então^ altamente venerados na 
Basilica antoniana de Pádua, e referentes ao 
nosso douto Santo. 

Mais tarde, por decreto do Conselho dos 
Dez de Veneza, esta veneranda reliquia foi 
vedada ao publico, depois sellada cuidadosa- 
mente, e além d'isso resguardada das vistas 
por meio d*um cofre de crystal, diz-se que 
para preserval-a d'alguma subtracção ou im- 
prudência dos fieis. E tão encerrado ficou, e 
porventura defeso tn aternum ás vistas do 
mundo, este precioso monumento litterario, 
que, desapparecida uma ou talvez duas gera- 
ções, nem mesmo os thesoureiros da própria 
Basilica sabiam já do seu conteúdo e valor. 
ccHavia-se crido até aos nossos tempos, dizia 
no século passado o douto P. M. d' Azevedo, 
que este códice não era mais que o Mis- 
sal usado pelo Santo, ou a Biblia, por elle 
emendada dos erros dos copistas, ou com al- 
gumas notas do seu punho; não porque as- 
sim se cresse nos séculos mais próximos do 
Santo, em que indubitavelmente devia sa- 
ber-se o seu assumpto, mas porque, fechada 
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€ sellado o volume em um escrínio, se per- 
deu a memoria do que elle era '». 

E assim foi sumido ingloriamente, e até 
com prejuizo da historia da Egreja e da scien- 
cia theologica, durante quatro séculos, um 
dos mais preciosos monumentos medievaes! 

Graças, porém, á sollicitude e sciencia do 
Provincial Boaventura Perissuti, bibliothe- 
cario do Santo em 1777, aquelle códice foi 
facilitado ao exame d'um paleographo celebre 
de Friul, que descobriu n'elle umas séries de 
sermões. Procurou-se logo conferir estes com 
os Sermões do Santo, já publicados, e com 
os d'outros códices similares, averiguando-se 
então que estava alli um importante códice 
de sermões do Thaumaturgo, com algumas 
notas e apostillas á margem. 

É de conjecturar que, em vista da venera- 
ção em que era tido este códice, se presu- 
misse logo ser elle o mesmo autographo 
do Thaumaturgo. Passou-se então ao seu 
exame paleographico, e distinguiu-se n^elle 
grande differença em seus caracteres: o tex- 



i P. M. D^AzEVEDo, Vita dei Taumaturgo Portoghefe, 
Diílertazione, n.» 5o. ^ & j 9 
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to, em calligraphia regular, e com miniatu- 
ras, embora simples, ornamentando algumas 
das suas iniciaes, fez presuppôr alli a mão 
d'um simples escrevente; as notas e após- 
tillas, lançadas sem grande esmero e rasga- 
damente, inculcaram outra mão, que parece 
se prendia mais á idêa que á forma. 

N'esta conjunctura duvidosa, tratou-se de 
confrontaj uns e outros caracteres do códice 
com os do autographo da Expositio in Psal- 
moSy de Bolonha. Reconheceu-se então que 
os d'este eram semelhantes aos das notas e 
apostillas do códice paduano \ D'onde se 
inferiu logo que só estas eram verdadeira- 
mente autographas do Thaumaturgo. 

Ainda assim o códice é valiosissimo, ori- 
ginal, por ser, ou o primigenio, isto é, feito 
sob o ditamento fecundíssimo do Santo, ou 
(^o que é mais crivei, pelas notas expHcativas 
que o intercalam) o primeiro apographo, 
copiado de rascunhos avulsos do sábio apos- 



I Em B. GoNZATi (II Santuário delle Riliquie ... di 5. 
António di Padoua) pôde vêr-se um fac-simile de duas 
apostillas d*este códice, confrontado com outro d'um tre- 
cho da Expojttio in Pfalmos, descoberta em Bolonha, onde 
se reconhece a semelhança de uns e outros caracteres. 
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tolo, que elle depois pessoalmente apostil- 
lou quanto pôde '. 

Este venerando códice antoniano conténnt 
duas partes, primitivamente separadas, e hoje 
formando um só volume. — Na I parte en- 
contram-se: Prologo; 46 sermões para as Do- 
mingas, desde a I do Advento até à XII depois 



I Infelizmente, parte d'estas venerandas apostiUas fo- 
ram, ha muito, destruídas por ignorância. Sendo, como são 
ainda, dois códices diíTerentes, em assumpto e disposição, 
n^uma certa epocha (talvez quando se resolveu leval-os em 
procissão) foram encadernados tão barbara ou ignorante- 
mente, que, no intuito de aparal-os ambos por igual, cor- 
taram as amplas margens do maior, desperdiçando assim 
grande numero de suas apostillas. Foi isto antes do século 
XV, a julgar pelo testemunho d'um tal M.«> Sebastião Pata- 
vino, Presidente da Arca do Santo desde 1495. Escreveu cUe, 
pois, no fundo da primeira pagina do valiosissimo códice, em 
1495 ou pouco depois (1439 diz erradamente Azevedo): 

«Hic defvper fcriptu erat littera uetvjfiffima gyaliter i/h'd 
opus côpojitu per fratre Anioniu Yfpanu, Jf qvod erat ad 
vfu eius, qvi nuc ejl gloriojijjimus fáãus Antonius padvanus, 
Q}'cc s. fcriptvra ab imperitia còpaginatoris fvit abfcifa, ff a 
me M.ro Sebajliano patauino mvltoties fvit uifã è[ leãa. Ta- 
bvllas avtê hvius qvceres folio 14^. tf creditur propter diâít 
átiqvoru qvod glojfvlce hvius operis fverint faâct manu pró- 
pria gloriofijfimi fdâi Antonij. êf qvod uerííjit, mvltce cartce 
ob deuotione fverut fcifce vi patet.» 

Pôde consultar-se, sobre este ponto, principalmente so- 
bre o engano de Azevedo com relação á data supra, o Anti- 
€0 Arch. dei Santo, Lib. I, Titulo A, C. 17. 
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da Trindade; 4 em louvor de N."" Senhora; mais 
12, para as Domingas desde XIII depois da 
Trindade até á XXIV; finalmente, uma breve 
Acção de graças. — Na II parte ha: 72 ser- 
mões sobre as festas principaes da Egreja ; e, 
como appendice, uns 6 discursos, ainda com 
fragmentos de outros \ 

Como vemos, estão alli indubitavelmente 
os códices originaes dos Sermões do Tempo e 
dos Santos, confeccionados em Pádua sob o 
ditamento, ou vistas immediatas do Thau- 
maturgo, e pgr assim dizer authenticados pela 
mão do próprio Santo. 

Em vista da intangibilidade a que se su- 
jeitou nos últimos séculos este códice, cremos 
piamente que os apographos antonianos de 
Annonay, da antiga Magliabecchiana, da Uni- 
versidade de Turim, da Antoniana de Pá- 
dua ^ e d'outros que porventura haja ainda, 



» Esta preciosa relíquia litteraria do Thaumaturgo, en- 
cadernada em velludo carmezim, e com valiosas guarnições 
de prata, guarda-se com a devida veneração no Thesouro da 
Basílica de Pádua, ao fundo do Santuário do meio. 

3 Os dois códices antonianos doesta Bibliotheca corres- 
pondem precisamente ás duas partes do original: o n.<* 56i 
á I parte, c o n.« 562 á II parte. E com pouca exactidão 
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foram d'alli copiados logo no século XIII ou 
no XIV. 

Não obstante a existência d'aquelle precioso 
original no Thesouro antoniano de Pádua, 
e sendo, como é, manifesta a interpolação de 
muitos sermões do Thaumaturgo, publicados 
em differentes epochas, ainda até hoje se nao 
effectuou uma edição correcta e ofíicial das 
obras d'este grande apostolo. Téem sido de- 
ploravelmente frustradas diversas tentativas 
n'este propósito \ 



escreveram, pois, os srs. P. Josa (I Codici Manuscritti delia 
Bibl. Ant. di Padova) e Salvagnini (Vita e Tempi di Sant' An- 
tónio), dizendo que estes dois códices de António anon ne 
sono una copia». Copias, mais ou menos fieis, directa ou in- 
directamente dos primigenios, hão de elles ser, sem du- 
vida, muito embora hoje estejam interpolados ou com am- 
pliações. 

1 Já em i3 de janeiro de i535 o Conselho Communal 
de Pádua, intentando promover a publicação ofíicial das re- 
feridas obras, approvou, por 104 votos contra 4, uma resolu- 
ção n'este sentido. (Aâ^e Còf. Magn. Ciuit. Paducp, an. 1 535). 
Mas parece que os seguintes Presidentes da Arca foram 
successivamente protelando, por seu turno, a alludida im- 
pressão. (Arca dei Santo, an. i633, Rubr. 128; — e Fischer, 
Cat. delia Bibliot. Ant., ijSS). 

Em 1783, pouco depois de haver-se descoberto e reco- 
nhecido o mérito litterario do códice supra, projectou-se 
nova tentativa d'uma edição ofíicial das obras antonianas, no 
provincialado de Fr. Boaventura Perissuti. Chegou-se a co- 
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Modernamente, entre os programmas da 
solemnização septicentenaria do Thaumatur- 
go, em Pádua, projectou-se conseguir este 
ancioso desideratum, sendo encarregado d'esta 
laboriosíssima empresa o illustrado sr. Dr. 
A. M. Locatelli, incançavel director das Obras 
Pias Antonianas de Pádua. E effectivamente, a 
mais importante obra litteraria que appareceu 
no certamen antoniano de Pádua, em 1895, 
foi o primeiro fasciculo da edição ofíicial das 
obras do Thaumaturgo. 

Oxalá não surjam novos attritos a este 
momentoso e sábio acommettimento, nem 



piar o referido códice, a conferil-o por outros apographos, 
a coordenar alguns inéditos, que acompanhariam todas as 
obras do Santo, em summa, activaram-se os respectivos ma- 
teriaes com tal dedicação e confiança, que P. M. d*Azevedo, 
contemporâneo e sciente de perto d*esta elaboração pro- 
mettedora, chegou a escrever, com referencia a este pro- 
jecto: «Tutie quejle cofe faranno dal benemérito Padre Pe- 
rijfuti date alia luce in due Tomi in foglio di magnifica 
Jlamjpa, come merita Vedipone, che fará la prima di tutte e 
fole le Opere genuine e fincere di un Santo tanto acclamato.» 
(Vita dei Taumaturgo, DiíTerlazione, n.° 5o). Pois tudo isto 
ficou ainda baldado ! O sr. Salvagnini parece altribuir este 
mallogro a que «/<2 colla^ione delle copie rimase imperfeita 
€on molte dimentican^e ed errori.» (Vita e Tempi di 5. Anto- 
nio, pag. 240). Esta prova, porém, é insignificante; as princi- 
paes razões deveriam de ser indubitavelmente outras. 
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falleçam as necessárias forças ao seu doutís- 
simo coordenador, a fim de proseguir-se e 
ultimar-se, sem protelamentos, uma edição 
genuína e completa das obras d'um dos maio- 
res vultos apostólicos da edade média \ 



I Como remate á nossa exposição bibliographica das 
obras do Thaumaturgo, annotcmos aqui passageiramente a 
série chronologica das principaes edições, de todas ou de 
parte das referidas obras. 

Em 1520, J. Badio Ascensio publicou, em Paris, pela pri- 
meira vez, os Sermones Dominicales Jiue de Tepore, encon- 
trados por elle mesmo em Annonay. 

Em 1521, o mesmo Ascensio publicou, também em Parte,. 
pela primeira vez, os Sermones Quadragejimales, juntamente 
com os Sermones de Sããis (do Commum). 

Em 1528, o mesmo editor reeditou, ainda em Paris, os 
Sermones Dominicales, sem modificação alguma da edição 
respectiva feita em 1 520. 

Sobre o formato, mérito e outras circumstancias d'e8tas edições Ascensia- 
nas já dissemos o sufficiente nas pags. noa ii8 anteriores. Emquanto A mi» 
raridade, talvez por ser pequena a sua tiragem quantitativa, cumpre-nos ac- 
crescentar aqui ainda, que )á em lySj o douto investigador Azzosuidi es- 
creveu, acerca d'ellas, o seguinte: *.,.cujus tamen editionis exemplar, licet 
in quamplurimis Ribliothecis diligentiKmé perquifitum, nufquam uitum re^ . 
penmus'. {S. Antontj... Sermones inFfalmos, Prologas). 

Em 1574 o Religioso Servita P. Raphael MaíTei editou^ 
em Veneza, os Sermones Dominicales Jiue de Tepore, n'um 
volume em 8.« 

Em 1575 o mesmo theologo publicou, ainda em Veneza,. 
os Sermones Quadragejimales, também em 8.^ 

Estas edições de Maffei são geralmente consideradas sem critica, e âléfl» 
d'isso espúrias. Um exemplo; no sermão da Transfiguração vem um gran- 
de elogio á Ordem dos Servitas, sendo ella fundada já depois da morte do 
Santo. Razão teve, pois, o antiquário Azzoguidi em dizer de P. Maffei, conio- 
editor antoniano, que •nonnuila in commendationemfuiOrdinisiifdemJer- 
monibus addidit, qtur S. Anionius nunquam fomníajjet*. (S, Antony,,, Ser^ 
mones in Pfalmos, Prologus). 
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Analysadas, como ficam, só graphicamen- 
te, as obras litterarias do nosso protogonista, 
-entremos agora no âmago e espirito d'ellas, 



Em 1624 o douto annalista Waddin^ publicou, em Roma, 
pela primeira vez, as Còcordátice Morales Bibliorií, em for- 
mato 4.° 

Sobre esta edição antoniana pôde vêr-se também o que já dissemos nas 
pags. 119 a 138. 

Em 1641 o P. João de La Haya fez editar, em Paris, to- 
■dos os Sermones e demais obras (Expofttio Myjlica e Côcor- 
áãtice Morales) então attribuídas a Santo António, juntamente 
<:om as do Patriarcha S. Francisco, formato in folio. 

Não obstante alguém pretender que esta é a melhor edição antoniana, 
Tião se pôde ella considerar como fiel c genuína, como já provámos ante- 
riormente em nota da pag. 117. E já no século passado, o auctor do Ca- 
talogo dos Msi. da Bibiiotheca da Universidade de Turim, descrevendo o 
códice dos Sermões do Thaumaturgo, alli existente, diz: «c para notar, quasi 
incrível, a differença de texto e de ordem que se dá entre este códice e 
-os Sermões publicados por Fr. J. de la Haya... Ha n'estes algumas trans- 
posições de períodos e notáveis additamentos...». 

Em 1647 fez-se, em Colónia, uma nova edição d?is Con- 
^ordantice Morales Sacrce Scripturce, em formato 4" 

Em 1649 o franciscano F. Marty de Pérgola publicou, em 
Bolonha, os Sermones Quadragejimales, em 8.® 

Segundo Azevedo «estes sermões são diversos dos que imprimiu As- 
-censio, em numero, em ordem e em estylo». 

Em 1651 Pedro Rigaud reeditou, em Lyon, as obras an- 
tonianas de La Haya, também in folio. 

Em 1684 o P. António Pagio publicou, em Avlnhâo, pela 
primeira vez, os Sermones de Sáãis (os próprios das Festi- 
vidades). 

Téem algumas variantes com os do códice paduano. Já nas pags. i33 a 
i34 dissemos o sufKciente ácêrca d'esta edição. 

Em 1739 João Gastl reeditou, mais uma vez, em Pede- 
ponti (hoje um subúrbio de Ratisbonna), as obras antonianas 
de La Haya, também in folio. 
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para conhecermos devidamente o seu valor 
litterario e scientifico, e por elle avaliarmos a 
culminação do génio que as produziu. 

Exordiemos esta prova intrínseca da 
sua sciencia pela sua erudição relativa de 



Em 1757 P. António M. Azzoguidi publicou, em Bolo- 
nha, pela primeira vez, os Sermones in P/almos, em 4.<>, pre- 
cedidos de duas Legendas do Thaumaturgo. 

Já bibliographámos sutlicientemcnte esta notável edição Âzzoguidiana 
nas pags. i?4 a iSg. 

Em 1856 G. M. Neale reeditou, em Londres, as Concor- 
dancice Morales, sob o titulo The moral Concordances of St, 
Antony of Pádua. 

Em 1880 o sábio Dr. Horoy iniciou também em Paris,, 
no VI volume da sua famosa Bibliotheca Patrística, in-4.0, 
uma nova edição das obras antonianas, começando pelos 
Sermones in P/almos. 

Em 1883 o erudito P. M. A. Josa publicou, em Bolonha^ 
pela primeira vez, os 14 Sermones Fejlivi^ da II parte do 
códice original paduano, que faltavam na edição de P. An- 
tónio Pagio. 

Em 1885 o mesmo douto escriptor publicou, em Padua^ 
pela primeira vez, o Sermo Nativ. J. Chr. e os 4 /m laudem 
gloriofce V. Marice, extrahidos da I parte do mesmo códice 
primigenio. 

Em 1887 o mesmo bibliothecario da Antoniana publicou, 
em Bolonha, pela primeira vez, juntos com uma Legenda 
S. Antonij, os restantes Sermones ainda inéditos, do mesmo 
códice paduano. 

Finalmente, em 1895, como dissemos no texto, o illustre 
Dr. Locatelli começou em Pádua a grande edição official, e 
que se diz genuína, das obras authenticas do Thaumaturgo. 
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linguâSy já occidentaes, já orientaes. 
N'este campo o Ínclito franciscano portuguez 
patenteou-nos vastos conhecimentos, que não 
eram profundos nem vulgares na epocha con- 
vulsa e semi-barbara em que viveu. 

Comecemos pela então incipiente língua 
portugueza, a da sua pátria nativa. 

Se não são apocryphas duas cartas e um 
fragmento d'outra, que por ahi correm, entre 
nós, attribuídas ao famoso Santo, este nosso 
glorioso compatrício salientára-se já muito na 
elocução nascente do seu idioma natal, tanto 
quanto se podia esperar da infância orgânica 
e desinencial d'uma lingua. 

A primeira carta, a julgar pela data respe- 
ctiva, remonta ao periodo de tempo em que 
o Thaumaturgo missionava, pela primeira 
vez, na Província franciscana de Bolonha 
(^ou de iEmília). É a seguinte : 

V. Agora de entender qiiam outros fom los jui:[Os 
dos homens dos de Deus, penfando-bos non acordado 
do que quedamos em Talaueira ' por o largo tejnpo 



I Hoje parece não ser fácil precisar topographicamente 
a localidade a que se refere alli o famoso portuguez. A este 
respeito, havendo nós recorrido ao valioso Portugal Antigo 
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que nos nom bimos : nc/ía boffa membi^ança * bos bejo 
mais acordado que uunqua penfei, tanto de gojio ir. 
pella bojfa fugida ao mundo quanto de loubores 
qui:{era ao Senhor dar por ellOy e nelle aguardo 
que aun aiites que de ca partamos nos abemos de 



e Moderno sem resultado algum, dirigimo*-nos depois ao di- 
gnissimo continuador d'esta obra, a ver se elle nos suppria a 
defficiencia do seu texto. Eis, pois, o que o ex.™* Dr. Pedro 
Augusto Ferreira generosamente nos respondeu: 

«... Eu não sei qual das nossas povoações actuaes repre- 
senta a Ta lave ir a mencionada na carta de Santo António. 
Com o nome Talaveira hoje apenas temos um casal na 
freguesia de Capellins (^concelho e districto de Évora); e uma 
herdade na freguepa d'' Alcáçovas (concelho de Vianna do 
Alemtejo, no mesmo districto de Évora), Em Hespanha ha 
differentes povoações com os nomes de Talavera. . .». 

Ora á vista doestas informações de pessoa tão compe- 
tente no assumpto, repetimos que não é fácil saber hoje a 
posição topographica da Talaveira antoniana. Pois, das men- 
cionadas precedentemente pelo nosso eruditíssimo choro- 
grapho, parece-nos que nenhuma d'ellas, em tempo algum, 
serviria de estancia ao nosso famoso Cruzio e Franciscano 
do século XIII; pelas vagas informações dos nossos chronis- 
tas, sobre a juventude do ex-Fernando de Bulhão, não nos 
consta que elle transitasse pela provincia do Alemtejo, e 
ainda muito menos pela Hespanha. Conjecturamos que aquel- 
la Talaveira fosse algum logarejo na passagem de Coimbra 
para Lisboa, ou nas immediaçóes d'esta ultima cidade, e que 
hoje seja extincto, ou com outra denominação. 

> Para os leitores menos orientados na locução nascente 
e instável da nossa lingua n'aquella epocha, explicaremos 
em nota a significação actual d'alguns termos, hoje vulgar- 
mente desconhecidos, como este: membrança = lembrança. 
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ber bibos, O que mais he meu bom amigo he nom 
bolber pe atras, que aun que lo imigo bos amojíre 
manhe:{aSy Jiladas, nom lhe ajades nem medo, que 
nom he outra coufa mas que querer que larguedes 
o pendom de Deus, e logo mui certos ponede todos 
los bojfos bencimentos, nom a la bojfa puxança, mas 
ainda d fua, oberedes * que affim como pençardes 
entrar na lide, athê antes de batal tardes, non abeis 
de Beer, fe non berjères * as liges ^, e gajia de pe- 
leijardes. Ementes mais o Senhor bos. guarde e lebe 
avante a bontade. Pauia 2 de Maryo de 1228, 

Darfâ a loano de Bulhou ^ â barraca da Sc de 
LixJ* Fr, António de la Sé 5.» 

A ordem chronologica d'estes monumen- 
tos antonianos dá o segundo logar ao seguinte 
fragmento, archivado pelo nosso celebre anti- 
quário Viterbo, em seu Elucidário: 

«... Nem bos efgarabefeis ^ com la manjilla 7 
dos bojfos marteyros ^ : bem mojiraõ ferem me/qui- 



I = Vereis. » = Vencerdes. 3 = CombaUes. 

4 Este loano de Bulhon deverá ter sido algum seu pri- 
mo ou sobrinho, prestes a ser também Religioso, con- 
forme se deduz do próprio texto da carta. 

5 Transcripta do Códice -j^^ da Bibliotheca de Évora. 
No mesmo códice encontram-se também apographos de 
cartas de S. Luiz Gonzaga, de Santa Joanna, de S. João da 
Aiatta, de S. Bernardo e de Santa Catharina de Sena. 

6 = Desconsoleis. 7 =Flagello, 8 =1 Tentações. 
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nhos; pois quando f a gam cilada, fom de gf^am com- 
panha teudos »...». 

Em seguida este douto escriptor diz-nos: 
(cassim consta de uma carta de Santo António 
de Lisboa, escrita de Tolosa a Gil Annes, clé- 
rigo, ou capellão da Infanta S. Sancha, e na 
qual se assina o santo : Fr. António de la Vera 
Cru:(^ ^y>. 

Esta carta, havendo sido, como se inculca, 
enviada de Tolosa, deveria ella de ser escripta 
desde o Pentecostes de 1225 até setembro do 
mesmo anno, tempo em que precisamente 
alli residiu o nosso famoso apostolo. 

Outra carta que possuímos do Thauma- 
turgo, enviada (diz o Ms. d'onde a extrahi- 



1 = Todos. 

2 J. Santa Rosa de Viterbo, Elucidário das Palavras, 
Termos e Frases, que em Portugal antigamente se usaram. 
Palavra Mansilha. 

L de lamentar que o douto lexicographo não nos reve- 
lasse se elle transcreveu aquelle fragmento do mesmo au- 
tographo, ou se d'algum apographo, assim como também o 
logar onde encontrou aquelle, ou o códice d'este. Porven- 
tura aquelle trecho fará parte d'uma carta do Santo, que o 
erudito Fr. Fortunato de S. Boaventura diz (no fim da 2.* 
Dissertação á sua Vida e Milagres de Santo António) saber 
que existia no convento da Fraga? Ignoramol-o. 
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mos) a «Gil Eílevens Cappellaõ da Infanta 
D. Sancha em Alenquer», e posterior três 
annos á antecedente, é a seguinte : 

«Senhor: A minga da letra vojfa me ha doado 
graô ctiita, noji lo quer a Deos Jeja par manjei a '; 
ai mm que feja lo7igo da bijla, aginha fe fãs che- 
gado amembiança ^, por que a nacença pode mimto; 
bem acordado fondes Jenhor do que quedamos em 
Cotnvra, que meentre o Senhor nos foieejfe ^ a bida 
non perderíamos a refpondencia hum a oitrOy non lo 
afago eU por que de qual cabo que bou, pejqui:{0 
faber de bos. Agora me marteira 4 inunto la morte 
de bojja boa Madre, mas da feiçom que di:{edes la 
abe, hê para folgar, cã los que haôfinamento ^ tal 
11071 fon pai^a carpidos. O arrimo de bojfas Irmani- 
tas leixai a Deos, que non Jbhe faltar a los bixinhos 
do lodo. Lo que Jenhor mui devedes cuitar he do feu 
corrigimento que fejaó tal Jbhiam teer na ducaçom 
da fua bida, e fabcde ca, quanto mas bibemos tanto 
bamos doando pajfos o cimentciro ^ e que para teer- 
mos enti^ança no Parai^o, non fe bai lâpor caminho 
folgado, Ji non pello trilhado de afan, e Deos no lo 
enfeno affim; nofi ajades nojo 7 que a Infanta men- 
gue ^ a cuitar de bôs, câjiia mente non he mejquinha, 
e a Deos dade as graças de todo. 



I = Doença. a = Recordação. 3 = Sustentasse. 

4 = Inquieta. 5 = Ficando. 6 = Cemitério. 

7 = Receio. 8 = Falte. 
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Em o bojjb facreficto non leixedes de cordarbos 
de mim, ca eu o non lo afago de bôs, athe nos ter- 
mos no paradeiro das angu/las a bijla de Deos, 

Roma IO de Mqyo de 1228 '. 

Fr. António de SJ^ Crus *.» 



I A data d'esta carta (se alli não houv£ erro d^algum 
copista) compromette bastante a sua authenticidade, pois 
que não se harmoniza com os dados chronologicos da his- 
toria authentica do Thaumaturgo. 

E com efFeito, segundo a chronologia do apostolado an- 
toniano, actualmente seguida, o famoso franciscano portu- 
guez á data d'esta carta estava longe da cidade eterna dos 
Pontífices. Como Provincial então de Bolonha, o grande 
António, a meio da sua visita conventual, na primavera de 
1228 resolveu descançar em Pádua, onde pregou a Quares- 
ma d'aquelle anno, e alli permaneceu depois até ao estio, a 
redigir os seus Sermões do Tempo. (Pôde vêr-se o I vol. da 
presente obra, pag.' 240-260). No estio partiu para Ferrara 
(pag. 205), e d'aqui para Bolonha, onde estanciou até ao 
mez de novembro (pag. 271). 

É possivel que n'aquelle maio, referido na carta, n*algum 
intervallo de tempo do seu repouso em Pádua, elle tivesse 
ido incidentemente a Roma; todavia não temos o mínimo 
documento, onde se vislumbre esta sua digressão até á ca- 
pital dos Pontífices. A historia genuína do Thaumaturgo 
apenas nol-o apresenta em Roma duas únicas vezes : na Se- 
mana Santa de 1227 (pag. 211 do nosso I vol.), e ahi por 
junho de i23o (pag. 298). 

i Ms. boS-quinquies da Bibliotheca Portuense [ex-Cod. 
39 do Conde de Azevedo]. 

N'estes monumentos antonianos, precedentemente expos- 
tos, ha uma circumstancía que parece aggravar muito a sus- 
peita sobre sua authenticidade: é a diíFerença do sobre- 
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Quem for regularmente versado na origem 
í historia da nossa litteratura ha de convir, 
em alguma hesitação, em que estes doeu- 
nentos litterarios antonianos, sejam ou nao 
ipocryphos, se distinguem muito d'outros 
rongeneres seus coevos. 

É possível que algum copista haja infiel- 
nente transformado uma ou outra desinência 
original; mas a estructura da respectiva dicção 
■eflecte-nos bem o caracter latino-galliciano 
ia nossa lingua, na phase inculta e indefinida 
ios seus primórdios. 

Em abono da nossa proposição temos o 
valioso testemunho do doutíssimo Fr. Ma- 
íioel do Cenáculo. Este nosso famoso poly- 
grapho ao descrê ver-nos, em suas Memorias 



nome do Santo em todos os três documentos epistolares. 
A defesa possível que simplesmente pôde haver aqui é a se^ 
guinte : no primeiro d'elles, com o nome toponymico da Sé 
(bairro de Lisboa, onde residira na sua infância) quereria 
talvez o grande apostolo designar bem a sua identidade ao 
parente a quem escrevia ; no segundo e terceiro casos, de la 
Vera Cru^ e de Santa Cru!j[, parece verosimilmente uma di- 
versa interpretação d'alguma abreviatura que o Santo cos^ 
tumasse pospor ao nome Fr. António, talvez alguma sigla 
-eligiosa e memorativa do grande mosteiro em que se tor^ 
lára famoso, e pela qual o reconhecessem alguns amigos 
|ue deixou em Portugal. « 



i58 O grande Thaumaturgo de Portugal 



do Ministério do Púlpito, o estado da nascente 
litteratura portugueza, no século XIII, exem- 
plifica alguns melhoramentos relativos da 
nossa língua com a primeira d'aquellas car- 
tas do grande apostolo^ portuguez. 

Diz, pois, o sábio escriptor: «Porém não 
faltou de todo a diligencia na cultura, porque 
entre eíTas vozes rudes encontramos no prin- 
cipio do Século decimo terceiro Orações de 
Portuguez já baftantemente melhoradas, e de 
huma dicção grave. Tal he a Carta de Santo 
António de Lisboa, efcrita de Pavia em dous 
de Março de mil duzentos vinte e três a João 
de Bulhões; e começa: Agora acabo de enten- 
der quão outros fão os jui/^os dos homens dos de 
Deos, Sic. Esta Carta he cheia de efpirito il- 
luminado. . . pois a differença da locução de 
Santo António he grande comparada a outros 
Efcrítos do feu tempo ^)) 

Relativamente aos seus conhecimentos da 
lingua italiana, chegaram ate nós testemu- 
nhos frizantes e peremptórios. Indicaremos, 



I D. Fr. Manoel do Cenáculo, Memorias Hijloricas do 
Minijlerio do Ptllpito, P. III, Appendix, S i-** 
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como mais antigos, os de dois dos primeiros 
biographos do.Thaumaturgo. 

O primeiro, depois de narrar que o douto 
apostolo era perfeitamente comprehendido 
pelos seus immensos auditórios, disse : «Nao 
seja motivo de admiração que tal succedesse, 
havendo elle nascido n'um paiz estranho e 
longinquo, e onde foi educado por todo o 
tempo da sua juventude; é que elle fallava a 
língua italiana com tal correcção e elegân- 
cia, como se nunca tivesse sahido fora da 
Itália \y> 

O segundo, talvez contemporâneo d'aquel- 
le, aíHrma o mesmo que elle, se o não co- 
piou, com simples variantes de forma, sendo 
o seu depoimento ainda extensivo á lingua 
latina : escreveu elle que António «fallava de 
tal maneira o latim e o italiano, que, em 
qualquer parte da Itália onde pregasse, pare- 
cia ser, não da península hispânica, mas da 
itálica, nascido n'ella, alli educado desde a 



í «... Nec id admiratione uacat, cvm in lòginqua regione 
natus áT educaius mvlto tepore /viffet, qvod itálico idiomate 
ãdeo polite potvit qva? uoluit proniítiaret ac fi extra Italiá nii- 
qv4 pofuijjet pede», (Aâa SS. Bolland., Vita -^Iw., G. i3.°). 



i 
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infanda, e até oriundo da própria cidade em 
que estivesse pregando '». 

D'aqui, os historiadores que téem estudado 
sem preconceitos a epocha litteraria da edade- 
média foram levados a crer que o nosso po- 
pularissimo apostolo foi um dos primeiros 
cooperadores na infância da litteratura italia- 
na, estudada com fino critério, recta con- 
sciência, e summa belleza, pelo douto escri- 
ptor francez Frederico Ozanam ^ 

Emquanto á língua franceza, o saber, ao 
menos pratico, do nosso Thaumaturgo pa- 
rece nâo ser inferior ao que possuia geral- 
mente das outras Ijnguas, embora não tenha- 



I uAdde, quod loqueretur ita latine, acfermone uulgari, 
vt prcedicádo, quacuq in parte Italice ejfet, haudquaquá effe 
hi/panus, fed latinus, enutrituf^ a pueris, at$ natus in Itália^ 
êf illa ipfcL, in qua prcedicaret, ciuitate própria . uideretum, 
(Sicco PoLENTONio, Vttajtve Legeda mirabilis Sáãi Antonij), 

3 o Dr. Ozanam, o mais douto e imparcial historiador 
da civilisação litteraria e artística da edade-média, depois de 
haver-se referido á lingua usual nos púlpitos italianos até ao 
século X, accrescenta : « . . . ow continua de précher en latin 
jusqtCau temps oii Vidiome du peuple, sanctifié sur íes livres 
de St,'François d' Assise et de Su-Antoine de Padoue, resta 
maítre de la chaire», (Ozanam, Les écoles en Italie aux temps 
barbares). 



Sua sciencia — Em polyglottia i6i 



mos documento algum antigo onde firmar- 
mos presentemente a nossa asserção; mas o 
prestigio immenso que a palavra do grande 
apostolo radicara cm França faz-nos entrever 
facilmente aquelle facto. Pois, como escreveu 
um douto biographo francez: — (cAntonio, 
sem o querer, adquirira em França uma glo- 
ria particular, á qual nem sempre chegam 
outros grandes génios; reíiro-me á popula- 
ridade. Elle foi o homem das massas popula- 
res; conheceu todos os seus movimentos; 
fallou bem a sua lingua; havia consolado 
suas misérias;. . . e este caracter conquistou- 
Ihe um prestigio incomparável. '» 

É verdade que Voltaire e outros historia- 
dores, mais probos e eruditos que elle, escre- 
veram que a lingua de França, no século XIII, 
era um horrivel amalgama de latim macar- 
ronico. Todavia é facto histórico que por 
aquelle tempo já havia alli uma differenciaçao 
bem distincta das linguas romana e gallica: 
os oradores francezes de então eram ofíicial- 
mente obrigados a pregar ao povo em sua 
lingua nacional, como demonstram á eviden- 



> Sr. P. At, Histoire de Saint Antoine de Padoue, C. ii.' 

VOL. II. 1 i 
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cia varias indicações de muitos documentos 
lítterarios d'aquella epocha '. 

As dúvidas que levantaram alguns antigos 
biographos antonianos, e que outros susten- 
tam hoje ainda, acerca do grande Thauma- 
turgo haver ou nSo pregado em latim, é já 
um indicio mais que suííiciente de que gran- 
des testemunhos comprovam a sua erudição 
n'esta lingua clássica da edade média. E os 
mais frisantes d'entre elles sao incontestavel- 
mente os seus, ainda que poucos, autogra- 
phos litterarios. 

Ora relativamente á questão suscitada des- 
de séculos, se o grande António pregara tam- 
bém em lingua romana, visto que os seus 
primeiros biographos não poderam decisiva- 
mente resolvel-a, menos fácil nos será hoje 
averiguar n'este ponto cousa alguma. 



I Encontram-se, por exemplo, phrases assim : ndicêdi in 
gallico», ou <iin uulgari», <'hic fermo totus gallicè pronutiatus 
eji^y ^omijfis latinis uerbis, procedamus ad fermonên, (Mss, 
franc, i33i4, iSSiy, 15971, e Ms. lat. 16481, da Bibliotheca 
Nacional de Paris). 

Pôde consultar-se sobre este ponto o sr. Lecoy de La 
Marche, La société au treipème siècle, C. 6.® 



I 

■■■» 
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Cremos todavia que, embora o emérito 
orador pregasse na Itália em lingua italiana, 
^ na França em lingua franceza, como de- 
monstrámos precedentemente, é verosimil 
que elle, por vezes, discursasse em latim pe- 
rante auditórios exclusivamente illustrados e 
•cultos: era então a lingua clássica por excel- 
lencia e a da Egreja. Assim discursaria elle 
provavelmente na sua estreia providencial de 
Forli, no grande concilio nacional de Bour- 
;ges, no celebre Capitulo provincial de Aries, 
-e porventura alguma vez quando se immor- 
talisou biblicamente em Roma. E uma ra- 
z^o concludente e plausível de que António, 
Ti'estas circumstancias excepcionaes, pregaria 
talvez na lingua romana, é que os seus ser- 
mões e demais obras, sendo, como forgm, es- 
pecialmente destinados para o clero e doutos, 
appareceram só redigidos em latim. 

Agora nos lembra memorar n'este ponto 
um trecho, que vimos n'uma das suas Expo- 
sições sobre os Psalmos, em que se reconhe- 
ce á evidencia que o nosso famoso aposto- 
lo, até na applicaçao da sua exegese culti- 
vou com facilidade e esmero a lingua clássica 
da Egreja. É uma explanação synonymica. 
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Transcrevamol-a textualmente na própria 
lingua românica, para não enturbar porven- 
tura a belleza litteraria da sua forma: 

d Ne iinqttã obdormiã in morte. Aliud eíl 
dormitare, aliud dormire, aliud obdormire, Qui dor- 
mitaty caput inclinar, & releuat; & fignificat illu, 
qui quãdoq per peccatú inclinatur, quãdoq per poeni- 
tctiã releuatur. Dormit, qui per cõluetudine in pec- 
cato moratur. Obdormit, qui per cõteptú in pecca- 
to obftinatur. Hi três ílatus notãtur in Ecclefiaftico 
(XLII, 22): ^^Frigidus vetus aquilo Jlaidt, & ge- 
laitit crx/talliis ab aqua^^. Ecce tria tãgútur hic: 
aqua, glacies, cryltallus. Qui dormitai, eíl quafi 
aqua, quã uctus hac illac impellit; qui dormit per 
cõfuetudine, quafi aqua indurata per glacie; qui 
obdormit per obítinatione, quaíi glacies indurata in. 
crj^ítalli rigorc. ^d 

Simultaneamente bello e edificante, o exem- 
plo antoniano que ahi fica. 

Acerca dos conhecimentos do sábio Thau- 
maturgo na lingua grega, além de quasi to- 
dos- os seus biographos serem unanimes em 



> S. Antonij, Expofitio in P/almos, Exp. XXI. 



^ 
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€xaltal-os, revelam-se elles com frequência 
nas explanações moraes das suas obras ', tanto 



I Indiquemos aqui alguns exemplos colhidos simplesmen- 
te nos seus Sermões Dominicaes: 

«Paílophoria grcece dicutur thalami uel cubicula in qid- 
òus leuitce excubabát. . .». (Dom. IV pojl Epiphaniá, D *). 

• Este D designa a parte do respectivo sermão ; pois que a edição Asccn- 
siana (de que nos servimos) tem a grandissima vantagem de ir indicando os 
■períodos de cada sermão por lettras alphabeticas. 

nOnager, ideft ajinus agrejlis, ab onos y a gri os yíc ^z- 
âus». (Dom, in Sepiuag., Ee). 

«Onocetaurus: onos enim grcece ajimis latine». (Dom. I in 
Quadrag., i."* Serm., N). 

«Piílis enim grcece fid es dicitur latine». (Dou. in Ra- 
mifpalm., F). 

«Fermetu. . . grcece zima dicitur». (In die Pafchcej E). 

«jEs grcece chalcon dicitur». (Dom. Ilpoft Pafcha» F). 

tt Dicitur Apollion grcece apo tou apollios». (Dom. III 
jpojl Pa/cha, N). 

uMudus grcece c o f m o s ; homo vero microcofmos...»/ 
(Dom. IV pojl Pa/cha, P). 

«Phos enim grcece, lux dicitur latine». (In Pentecojles, 
Serm. 2.°, O). 

nFilius dicitur a philos, quod e/l amor». (Dom. I pojl 
lyinit.j Serm. 2.°, A). 

filra enim grcece flama dicitur». (Dom. VI pojl Trin., P). 

oHolocauJlii dicitur íi/^ h ol o n quod ejl totUy y c a u m a quod 
-ejl incêjio». (Idem, V). 

aPhanã dicitur a phanae. Phanas grcece, apparitiones 
latine». (Dom. VIII pojl Trin., R). 

«Gados grcece dicitur áphora latine». (Dom. IX pojl 
Trin., H). 

«Phagein grcece, comedere latine». (Dom. X pojl Trin., 
Aa). 
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quanto permittia a cultura então embrionária,, 
quer da philologia, quer das sciencias. 

Com referencia ás linguks orientaes, da 
simples analyse dos sermões do Thaumaturgo 
pouco ou nada se deduz que o seu auctor 
estivesse n'ellas instruído proficientemente; 
mas, como é manifesto, não é esta razão bas- 
tante para combater in limine os seus conhe- 
cimentos n'este género, pois que as obras da 
Santo foram elaboradas, não com fim algum 
scientifico, mas quasi sempre moral ou ana- 
gogico. Não obstante, antigos biographos as- 
severam convictamente que António era ver~ 
sado, não só na lingua hebraica, mas ainda 
na syriaca, arábica e chaldaica \ 

«Eleemofyna dicitur ab q\\ quod ejl deus, áf moys quod 
ejl aqua,... uel quod Eleos grcece, mifericordia latine». 
(Dom. Xpoji Trin., Ee). 

«Decapolis, qua dicitur a dccas quod ejl decê, Sf polis 
quod ejl ciuitas^i. (Dom. XII pojl Trin., E). 

«Ná phos grcece ignis ac lux latine». (Idem, V). 

«Deus... grcece theos, quia theoreo dicitur uideo, eo 
quod cuãa uideat. The o quof dicitur curro, quia ctíâa per^ 
currit». (Dom. XIII pojl Trin., E). 

«A nem os grcece dicitur uetus Sf motus. . . (Idem, M). 

«Hydor grcece, aqua latine, inde hydropifis tnorbus 
aquojus». (Dom. XVII pojl Trin., L). 

I Um dos sábios biographos antonianos do século pas- 
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Antes de proseguirmos na exemplificação 
d'outras sciencias do sábio apostolo, impor- 
ta que accentuemos aqui bem a feição cara- 
cterística da litteratura do seu século, para 
não se attribuírem infundadamente a defi- 
ciências intellectivas da sua pessoa os defei- 
tos da cultura geral d'aquelle tempo. 

A civilisação humana, como todo o ser or- 
gânico, tem relativamente a sua marcha his- 
tórica, mais ou menos lenta, por vezes esta- 
cionaria e até retrograda, através da successão 
continua dos séculos. H esta a evolução 
social, quanto possivel, ' da humanidade, á 



sado escreveu n'este sentido: «Singulos deinde Scripturce tex- 
tus ad lectionem tum Vulgaicp nojlrar contulimus, tum Grcccce, 
Syriacce, Arábica, ac Paraphrafeos Chaldaiccv, qtiibufquam 
apparet Sanão Viro non mediocrem fuijfe familiaritatem.n 
(AzzoGUiDi, 5. Antonij Ulyjfiponenfis . . , Sermones, Prefatio). 

Ainda assim alguns exemplos d'estes podem colligir-se 
nos sermões antonianos: 

«Deus hebraice dicitur timor latine,..». (Dom. V Pajfio- 
nis. D). 

oNomen Chrijli hebraice Meflias; grccce Chrijlus». (Dom, 
V poji Pafcha, C). 

«Racha uerbu hebrceu ejl, Sf interpretatur grccce ccertos»* 
(Dom. VIpoJi Trin.y P). 

«Mamona fyra linguá diuiíicv, iniquitatis». (Dom. IX 
poJl Trin., P). 

I Cumpre-nos prevenir, que não consideramos esta evo- 
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medida que avança no percurso normal da 
historia. D'aqui resulta que a sociedade, ex- 
pandindo espontaneamente as suas conce- 
pções na sequencia doeste seu trajecto evo- 
lutivo, vem assim imprimindo naturalmente 
a cada século um caracter typico e distincto. 
D'esta forma, assimilando-se o crepúsculo 
intellectual d'um periodo de tempo com o 
alvorecer similar do periodo seguinte, o la- 
bor scientifico de qualquer epocha constitúe 
o gérmen civilizador da epocha subsequente. 

E assim, é intuitivo que o pretender achar 
nos documentos oriundos d'um século phe- 
nomenos ethographicos concernentes a outro 
qualquer século posterior, é exigir nada me- 
nos que um estulto e imperdoável anachro- 
nismo nas producções mentaes do homem. 

Numerosos sao os productos intellectuaes 
ou elementos dynamicos, como hoje se diz, 
em que transparecem estas phases successi- 
vas do pensamento humano; porém o ramo 
synthetico da litteratura é o mais vivo mo- 



luçuo como indefinida e em absoluto, á maneira da eschola 
progressivo-humanitaria de Fourrier, de Lerminier, de P. Le- 
roux, de Lamennais, e de seus prosclytos. 
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iiumento onde se espelha a expansão social 
de cada cyclo histórico, e a genuína ethogra- 
phia da sua , operosa mentalidade (deixem- 
nos passar o neologismo hodierno). E os 
grandes génios que surgem providencialmen- 
te, a espaços, no decorrer solidário dos tem- 
pos, são por assim dizer a personificação do 
ideal progressivo da sua epocha, e conseguin- 
temente os representantes d'esses estádios 
periódicos da litteratura. 

Pois o século Xlll tem, como todos os 
outros, sua feição peculiar na historia e seus 
característicos dominantes na litteratura. E 
o grande António, o prestigioso apostolo 
<i'aquelle século, foi um d'esses génios que 
melhor synthetisou a cultura mental da sua 
•epocha ' : os seus escriptos photographam ni- 
tidamente o caracter intellectual, o dynamis- 
mo esthetico cultivado no seu tempo. 

Sendo assim, seria realmente d'uma igna- 
ra insensatez quem tivesse a temeridade de 
aferir a cultura e a esthetica, hoje desusa- 



I A. F. OzANAM, Les Poetes Franciscains en Italie, au 
XlUf siècle; — Dante et la Philosophie Catholique au XlIIe 
siècle; — Les écoles en Itália aux temps barbares. 
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das, dos monumentos antonianos pelas con- 
cepções e formas opulentas do século actual. 

Nâo obstante, tem havido, e ha hoje ainda^ 
quem ingloriamente ache critica em depre- 
ciar, e até compassivamente (!), os medievaes 
escriptos do Thaumaturgo, lançando-lhe á 
conta de vicios próprios algumas locuções e 
imagens vulgarissimas no seu século. 

Assim, um dos pretendidos defeitos por 
que é verberado levianamente, ainda pelos 
biographos mais optimistas, é pelo abuso de 
engenhosas etymologias \ principalmente das 
derivações paronymicas ou de consonância *. 

Criticam-lhe depois algumas interpretações 
da Sagrada Escriptura, destituidas da minima 
analogia com o assumpto em questão ^; as- 



» u Ca Ida ia diâa a c alue do, idejl dicipiedo». (Dom. II 
poji Pafch., Nn). — « Mu lier a mollitie diâa . . . », (Dom. III 
pojl Pafch., M). 

2 (. Surdus dicitur quaft fordidus, . . ». (Dom. IIAdu., I). 
— «Adulteriíí dicitur quaji a d alterius thoru accejjio». 
(Dom. in Sexag., K). 

3 Costuma apontar-se, por exemplo, o facto de elle citar 
o cap. XXII dos Num. para demonstrar que «ex aãiva (vita) 
ad còteplatiuá peruenitur» ; accrescentando depois: «S/c lacob 
poft luâii vocatus ejl Ifrael y nò áte.Jicut licet Efau ej/et prior 
qui pilofus Sf a/per erat; lacob tamen leuis obtinuit benediãio- 
ne.» (Dom. II in Quadr., Serm. 2.°, A). 
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sim como a aproximação e confronto de tex- 
tos, para conclusões arbitrarias e bem pouco 
legitimas '. 

Censuram-lhe egualmente os artificiosos 
trocadilhos de palavras % a par de frequentes 
jogos de idêas \ 

Reprovam-lhe também uma fastidiosa pro- 
fusão em symbolismo de números, chegando 
por vezes a complicar o andamento unifor- 
me do texto ^ 

Outros condemnam-lhe duramente ainda: 

Alguma confusão da mythologia com o chris- 
tianismo, ou melhor, fazendo apparecer na 
mesma scena os heróes de Virgílio com as 



I Assim, para mostrar que o Paraíso é um logar de deli- 
cias para as almas, apresenta: nDelitice mece ejfe cu filijs ho- 
minu. . .». (Ferioe II Hebb. I Quadr., X). 

» Por exemplo: «O verbu non verberans, fed cor ine- 
brians», (Dom. IV Ádu., B). 

3 Será, por exemplo, isto? «Non dico religio,fed docmonu 
legio; fecit de deferto palatiu; de claujlro, cajlellu; de folitii- 
dine, curiá regale». (Dom. III Adu., V). 

4' «Eruntjigna in fole, qucv quidê figna fuerut quirt^ vul- 
nera in corpore Chri/li. Hcec funt quinq ciuitates de quibus 
J faias, XIX. . . «. (Dom. I Adu., I). 

«Et hora efi quafifexta" Nota, dies peccatoris habetfex 
horas, Jf Jimiliter dies Domini». (Feria VI Hebdom. III in 
Quadr., D). 



^ . ^; 



l-J'! 
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figuras dos Patriarchas \ ou os philosophos 
pagjlos com os Parires da Kgreja ^ 

Suprabundancia de exemplos e de compa- 
rações da uúiiirc:{iíy ou das sciencias ^ ; assim 
como o emprego do realismo lilterario ^. 

Uma forma mais cscholastica que parenetica 
em grande parte dos sermões, d'onde a re- 
dundância de divisões e subdivisões, succeden- 
do-se por vezes umas ás outras ^ 



1 Exemplo: uJJla' ndq mulieres funt Sirence, qitcp ccecàt 
óculos fapietíf». (Sabb. Hebdom. II in Quadr., F). 

2 Dois exemplos: «... IJnde Lucanus: omnijq poteftas 
impatiens còfortis erit. . .». (Dom. Ill Qiiadr., Oo). — o^Vnde 
Séneca: Cu co cr editore mihi res agitiir. . .». (Cornem. Fid. 
Anim.t Serm. i.", C). 

3 Exemplo: «Nota ijla qiiatuor: fpiritu, neruos, carne Sf 
cute. In /piri tu, gr atice prceueniêtis infpiratio; in neruis, 
bonaru cogitationií còcathenaiio; in carnibus, erga proxi- 
mií còpajjio; in cute, fina lis per/euerátias extêfio defignatur. 
(Dom, infra Ocl. Nat., S). 

4 Por exemplo : «... Mulier in deleâatione côcepií, òf in 
dolore parturit; pojl imprcegnatione grauaiur. . .». (Dom. Ill 
pojl Pafch., Serm. 2.*, D). 

5 Um exemplo: uQuid exijlis in defertu uidere arUdine, 
^'c. Nota quid: defertu, aríído, Hò mollibus, vejlitus. Mora- 
liter: Defertu efl religio... In qualibet religione tria funt 
omnino obferudda: 



Paupertas 
Scilicet Caflitas 

Obedietia 
(Dom II Adu., O). 



Ibi 



La?tabiíur deferta. 
Florebit quafi liliu. 
Germinas gertni. . .». 



:4 
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Finalmente, repetidas digressões, quasi que 
interceptando o sentido do discurso, com 
grande prejuízo da unidade do texto ". 

Eis aqui, pois, os principaes defeitos litte- 
rarios, com que se pretende desmerecer o 
vulto grandioso do nosso protogonista, olvi- 
dando-se que o genial apostolo pregava ou 
escrevia no Segundo quartel do século XIII, 
e que era, como deveria ser, um orador ac- 
commodado ao seu século; como Granada, 
Vieira e Bernardes entre nós, como Bossuet, 
Massillon e Lacordaire em França, o foram 
relativamente do seu, e como Didon, Mon- 
sabré. Monte feltro e outros contemporâneos 
o são do actual, para satisfazerem plenamen- 
te ás exigências estheticas de seus auditórios. 

E que o prodigioso Tbaumaturgo quiz ser, 
como foi, a par de um orador verdadeira- 
mente apostólico, um génio contem porizador 
do seu século, confessou-o elle claramente no 
fim do prologo que fez, ou ditou, para o có- 
dice dos Sermões do Tempo, que legou aos seus 



« Pôde indicar-se para exemplo, no sermão de 5.* feira 
da in semana da Quaresma, uma explanação enorme sobre 
fehre e suas disdncçóes, occupando talvez metade do refe- 
rido sermão. 



i 
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dilectos cidadãos de Pádua. Pois alli, como 
que prevendo já todas as censuras dos seus 
leitores (e não leitores) porvindouros, o in- 
signe orador premune-os em poucos termos: 
depois de lhes revelar as grandes exigências 
<^dos leitores e ouvintes do seu tempoy>, aponta- 
lhes as exuberancias scientificas e litterarias 
de que teve de servir-se no sen apostolado, 
como foram : amature^a das coisas e dos animaes 
e etymologias de nomes, moralmente expostas "». 
Pouco antes justiíicára-se também das pre- 
tendidas superabundâncias ou digressões que 
poderiam occorrer nos seus discursos ^. 

Porém jamais fez isto para adquirir alguma 
fama ou vangloria no mundo, mas simples- 



1 « . . . Ad hoc nojlri teporis leâoru Sf aiiditoru deuenit in- 
Jtpida fapiétia quod mfi uerba polita, exquifita Sf nouíí quid 

refonátia inuerit uel audierit, legere fqftidit, audire cbtemnit. 
Et ideo ne uerbií Domini in animaru fuaru periculu eis uene-' 
rit in còtêptu ff fajiidiuj in cuiuflibet euágeUj principio pro- 
Ioga ide cô/onáiê prc^mifimus, Sf quafdá reru Sf animaliS 
naturas, Sf nominu etymologias moral i ter expofitas ipfi operi 
. inferuimus. . .». (S. Antonij, Sermones de Tempore, Pro- 
logus). 

2 «... Expofuimus eiiágelia Sf hijlorias aliquátulfí diffu- 
Jius, . . . difficillimu ejl enim prolixa matéria breui jT utilifer- 

mone cõprehedere. . .», (S. Antonij, Sermones de Tem- 
pore, Prologus). 



..1 
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mente, diz elle, para que « a palavra de Deus 
nem enfastiasse nem cahisse em despre^Oy com 
gravíssimo detrimento de suas almas y). 

Ora, alguns dos suppostos vidos litterarios 
do grande António não passam de elegantes 
figuras de rhetorica; e os que merecem bem 
-aquelle nome tiveram-nos, ou melhor preci- 
saram de tel-os, já nao dizemos poetas (que 
precisam de liberdade ampla para exprimir- 
se no seu género) como Dante e Camões, mas 
génios luminosos de todas as epochas da 
Egreja. Encontram-se antes d'elle, por exem- 
plo, em TertuUiano, em Origenes, em Santo 
Agostinho; assim como depois, em Fenelon, 
Granada, Vieira ' e Mont'Alverne. 

Hoje mesmo os vemos resurgir, e melhor 
é dizer continuar, ou por necessária energia 
de elocução, ou para maior elegância de for- 
ma; e para não transpormos as barreiras da 



í São por demais notórias as palavras expressivas em 
que o famoso Chrysostomo de Portugal revela as exigências 
oratórias da sua epocha; pois dissera elle, que se «deter- 
minara» a servir-se de certas metaphoras e vicios no púl- 
pito, ttmais por fatiffa^er ao u/o e gojlo alheio, que porfeguir 
o génio e dictame próprio. . .». (P.e António Vieira, /.* — Ser- 
mão de S. Pedro, II parte). 
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historia litteraria da nossa pátria, basta que 
mencionemos, como exemplo, na oratória 
sagrada o douto sr. cónego Alves Mendes \ 
e no campo da litteratura o erudito sr. Theo- 
philo Braga \ 

Assentando ponto, de vez, n'esta justifica- 
da prolepse de ethographia, entremos desde 
já nas provas intrin secas da vasta sciencia 
antoniana. 

No quadro synoptico d'este capitulo come- 
çámos por mencionar a erudição exegética 
do sábio apostolo, tanto quanto o permittíam 
os conhecimentos limitadíssimos d'entao. E 
com efFeito, era justa esta primazia, porque 
todas as obras antonianas não são mais que 
uma sequencia de commentarios ou accom- 
modações da Escriptura, em todos os seus 
diíFerentes sentidos, principalmente no mys- 



1 Proferiu ha pouco tempo este bello trocadilho de ter- 
mos: «... tem a esmerar bem tersos os motivos da com- 
ciência, e a sustentar bem tensos os vinculos da convicçáow» 
(Perfil d' um benemérito, pag. 6oJ. 

2 Eis d'elle recentemente uma derivação paronymica: 
«... ReligiOf o mesmo que deligio ou diligenciou. »•' 
(As Modernas Idêas da Litteratura Portugue^ãf 
Vol. II, pag. 255). 
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tico '. E assim, hesitamos em destacar alguns 
trechos d'entre a continuidade maravilhosa da 
sua exegese, no decurso harmónico de cada 
sermão. Do sentido litteral, a que pou- 
cas vezes descia o sábio apostolo, seguindo a 
epocha, eis ainda assim um bello exemplo : 

€ Mulher, que ha de commum entre mim e pós? 
Ainda não chegou a minha hora. (Joan. II, 4.) — 
Jesus, o Filho de Deus, tomou da Virgem Santis- 



í Occorre-nos observar n'este ponto, que nos surprehen- 
deu muitíssimo o facto de o sr. Justiniano Scrinzi, em sua 
obra antoniana, ridicularizar irreverentemente a exegese 
do &moso apostolo, esforçando-se em rebuscar nas obras do 
Santo alguns trechos, onde, sive bene sive male, fundamentar 
a sua critica. Custa-nos a acreditar que o illustre paduano es. 
crevesse a sério as expressões seguintes : «... Ci basti levare 
un saggio, che mostra nelVautore di quesia esegesi, chiunque 
si fosse, una valentia, che allora faceva andare in visibilio, e 
si faceva guadagnare una gloria tanto cffimera, quanto fal- 
sa.* (G. Scrinzi, Sanf António di Padova e il suo tempo, C. 21.) 

Dissemos que o Sr. Scrinzi por certo não escreveria 
a sério esta aristarcheice, por julgarmol-o com a devida 
competência de não' avaliar anachronicamente a litteratura e 
a sciencia d'outros séculos : sim, cremos piamente que o il- 
lustre escríptor não ousará exigir aos exegetas e a quaesquer 
sábios do século XIII, ainda aos de primeira grandeza, a 
orientação e outros elementos scientificos do nosso tempo, 
pois alcançará facilmente que elles não dispunham ainda dos 
recursos de muitas sciencias auxiliares e da systematização 
da chamada methodologia moderna. 

TOL. n. 12 



jy8 O grande Thaumaturfro de Portugal 



sima a natureza humana em unidade de pessoa. O 
Pae deu-lhe a divindade, a Mãe a humanidade; o 
Pac cedeu-lhe a majestade, a Mãe a indigência. Se- 
gundo a divindade, pôde Jesus Christo transformar 
a agua em vinho, dar vista aos cegos e rcsuscitar 
os mortos; segundo a humanidade, teve fome e 
sede, e foi preso, ultrajado e crucificado. Foi por- 
isso que Elle disse: Miilhei% que ha de commum 
entre mim e vós? 

Notai estes dois termos: mim e vós. Mim, 
designando a divindade; vós, a humanidade. Era o 
mesmo que dizer a sua Mãe: o milagre que me 
pedis, posso realmente fazel-o, segundo a divinda- 
de; mas pelo que respeita á vossa pessoa, isto é, 
segundo a humanidade, que recebi de vós, não 
é possivel por emquanto. Ainda não chegou a minha , 
hora, isto é, a da Paixão, em que serei expremido 
como as uvas n^um lagar; ainda não chegou a hora, 
em que Judas pisará com seu pé a uva, d^onde 
será extrahido o vinho, que ha de saciar todos os 
que recorrerem ao Senhor ; ainda 7ião chegou a hora, 
em que a w^a da humanidade, que recebi de vós, 
seja comprimida na Cruz, d''onde promanará então ; 
o vinho que ha de deliciar o coração dos homens. "» j 

! 

Já agora, mais um pequeno trecho litteral, 
logo da pagina seguinte do mesmo sermão. 



I S. Antonij, Dom. II pojl Epiph,, L e M. 



Sua sciencia — Em exegese lyg 



cNa Confissão tudo se purifica. Diz Jeremias 
nos Threnos (II, 19): Diffundey como a agua, o teu 
coração ante a face do Senhor. Diz aqui o prophe- 
ta, como a agua, e não como o vinho, como o 
leite, ou como o mel. Porque, quando se lança o 
pinho, permanece na vasilha ainda o aroma; quando 
se lança o leite, conserva-se alli a cor; e quando 
se tira o mel fica ainda o sabor; mas quando se 
extrahe a agua, não resta vestígio algum d''aquel- 
les. É que a fragrância do pinho symbolisa a ima- 
ginação sobre o prazer do peccado; a alvura do 
Jeiie designa a vaidade pela vã formosura ; e o sa- 
bor do mel exprime a deleitação mental dos vicios. 
Quando, pois, abrirdes a vossa alma na Confissão, 
cxpandí-a como a agua, a fim de que se expunjam 
inteiramente do coração o peccado e qualquer resto 
de suas más affeicões. '> 

Para exemplificarmos a exegese antoniana 
n'outros sentidos, eis agora um trecho, que 
em espaço relativamente limitadíssimo en- 
cerra nada menos de três sentidos: 

f Notai, que ha uma tríplice Jerusalém: a alle- 
gorica, isto é, a Egreja militante; a moral, que 
é a alma fiel; e a anagogica, ou a Egreja trium- 
phaníe. Descrevamos, pois, a estructura de cada 
uma d'ellas. Segundo a auctoridade de Tobias 

I S. Antonij, Dom, II pqft Epiph., O. 
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(XIII, 21-22) ha quatro pedras de valor: a saphi- 
ra, a esmeralda, a pedr^a preciosa ' e a pedra 
branca e pura. ' 

Ora (allegoricamente) por estas pedras sub- 
entendemos nós as quatro ordens da Egreja mi- 
litante: os Apóstolos, os Martyres, os Confesso- 
res e as Virgens. A saphira, semelhante ao céo 
límpido e sereno, representa os Apóstolos, que^ 
desprezando todas as coisas do mundo, merece- 
ram dizer: «a nossa conversação é toda nos céos»» 
A esmeralda, d'uma côr verde tão pronunciada^ 
que excede toda a verdura mais sensivel das her- 
báceas, e esverdêa todo o ambiente e objectos que 
a circumdam, figura os Martfres, que regaram com 
o seu sangue as almas plantadas no jardim da 
Egreja, pelo aturado labor dos Apóstolos, a fim de 
perdurarem na mesma exuberança da fé. . . A pe- 
dra preciosa symbolisa os Confessores, que, á 
semelhança de baluartes, se oppozeram contra as 
doutrinas dos herejes, em defesa da casa de Israel, 
ou da Egreja. A pedra branca e pura designa 



I Não se tem determinado até hoje, scientificamente, a 
que espécie de pedra alli se refere Tobias, sob a denomi- 
nação geral de pedra preciosa, por os exegetas bíblicos 
não haverem explicado ainda, que saibamos, aquella forma 
appellativa do respectivo agiographo. 

3 Relativamente a esta pedra branca e pura, a ver- 
são grega é bem mais explicita que a latina; diz ella: — 
£v ^Yif\j}l(ú xal ovOpaxi xal liO(ú £x 2ov(feiÇy isto é, be^ 

ryllo, carbúnculo e pedra ophirio. 
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as Virgens, que resplandeceram pela sua virginda- 
de interior e candura exterior, e se consagraram 
prostradamente ante Deus pela humildade e pelo 
martyrio... 

.Moralmente, na saphira representam-se o 
despre:(0 das coisas visíveis e a contemplação das 
invisíveis. Na esmeralda, a compiincção intima 
das lagrimas e a conjissão contrita das culpas... 
Na pedra preciosa, temos a paciência como ci- 
dadella fortalecida da alma, para defendel-a de 
qualquer perturbação. Na pedra branca e pura, 
a candidez e humildade, com que devem expungir- 
se por completo as cogitações da mente e os aíTe- 
ctos da alma. 

Anagogicamente, nos fulgores da saphira re- 
presenta-se a contemplação da Unidade e da Trin- 
dade ineffaveis. No brilho da esmeralda, o es- 
plendor triumphante de toda a Egreja. Na pedra 
preciosa a eterna fruição das delicias celestes. 
Na pedra branca e pura, a glorificação da dú- 
plice estola, isto é, da alma e do corpo. *» 

Como vemos por esta ultima citação, foi 
na exegese mystica, n'esta sciencia magna 



" S. Antonij, Dom, I pojl Epiph., E, F e G. 

Ora ha de convir o sr. Scrinzi em que uma exegese 
d'este quilate nem «faceva andar e in visivilio», nem ^gua- 
dagnare una gloria tanto effimera quanto falsa». (Com re- 
ferencia á nota da pag. 177). 



r 
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e suprema da edade-média, que o Thauma-* 
turgo se tornou um génio inexcedivel, para 
a sua epocha. E por ser esta a sciencia pri- 
macial do seu tempo, sem duvida a mais ade- 
quada áquelles povos crentes e excepcionaes» 
é que as obras do grande Santo quasi só res- 
piram este género de exegese. As raríssimas 
vezes que lançava mSo do sentido litteral 
da Escriptura era, ou para consolidar melhor 
algum ponto obscuro do seu argumento, ou 
para rehaver novos elementos á applicaçao 
mvstica da sua doutrina. 

Posteriormente serio apresentados alguns 
depoimentos de seus contemporâneos, que, 
melhor que a frieza medievica de suas obras, 
nos testemunharão o assombro então produ- 
zido por esta sciencia. Ainda assim exponha- 
mos alguns trechos de suas differentes obras: 

tDo Senhor provêm a salvação, e sobre o vosso 
povo desça a vossa bençafft. (Psalm. III, 9.) — Ha 
uma multíplice salvação do Senhor, que se revela 
no nome e nos factos de Eliseu, o qual signi- 
fica Senhor-Jesus-Christo. Eliseu, pois, inter- 
préta-se salvação do meu Deus. E realmente, 
elle é a salvação; porisso que purificou as aguas 
de Jericó, a fim de não haver n'ellas, de futuro, nem 
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morte nem esterilidade, como se lê no IV Livro 
dos Reis (II, 19-21): Os habitantes de Jericó disse- 
ram a Eliseu: ^a estancia d* esta cidade é óptima 
como vedes y senhor; mas a agua é péssima e a terra 
estéril.» E Eliseu, tomando num vaso novo um 
pouco de sal, lançou-o na fonte de Jericó, dizendo: 
vEis o que di:{ o Senhor: purifiquei as aguas, e ja- 
mais haverá nellas nem morte nem esterilidade,» 
Por Jericó é aqui designado o mundo, porisso 
que elle é uma estancia óptima, mas a agua, isto 
é, a humanidade é péssima, O ingresso do sal 

n'um vaso novo effectuou-se na Encarnação da Sa- 

» 

bedoria Divina, cuja missão se realizou precisa- 
mente para, de futuro, isentar a humanidade não 
só da morte da alma, mas também da esterilidade 
da virtude . . . » » 

D'entre os Sermões Domínicaes, tomemos 
logo do primeiro o seguinte exemplo : 

€ . . .Mqysés, havendo lido a todo o povo o man- 
damento da Lei, tomou o sangue dos bezerros e dos 
bodes, com agua, lã escarlate e hyssope, aspergiu o 
livro e todo o povo . . . , assim como o tabernacido e 
todos os vasos do culto; pois, segimdo a Lei, como 
que tudo se fiurifíca por meio do sangue, porque 
sem effusão de sangue não ha remissão alguma, 
(Hebr., IX, 19-22.) 



, S. Antonij, Expojttio in Pfalmos, Exp. V, 
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Mas o que figura aqui Mqrsés, o sangue, a aguãj 
a lã escarlate, etc? Quando o indulgente e miseri- 
cordioso Jesus Christo vem aos peccadores, é en- 
tão que Mqysés toma o sangue. Mqysés é aqui o 
peccador já convertido pelas aguas do Egypto, 
o qual deve premunir-se das cinco disposições se- 
guintes : 

do sangue da dolorosa contrição, 
da agua da lacrimosa confissão, 
da lã da innocencia e da pureza, 
da purpura da caridade fraterna, 
e do hyssope da verdadeira humildade. 

Ora é com estes elementos que o peccador deve 
aspergir o livro, isto é, o intimo do seu coração; 
todo o povo, isto é, todas as suas cogitações; o ta- 
bernáculo, isto é, o seu corpo, e todos os seus va- 
sos, que são os seus cinco sentidos. Com o sangue 
da contrição, pois, tudo se purifica, porém com o 
propósito de confissão plena; sem a contrição to- 
davia não ha remissão alguma de culpa. . . "» 

E n'este ponto, só mais um exemplo: seja 
dos seus sermões do Commtim dos Santos: 

«yl sua voi extendeu-se por toda a terra. (Ps. 
XVIII, 4.) Ha três vo:[es ou sons principaes que 
resôam ao longe: a do trovão, a da tuba e a do 

X S. Antonij, Dom. I Adv., M e N. 
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sino. E a voz dos Apostoles e dos Evangelistas 
considerou-se como tal, porque realmente o seu echo 
se extendeu por toda a terra. 

A sua pregação, isto é, a voz do seu apostola- 
do foi trovão para com os maus, tuba para com 
os bons, e sino para com uns e outros... Em- 
quanto ao trovão, devem de notar-se quatro coi- 
sas: é precedido primeiramente pelo relâmpago, 
segue-se o trovão, depois o raio e em seguida 
vem a chuva. Com estes phenomenos tem gran- 
dissima semelhança o proceder dos Apóstolos ou 
dos Prelados para com os máos. Porquanto, deve 
primeiramente preceder o relâmpago da admoes- 
tação suave, para tentar obter a sua emenda; caso 
se não alcance esta, vem depois o trovejar da re- 
prehensão e da ameaça; se ainda então houver 
pertinácia, seguir-se-á o raio da excommunhão ou 
da censura; e finalmente virá então a chuva da 
compaixão e da indulgência, a fim de que elles pró- 
prios se condoam, sobrevindo o perdão da pena. 
Foi assim que Jesus Christo ensinou pessoalmente 
a seus discipulos. (Math. XVIII, 15-17.) '» 

Simplesmente bello, admirável. 

Passemos desde já á apresentação dos co- 
nhecimentos patristicos do nosso abalisado 
Thaumaturgo. 



» S. Antonij, Sermo 2." de Apojfolis, A e B. 
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Nao pequena foi a erudição do sábio apos- 
tolo no campo da theologia patrística, 
como se deprehende da simples leitura de 
qualquer ponto de suas obras, principalmen- 
te das concionatorias. 

Não desejáramos ser fastidioso em apre- 
sentar grande exemplo d'esta natureza; mas, 
visto que houve modernamente um escriptor 
e cremos que paduano, * com bastante sur- 
presa nossa, que impugnou estes conheci- 
mentos ao seu gloriosíssimo padroeiro, não 
podemos furtar-nos ao interesse de traduzir 
para aqui alguns trechos, pelo menos d*um 
sermão, d'um só, do seu opulentíssimo ser- 
mão sobre a Ceia do Senhor: 

«...As Sagradas Paginas, reveladas pelo espi- 
rito Santo, como diz Hugo, e escriptas por va- 
rões santos, como diz S. Pedro, affirmam ser múl- 
tiplo o PÃO dado pelo nosso Salvador ao género 
humano. E com eífeito, Elle dá-nos o pão mate- 
rial, o pão sapiencial, o pão sacramental e o 
pão celestial; isto c, o pão da natureza, o pão 
da doutrina, o pão da Eucharistia e o pão da 
gloria. . . 



í O Sr. GiusTiNiANO ScRiNzi, no Sanf António di Padova 
e il suo tempo, C. 21.'» 
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Nas Sagradas Lettras cncontra-se primeiramente 
o PÃO DA NATUREZA. Este pão foi concedido ao 
homem depois da queda dos nossos protoparentes, 
em substituição dos pomos da arvore da vida, que 
o homem perdeu, não só suggerido pelo demónio 
e por consentimento da mulher, mas ainda por 
cumplicidade própria. Porisso 5. João Chrysos- 
tomo referindo-se ao grave damno causado pela 
mulher,^ diz: que ella, Eva, representa a malicia 
antiga... E 5. Jeronfmo adverte-nos também 
que nunca olvidemos a memoria d'esta ruína, quan- 
do diz: Não podereis ser mais santo que David, 
nem mais sábio do que Salomão. Job, deplorando 
também este mesmo peccado, diz (III, 3) : pereça 
aguei le dia em que eu nasci; e que 5. Gregório, 
commenta com as palavras: Havia ponderado 
aquelle homem justo. . . 

O homem também perdeu esta felicidade pela 
avidez insaciável da sciencia, conforme diz 5. Ber- 
nardo^ referindo-se á Ascensão do Salvador. A 
ambição do poder, diz elle, privou um anjo da glo- 
riosa sociedade Angélica, a avidez da sciencia des- 
pojou o homem da gloria da immortalidade. . . 

Encontra-se também alli o PÃo da sabedoria e 
da doutrina. Falia d^elle o Sapiente (EccL XV, 3), 
quando diz: saciou-o com o pão da vida e do enten- 
dimento, e dessedentou-o com a agua salutar da sa- 
bedoria. . . Nota pois S. GregoriOy em certa Ho- 
milia: as palavras de Deus que ouvirdes reten- 
de-as na mente, pois a palavra de Deus constitúe 
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alimento da alma. E a palavra ouvida que se não 
retém no seio da memoria é semelhante ao alimen- 
to que se não conserva no estômago débil. É que 
o pão da doutrina sara a mente, robustece a alma 
e esclarece a intelligencia, como diz o mesmo 5. 
Gregório {Moral, VIII): assim com a fome do 
corpo provém da falta do alimento em seu orga- 
nismo, assim também a fome da alma vem da 
abstenção da palavra divina. . . 

Encontra-se, em terceiro logar, na Sagrada Es- 
criptura, o pao eucharistico. É este o pão celes- 
tial, o pão Angélico, o pão santissimo. Este pão 
deu-o Christo aos Apóstolos n^aquella Ceia sacra- 
tissima . . . Jesus, sendo, como é, a salvação dos 
que morrem em razão da culpa, os que docilmen- 
te querem voltar para Elle são realmente salvos. 
D^onde Pedro de Ravenna, occupando-se das 
palavras de S. Lucas f/, Si), que dizem: Chamar- 
lhe-eis Jesus, commenta : este é o nome que sobre- 
excede a todo e qualquer nome. . . 

Encontra-se, finalmente, alli o pÃo da gloria. 
E este pão é reficiente, abundante e indcfcctivel. É 
a este pão que se refere S. Lucas (XIV, iS), quando 
disse : bemaventtirados são aqiielles que comerem o 
pão no y^eino dos céos. Bemaventurados são, real- 
mente, pela amenidade da mansão, saciedade do 
amor, estabilidade da beatitude e suavidade da 
contemplação. Bemaventurança, segundo Santo 
Agostinho, consiste no goso perfeito e simultâ- 
neo de todos os bens. E na verdade, todos os bens 
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n'ella se encontram, porque, segundo S. Bernardo, 
alli ha dia sem noite, certeza sem duvida, vida sem 
morte. . . *». 

Eis pois uma simples amostra da erudi- 
ção, e em superabundância pratica, do eximio 
Thaumaturgo em Santos Padres e em outros 
escriptores ecclesiasticos. 

O sr. P. At, na sua grande Historia do 
Thaumaturgo, já se honrou em enumerar al- 
guns d'estes Padres, a que o grande António 
se refere com frequência. E nós vamos a am- 
pliar ainda cssq numero; pois, tivemos ensejo 
e a curiosidade de manusear, mais uma vez, 
grande parte dos sermões antonianos, exclu- 
sivamente para ver se a impugnação antipa- 
trislica do sr. Scrinzi ao Thaumaturgo era 
leal e justa. Vimos precisamente o contrario. 
No que podemos percorrer, e passageiramen- 
te, encontrámos nada menos, e vtzts sem 
conta: S.^"" Agostinho, S.^° Ambrósio, S.^"" 
Anselmo, Venerável Beda, S. Bernardo, 
S. João Chrysostomo, S. Cyrillo, S. João 
Damasceno, S. Gregório, S.^"" Hilário, In- 
nocencio III, S.^° Isidoro, S. Jeronymo, 

i S. Antonu, Sermo II in Ccena Dom, 
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Origenes, Papias e S. Pedro Damião; além 
de outros luminares posteriores á epocha pa- 
trística, como Hugo de S. Victor, Ricardo 
DE S. Victor, etc, etc. 

Como se vê, António estudou tudo o que 
houve de grande, antes d'elle, no campo vas- 
to da Patrologia; e note-se, que para esta co- 
piosa colheita só folheámos, de relance, os 
seus sermões do Advento e da Quaresma, 

Mas agora nos lembramos de que o illus- 
tre critico, sr. Scrinzi, a julgar pelas suas ex- 
pressões escriptas (Noi non ahhiamo trovato nei 
Commentari Bihlici, che sono annessi ai Sermo- 
ni, e nicno che niai nel Commento ai Salmi, 7iep- 
pur una sola cita^ione di Padri), restringiu o 
seu inquérito antoniano simplesmente á Ex- 
posição Mystica da Biblia e á Exposição sobre 
os Psalmos. Para aqui dirigimos pois tam- 
bém o nosso exame de defesa. E não foi .pre- 
ciso percorrer muitas das suas paginas, n'uma 
e n'outra obra, para nos sentirmos suíficien- 
temente habilitados a contradizer com factos 
a asserção talvez preconcebida de Scrinzi. 

Ora veja-se, a começar pela Exposição 
Mystica, ou Commentarios Bíblicos (se- 
gundo escreve o sr. Scrinzi) : 
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Na exposição do Génesis (cap. XXVIII) 
vimos pelo menos S. Bernardo. 

Na exposição do Êxodo (c. XXV) encon- 
trámos S. Gregório. 

Na exposição do Levitico (c. I) descortiná- 
mos S.^"" Agostinho. 

Na exposição do Levitico (II) lemos tam- 
bém S. Gregório. 

Na exposição do Levitico (X) vimos egual- 
mente Origenes. 

Na exposição do Levitico (XX) achámos 
ainda S.^"" Agostinho. 

Na exposição do Detiteronomio (II) divisá- 
mos o mesmo S.^"" Agostinho. 

Na exposição do Deuteronomio (XXX) des- 
cobrimos também S. JoÂo Chrysostomo. 

Isto só em quatro livros do Pentateuco. 
Vejamos agora a veracidade do sr. Scrinzi 
relativamente ao Commentario do Thauma- 
turgo sohre os Psalmos: 

Na Exposição IV descobrimos o grande S. 
Gregório, e nada menos de duas vezes S. 
Bernardo. 

Na Exposição VI encontrámos novamente 
S. Gregório. 
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Na Exposição VII descortinámos duas ve- 
zes S. Gregório, e uma vez S.^"" Agostinho. 

Na Exposição VIII encontrámos também o 
Venerável Beda. 

Bastem-nos estas quatro Exposições para 
exemplo \ E assim fique sufficientemente 
desenvolvida esta secção do presente capi- 
tulo, e simultaneamente invalidada a impro- 
cedente critica do aristarcho antoniano. 

Pelo que respeita á erudição do sábio apos- 
tolo em lettras e sciencias prophanas, 
na situação embryonaria em que se encon- 
travam no seu tempo, revelam-n'a egual- 
mente, e até de sobejo, as suas obras. 

Em litteratura evidenciou-se elle tão 



I Custa-nos a crer que o sr. Scrinzi censurasse a sério o 
patristicismo do Thaumaturgo. Provavelmente o grave criti- 
co, ou fez obra pelo relance de um ou outro ponto das allu- 
didas obraS) onde casualmente não viu referencia a algum 
antigo Padre ; ou, não tendo elle tempo de manusear aquellas 
velharias antonianas, deu credito a qualquer outiva descrente 
ou malsinante. De qualquer forma, a sua objurgatoría arbi- 
traria ao doutíssimo apostolo não passará de uma impugna- 
ção suggerida e inconsciente, para não classiíical-a de pouco 
sincera e sem probidade. 
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sabedor e mestre, que por vezes, no decorrer 
da sua elocução, insensivelmente evocava um 
ou outro pensamento de qualquer escriptor 
sem referencia alguma a elle. Principalmente 
nos grandes poetas gregos e romanos mos- 
trou-se o Thaumaturgo altamente familiar: 
vemol-o até accommodar os próprios termos 
de qualquer poeta á idca corrente do seu dis- 
curso. Assim, propondo-se precaver a pureza 
e a santidade dos justos, por entre os perigos 
dissimulantes do mundo, diz elle: «fugi, ó 
justos: rasteja a serpe entre a relva, isto é, o de- 
mónio entre as seducções do iinindo)). Como se 
vê, o douto Santo fez aqui a applicaçao ac- 
commodaticia do mimoso hexametro virgi- 
liano, «fugi d'aquiy ó meninos: rasteja entre a 
relva a serpe horrivel» \ 

Em philosophia, demonstra-o a frequen- 
te citação do seu magistral Philosopho (como 
n'aquelle tempo se chamou por antonomásia 
a Aristóteles, o grande oráculo da philo- 



1 Eis a confrontação doestes dois orisinaes latinos : 



mFrigiduSi 6 ^eri, fugi te 
; hinc, latet anguis in herba.» 
'. (ViRGiLU, Bucólica f Écloga 

m, ¥.<► 93.) 



voL. n 



«... Fugite, o jujli, latet 
anguis in herba, latet latro in 
nebula . . . » (S. Antonu, Dom 
XIIpoJl Trin., G.) 

i3 
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sophia medievica), assim como de Séneca. 
de Cícero, de Boecio, de Avicenna, etc. 

Em historia e demais sciencias, julgamos • 
até ocioso documental-o especificadamente; i 
provam-no á saciedade as referencias passa- 
geiras que elle faz dos seus respectivos re- 
presentantes. E para nao apontar tudo, baste 
fazer menção dos mestres da epocha, isto é, 
de Tácito em historia, de Quintilliano 
em rhetorica, de Plínio em philosophia 
natural, de Galeno em medicina, e até de 
Vegecio em sciencia bellica, etc. 

Onde, porém se accentuou mais o saber ' 
prophano do douto apostolo foi no campo ; 
das sciencias naturaes. Por isso é que 
nao podemos resistir ao desejo de exemplifi- 
car aqui a sua erudiçáo, nos conhecimentos a 
que pôde chegar a sua epocha, embora res- ' 
trictos ainda á clássica Physica de Aristóteles 
e á Historia Natural de Plinio, mesclados com 
muitos erros e fabulismos do tempo. 

Veja-se primeiramente em cosmographia, 
segundo os rudimentares conhecimentos de 
então, até plena edade-média: 

«... Note-se que em toda a terra ha parte orien- 
tal, Occidental, meridional e austral. Assim a mente 
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do justo deve ser oriental, pela consideração da 
sua origenn; occidental, pela contemplação do seu 
fim; meridional, ponderando as tempestades e 
misérias doeste mundo; e austral, attendendo á 

visão da bemaventuranca eterna. . . '» 

> 

«... Mujido é assim chamado porque está n''um 
movimento contínuo; pois não é concedido repouso 
algum a qualquer dos seus elementos. Mundo em 
grego chama-se cosmos; e o honieni é microcosmos y 
isto é, pequeno mundo. Assim, pois, como o 
mundo é constituído de quatro elementos, assim 
também o homem, no dizer dos antigos, se forma 
de quatro humores fundidos n'um mesmo tempe- 
ramento. Mundo figura aqui os mundanos, porque 
estão sempre em movimento. .. E n^aquelles qua- 
tro elementos designam-se os quatro vicios capi- 
tães dos mundanos: a soberba, a avareza, a 
luxuria e a hypocrisia. . . '» 

Antes de passar avante, cumpre registar-se 
bem, que o abalisado apostolo, a julgar pelo 
trecho exposto, era também uma das poucas 
notabilidades ^ que, séculos antes de Coper- 



I S. Antontj, Dom. in Sexages., V. 

» S. Antonij, Dom. IIII pojl Pafch., P. 

3 «... Uidée première du mouvement de la terre, prise 

en ellermême, n^était pas nouvelle au temps de Copernic ; plu- 

sieurs savants Vavaient émise avant lui, et même certaim phi- 

\ losophes avaient déjà soupçonné et entrevu cette vérité fonda- 



\ 
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nico e de Galileu, nao admittíam o hoje erro 
^geocêntrico. 

Agora só mais um pequeno excerpto da 
secção de geologia, e determinadamente na 
sua parte ou constituição geothermica: 

«... A terra contem uma espécie de centro, onde 
se alimentam grandes combustões, e estas diurna 
incandescência tal, que toda ella se inílammaria se 
não fora resfriada pela frieza e brumas da lua. As- 
sim Christo, esta verdadeira luz inflammadora dos 
corações, veio trazer ao mundo o fogo divino. . .; 
mas esta combustão só se dá com os humildes, que 
constituem por assim dizer o centro d'entre os 
fieis. . .; aquelles porém que occupam a peripheria 
tcem o coração túrgido e abrazeado pelas tentações 
incandescentes do mundo. . . *» 

Sobre meteorologia, a do tempo: 

«... A vida do justo é semelhante á estrella da 
manhã através da neblina, isto é, da vaidade do 
mundo. Note-se, que deve temer-se o ladrão na 
grande densidade da névoa; mas, dissipada esta^ 
brilha então o sol; ... quando o nevoeiro sobe na 
atmosphera prenuncia tempestade, quando desce 



mentale. ..» (C. A. Valson, Les Savants du XVI^ et XVII^ 
siècle, Tom. I, Gopcrnic, C. 3.®). 

I S. Antonij, Sabb. Hebd. IIII in Quadrag,, D^ 
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sobre a terra inculca serenidade do tempo; tudo 
quanto se vê mergulhado n^elle parece maior; ain- 
da bem não cobre toda a terra, logo desapparece, 
ignorando-se em que se transformaria. Assim, o 
ladrão, isto é, o demónio ou o peccado se occulta 
entre as vaidades do mundo e pompas do século; 
porisso o varão justo teme-o muito, com razão, 
quando lhe sorriem as venturas temporacs. . .» * 

«... O arco celeste provêm da refracção dos 
raios solares através da nuvem aquosa. A nuvem 
aquosa semelha aqui o homem justo, aquoso ou ba- 
nhado em lagrimas de commiseração pelas desven- 
turas do próximo. . . ^j, 

Sobre astronomia, levando em conta as 
deficiências e inexactidões dos astrónomos 
antes de Copérnico, de Tycho-Brahe e de 
Kepler, occorre-nos apresentar o seguinte : 

«... Arcturo, isto é, a cauda da ursa, c cha- 
mado pelos latinos septentrião, porque consta de 
sete estrellas, e a que chamam barca ou car- 
ro, em razão da semelhança com este objecto; pois 
cinco das referidas estrellas figuram o carro, e as 
duas restantes, mais abaixo, representam os bois. 
. . . Orion é a constellação chamada gladio, não só 
pela semelhança com este instrumento bellico, mas 
ainda pelo brilho fulgurante de suas estrellas. O 

1 S. Antonij, Dom. XII pojl Trin., G. 

2 S, Antonij, Dom. XII pojl Trin., K. 
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oy^ion apparece a meio da epocha hiemal, e o seu 
nascimento vaticina chuvas e tormentas... Hya- 
desy são cinco estrellas na configuração aproximada 
d'um Y grego. . . '» 

Veja-se como os diversos ramos de phy- 
sica lhe ^uggerem magníficos pensamentos: 

«... O crystal, exposto ou na incidência dos 
raios do sol, emitte fulgores ardentes. Assim o 
homem ííel e justo, illuminado pelos raios do Sol 
divino, deve de emittir fulgores de recta pregação 
e de boas obras, que edifiquem o próximo. . . ^» 

cc. . . Os átomos divisam-se por entre os raios 
do sol; pois assim na vida do varão Justo se vêem 
os nossos defeitos. O átomo é cada partícula d''esse 
pó tenuissimo, que vemos através dos raios do sol. 
E a razão porque não vemos, por nós mesmo, ob- 
cecados, os nossos defeitos, é por não observarmos 
bem a recta vida dos Santos. . . 3» 

«... O calor é um elemento, entre todos essen- 
cialmente activo, conforme nos ensina a natureza; 
porisso se diz que elle está geralmente sempre em 
acção e movimento. O calor dilata os corpos, assim 
como o frio os contrahe. São assim os frios ou in- 
differentes para com a fé. . . '^» 



1 S. Antonij, Dom. V pojl PafcK P, Q e R. 

2 S. Antonij, Dom. in Septuag., E. 

3 S. Antonij, Dom. XII pojl Trin,, I. 

4 S, Antonu, Sab. Hebdom. IIII in Quadrag., D. 
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O organismo e os costumes dos diíferen- 
tes seres do reino zoológico ministra- 
ram, até demasiadamente, ao consummado 
apostolo idêas e exemplos edificantes: 

Para seguirmos, n'esta exemplificação, o 
methodo scientifico, quanto se possa, descen- 
do pela hierarchia das diíTerentes ordens, de- 
veríamos começar por exemplos do homo sa- 
piens (no dizer do Linneu); deixaremos, po- 
rém, o que possamos citar n'este sentido, 
para quando nos referirmos aos conhecimen- 
tos médicos do eminente apostolo. Ainda 
assim, veja-se uma singularidade d'elle, ou 
antes da epocha medieval, em assumpto de 
ethnographia anthropologica: 

«... Diz-se nas sciencias naturaes, ' que entre 



I É frequentíssima esta referencia do Thaumaturgo, ao 
elle descer à exemplificação da sua doutrina em casos ou 
phenomenos da natureza : dicitur in naturalibus, é a sua 
citação habitual. Por vezes refere-se porém aos cultores 
das respectivas sciencias,, com a tradicional denominação de 
physicos (Phyfici dicunt, cita elle). 

A julgar por outros monumentos explícitos da mesma 
epocha, e ainda posterior, esta ultima referencia parece allu- 
dir especialmente aos médicos, talvez por serem quem mo- 
nopolizasse mais, por então, todos os conhecimentos da na- 
tureza. Veja-se, por exemplo, entre nós, um trecho d'um 
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OS diversos povos da índia ha uns que vivem sem 
alimento algum, nutrindo-se apenas com os aromas 
de certos fructos silvestres; e quando por vezes 
necessitam distanciar-se para longe, levam comsigo 
mesmo os respectivos fructos; mas, se porventura 
a essência que absorverem d^alli estiver já dete- 
riorada e corrupta, tcem elles então brevemente a 
morte certa . . . * » 

Desçamos agora a algumas ordens inferio- 
res do vasto campo da zoologia: 

«... Note-se que o osso cervical do leão é con- 
tínuo; e nem alli ha annulosidade alguma, nem 
dentro d^elle se encontra medulla. Os ossos do leão 
são ordinariamente mais duros que os dos outros 
animaes; c por isso que o choque de um d''elles 
contra outro emitte lume. Pois semelhantemente na 



regimento ou postura da Gamara municipal de Lisboa, 
com data de 26 de agosto de 1407 : 

f< . . . //. Mandarom que (o boticário) nom dispense nemhuã 
7nee:i[inha, s : comfeçòes, opiatas, leiioairos, pirollàs, troçiscos, 
se primeiro ser vista a dita despeseçá p^' huu destes jisicos que 
se segue, s : o doutor joiíá do rrego, ou mestre fisico da dita 
cidade, ou o L^o po lopes, ou mestre françisquo, ou aluo gen- 
til! ou Jorge lopes. . . 

It. Mandarom que nemhuíí buticairo nom ponha quy tpro 
quo e nenhuiía meepnha, sem autoridade dalguu dos ditos ji- 
sicos acima nomeados..»» (Sr. Eduardo Freire d*Oliveira, 
Elementos para a historia do Municipio de Lisboa, I, pag. 571.) 

í S. Antonij, Dom. XXI poft Trin., Z. 
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cerviz do soberbo nao ha annulosidades, isto é, 
sentimentos de submissão. . . *» 

«... Note-se, que o hypocrita, latente sob a pel- 
le de ovelha, é semelhante á hj^efia, da qual se di- 
zem coisas admiráveis. É ella um animal pequeno 
e rústico. . . Procura as choupanas dos pastores, e 
aproximando-se, com o ouvido attento, apprende 
os nomes com que possa exprimir e imitar a voz. 
humana. . . As multíplices variedades da Iiyena ca- 
racterizam-se pelos seus olhos e pelas variantes 
da côr da sua pelle. Não ameaça com a penetração 
proverbial dos olhos, mas com o movimento vivo 
das pálpebras. . . ')i 

Veja-se uma curiosidade simultaneamente 
anatómica e psychologica d'alguns mamnii- 
feros, n'um exemplo que lhes é commum: 

«... Diz-se nas sciencias naturaes, que o animal 
que tem grande coração é tímido, e aquelle que 
o tem pequeno é mais audaz; e se alguma occa- 
sião de temor sobrevem a este animal é somente 
por ser pouco o calor de seu coração, para acti- 
val-o capazmente; pois, sendo o pouco calor insuf- 
ficiente nos corações grandes, o seu sangue torna- 
se conseguintemente mais frio. (Coração grande 
têen por exemplo os veados, os asininos, as lebres 



1 S. Antontj, Dom. XI pojl Trtn., E. 

2 S. Antonij, Dom. VIII pojl Trin., O. 
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e OS ratos.) Ora, assim como o pequeno lume aque- 
ce menos uma casa grande, do que uma pequena, 
assim o calor débil avigoriza menos um coração 
grande do que um pequeno. Assim também o li- 
bertino tem grande coração para cogitar e commet- 
ter a devassidão e iniquidade, porisso tem pouco 
ou nenhum calor vital do Espirito Santo. . . "» 

Descendo pela escala dos seres zoológicos, 
vejamos como o sábio apostolo conhecia os 
da secção hoje chamada ornithologica: 

«... Diz-se nas sciencias naturaes, que os pás- 
saros estão expostos a uma doença fulminante, 
prostrando-os immediatamente por terra: succum- 
bem, não por esta doença propriamente dita, mas 
por comerem então diurna herva chamada sueco de 
Qiiestijio, que, apenas ingerida, congela o cérebro 
com uma essência mórbida, a ponto de a ave cahir 
logo mortalmente. Ora o pássaro, pela sua peque- 
nez, figura aqui moralmente o avarento, que em si 
c pequeno e mesquinho, porque nao tem para o 
óbulo da caridade; e c menor que todas as suas 
riquezas, porque são ellas que o dominam, a elle, 
e não é elle que as domina, a ellas. Pois o cérebro 
isto é, o espirito do avarento contrahe-se com o 
gelicídio da avareza, e porisso elle cahe também 
por terra, no abysmo. . . 2» 



' S. Antonij, Dom. I in Quadrag., Serm. 2.®, O. 
2 S. Antonij, Dom. XX pojl Trin., LI. 
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Sobre ethnographia ornithologica é 
elle simplesmente admirável : 

«... Sejamos, pois, misericordiosos á semelhan- 
ça dos grôuSf dos quaes se diz que, projectando 
dirigir-se para um logar certo, sobem quanto pos- 
sível ás alturas atmosphericas, para d^alii explora- 
rem bem as regiões que elles pretendem ; então o 
seu guia precede-os na marcha, e segue á frente dos 
bandos, ora punindo a morosidade d'algum no vôo, 
ora animando as brigadas com a sua voz; e se por- 
ventura este enrouquece, succede-lhe immediata- 
mente outro. E tão unanime a sollicitude de todos 
pelos mais fatigados, que, se alguns cançam ou 
desfallecem, todos os mais lhes acodem e os am- 
param, até irem recuperando novas forças. . . *» 

Para representar o dever que todos temos 
de contemplar fixamente o Sol divino, e bem 
receber os raios da sua graça, eis o exemplo 
que n'um sermão lhe occorreu : 

«-..A águia é chamada assim pela agudeza 
ou penetração de seus olhos, a ponto de poder fitar 
em cheio a refulgencia intensissima do sol. Porisso, 
respeito a ella, se diz nas sciencias naturaes, que é 
d'uma acuidade maravilhosa de vista, e que obriga 
seus filhos a fitar a luz, ainda antes de terem as 

1 S. Antonij, Dom, IIIl pojl Trin., C. 
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azas completamente vestidas; porisso fal-os sempre 
expor e virar ao sol; e ao primeiro d'^elles que vê 
lacrimejar-lhc os olhos mata-o e come-o... '» 

Para figurar bem as insidias do detractor, 
que, ao morder pungentemente a sua victima, 
lhe inocula na honra o virus diffamatorio da 
sua lingua, apresenta-nos o Thaumaturgo os 
costumes traiçoeiros dos ophidios: 

(í . . . Diz-se nas sciencias naturaes, que a ser- 
pente, com a sua proverbial astúcia, quando as- 
salta, extende primeiramente a lingua, bifendida na 
ponta, farpca logo com os dentes, e depois infiltra 
nV^sta incisão a peçonha segregada pela sua lingua; 
e assim envenena corrosivamente o homem... ^d 

Também os costumes d'um representante 
dos sáurios lhe suggerem bello exemplo 
para salientar os das pessoas irasciveis : 

a . . . Porisso com razão o iracundo é asseme- 
lhado ao basilisco, que é uma serpente de meio 
pc de comprimento, e muito perigosa: com o seu 
simples hálito estiola as hervas, secca as arvores 
e mata ou atormenta os outros animaes. Vicia o 
próprio ar atmospherico de tal forma, que nem as 
aves que por alli passem ficam immunes; o seu sil- 



1 S. Antonij, Dom. XIIII poft Trin., L. 

2 S. Antonij, Dom, XVI poji Trin., I. 
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vo apavora as mesmas serpentes, e por onde quer 
que passe infecciona tudo com o seu contagio. . . ' » 

O douto apostolo reproduz aqui, sem du- 
vida, a sciencia medievica sobre este sáurio. 
Pois hoje, como sabemos, tudo aquillo se 
considera uma fabula; como fabula é hoje, 
por exemplo, quasi tudo o que elle descreve 
(^e como então corria) quando explana dois 
textos do cap. XVII (21-21) de Isaías \ 



1 S. Antonij, Dom. VI pojl Tr-in., Q. 

2 A explanação acima alludida é a seguinte : 

«... o dragão diz-se que é a maior serpente d'entre 
todos os animaes desprovidos de pés, a qual se transporta 
dos antros para a atmosphera, convulsionando então o ar du- 
rante o seu percurso. A sua força reside-lhe, não na rigidez 
dos dentes, mas na robustez da cauda. O dragão marinho 
tem um aguilhao nos braços a fim de lhe proteger a cauda. 

O abestru^, em grego diz-se marinho, porisso que, em- 
bora seja um animal revestido de pennas, á semelhança das 
aves, todavia não se eleva da superfície da terra, nem cuida 
em chocar os ovos, que só fecundam e germinam pelo sim- 
ples calor do pó da terra. 

Os pilosos, chamados também íncolos, teem superior- 
mente a semelhança de figura humana, mas terminam pela 
forma de animal. Em grego chamam-lhe panes, d'onde vem 
dizerem os pagãos que o piloso era um animal barbífero, de 
fronte rubicunda e de pés caprinos. 

As corujas são aves nocturnas, e em latim chamam-se 
úlulaSy do ulular plangente da sua voz. O vulgo denomina-as, 
cartões. 
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A própria batrachiologia forneceu á sua 
pregação bellos exemplos. Assim, relativa- 
mente á lascívia hedionda do libidinoso, no 
charco immundo da concupiscência, diz elle : 

«... A rãn tem sua voz própria : c croaxar, ou 
coaxar; e emitte esta somente quando estaciona 
na agua, & proprie mas iepore coitus clamai Jxjemt' 
nã per uocem cognitã; reduplíca a sua voz quando 
toca com a mandíbula inferior na agua, ao tempo 
em que extende a superior; e com a distensão das 
suas mandíbulas brílham-lhe os olhos, -á semelhan- 
ça de duas luzes. . . ' » 

Sobre icthiologia falla-nos elle, por exem- 
plo, ao explanar, até bem diíFusamente, um 
logar do Evangelho de S. João (XVI, 21): 

«... Note-se, que todo o animal quadrúpede em- 
bryona extcndído no útero materno; e todo o ani- 
mal desprovido de pés, como são os peixes, vive 
na respectiva madre sobre a ilharga. Assim se dá 



As sereias diz-se que são animaes marinhos e mortífe- 
ros, as quaes desde a cabeça até á região umbilical teem a 
figura humana, e d*alli até aos pés tcem a forma de voláteis. 
O seu canto é d'uma suavidade tão melodiosa, que atrahe de 
longe os navegantes, até caírem n'um somno profundo ; é en- 
tão que ellas matam e dilaceram suas victimas.» (S. Antonij, 
Dom. X pojl Trin,, Ff.) 

I S. Antonij, Dom. VI pojl Pafcha, E. 
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na incubação uterina das baleias e dos delfins. Os 
outros peixes criam os seus ovos na agua, e estes 
amam pouco a competente prole, porisso mesmo 
que soffrem pouco com sua procreação. . . *» 

. No ramo da entomologia oíFereceu-lhe 
quadros esplendidos a secção dos hymenoptc- 
ros. Vejam-se dois bellissimos exemplos : 

«.-.Diz-se nas sciencias naturaes que as abe- 
lhas pequenas são as mais laboriosas; têem as 
azas finissimas, a côr negra e quasi queimada. Po- 
rém as abelhas maiores e ornadas pertencem ao 
numero das que nada fazem. As abelhas pequenas 
figuram aqui os penitentes, na verdade pequenos 
aos seus próprios olhos, mas grandes na sollicitu- 
de... Téem azas levissimas, que são o desprezo 
do mundo e o desejo do céo, com as quaes se ele- 
vam mais subtilmente das coisas terrenas ás da 
pátria celeste, para alli contemplarem a gloria de 
Deus. . . 'f 

€...Note-se que as abelhas adquirem a cera 
nas flores; juntam-n'a com as patas anteriores, pas- 
sam-n'a logo para as médias, e em seguida para as 
coxas das posteriores, voando depois com ella, em 
que se manifesta então a sua ponderosidade. Depois 
que voam não se importam com as demais flores; 



1 S. Antonij, Dom, III pojl Pafch.y Serm. 2.*», Hei. 

2 S. Antonij, Dom, III in Quadrages., Ooo. 
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isto é, não deixam uma flôr para tomar uma outra, 
mas colhem n'uma só tanto quanto precisam, e vão 
immediatamente para a sua colmeia... '» 

AUudindo ás três mulheres que trabalha- 
ram soUicitamente para ungir a Christo no 
sepulchro, diz o eminente apostolo: 

«... Estas diligencíam-se e trabalham, como la- 
boram as abelhas na fabricação da cera e do mel. 
Pois diz-se d^ellas, nas sciencias naturaes, que suas 
operações são apropriadas ao Espirito Santo; por- 
isso que umas grangêam a cera, outras o mel, es- 
tas condensam-n''o, aquellas apinham-n'o, e ess'*ou- 
tras adquirem agua; emquanto umas sahem para a 
sua labutação ao romper do dia, outras descançam 
por sua vez, emquanto não são depois despertadas 
para o seu serviço. . . ^» 

Uma família zoológica dos myriapodes, a 
dos arachnideos, inspirou-lhe muitas vezes 
exemplos para a morigeraçao das almas : 

«... O demónio, em sua teia diabólica, é seme- 
lhante á aranha de que se falia nas sciencias na- 
turaes. Pois ella extende primeiramente a sua ur- 
didura de um extremo a outro, e depois tece o seu 



i S. Antonij, In die fáão Pafchce, I. 
2 S, Antonij, Dom. XI pojl Trin., R. 
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meio, entrelaçando assim a textura até ao fim ; por 
ultimo fabrica n'ella um logar conveniente para as 
suas caçadas, e é dentro doeste que ella se põe de 
emboscada, á espreita de algum insecto. . . '» 

D'entre os muitos pontos onde elle invoca 
exemplos admiráveis de botânica adduza- 
mos aqui só dois. Seja o primeiro o de uma 
celebre e grandiosa conífera ahietina: 

€... Note-se que o cedro é uma arvore majes- 
tosa, e a sua madeira é de um aroma agradável e 
immarcessivel, afugenta as serpentes, não é cor- 
roída pela traça, e enruga-se quando é posta no 
fogo. O cedro é a vida do justo, também elevada 
pela celsitude da piedosa conversação, odorífera 
pelo exemplo da boa fama, immarcessivel pela fir- 
meza dos santos propósitos. . . ^» 

O segundo exemplo de botânica será re- 
ferente a um preciosissimo arbusto (talvez 
o Balsamodendron Opobalsamum), do gt- 
nero das terebinthaceas. 

«...O bálsamo, como diz Plinio, é uma ar- 
vore semelhante á videira, e é também cultivada 
como a videira; cresce á altura de dois côvados, e 



I S. Antonij, Dom, III in Quadr,^ Serm. de Tempore, Ee. 
3 S. Antonij, Dom, V pojl Trin., C. 
TOL. n, 14 
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sua coma permanente é majestosa. As incisões são- 
Ihe feitas com um vidro ou faca de osso, porque o 
tacto do ferro é-lhe tão nocivo, que estiola e secca 
em pouco tempo. Destilla uma essência oleosa de 
aroma incomparável. O seu principal mérito pro- 
vem doesta essência, o segundo da semente, o ter- 
ceiro da casca e o minimo da madeira. Conserva a 
juventude e afugenta a corrupção... ^oralmente, 
a arvore do bálsamo figura a vida do justo, que é 
e deve ser semelhante á videira, sustentado como 
cila : pois assim como a videira é excavada em vol- 
ta e especada, assim o justo depura também a sua 
vida com os espinhos da compuncção e ampara-a 
por meio da confissão e satisfação... '» 

Nem a secção natural da mineralogia dei- 
xou de ser moralmente explorada na aposto- 
lisação do insigne apostolo. Vejamos: 

«... Note-se também que a amethysta, a prin- 
cipal pedra preciosa de cor violácea, flammeja ra- 
diantes scintillações, c destilla aljofres áureos e pur- 
púreos ; pois representa ella a vida de Jesus Christo, 
que foi violácea na pobreza e na humiliação, flam- 
mejando scintillações áureas na pregação e nos mi- 
lagres, e destillando aljofres purpurinos nas tortu- 
ras da sua paixão. . . 2» 



1 S. Antonij, Dom. XVIIl pojl Trin., K. 

2 S. Antonij, Dom. XIIII pojl Trin., O. 
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«... Com razão o oiro é comparado aos mar- 
tyrcs, pelas suas quatro propriedades. Porquanto 
elle primeiramente é depurado da escoria por meio 
do fogo; assim pela virtude do martyrio se purifi- 
cam egualmente todos os peccados . . . Em segundo 
logar o oiro é dúctil, sendo distendido e aperfeiçoa- 
do por meio da percussão; assim a graça de Deus 
crescia pacientemente nos martyres, pela sua tole- 
rância nos soffrimentos . . . Em terceiro logar, o oiro 
é de côr ruiva, colorindo e valorisando todos os 
outros metaes; assim, os martyres, comparados 
com todos os outros santos, são mais intensamente 
ruborisados, porque téem comsigo, no céo, os si- 
gnaes do martyrio. . . Em quarto logar o oiro é o 
preciosissimo entre outros metaes; assim se mos- 
traram os martyres, sobrepujando todos os santos, 
pela virtude da caridade, quando se expozeram á 
morte por amor de Christo . . . ' » 

Relativamente profundos, admiráveis, sao 
os conhecimentos que o nosso consummado 
apostolo patenteou sobre medicina. 

É verdade que na edade-média, como na 
antiguidade, os estudos d'esta sciencia acom- 
panharam de perto os de theologia ou do sa- 
cerdócio, principalmente nas grandes escholas 
destinadas aos levitas mais distinctos. Mas o 

» S. Antonu, Serm. V de MartyribuSt A, B, F e G. 
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nosso protogonista chegou por vtzts a reve- 
lar-nos a sua tendência expressa para a me- 
dicina '. E sendo elle, como foi, ao tempo do 
seu tirocinio escholar em Coimbra, um cr/o- 
ven absolutamente famoso^) e «ornado de vastís- 
sima erudição» % não deveria de ter descurado 
então, com verosimilhança, ao menos a parte 
theorica da sciencia medica, que já fazia parte 
integrante dos estudos Augustinianos de San- 
ta Cruz ^ É provável, pois, apprendel-a alli. 
Mas, quer o eminente portuguez adquiris- 
se, em Portugal, os alludidos conhecimen- 
tos, quer posteriormente na Itália, o facto é 
que elle os revela com frequência, variadís- 
simos e em grau superior para a sua classe^ 



I «... Altiffimus creauit de terra medicina, {fvirprudês 
non abhorrebit iUd,..» (S. Ai^tonij, Dom, XI poft 2Viff., H.) 

a «... Vir uti^ famofus. . . magna literatura ornatus jf 
gloria meritoru Jlipatus ...» (Pqffio Sãâoríí Martyríí Mony- 
chij, Leélio XLVI. [Ms. 29 da Bibliotheca Portuense : ex- Có- 
dice 29 de Santa Cruz de Coimbra.]) Pôde vcr-se a citação 
por extenso no I vol., pag. yS, sob numeração antiga. 

3 Ensinava então alli esta sciencia t^Domnus Petrus Petri^ 
magnus in Gramática, Lógica, Medicina êf in Theologia ...» 
(Gòna Cororn^ Claujlraliu, Partic. XV, G. 6.0 [Ms. 5i da Bi- 
bliotheca Portuense : ex-Codice 93 de Santa Cruz de Coim- 
bra.]) Pôde ver-se maior citação no I volume d'esta obra» 
nota da pag. 53. 
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Pois encontramos em suas obras frequentes 
noções de anatomia, de embryologia, de obste- 
tricia, de physiologia, de therapeutica e até de 
psychopathia, tanto quanto haviam adiantado 
até então estas subsciencias medicas. Amos- 
tremos aqui só um ou dois exemplos de 
cada parte. 

Veja-se primçiramente em anatomia: 

€... Ha uma multidão de nervos por exemplo 
na cabeça^ nas mãos e nas costas. . ., e os ossos 
alli existentes estão também ligados entre si por 
nervos, lubrificados por um certo humor, que os 
gera e os nutre. Também quando o Espirito divino 
entra no coração dos peccadores surge então n^elles 
o humor da compuncção, d'onde nascem e se nu- 
trem os nervos da edificação e da vontade. . . '» 

> 

«... Note-se que o ouvido é formado por uma 
cartilagem e por carne que ha no seu interior. O 
ouvido é um dueto sinuoso, á semelhança d'um bra- 
celete, terminando no fim em osso, semelhante na 
constituição e na forma ao ouvido. Todas as vozes 
e demais sons que chegam a elle, são immediata- 
mente transmittidos ao cérebro; pois que do cére- 
bro partem uma veia para o ouvido direito e outra 
para o esquerdo. . . . A cartilagem é uma espécie de 
osso, sem rigidez. .. A cartilagem e a carne, pois, 

1 S. Antonij, Dom, infra Oâava NativiL Domini, S. 
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de que é formado o ouvido designam aqui a man- 
sidão e a humildade, nada mais apreciáveis a Deus 
e aos homens. . . ' » 

Em embryologia, a propósito d'um texto 
de S. João (XVI, 21), é simplesmente admi- 
rável e ao mesmo tempo bello, pelos pensa- 
mentos mysticos que lhe vão suggerindo: 

€ . . . ' No período de gestação da mulher, sobre- 
vem a debilidade do appetite quando começam a 
nascer os cabellos na cabeça do embiyão. O cora- 
ção doeste é formado primeiro que qualquer outro 
orgam, os órgãos interiores primeiro que os exte- 
riores, e começa o seu desenvolvimento pela parte 
superior, isto é, do peito para cima, como maior e 
mais nobre. Era indispensável que o orgam do co- 
ração fosse creado antes dos outros, por isso que 
elle é o principio do movimento, o membro <|ue 
tem maior dominio, pois é d'elle que procede a 
vida... A formação do coração é acompanhada 
das outras partes superiores do corpo, apparecendo 
por conseguinte depois a cabeça, olhos, etc. A parte 
desde a região umbilical para baixo... apparece- 



1 S. Antonij, In die fáão Petecojles, M. 

2 Estas reticencias supprimem as palavras seguintes : 
«... Mulier in deleãaãione côcepit, èf in dolore parit, Poft 
imprcpgnationem gravatur, efficitur fuper óculos eius quaji 
obfcuritas, Sf hoc apparet in quibu/dá cito pojl dece dieSt í* in 
quibufdá tardius.n 
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nos muito depois, porque esta parte inferior do 
corpo existe só por causa da superior. . . Todos os 
órgãos do embryão começam por tomar a sua es- 
tructura e as suas feições, e depois é que vão ad- 
quirindo lentamente a sua côr, consistência, flexi- 
bilidade, etc. . . *» 

Quasi em seguida, o emérito apostolo pas- 
sa ordenadamente á parte especial da obste- 
trícia. Exemplificamos esta secção abaixo em 
nota, na lingua em que escreveu o próprio 
auctor, e com as abreviaturas do original me- 
dievico, em razão da sua matéria ser discre- 
tamente privativa de alguns leitores, e ethica- 
mente quasi defesa a outros ^ 



1 S. Antonu, Dom. III pojl Pafch., Serm. 2.°, D, E e F. 

2 Diz o eminente apostolo : — «... Cm mulier prope ad 
vteru liberádu venerit per mometa maturitatis cònitêtis fpiritu 
retinere multu cògruit : quádoquide letali mora ofcitatio fuf- 
pedit puerperâ; quod precipue accidit mulieribus, ^ nò habet 
cojlas magnas : quoniá nò poffut retinere anhelitu. Nota etiã 
quod in plurimis mulieribus peioratur di/pojitio tepore impre- 
gnationis, Jf hoc accidit propter quiete: ex qua cògregatur in 
eis multa fuperfluitas. In mulieribus vero laborátibus nò ma- 
nifejlatur impregnai io Jicut in alijs: if forte pariet Jiatim. Nã 
labor cò/umit fuperfluitates. Labor aute ejl ex eis ^ faciut 
euaporare multa: ita quod mulier in tepore partus pòt retinere 
fuu anhelitu: quoniá quádo fecerit hoc» erit partus ei fácil is, 

Sf cu nò erit ecòtrario, quia dolorofus J" dijfficilis If triflis. . . »> 
(S. Antonij, Dom. III pojl Pafch., Serm. 2.°, M.) 
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de que é formado o , " ..'"S'^- 

sídão e a hum'' ' ' .v'' j i • , ú 

. v^' .v)M '^o calor animal, '^ , 

^^' ^, * j^rguinea e o principio a*' 

En* ' ',/ •'X"^'^^'"^"' * desagradáveis; a 

(jg ç '■./'^^■je qualquer sentido tem nMle 

'^"^^lif"^ inicio^ e para cUe reflíie ; e todos 

J^;^^ "^asionados em Iodo e qualquer or- 

f*^S^''*'^g,-st primeiramente no coração, como 

■^ rc^g uitimo que funcciona em nós. Porisso, 

et^^^o d'^"^5 disse o Senhor: e se regosijará o 

' '■'^^í^íío (JoAN-, XVI, 22); para que assim 

i/of" j'elle procede a vida, elle receba também a 

^2-«a'o..... 

jielati vãmente a uma passagem de S. Mar- 
cos (}, 30"3i) entrou elle também a propó- 
sito no campo da therapeutica. Vejamos: 

«... Cumpre saber que a febre não é outra 
coisa senão a ardência d'um calor anormal. Esta 
ardência, porém, como diZ' Galeno cm seu Passio- 
nario, pôde ser, ou nas faculdadcs(?) •, e n'esie caso 
chama-se ephimera; ou nos humores, e então de- 
nomina-se propriamente /eíre; ou finalmente nos 
sólidos e medulla', e assim diz-se hectica. 

Emquanto á primeira, a que se dá nas faculda- 



S. Ahtohij, Dom. !I! poft Pa/ck., Serm. i.*, X. 
' O original tem i . , . iti /piritibus . . . •> 
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des, chamar-lhe-ci febre, pela subtileza da sub- 
stancia em que se resolve ímmediatamente ; e esta 
febre designa o peccado de pensamento, porque 
vem da corrupção das idêas, occasionada pelas no- 
civas suggestões dos espiritos maléficos. A segunda 
febre designa o peccado de obras. . . A terceira, o 
peccado habitual, que de certo modo se converte 
em natureza . . . 

A febre que ha nos humores pôde distinguir-se 
de muitos modos; todavia, quanto á presente, pro- 
cede d'uma certa corrupção ou inflammação na cho- 
lera negra(?) ' ; e esta chama-se quartãn, que muda 
de côr, e ora. leva á oppilação, ora inflamma o fí- 
gado. . . . Ella perdura muito, e com diíficuldade 
desapparece . . . Ha uma certa febre que provem 
de inflammação fleugmatica, a qual se chama quo- 
tidiana... Esta doença faz o individuo muito vo- 

» 

raz, por causa da frigidez dominante no orifício do 
estômago. . . ^» 

E no período seguinte do mesmo sermão 
abordou também pela sciencia hoje chamada 
psychiatria. Explanou então elle: 

«...Esta febre (a sensual) torna as pessoas 
frenéticas, porque c ella a principal d^entre todos 



1 «... Ex corruptione feu injlámatione melancholice.,,* 
diz o texto. 

2 S. Antonij, Feria V Hebd, III in Quadrag., E. 
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OS vicios que absorvem a ra:{ão; pois sob seu 
domínio o homem torna-se completamente irracio- 
nal..., não obedecendo ao dictame da sua razão. 
E se perguntardes, qual seja o remédio mais efficaz 
para esta doença, responder-vos-ei : o que se appli- 
ca precisamente aos frenéticos. A estes, pois (como 
dizem os médicos) deve primeiramente cortar-se- 
Ihes o cabello e a barba, no principio da sua enfer- 
midade. . . Em segundo logar devem de ser lavados 
com vinagre tépido... Em terceiro logar, enclaa- 
sural-os n'um compartimento escuro. . . Em quarto 
logar, evitar-se-lhes a presença de toda e qualquer 
imagem ou pintura que lhes provoque os minimos 
accessos de furor... Em quinto logar, não fallar 
em presença d''elles, nem responder ás suas pergun- 
tas... Finalmente applicar-se-lhes qualquer remé- 
dio que lhes concilie o somno.. . "» 

Eis a sciencia do psychopatha medievico, 
perpetuada pela erudição do Thaumaturgo. 

Perante esta diíFusão, hoje imperdoável, de 
enormes digressões scientiíicas, não se pre- 
suma que o nosso protogonista ultrapassara 
as restrictas prescripções do programma que 
em vida lhe traçou seu humilde Patriarcha, o 
excelso cultor da sciencia divina da Cruz. 

I S. Antonij, Feria V Hebd. III in Quadrag., H. 
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Não, O grande António, se lançou mão das 
sciencias profanas para só armar ao eíFeito 
attractivo e morigerante, para si teve-as sem- 
pre em plano muito inferior á sciencia divina. 
Mostrou-o em differentes occasiões. Assim, 
a propósito do Psalmo XCV (Cantae ao Se- 
nhor um cântico novo), disse elle: «Todas as 
sciencias mundanas e lucrativas representam 
um cântico antigo^ o cântico da Babylonia; sò- 
mente a Theologia symholisa o cântico novo, 
que resôa docemente ao ouvido de Deus, e que 
renova e sacia o entendimento do homem. '» 
N 'outra occasião refere-se á «sciencia de falso 
nome», á aphilosophia mimdanay), aos ccsabios 
do seculoy>y á iasua gloria frivola e transitoriay) , 
á «sua sciencia orgulhosa» ^ etc. 

Passemos agora a outro género de scien- 
cia antoniana, á sua prestigiosa sciencia 
da linguagem. 

E assim cumpre; pois António foi real- 



I «... Omnes fciêtice mudance Sf lucratiuce fut cáticíívetus, 
cáticu Babylonis. Sola theologia eft cáticu nouu in aure Dei 
dulce re/onás, êf animu innovás. . .» (S. Antonij, Dom, II poji 
Pafch., N.) 

a S. Antonij, Dom. XV pojl Trin., R e Ff. 
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2i8 .: OfiliifllI^MP^^ ^.jiMiugal 
: - "'yV < ^^ 

os vicio^- jfti transmissor genial 

àov -\"Àomem das massas po- 

"' - '^V Juni seu douto apologista 

, • '^.^r^ta as emocionou mais pro- 
,-.- ■ . -^iâ palavra. Este homem, que 
-^"'^l^^ostcs vivo, perenne, apoderou-se 




j^^^nhecida 

\ ipicnte a poesia e eloquência do gran- 
ja apostolo que nós queremos exemplificar 
n'este ponto. 

Relativamente á poesia, nao é propria- 
mente á rima, nem ainda á metrificação, que 
pretendemos referir-nos; pois não consta 
que António imitasse n'este género o seu an- 
gélico Patriarcha '. O nosso eximio Santo 



» Sr. P. At, Histoire de Saint Antoine de Padoue, C. 29, 
pag. 433. 

2 Entre nós ignora-se muito que o Seraphico Santo fosse 
realmente poeta, por geralmente se desconhecerem as suas 
obras. O dr. Ozanam, que estudou a fundo a iitteratura me- 
dievica da Itálica, dedicou um livro só aos poetas francisca- 
nos, e n'elle consagrou um grande capitulo á poesia doeste 
Santo Patriarcha, onde lhe chama «le chantre d*un meilleur 
amour». E com relação ao seu sublime poema Cântico de lo 
sole diz o mesmo auctor : « Cette /açon de composer peu à 
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cultivou SÓ, mas em grau eminente, a grande 
poesia mystica, ascética: poesia verdadeira- 
mente nobre e augusta por excellencia, como 
santa e divina que é. E o que mais distinguiu 
o nosso heróe, n'este género bello do seu 
apostolado, foi o caracter da poesia scienti- 
fica, imprimindo uma forma deslumbrante, 
encantadora, aos exemplos que lhe ministra- 
vam os phenomenos e productos da natureza. 
Ora, de exemplos d'estes estão repletos os 
seus sermões e commentarios; expôl-os em 
abundância, não os comportaria, só para si, 
um volume especial. Deâmos ao menos aqui 
alguns pequenos excerptos. 

«... Quem me dera a\as como a pomba, para 
voar e conseguir uma solttude (Ps., LIV, 7). Tal é 
o ancêio fervoroso diurna alma, suspirando arden- 
temente pela solidão e repouso do claustro, a que 
se referiu o propheta Jeremias : Deixai as cidades, 
e ide viver; entre os rochedos, habitantes de Moab: 
sede como a pomba, que constrúe o seu ninho na 
mais profunda concavidade d'uma gruta 

peu, selon Vinspiration du coeur et le besoin du momenU rap- 
pelle tout à fait la manière des grands poetes, contme Dante, 
comme Camões, portant dans leurs voyages et leurs exils 
Vceuyre quUls avaient conçúe. ..» (A. F. Ozanam, Les Poetes 
Jranciscaines en Italie au XIW siècle, C. 2.») 
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...Moab interpreta-se fluxo, isto é, sabedoria 
terrena, de que muito se gloriaram aquelles que 
se converteram á vida de claustro: é esta a sa- 
piência fluxivel. Porém a sabedoria divina não flúe, 
mas consolida-se, e tem probações á semelhança 
do Maná do deserto, que se diz ser como o gra- 
mio.,. O Maná intumescia e solidificava-se ao 
fogo, e liquidefazía-se ao sol; assim também a sa- 
bedoria de Deus se consolida no cadiqlio da po- 
breza e se liquefaz e evapora ás lascivas calorifi- 

cacões do mundo. . . '» 

» 

O livro mais inspirador da Sagrada Escri- 
ptura, o poético por excellencia Cântico dos 
Cânticos y forneceu a António campo ma- 
gnifico onde espraiar o seu génio. Amostra: 

«... Assim como o lirio viceja entre os espinhos, 
<issim a niinha Amada inve entre as filhas do mun- 
do (Cant., II, 2). Assim disse o divino Esposo, 
afim de que, se sua Esposa se vangloriar de ser 
semelhante ao lirio, ella receie todavia a vizinhan- 
ça dos espinhos. Ha um lirio supplantado pelos 



I S. Antonij, Expofitio in P/altnos, Exp. XGVIII. 

Segundo alguns biographos antonianos foi esta Exposição 
do Psalmo LIV (vers. 7) que serviu, na integra, de assumpto 
i\o grande apostolo para fallar da excellencia da vida 
monástica, na Abbadia de S. Martinho de Limoges. (Veja- 
se o nosso I vol., na pag. lyS.) 
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espinhos: é a virgindade exposta ás fragilidades 
do mundo. Ha um lirio entre e sob os espinhos: 
este é a virgindade combattida pelas tentações ; 
ha um lirio so^branceiro a todos os espinhos: 
é a virgindade triumphadora das tentações . . . 

O primeiro doestes lirios representa aqui a ne- 
gligencia das virgens fátuas do Evangelho, que 
levavam comsigo as alampadas da sua virgindade, 
muito aprestadas e brilhantes em seu aspecto ex- 
terior, mas interiormente desprovidas do óleo da 
caridade e da santificação. . . 

O segundo lirio figura as virgens que vão com- 
battendo ainda contra os attractivos e seduccões 
militantes do mundo. . . 

O terceiro lirio é o symbolo das virgens pru- 
dentes, cujas lâmpadas virginaes iam plenas da 
graça santificante . . . 

O primeiro lirio exemplificou-se na dançarina fi- 
lha de Herodíades. . . O segundo, em Santa Ignez, 
resistindo ás suggestões da paixão conjugal. O ter- 
ceiro, na beatíssima Rainha das virgens, que, fone 
com a plenitude da graça, como que nem sentiu o 
estimulo suggestivo da concupiscência... '» 

Outros livros da Sagrada Escriptura, não 
menos eloquentes e poéticos, suggeriram- 
Ihe pensamentos magnificos. Assim, o cap. L 



" S. Antonu, Senti, de Virginibus ^ Cajiis, Serm. 8.", A 
B e C. 
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do Ecclesiastico inspirou-lbe ídêas esplendidas 
para exaltar a vida perfeita do justo: 

cc. • . O varão justo aos olhos do homem é des- 
prezado e como que obscurecido; porém aos olhos 
de Deus é glorioso, é santo. 

Diz a Escriptura, a propósito de Onias : Foi se- 
melhante ijlòr da rosa nos dias de inverno. Devem 
de notar-se na rosa duas circumstancias : a punc- 
ção e o deleite; aquella é proveniente dos seus es- 
pinhos, esta é dimanante da sua flor. Assim na 
vida edificante do justo ha também os espinhos da 
compuncção e o perfume da santidade. E isto atra- 
vés de dias brumosos, porque mesmo em tempo 
prospero o justo é perseguido pela adversidade. 

Diz mais a Escriptura: Foi como que o lirio que 
esíancêa na caudal torrenciosa da agua. Os lírios 
figuram, por seu alvor, a pureza da alma e do cor- 
po... Aqui representam a pureza e santidade de 
todo o varão justo. . . Estes lirios, pois, estancêam 
na corrente impetuosa da agua, isto é, no decurso 
escabroso do século. 

Continua o agiographo : Foi como o incenso^ re- 
cendendo perfume nos dias estivaes. É no estio que 
se fazem as incisões na arvore do incenso, para 
sua perfumosa essência ser depois colhida no ou- 
tomno. Assim também o varão justo é lacerado de 
mortificações na vida presente, para depois reco- 
lher seu congruente fructo na vida eterna. 
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Diz ainda o agiographo : Foi semelhante ao cy- 
presie, que se eleva muitissimo para o firmamento. 
No cypreste a copa ou cabeça emerge d'entre a sua 
própria frondosidade; assim, a cabeça do varão jus- 
to, isto é, a sua mente surge-lhe d^entre a esphera 
do divino amor, e eleva-se com os extasis sublimes 
da contemplação . . . ' » 

Em summa, o eminente Thaumaturgo es- 
gotou, como bem diz um seu já citado his- 
toriographo % «a poesia bíblica: a poesia dos 
nomes, dos logares, dos factos, dos ritos, das 
vestes, dos cantos, dos instrumentos de mu- 
sica, dos textos dos Prophetas e da linguagem 
a mais simples dos Evangelistas; nem lhe es- 
capou o mais pequeno pormenor. Para veri- 
ficar esta asserção, basta abrir casualmente as 
suas obras.» 

Como poesia expressamente scientifica, 
além dos extractos feitos, principalmente so- 
bre physica, meteorologia, etc.,depara-se- 
nos agora este esplendido e genial texto : 

Diz-se nas sciencias naturaes, que nas conchas 



I S. Antonij, Dom. XII pojl Trtn., L, M, N e Q. 
í Sr. P. At, Histoire de Saint Antoine de Padoue, C. 29, 
pag. 454. 
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d^alguns moluscos marinhos nascem umas pedras 
preciosas, chamadas margaritas. 

Em certa epocha do anno estas conchas sen- 
tem-se ciosíssimas pelo orvalho, que já consideram 
como seu indispensável consorte; e n'esse tempo 
abrem ellas suas valvulasinhas com o esto ardente 
do seu desejo. Quando o orvalho da noite desce, 
pois, gottejando aljofres ao brilho do luar, ellas, com 
um bocejo sôfrego, haurem sequiosamente as got- 
tas rociosas que então anhelam : é assim que ellas, 
por assim dizer, concebem e prolifícam. Se o or- 
valho que absorvem for puro e transparente, cân- 
didas e diáphonas serão também as suas pérolas; 
se fôr turvo e opaco, escura ou sombreada rubra- 
mente será porisso a sua prole. Doesta forma, é 
do céo, mais do que do mar, que procede a sua 
como que natural concepção. 

Depois, a cada viração e a cada orvalhada ma- 
tutina de rocio ou de chuva, mais clara e brilhante 
se torna a pérola nascente; eífeitos oppostos lhe 
produz o contacto das brizas do crepúsculo. Quanto 
mais rocio absorvem as conchas, tanto mais apro- 
veitam as pérolas em grandeza. Quando por vezes 
as surprehende o fulgor vivo do relâmpago, fecham- 
se e contrahem-se n'um movimento de rapidez in- 
stinctivo. 

Estas conchas teem um instincto admirável : re- 
ceiam sempre que sua delicada prole se macule; 
assim nos dias ardentes, sob os raios abrazadores 
do estio, afundam ás profundezas do mar e alli 
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abrígam-se n'um resguardo do pego, a fim de que 
a ardência solar não deteriore a melindrosa orga- 
nisação das pérolas. 

As margaritas, ou pérolas, são flaccidas, molles, 
quando estão submergidas na agua; e enrijecem 
desde o momento em que estacionem sobre a terra. 
Jamais se encontram duas pérolas na mesma con- 
cha: são pois unícolas e solitárias por natureza. 

Como receiam constantemente as ciladas trai- 
çoeiras dos pescadores, occultam-se ellas nos re- 
côncavos e meandros dos rochedos. E quando emi- 
gram ou fluctuam sob as ondas, associam-se então 
em grupos, sob o commando prudente da respe- 
ctiva chefe. . . '» 

O doutíssimo Santo applica depois moral- 
mente esta sua primorosa digressão aos pe- 
nitentes e justos, que também prolificam 
santificantemente com o rocio da graça divi- 
na, e que, para evitar as illusões insidiosas do 
mundo, recolhem-se e concentram-se na hu- 
mildade recôndita do seu coração. 

Dispensemo'-nos de mais extractos n'este 
campo, que nos levariam tempo e muito lon- 
ge; baste dizermos que o nosso fluentíssimo 
Santo galvanizou, por assim dizer, com a sua 

I S. Antonij, Dom, XVII pqft Trinit., Bb. 
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poesia espontânea e arrebatadora quasi todos 
os seres e demais phenomenos da natureza. 
Pois, como exemplificámos sufHcientemente, 
não houve sciencia alguma, então conhecida, 
que elle não explorasse com a sua allopathia 
espiritual e morigerante. Assim, os phenome- 
nos da acústica y do calor, e da óptica; os da 
geogenia, geodesia, geognosia e da meteorolo- 
gia; os diversos mundos opacos e luminosos 
que ensinava a astronomia ante-medievica; fi- 
nalmente, os milhares de seres TfiologicoSy bo- 
tânicos e mineralógicos, com a sua diíFerente 
organisaçãOy desenvolvimento e ethnographia, — 
tudo lhe proporcionou elementos e occasião 
para fascinar os povos, como se vê a cada pa- 
gina das suas difFerentes obras. 

Assim como todos os poetas se inspiram 
principalmente da belleza d'alguma creatura 
humana, real ou fictícia, o nosso heróe tam- 
bém se inspirou da belleza immensa d'uma 
creatura, omnimodamente real, e divinamente 
privilegiada desde o primeiro instante da sua 
existência : foi da belleza sobrenatural da San- 
tíssima Virgem, á qual, como dissemos no 
primeiro volume, dedicou uma veneração es- 
pecialíssima desde o alvor da sua infância. 



\ 
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Pois se OS encantos variadíssimos da na- 
tureza lhe suggeriram concepções luminosas 
e geniaes, a figura incomparável de Maria 
Santissima avocou-lhe pérolas esplendidas. 

Pondo de parte os quatro sermões, únicos 
chegados até nós, que o grande Santo espe- 
cialmente lhe dedicou, em muitos dos outros 
se refere ainda com frequência ao vulto da 
augustissima Rainha dos céos. 

D'entre estas referencias ', de uncção a mais 
poética, deâmos aqui somente duas. A pri- 
meira é a explanação d'um texto do Cântico 
dos Cânticos (VII, 7), corroborando outro do 



I Podemos já aqui apontar sermões onde se queiram 
vêr algumas d'aquellas referencias : 

— Dominica IIII Aduentus. 

— Dom. infra Octauá Natiuitatis Domini, 

— Dom, infra Octauá Epiphanice, 

— Dom, II pojl Epiphanid. 

— Dom* II in Quadragefima. 

— Dom, III in Quadragefima. (Serm. !.•). 

— Dom, III in Quadragefima, (Serm. 2.°). 

— Dom. Ill poji Trinitatis, 

— Dom, V pojl Trinitatis. 

— Dom, XII pofl Trinitatis. 

E na secção especial da Quaresma depararam-se-nos 
casualmente as seguintes : 

— Dom, II vel de Tranffiguratione Domini, (Serm. i.®). 

— Dom, in Ramis Palmarum, 
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Evangelho de S. Lucas (XI, 27). Eil-a bem 
realçada n'um símile brilhantíssimo: 

ctNote-se que a vide apresenta três accessorios, 
ou orgãosinhos complementares, que são: os gom- 
mos, as flores e as uvas. Pois veja-se de que 
maneira esta vegetação é symbolisada na gloriosa 
existência da Santíssima Virgem. 

A vide, assim chamada pela vida ou exube- 
rância em se radicar brevemente, e se entrelaçar 
em si mesma, figura perfeitamente a Beatíssima 
Maria; pois que primeiro do que ninguém, e em 
grau sublime, se radicou no solo do amor de Deus, 
e se vinculou inseparavelmente á vide por excel- 
lencia, isto é, a seu divino Filho, como se refere 
em S, João (XV) : Eu sou a j^er^dadeira vide. E com 
relação a Maria, a este respeito lê-se no Ecclesias- 
tico (XXllI): Eu, semelhante d vide, prolifiquei a 
suavidade odor^ifera em pessoa . . . 

Os três accessorios complementares d'esta vide 
humana foram: a Angélica Saudação de Ga- 
briel, a Sobrevencia do Espirito Santo, e a 
Concepção ineffavel do Verbo. É por estes 
três eventos maravilhosos que a prole dos fieis se 
propaga em santificação, e se multiplica quotidiana- 
mente no mundo inteiro. 

Os gommos d'esta vide são a humiliação e a 
virgindade de Maria Santíssima; as flores, a sua 
prolificação incorruptível; as uvas, em cachos trí- 
plices, a sua pobreza, paciência e mortificação. Ê, 
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pois, doestas uvas sazonadas que promana o vinho 
óptimo e pdorificente, que inebria, e inebriando tor- 
na santamente convalescidos os fieis. . . '» 

Na segunda referencia Maria Santíssima é 
symbolisada pelo grande apostolo, como o 
Thabor da Transfiguração. Vejamol-a: 

«... Admiremos os desígnios imperscrutáveis da 
Providencia, quando Jesus como que se transfigu- 
rou n'este monte excelso, isto é, na Beatíssima Vir- 
gem, a fim de tornar-se humildemente accessivel 
aos peccadores . . . 

Note-se que a Beatíssima Virgem representa ver- 
dadeiramente um monte. Porquanto, os montes 
são luminosos no seu vértice, espaçosos na base, 
ponderosos interiormente e forrageosos no exterior. 
Assim também a Beatíssima Virgem no vértice, ou 
no céo, foi luminosa, pela pureza que participa com 
os Anjos; na base, ou na terra, foi amplíssima de 
caridade, com que tanto edificou o género humano; 
no intimo, foi plena de misericórdia, que pulsou con- 
tinuamente em seu coração; e no seu todo, exube- 
rante de santidade, onde poderemos religiosamente 
nutrir-nos do fructo de todas as virtudes e de todas 
as flores de veneração e de honestidade. .. *» 



1 S. Antonij, Dom, III in Quadr.^ Zzz. 

2 S. Antonij, Dom, II in Quadrag., Serm. i.", A e B. 
(Sect. Quadragesimalis). 
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Remataremos a parte intrínseca doeste 
capitulo com a presentação de uma outra es- 
pécie de sciencia antoniana, sem duvida a 
mais nobremente profícua, por ser a verda- 
deira, a única salvifícante: é a sciencia pró- 
pria dos Santos, que se expande e estua 
n'um impávido ardor apostólico. 

Pois o nosso grande António foi talvez in- 
comparável n'este género. Os principaes vi- 
cios dominantes em seu século, como eram 
a soberba, a sensualidade e a usura, ' ti- 
veram n'elle um adversário acérrimo e im- 
placável, fosse qual fosse o estado e a hierar- 
chia em que elles se acoitassem. O seu gran- 
de apologista P. At chegou a escrever, a tal 
respeito, que «certas classes são pessimamen- 
te tratadas nos sermões do Santo», com bem 
(crudes invectivas.» ^ E assim parece. 

O grande lemma ohedire Deo magis quam 
hominibus dos Apóstolos foi desempenhado 



1 Foi o próprio Thaumaturgo que nos transmittiu, e em 
mais que um logar, a difFusão d'estes três vicios no seu tem- 
po. Assim, por exemplo : «... Nota hic tria vitia. . . /uper- 
hia;.., auaritia;.. , èf luxuria. .,» (S. Antonij, Dom. 
Ill in Quadrag», Ddd.) 

2 Sr. P. At, Histoire de Saint Antoine de Padoue, pag. 443. 
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por elle a primor e com desassombro. A sua 
eloquência torrenciosa e vibrante não o con- 
verteu só em martello de heresias, como as 
chronicas unanimemente nol-o cognomina- 
ram; ella transíigurou-o ainda, e candente- 
mente, n'um gladio da soberba, em cautério 
da sensualidade e no flagello da usura: foi 
um advogado potente ao lado dos fracos e 
dos opprimidos. 

Como vae longe a primeira parte d'este ca- 
pitulo, não podemos ser extensos na exem- 
plificação d'esta sciencia antoniana. Indique- 
mos indistinctamente só alguns exemplos, e 
reduzidíssimos, referentes a invectivas contra 
as classes mais nobres. Assim, logo n'um ser- 
mão do Advento, applicou engenhosamente 
quasi todo um texto de Isaías àquellas nó- 
doas sociaes então dominantes. Pregou elle : 

«... Diz Isaías (XIX,8) : Conirisiar-se-ão os pes- 
cadores: chorarão iodos aqiielles que lançam an:{ol 
no rio, e esmaiarão os que exiendem as redes na su- 
perjicie da agua. Serão confundidos os que traba- 
lham em linho, urdindo e tecendo obras finissimas. 

Ha também n^este mundo uns pescadores am- 
biciosos, solicitamente sôfregos em género de ri- 
quezas e de delicias. Lançam por exemplo o an^ol 
no rio os negociantes fraudulentos; pois que enfei- 
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tam o anzol da sua traficancia com a isca- do falso 
credito, afim de enganar os compradores de suas fa- 
zendas. Extendem as redes na superficie das aguas, 
por exemplo os nefandos usurários, pois que pes- 
cam na rede da usura os grandes e os pequenos. 
Laboram por assim dizer em linho, urdindo e te- 
cendo obras Jinas, isto é, argumentos subtis, os le- 
gisladores, os decretistas e os advogados. Todos 
estes lamentar-se-ão quando já não poderem gover- 
nar; e, depois de serem despojados miserrlmamen- 
te das riquezas, que tão avidamente adquiram e tão 
ardentemente amarem, definhar-se-ão. . . '» 

A classificação natural dos dentes huma- 
nos, a propósito de explanar um texto do Ec- 
clesiastico (XXI, 3), suggeriu-lhe outra ob- 
jurgatoria violenta contra os estadistas: 

«... Ha uma triplice avareza, ou rapina dos ava- 
rentos. Uns retalham, á semelhança dos dentes in- 
cisivos, arrebatando não toda a preza, mas parte 
dMla. Outros assemelham-se aos dentes caninos, 
como são os legisladores e os decretistas, que por 
dinheiro ladram como cães nas causas dos seus 
clientes. Outros parecem-se aos dentes molares, 
como são os poderosos e os usurários, porque tri- 
turam os pobres e indigentes. . . 2» 



I S. Antonij, Dom. IIII Áduentus, K, L, M e N, 
3 S. Antonij, Dom. XII pojl Trinit, G. 
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A classe social que lhe attrahiu exprobra- 
ções mais vehementes, e talvez bem justíssi- 
mas, foi lamentavelmente a sua, a do clero 
em geral, e a dos Religiosos em particular. 

Principalmente para estes jamais contem- 
porizou na minima falta: era intransigentís- 
simo. A cada passo os increpava com a dura 
classificação de «falsos Religiosos». Elogo 
o seu segundo sermão do Advento, que pa- 
rece fora destinado especialmente á morige- 
ração da solitude e do claustro, é rematado 
com este intuito da maneira seguinte : 

«...Não digo uma Religião de homens, mas 
uma legião de demónios fez do deserto um palácio, 
do claustro um castello, e da solidão uma corte. O 
Religioso e o militar compartilham do mesmo pan- 
no em seu vestuário. . . '» 

«... A vida Religiosa constitúe a regra áurea, 
que dirige o homem, transviado e pungido, ao ver- 
dadeiro caminho da salvação. Quasi todos os Reli- 
giosos postergam ou desfiguram esta regra, porque 
não observam os conselhos propriamente Evangéli- 
cos : não vivem segundo as Regras de seus Patriar- 
chas, mas dissimulam-n'as, seguindo uns costumes 
corrompidos. Uns deturpam a regra áurea do mon- 

I S. Antonij, Dom. II Aduentus, V. 
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ge S. Bento; outros desprezam a regra áurea do 
cónego Santo Agostinho; e assim, em cada uma das 
outras Ordens, procura seguir cada qual os dicta- 
mes que bem lhe apraz, e não os conselhos dados 
por Jesus Christo. . . *» 

Os sacerdotes em geral, e principalmente 
os pastores d'almas, argúe-os com frequência: 

«... Cegos são os sacerdotes, os pastores d'al- 
mas privados das luzes da fé e da sciencia, como 
bem disse Isaías (LVI,9-i2). . . designando uns de- 
mónios e feras que devoram a Egreja e a alma dos 
íieis. É que, privados das luzes da vida e da scien- 
cia, são todos especuladores da Egreja, cães mudos, 
cujo acamo diabólico não os deixa pregar contra o 
luxo e outros vicios. Não vêem perante si senão 
vaidade, porque pregam por dinheiro e tratam com 
ignominia até a salvação das almas. . . ^» 

«... Os sacerdotes do nosso tempo, uns verda- 
deiros commerciantes, extendem as redes da sua 
avareza no Thabor excelso do altar, com o fim úni- 
co de amontoarem dinheiro. Pois que celebram o 
Sacrifício da Missa exclusivamente com o lucro da 
respectiva esmola; se esta os não resarcisse e lo- 
cupletasse, não celebrariam talvez nenhuma. E as- 



I S. Antonij, Dom. X pojl Trinit., N. 
3 S. Antonij, Dom, IIII poft Trinit, O. 
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sim convertem elles o Sacramento augusto da sal- 
vação cm objecto mercantil de avareza. . . '» 

Os mesmos cónegos, de envolta com al- 
guns Religiosos, tèem igualmente a sua dose 
estygmatizadora de António. Pregou elle : 

«... Ha monges, cónegos e conversos, que ren- 
dem vassalagem ao deus-ventre com a maior avi- 
dez; pois que vivem indolentemente na Egreja sob 
o ócio mais reprehensivel ; não procuram as orações 
edificantes do retiro, mas os passatempos indiscre- 
tos das assemblêas, onde não se ouvem os ancêios 
e suspiros dos justos, mas as gargalhadas e flatu- 
lências dos ébrios . . . ^ » 

Por vezes são incluídos n'estas censuras 
vehementissimas do Thaumaturgo os pró- 
prios Prelados menos dignos do seu século. 
Assim, accommodando-lhes uma passagem 
do livro dos Provérbios (XXX, ii), disse elle: 

«... A geração que amaldiçoa seu pae compre- 
hende os Prelados e sacerdotes perversos da Egre- 
ja, que ultrajam o Padre Eterno, cujo nome é of- 
fendidò por elles, já com a depravação da sua vida, 
já com a negligencia em seu ministério; e despre- 



« S. Antonij, Dom. V pojl Trinit., M. 
2 S. Antonij, Dom. XXII pojl Trinit., X. 
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zam sua mãe, a Santa Egreja, pela falta de fé, que 
elles devem pregar com a palavra e com o exemplo, 
mas que anniquilam com suas obras iníquas. . . .» * 

No sermão seguinte verbera-os mais ainda: 

«... Os ladrões do nosso século, isto é, os Pre- 
lados e demais clero, roubam os duzentos siclos de 
prata, ou a sciencia do Antigo e Novo Testamen- 
to. . .; apprendem-n^a, não para edificarem com seus 
fructos e ensinamentos, mas adquirirem honras e 
louvores. . . Os clérigos adamados e cheios de enfei- 
tes assemelham-se de certo modo a umas i?tfeli:{es, 
que se expõem á custa de alguns ceitis; e, como 
ellas, procuram também embellezar-se, com a osten- 
tação de vestes, accumulação de prebendas e nu- 
merosidade de servos. São também fátuos, porque 
não entendem o que outros ou elles mesmos dizem : 
pairam, e como que ladram como os cães, dias in- 
teiros na egreja, e não sabem o que fazem, porque 
téem a cabeça no coro e o coração no foro. E quan- 
do possuem os dons áureos da sabedoria e da elo- 
quência, não se pejam de conspurcal-os no monturo 
-da avareza e da sensualidade. . . '» 

Mas o impávido Thaumaturgo teve occa- 
siões em que dirigira reprimendas mais ^er- 



1 S. Antonij, Dom. IX pojl Trinit., O. 

2 S. Antonij, Dom. X pojl Trinit., N. 
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berantes, e talvez mais que apostólicas, exclu- 
sivamente aos Principes espirituaes da Egre- 
ja. D*entre muitas amostraremos aqui apenas 
duas: 

«... O Bispo dos nossos tempos é como Balaam, 
montado em sua burra, que não chegou a ver o 
Anjo que impressionara a celebre asinina. Balaam, 
n'este logar, symboliza aquelle que extingue a fra- 
ternidade, perturba as nações, ou devora o povo. 
Assim, o Bispo enfatuado c uma individualidade 
inútil, perniciosa, pois que precipita, com o seu 
exemplo, a fraternidade dos fieis nas illusões do 
peccado, e em seguida na voragem do inferno; como 
insipiente, sua ignorância perturba a sociedade, e 
sua avareza arruina o povo. . . b) 

«... O Prelado hypocrita, seduzido pela gloria 
temporal, esquece que os desejos mundanos sup- 
plantam os bons aftectos, e que os assaltos do de- 
mónio opprimem seus súbditos. E deshumano para 
com os fieis, como que elles não fossem seus quasi 
filhos. Como elle é mercenário, não se abeira da 
sua pessoa nenhuma das suas avelhas. Estes ava- 
rentos e simoniacos de hoje saltam e folgam, como 
feras, na Egreja de Christo... Os detractores e 
aduladores ululam medonhamente, como as corujas, 
de noite, na ausência de quem calumniam... Os 
gulosos e sensuaes, como as sereias, pervertem a 

« S. Antonij, Dom, in Rami/palmaru^ R. 
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sua alma e victímam a sua existência. . ., seduzindo 
aquelles que vão precipitando comsigo no mar da 
condemnação eterna. E eis aqui, com esta enorme 
alluvião de vicios, como a Egreja de Deus se trans- 
forma em espelunca de ladrões, c a consciência do 
homem em antro de demónios . . . " » 

Não obstante os esforços que envidámos 
para fazer revelar a eloquência e poesia do 
grande Thaumaturgo, jamais lograríamos ob- 
ter, ainda que nimiamente, tsst desideraUmi. 
Photographar, ou reproduzir graphicamente 
o enthusiasmo, a facúndia, o ardor e a uncção 
que apostojicamente inflammaram o fogoso 
génio portuguez, e tanto electrizou os povos 
medievos, é difficilimo, senão impossivel: já 
assim o dissemos n'outro volume ^ 

Esta circumstancia dá-se ainda hoje, com a 
eloquência de oradores os mais celebres. Por 
exemplo, a reproducção typographica dos 
Sermões de Montefeltro, pregados em Roma 
em 1889, embora recolhidos stenographica- 
mente, em nada revela, nem por vislumbres, 
essa fascinação, hoje excepcional, de arreba- 



» S. Antonij, Dom, Xpojl Trinit,, Hh a LI. 
3 Veja-se o nosso I volume, na pag. 260. 
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tar em explosões de applausos a pinha de ou- 
vintes no templo romano de S. Carlos '. 

Não aspiramos, pois, a fazer evocar o ca- 
lor genial, a vida esthetica da eloquência an- 
toniana, d'um latim que hoje se diz geral- 
mente bárbaro, mas que, galvanizado pelo 
fogo candente e apostólico de António, des- 
lumbrou os povos medievicos, onde quer 
que elle apparecia. É que, se cada homem 
tem pronunciadamente seu estylo, como o 
evidencêia a historia e a experiência % tam- 
bém cada século tem sua dicção e forma ca- 
racteristicas para o enthusiasmo. E ante este 
principio, devemos presuppôr que a lingua- 
gem antoniana, ostensivamente tediosa e ári- 
da para o nosso tempo, fascinaria sem duvida 
as gerações tão diíferentes do século XIII. 

Muito bem, pois, escreveu n'este mesmo 
sentido um eloquente apologista antoniano; 



í Pôde ser que, de futuro, os progressos, já maravilho- 
sissimos, do animatographo nos suppram fielmente o que não 
pôde obter o mutismo dos signaes graphicos. 

2 o grande naturalista Buffon, no discurso que proferiu 
no seu ingresso official para a Academia Franceza, teve a 
honra de proclamar este principio, nos seguintes termos, hoje 
aphoristicos : «Le style est Vhomme même». 

VOL. II. iG 
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disse elle : «É preciso ainda levar em conta o 
génio da epocha em que eram proferidos es- 
tes Sermões, e o grau de cultura d'aquelles a 
quem eram dirigidos. Julgar a palavra em si, 
abstrahindo da epocha e meio da sua pro- 
lação, é um methodo vicioso. O orador é 
aquelle que, àlêm de exprimir as suas emo- 
ções, traduz ainda as da multidão ;^e nao ob- 
tém o devido êxito, se nSo interpretar com- 
petentemente a sua lingua. Ora, a seis séculos 
de distancia nós achamo'-nos expostos a não 
reproduzir exactissimamente o drama da pre- 
gação de António, n'essa edade-média, cujas 
obras d'arte talvez conheçamos melhor, do 
que a verdadeira physionomia das popula- 
ções. O grande António foi o homem das 
massas: comprehendeu-as taes quaes eram 
então, vigorosas, ardentes, simples até á in- 
genuidade, mais ao alcance do sentimento, 
que da reflexão. Isto explica bem tudo nos 
seus Sermões. '» 

Perante estes principios rigorosamente so- 
ciaes, é um anachronismo estólido, hoje, era 



í Sr. P. At, Histoire de Saint Antoine de Padoue, Cap. 
39, pag. 427. 
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avançado ou quasi cxtincto século XIX, ou- 
sar-se criticar o eíFeito dos sermões do Thau- 
maturgo, pela simples latinidade de suas obras. 
<cOs sermões de Santo António, escreveu ar- 
tisticamente o sr. At, taes quaes os possuí- 
mos, produzem o eíFeito d'um orgam visto 
por dentro. Aqui, pois, o observador nao en- 
contra mais que linguetas, tubos, folies, vál- 
vulas, registos, teclas, pedaes e outros acces- 
sorios, que só por si nada téem de poéticos. 
E que um orgam nSo se aprecia com a vis- 
ta: é necessário ouvil~o. Então as harmonias 
maviosas que sabem d'elle transportam de 
tal maneira o nosso espirito, que esquece- 
mos todas as peças de madeira, de ferro, ou 
de estanho, que o constituem ... '» 

São, com eífeito, assim analogamente os 
discursos escriptos, ou estereotypados, de to- 
dos os oradores. E os do nosso protogonista 
só por um dos seus innumeros milagres po- 
deriam ficar isentos doesta lei natural das coi- 
sas humanas; necessitávamos, pois, de ou- 
vil-o, para admirar scientemente o seu valor. 



1^ Sr. P. At, Histoire de Saint Antoine de Padoue, Cap. 
29» pag. 448. 
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Mas nós possuímos ao menos testemunhos 
de alguns génios que tiveram a dita de ou- 
vil-o, e d'outros que ainda presentiram, de 
mais ou menos longe, a repercussão distincta 
e maravilhosa de seus echos. É/ pois, com 
o depoimento incontestável d'aquelles teste- 
munhos que vamos estabelecer a segunda 
parte do corrente capitulo. 



SEGUNDA PARTE 



Argumentos extrínsecos 



^ainin«rlo: — Testemunhos de Gregório IX, de Sixto V, de Thomaz 
Gallo, de S. Boaventura, do Cardeal Guy de Montfort, de 
Santo Antonino, de Bnrtholomeu IMati na, do Cardeal Ba- 
ronio e do Cardea] Bellarmino. 



Ninguém, como os seus contemporâneos 
e quasi contemporâneos, é mais competente 
para julgar do valor e grandeza intellectual 
d'um génio. Expectadores da própria scena 
social em que elle representou, e portanto 
bem scientes da bitola litteraria e scientifica 
da sua epocha, melhor que as gerações sub- 
sequentes podem elles graduar a illustração e 
influencia de um seu coevo, na atmosphera 
intellectiva em que todos conviveram. 

Pois assim, para bem aquilatarmos a cul- 
minação scientifica e litteraria do glorioso 
Thaumaturgo, cumpre-nos interrogar con- 
fiadamente os testemunhos de alguns seus 
contemporâneos e immediatos. São, pois, 
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tssts depoimentos, seguidos dos de outros 
vultos notáveis na historia da Egreja, que 
constituirão a parte extrinseca e comple- 
mentar d'este capitulo. 

Iniciemos a exposição d'estes testemunhos 
pelo do Soberano Pontífice, Gregório IX, 
contemporâneo do Santo, embora já exposto 
em seu logar chronologico, quando historiá- 
mos o nosso protogonista, em sua primeira 
estada e pregação em Roma. Pois alli, ' 

«... António expunha tão sabia, profunda e elo- 
quentemente a Sagrada Escriptura (dii o seu chro- 
nista official), que Gregório IX appellidou-o Arca 
DO Testamento, como que honrando-o assim com 
a maior das prerogativas. . .» (J. Peckham, ^ita 
S. Antonij, P. I, Cap. i.**) 

E podemos registar também aqui a excelsa 
categoria a que o mesmo Gregório IX o 
elevou, quando teve de proclamar a sua ca- 
nonisaçao. Pois, como vimos já n'este vo- 
lume (pag'. 53-54), n'aquella gloriosa so- 
lemnisação o grande Pontífice comprazeu-se 
em entoar solemnemente, em plena e repleta 
cathedral de Spoleto, a antiphona seguinte: 



í No I volume doesta obra, pag. 214. 
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«Oh eximio Doutor, bemaventurado António, 
luminar da Santa Egreja, e profundíssimo na lei 
divina. . . » 

Três séculos depois, outro Summo Pon- 
tifice notável da Egreja, Sixto V, no Rescri- 
pto em que promulgou, para toda a chris- 
tandade, o rito duplex para a festividade do 
Thaumaturgo, exalçou-o com a expressão de: 

«... Chuva do céo, que, regando a terra, lhe 
fez produzir immensos fructos. . . » (Sixto v, Motu 
Próprio.) 

Seguindo desde agora a ordem chronolo- 
gica dos tempos, impõe-se-nos o testemu- 
nho d'um sábio mestre, seu contemporâneo, 
D. Thomaz Gallo, a que também já nos re- 
ferimos no seu logar respectivo ^ Disse elle: 

«... O amor penetra até onde não attingem as 
sciencias da natureza... Eu próprio experimentei 
isto na pessoa d'um Santo, com quem tive relações 
intimas, o Irmão António, da Ordem dos Meno- 
res. . . Eira sem rival nas differentes partes da Theo- 
logia Mystica. Homem verdadeiramente extraor- 



í Quando historiámos a primeira pregação do Thauma- 
turgo em Vercelli. (I volume d'esta obra, pag. 126.) 
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dinario...; do qual pôde bem dizer-se, como de 
S. João Baptista : era um astro ardente e luminosis- 
simo, E com effeito, António interiormente inflam- 
mava-se em amor de Deus, e exteriormente refulgia 
com um exemplo e fervor angélicos. ..» (D. Tho- 
MAz Gallo, In Paraphrasi ad Cap, 3.^ Dioftys. 
Areopag.) 

Sublimissimo é o testemunho, egualmente 
contemporâneo, do Ínclito Doutor Seraphi- 
co, S. Boaventura, que, dez annos depois, 
se alistou nas mesmas fileiras religiosas do 
nosso Santo. Disse o grande Doutor: 

«... O Senhor fez resplandecer no Bemaventu- 
rado António três dons prodigiosíssimos : o primei- 
ro foi o excellencia da santidade, que inflammou as 
intimas aííeições da sua alma ; o segundo foi o des- 
prezo da vangloria mundana, ou o amor da própria 
abjecção, que lhe realçava o exterior da sua vida; 
o terceiro foi a gloriosa celebridade do seu renome, 
que o tornou famoso em todos os povos. E é n'es- 
tas três glorificações que consiste o grande ideal 
da perfeição do homem ...» (Bona ventura, Sermo I 
de S. António.) 

«... O bemaventurado António synthetisou em 
si a sciencia de todos os génios antigos; isto é, a 
dos Anjos, que consistiu em exercer o ministério 
divino; a dos Patriarchas, que foi semelhante á 
sapiência dos evangelizadores; a dos Prophetas, 
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que teve por fim prever e annunciar o futuro; a 
dos Apóstolos, semelhando a acuidade dos mer- 
cadores, com relação a grangearem o reino celeste; 
a dos Martyres, representando a sabedoria dos 
combattentes ; a dos Confessores e Doutores, 
como que substanciando a sciencia dos mestres; a 
das Virgens, consistindo em elle evitar os peri- 
gos da sensualidade e do mundo. . . » (Bonaventura, 
Sermo II de S, António,) 

Poderíamos mencionar também aqui, re- 
ferentes a este glorioso contemporâneo de 
António, não só a memorável apostrophe 
que dirigiu á sua Língua, encontrada incor- 
rupta, mas ainda aos hymnos Si quaeris mi- 
racula e O proles Hispânia, ambos attribuídos 
ao luminoso e Purpurado Santo. Porém, a 
fim de não repetir in urgentemente matérias, 
registal-as-emos em seu logar próprio (capi- 
tulo IV), ao occuparmo'-nos da trasladação 
e culto do Santo. 

Omittamos por agora muitos outros tes- 
temunhos dos primeiros chronistas antonia- 
nos, por havermol-os registado já opportu- 
namente, no decurso do primeiro volume. 

No século seguinte, ahi por 1350, o doutís- 
simo Cardeal Guy de Montfort, também, 
por seu turno, exaltou a sabedoria do grande 
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apostolo portugLiez, em duas estrophes rima- 
das, servindo de antiphona a uma comme- 
moracão antoniana. Libertando-as da rima e 
verso, para lhes revelar melhor o pensamen- 
to do emeritissimo Purpurado, dizem ellas: 

«... Oh António I astro da Lusitânia, pérola de 
pobreza, foco de sciencia, espelho de castidade! Tu 
foste o Luminar da Itália e o Doutor da sapiência; 
foste o sol brilhante de Pádua, diurna intensíssima 
refulgencia. *» 

O sábio e glorioso Arcebispo de Florença 
no segundo quartel do século XV, Santo 
Antonino, referindo-se ao prestigio colos- 
sal do Thaumaturgo, disse também que elle 

<r ... foi pleno de santidade, e preclarissintio em 
doutrina e em maravilhas...» (S. Antonini Flo- 
RENTiNi, Hisioriariim, P. III, Tit. XXIV, Cap. 3.*>) 

Um notável historiador dos Pontifices, no 
meiado do século XV, Bartholomeu Pla- 
tina, escreveu que o sábio Thaumaturgo 

«... exaltou de tal maneira a Ordem de S. Fran- 
cisco, que justamente lhe chamam o seu segundo 



I No IV capitulo daremos, em seu logar competente, o 
texto original de Guy de Montfort. 
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fundador...» (BartholomvEI Platina, De Ditis 
Pontifiavn Romanorum, Greg. IX.) 

Do século XVI para o século XVII dois 
proeminentes Purpurados da Egreja também 
nos commemoraram gloriosamente o vulto 
do grande António. Diz o primeiro d'elles 
(chronologicamente), o Cardeal Baronio: 

«... Santo António lusitano, da Ordem dos Me- 
nores, Confessor da Egreja, foi preclarissimo em 
seus costumes, milagres e pregação. . .» (Baronius, 
.m MartyrologiOy XIII junii.) 

O segundo doestes príncipes do Collegio 
Cardinalicio, Cardeal Bellarmino, escre- 
veu: 

«...Santo António, chamado de Pádua, por- 
que, depois de haver manifestado numerosos pro- 
dígios de santidade, morreu e foi sepultado n^esta 
cidade, tem uma veneração maravilhosíssima; con- 
verteu a muitos com prodígios estupendos, e foi 
um reformador incomparável dos maus costumes 
do seu tempo. . .» Bellarmino, Scriptoribus Eccles., 
ad annum 1220.) 

Alguns escriptores antonianos prolongam 
esta série de citações encomiásticas com as 
de muitos auctores dos séculos subsequen- 
tes. Nós, porém, pomos já ponto n'esta sqc- 
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ção, porque os demais historiadores e apolo- 
gistas, como testemunhas muito secundarias 
e remotas, nada accrescentam de novo ao 
mérito incontestável do nosso protogonista : 
nada mais dizem além d'aquillo que lhe mi- 
nistrou a simples leitura das chronicas, ou o 
que lhes suggeriram as memorias da tradição. 
Deâmos, pois, subsequentemente logar a ma- 
térias mais profícuas e momentosas. 



CAPITULO III 



Sua família 



Sumiuario : — Novos diidos ainda sobre a ascendência do Thaumaturgo. 
— Algumas averiguações sobre seus pacs e demais familia. — Des- 
cendências prováveis da familia do Santo. — O antigo solar dos liu- 
Ihôes antonianos. — Seu destino successivo no decorrer dos tempo?-. 



Havendo nós historiado ate aqui a indivi- 
dualidade physica, moral e intellectual do 
nosso culminante heróe, impende-nos agora 
o dever de occupar-nos do que lhe diz res- 
peito accidentalmente. 

N'este capitulo trataremos da sua famiHa 
e do seu solar, tanto quanto a historia nos 
transmittiu, segundo promettemos ao con- 
cluir o primeiro capitulo do I volume. 

E a fim de procedermos com ordem, co- 
mecemos por discorrer ainda sobre o duvi- 
doso tronco da sua ascendência. Já de- 
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dicamos, é certo, todo o mencionado capitulo 
exclusivamente a este assumpto delicadíssi- 
mo. Porém, depois de elle impresso, tivemos 
conhecimento de algumas publicações anto- 
nianas que, umas pro e outras contra, se re- 
feriam a este ponto bastante obscuro. N'esta 
conjectura, propozemos logo retomar o as- 
sumpto no II volume. E o que vamos já fa- 
zer, antes de occuparmo'-nos da familia pro- 
vável que sobreviveu ao Thaumaturgo. 

Quando no I volume houvemos de refe- 
rir-nos á ascendência do nosso protogonis- 
ta, tivemos já a precaução, como fazemos 
sempre, de não aventar quaesquer asserções 
que não fossem authenticadas com uma certa 
garantia histórica. E reentrando hoje n'este 
mesmo assumpto, fazemol-o, pois, menos 
para rectificar ou banir algumas das idêas alli 
expendidas, do que para expor o pensar dos 
escriptores, n'este campo, que nos apparece- 
ram desde então. 

Alguns biographos antonianos ' teem, uns 



I D'entre os antigos mencionaremos só Guilherme On- 
GARELLO (Chronica Padou.ie, 1441, [Ms. 579 da Bibliotheca 
do Santo]. Ann. i23i), secundado três séculos depois por 
Agostino Arbusti (Compendio cronológico ., • dei fatti, ,, di 
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suspeitado e outros combattido, que o nos- 
so grande Thaumaturgo, o ex-pERNANDO 
Martins de Bulhão, descendesse do fa- 
moso rei de Jerusalém, Godofredo de Bu- 
lhão; e procederam assim, nao porque te- 
nham encontrado testemunhos contrários * a 
esta tradição, mas porque não a vêem fun- 
damentada em base alguma authentica. 

Não seremos nós, porém, que quebrare- 
mos lanças para defender a nobreza heráldi- 
ca do Thaumaturgo; porque, secundando o 
pensamento d'um seu douto apologista, o 
grande António «he um d'aquelles varões que 
por si próprios se recommendão e ennobre- 
cem, e o que menos precisava de uma illustre 



S, António). D'este século citemos, chronologicamente, o nos- 
so critico D. Fortunato de S. Boaventura (Vida e Milagres 
de Santo António de Lisboa, Dissertação I, pag. 242); e mo- 
dernamente o Protestante sr. Eduardo Lempp (n'um dos ar- 
tigos antonianos, que publicou na revista Zeitschrift Fiir 
Kirchengeschichte, Band XII, seite 414). 

" «Testemunhos contrários», apenas sabemos o do 
citado chronista Ongarello, o qual escreveu arbitrariamente 
que o nosso «... B. Antoniiis vocabatur Fernandus Da/on, 
quia fie efl cognomen eius. . . » É verdade que P. M. d'Aze- 
vedo, que já no século passado impugnou este originalissimo 
cognome do grande Santo, tendo occasião de vêr, na Itália, 
o original e seis copias da chronica de Ongarello, não viu 
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ascendência. '» E com effeito, se a nobreza 
já é bem pouco aos olhos do mundo, é ella 
inteiramente nulla aos olhos de Deus. A 
sciencia e a santidade dispensam os nobres 
pergaminhos para glorificar o nome de um 
homem. Assim o pensaram realmente os pri- 
meiros chronistas do nosso Santo, que pres- 
cindiram de filial-o na estirpe de qualquer 
nobreza para mostrar a proeminência incon- 
testável do seu heróe. 

A historia, com efFeito, occultou-nos • o 
tronco genealógico dos Bulhões antonianos; 
mas também não nos apresenta um s6 docu- 
mento por onde se deduza a impossibilidade 
de elles provirem dos Biiillon de Lorena. 
Antes, a só circumstancia de este appellido 



no autographo aquella respectiva nota, e nos apographos ob- 
servou-a muito divergentemente. Escreveu então Azevedo : 

«...Ma in prima io dubito qual sia la vera nota deirOngarello, perche 
trovara in sei copie, sempre é diversa. In due ho letto, che 11 suo attincnte 
si cliiamava Anionius ; in altra è escritto Antonius Dason,,,\ in altra Anto- 
nius Donson ; in quella di S. Marco, Doson ; in quella dei Nob, Sig. Domo- 
nico Polcastro... è notato Dosom, e il Parente dei Santo vocatur Dosen..., 
olde oltrc ie molte varietà ed aggiunte, che mostrano la poço esatta copia 
siamo airoscuro, se il cognome sia Dason, Doson, Dosen, Donson, Dori" 
som..,> (Vita dei Taumaturgo Poríoghese, Dissertazione, n," 3, edizione 
di Bologna.) 

I D. Fortunato dic S. Boaventura', Vida e Milagres de 
Santo António de Lisboa, Dissert. I, pag. 242. 



■ú 
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começar a apparecer em documentos de Por- 
tugal precisamente no século dos pães de An- 
tónio, ou antes, pelo tempo da fundação da 
monarchia portugueza, faz suppôr sem hesi- 
tação que, em algum dos frequentes auxílios 
dos francos aos christãos da nossa Penín- 
sula, contra os mouros, a família Bouillon de 
Lorena deixaria em Portugal qualquer dos 
seus illustres membros. 

E não se diga, como já escreveu alguém, 
que perscrutando-se a genealogia dos Bouillon 
francos, por exclusão de partes só o glorioso 
Godofredo de Jerusalém poderia fornecer al- 
gum ramo de família para a nossa Península; 
mas este que não deixou sequer alguma des- 
cendência. É porém facto histórico * que o 
heróico cruzado do oriente deixou, alem 



I N'um Ms. portuguez da Collecçáo Pombalina, o 363-B 
[3^.^-7.»] da Bibliotheca Nacional de Lisboa, descreve-se 
(pag. 407-422) o tronco genealógico dos Bouillon de Lorena, 
extracto da Opus Genealogicum, Stirp. Bihorra (ou Bi- 
honxa^ ou Bihoma) do allemão Reusner (Elias Reusner Ba- 
zilicon), grande genealogista do século passado. Diz pois a 
referida obra, alludindo aos antigos príncipes do Condado 
de Bulhão: 

«O mais antigo principe de que nos dão noticia os historiadores foi Fer- 
nando, que viveu no século VII, e cuja filha Maria levou cm dote e&te con- 
dado á Casa de Lorena. Possuiu-o esta em muitas e successivas gerações até 

VOL. II. 17 
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d'uma filha, um filho também Godofiredo, o 
mesmo que entraria na Península hispânica, 
e parece que já no anno de 1148. 



Godofredo de Ardennes (o Barbudo), que foi pae de Ida, mulher de Eui- 
TACHxo 11, conde de Bolonha, descendentes da Casa real de França, a cuja 
baronia passou o condado de Bolhão. Eram estes os pães de: 

I — Godofirodo de Bolhão. Foi conde de Bolhão, e depois por herança 
duque de Lorena, e posteriormente rei de Jerusalém por conquista. Teve, 
de Sibila (filha de Fulcon, conde de Anjou) dois filhos: 

I.* — Godofredo de Bolhão, o qual se crê haver passado á Peninsula 
hispânica, onde morreu em 1148. 

7." — Ida, que morreu sem geração. . 

II — Balduíno. Foi conde de Bolhão por morte de seu irmão GodoAredo, 
a quem succedeu também no reinado de Jerusalém. Falleceu no anno de 11 18, 
havendo tido, de sua terceira mulher, Constantina, quatro filhos: Balduíno, 
(que lhe succedeu no throno de Jerusalém, e morreu em ii43), Godofredo, 
Gertrudes t Igne^. 

III — Engtaehio III. Foi 3,^ conde de Bolonha e de Lens, casado com 
Margarida (filha de Malcôme), 3." rei de Escria, e progenitor dos condes 
de Bolonha. 

IV — Guilherme da Bolhão. Foi barão de Sauville, o qual, tomando 
posse do ducado de Lorena, foi expulso d'elle por Henrique, conde de Lim- 
burgo. De Elisa, sua mulher..., teve seis filhos: Theodorico, Godofredo 
Roubeand, Ida, Igne\ e Bertha. 

V — Henrique de Lorena. Nasceu em Dijon em 1037, e passando a Cas- 
tella em 1086, foi ahi feito i." conde de Porlucalle, casando com D. Tareja, 
filha bastarda de AíTonso VI de Castella.» 

Extendemos este quadro genealógico apenas a titulo de 
curiosidade; pois que a geração que presentemente nos 
diz respeito é a primeira, cujo i.» filho, como se vê, fora o 
que provavelmente dera origem aos Bulhões de Portugal. 

Cumpre-nos declarar que o primeiro que deu publicida- 
de, entre nós, a esta genealogia allemá dos Bulhões, foi um 
modesto escriptor lisbonense, sob o pseudonymo de Monta- 
legre, n'um opúsculo intitulado Origem Genealógica de San- 
to António (Lisboa, 1895). 
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Rematando, pois, estas novas observações 
genealógicas do nosso protagonista, a probi- 
dade histórica manda suster qualquer juízo 
terminante n'este ponto. Sim, emquanto ar- 
gumentos mais poderosos não destruírem a 
tradição, que unanimemente nos legaram as 
velhas chronicas, e sanccionou o longo de- 
curso de sete séculos, persistimos em filiar, 
directa ou lateralmente, o glorioso Thauma- 
turgo . de Portugal n'algum descendente do 
heróico rei cruzado de Jerusalém. 

Passemos agora a occupar-nos mais deti- 
damente da venturosa família antoniana, co- 
meçando, segundo a dignidade natural, por 
seus ditosos pae e mãe. 

Fundados n'uma asserção de Sicco Polen- 
tonio, já emittimos ', ainda que timidamente, 
a opinião de que os pães do Thaumaturgo 
eram talvez fallecidos ao tempo em que elle 
embarcara em Lisboa, com destino ás mis- 
sões da Africa. Mais tarde ^ melhor orienta- 
dos sobre o pouco valor histórico d'aquelle 



í Na pag. 39 do nosso I volume. 
3 Na pag. 265 do nosso I volume. 
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escriptor, começámos já a duvidar da opinião 
levemente alli emittida. Hoje perseveramos 
ainda n'esta duvida histórica, pela simples 
ausência completa de testemunhos fidedi- 
gnos e de provas seguras e convincentes. 

Nao secundaremos aqui os nossos P. M. 
Azevedo ' e Fr. Fortunato ^ em compro- 
var com factos a incompetência histórica de 
Polentonio, como o elle dizer que Coim- 
bra pertencia ao reiuo de CasteUa, Cadi:^^ ao de 
Portugal, etc. : são erros geographicos vulga- 
rissimos ainda hoje em estrangeiros, e por- 
tanto merecedores de plena tolerância. No 
caso presente, para nós pormos de reserva 
aquella opinião excepcional de Polentonio, 
basta-nos só o isolamento do seu simples 
testemunho, e a carência de base documen- 
tativa que o assegure. 

Pelo que diz respeito primeiramente ao 
pae do grande Thaumaturgo, depois do que 
escrevemos no I volume, nada mais sabe- 
mos sobre sua vida e morte, e portanto se 



» Na sua Vita dei Taumaturgo Portoghese, Dissert.» 
n.o 37 (ed. de Bolonha). 

3 Em sua Vida e Milagres de Santo António de Lisboa, 
Dissertação I, §§ 7, 8, 17 e 19. 
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elle sobreviveu á despedida ou á morte do 
seu glorioso ex-Fernando. 

Que ao tempo de sua morte já elle nao 
residia no seu solar defronte da sé lisbonen- 
se, mas sim n'outra sua casa da freguezia de 
S. Mamede (suburbana de Lisboa), dil-o ex- 
pressamente o ((/;í qiias ipfe Mariiniis habi- 
íabaiyy do registo mortuário, que já transcre- 
vemos com outro intuito no I volume ^ 
Mas falta-nos ainda hoje qualquer documen- 
to que nos indique, ao menos dubiamente, 
o anno da sua morte. O mez e o dia vêem, 
segundo alguém escreveu, manifestos no se- 
guinte óbito, commum a um irmão: (-cNonis 
lamuirij obijt Dominiciis Martini Serranus, & 
Martinns Mariini Frater , . .» ^ (se porventura 



1 Para poupar a consulta no outro volume (pagina 19), 
eis o referido anniversario fúnebre e completo: 

ff Decimo quarto Kal. Februarij fiat Anniuerfariu pro 
anima *Vincetij Martini dicli Bulhom, pro cuius anima 
Martinus Bulhom» filius eius, legauit domos fuás, in quas 
ipfe Martinus habitabat, quce funt prope S. Mametu, per 
quas debêt fieri duo anniuerfaria, vt côtinetur in ordina- 
tione côperta in hoc Lib. 3, die Nouemb.» 

2 Tanto este registo mortuário, como outros que 
proximamente citaremos, são extractos das antigas Kalen- 
das da sé cathedral de Lisboa. 
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este óbito não allude a alguma outra família 
chamada Martins, distincta da antoniana). 

Com relação á sepultura do ditoso pae do 
Santo, o erudito Jorge Cardoso ainda escre- 
veu em 1666, no seu Agiologio: «Seu Pae 
he tradição confiante, q jazia naquelle nobre 
fepulchro de pedra, q atègora viamos collo- 
cado debaixo de hú arco, junto aos degraos 
da Igreja de S. Mamede, fegundo vzo daquel- 
les tempos, em q fò os fanctos fe fepultauaõ 
nas Igrejas, o qual ficou da parte de dentro 
na Sacriília que alli fe fez o anno paíTado. 
Aberto neíle comenos, he certo que fe não 
achou nelle mais que húa pouca de terra foi- 
ta, como já noutro tempo, querendo (sup- 
pondo-se que foi) trafladado para o Morteiro 
de S. Vicente, onde D. Tareja, fua conforte, 
tinha honorifico enterro. » ' 

E com eíFeito, dois documentos de 1525, 
conservados no archivo municipal de Lisboa, 
parecem confirmar esta ultima supposição 
de Jorge Cardoso. O primeiro d'elles, de 14 
de abril de 1525, é um pedido ^ da Camará a 



I Jorge Cardoso, Agiologio Luftíano, Vol. III, pag. 676. 
» Carta registada a folhas loi-v. do Livro I dos Provi- 
mentos da Saúde, no Município de Lisboa. 
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D. João III, para elle oííiciar ao então Arce- 
bispo lisbonense (Cardeal D. AfFonso), a fim 
de este, por seu turno, ordenar aos Cónegos 
Vicmtes, que dessem honrosas sepulturas aos 
ossos dos progenitores de Santo António. 
O segundo documento, datado de 25 de ju- 
lho de 1525, é a resposta de D. João III, pe- 
dindo primeiramente á Camará provas evi- 
dentes de alH estarem inhumados os despojos 
mortaes a que ella se referia \ 

E nada mais nos consta, ao certo, que diga 
respeito a alguma transferencia, ao destino 



i Eis textualmente o conteúdo da alludida resposta real : 

«... Quanto ao que di!j[ees que achajles ora novamente, 
que o pay e may de famto amf* eram enterrados em fam 
yte, e hy tinham fuás fepulturas em huua capella, a quall 
foubefles que era dada a alluo gemtil, e queffe^ nella obra 
como fua, e dos deffuntos fe nom teue memoria, e vos pa- 
recia beem ferem trelladaados a capela de famto amt^ 
pellos ref peitos que di![ees; e q, querendo ffa^er, os cone- 
guos e prioll ho nô qrem cofemtir, e que mandafe ao bpo 
que defe p^yfo luguar, amtees qnifo mdde coufa allguua 
ffolguarey de me efcrepuerdes a certidam que temdes de 
^^y fscr a fepultura dos fobre ditos pay e may de famto 
amto, e o que achatees p^ difo ferdes certos» e porque ef- 
cripturas ou quallqr out^ certidam que difo tinhaeis ; e ef- 
crepueymo lloguo e muyto declaradamente , p^ lloguo vos 
refpomder o que ouuer pf bem q nifo façaees . . . » (Archi- 
vo da Gamara Municipal de Lisboa, L.o I dos Provimen- 
tos da Saúde, fl. loi v.) 



ã 
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Píir^ coLilicciíiioiito tios leitores menos vorsíulos em cpigra- 
pbia gothica, eis abaixo a inscripfita supra, tj-pographarta em 
caracterea romanos, eoaservaiido, quaniu foi pos^ivel, suas res- 
pectivas abreviaturas e a mesma divisão do liiihas : 
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A primeira, segundo a ordem chronologi- 
ca, foi já encontrada na primeira egreja de S.. 
Vicente: mede 80X48 centimetros. Damol-a 
aqui em phototypia de pagina, inserida junto, 
attendendo ao seu valor epigraphico. 
•• Como se vê, este primeiro epitaphio apon- 
ta-nos já uma transferencia dos restos mor- 
taes da mãe do Santo. Se tal transferencia foi 
d'outra egreja para a de S. Vicente, ou se 
d'esta para a do próprio Santo ', ou ainda 



1 Assim opinou D. Nicolau de Santa Maria. Escreveu 
elle : « . . . Seus offbs fe trefladàraò per a a Capei la de S. An- 
tónio no anno de i45o por Dom ^oaô Bi/po de Vis; eu, §" ago- 
ra eftaò na Igreja noua de S. Vicente do me/mo Mojleiro de 
S. Vicente em lugar alto, em fepulchro de jafpes bem laurado 
à parte da Epijiola do Altar, ^' Capclla do me/mo S. Antó- 
nio ...» (Chronica da Ordem dos Con. Reg. de Santo Agojl., 
P. I, L. IV, C. 10, n.« 28.) 

Postoque que a inscripção d'esta lapida fosse retocada 
pouco fielmente, segundo se diz, confessamos francamente 
que não podemos ainda descobrir com que regras paleogra- 
phicas D. Nicolau e Jorge Cardoso traduziram n'clla que a 
alludida trasladação foi mandada fazer por «D, João, Bis- 
po de Vijeu»y sendo o retocador forçado a emendar a data 
(de 1481 para i45o), a fim de evitar um anachronismo histó- 
rico. Foi precisamente para revelar bem esta nossa duvida 
que mandamos photogravar a inscripção respectiva. 

Na hypothese da veracidade d'aquelle facto, occorre-nos 
ainda uma outra dúvida: com que jurisdicção um Bispo de 
Vizeu pôde então ingerir-se em negócios d'estes na pró- 
pria sede da Archidiocese de Lisboa .'* 



206 o grande Thaumaturgo de Portugal 

SÓ d'um local para outro na mesma egreja, 
não o esclarece bem o — foi para aqui 
TRASLADADO — da inscripção ". 

Do anniversario fúnebre por nós transcri- 
pto na pag. 261, d'onde colligimos que Mar- 
tim de Bulhão falleceu nas suas casas de S. 
Mamede, também pôde inferir-se que sua 
illustre esposa, antes ou depois d'elle, alli 
morreria; e por consequência que seu corpo 
bem poderia ser inhumado igualmente na 
egreja parochial de S. Mamede *. 

O nosso douto agiologista Cardoso tor- 
na-se echo d'uma outra provável transferen- 
cia d'estas reliquias. Diz elle : (c . . . E paffados 
algús annos, coníla q recolheo eíTes oíTos, 
pelo lugar húmido em q eílavaõ, hú denoto 



< Jorge Cardoso, a este respeito, não assenta uma opinião 
firme. Primeiramente diz : «... Sua mãe ejiaua fepultada na 
Igreja velha do Mojleiro de S. Vicente^ cujos ojbs, reedifica- 
dofe ella, guardarão os Cónegos cô particular cuidado, jf ou- 
tro Ji a capa que os cobria. . . » Mais abaixo, depois de trans- 
crever o antigo epitaphio da campa, escreveu: « . . . Dejle 
epitaphio fe infere como pajfando a mãe de S. António defta 
vida, não foi logo fepultada na d. Igreja, mas em outra, donde 
foi trafladada para ella, an. 1481 . . .» (Agiologio Lufi- 
íano, Vol. III, pag. 676 e seg.) 

» A opinião que aventamos acima no texto concilía-se 
com a ultima parte da nota precedente. 
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Cónego d'eíla cafa (Mosteiro de S. Vicente), 
em húa caixa feita para o propofito, em 
quãto fe lhes não daua o deuido lugar, con- 
decorãdoos com eíle Epigramma: 

QuA TERRis Diuus Genitrix Antonius imis 
Obtinuit paruo cõditur alma loco 
Illius exíguo iacent licet ossa sepulchro, 

MeNS TAMEN EXCELLÈS, íÍiTHERA suma TENET.» 

Pôde ser que esta nova transferencia fosse 
a resultante das queixas que a Camará de Lis- 
boa, em 1525, fez a D. João III, referindo-se 
ao abandono a que eram votados «os ossos 
dos pães de S. António», como já indi- 
cámos, anteriormente (pag. 263). 

Desde 1582, em que a velha egreja de S. 
Vicente teve de ser demolida para dar logar 
a outra nova e mais opulenta, cala-se a his- 
toria àcêrca d'aquelles venerandos despojos, 
até ao meado do século XVII, em que, se- 
gundo Jorge Cardoso, depois da reedificação 
d'aquelle templo foram elles guardados pelos 
«Cónegos cõ particular cuidado, & outro fi 
a capa q os cobria, a qual ferue hoje de altar 
na capella de S. Ant., q he o colleteral dex- 
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tro à maior, onde fe ve inda hoje o epitaphio 
antigo, que diz ... » ' 

Parece que seria logo depois da reediíica- 
ção do referido templo, que foram colloca- 
dos separadamente, onde hoje existem ainda, 
aquelles venerandos ossos e a lapida respecti- 
va; pois que o mesmo agiologo já escreveu, 
com relação aquelles: «Hoje eftao em hú ar- 
chete de pedra, embebida na parede da mef- 
ma capella, à parte da Epiílola, coberto por 
veneração com cortina de tafetá carmefi, cor~ 
refpondendo-lhes à do Evangelho os do fan- 
to Caualleiro. Henrique. . .» - 



» o epitaphio alludido corresponde ao mesmo da nossa 
phototypia, mas que o auctor do Agiologio (pag. 676) nos 
transmittiu da forma seguinte : 

«Hic Jitu ejl cadauer matris D. Anto- 
nij, qui in eadê domo fuit in Incem 
editus, in qiia nunc TJrbis comitia 
geruntur. Fuit huc Wdflatu Jludio 
D. loannis Vifenjis Epifcopi anno 
Dhi N. lefu Chnfti j43j.» 

O que estranhamos é que J. Cardoso, em vez de trans- 
miitir aos seus porvindouros esta inscripção conforme exis- 
tia no original, em sua Hngua pátria, nol-a apresentasse ver- 
tida para latim, e por vezes pouco fiel á lettra do texto, como 
pôde ver-se, cotejando-a com sua reproducção phototypica. 

2 Jorge Caiojoso, Agiologio Lujitano, Vol. III, pag. 677. 
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N'este mesmo local indicado por Cardoso 
ainda hoje está eífectivamente uma pedra re- 
ctangular, de 51X33 centímetros, onde se lê, 
em caracteres romanos, pintados a preto, a 
simplicíssima e abreviada inscripção: 



AQVESTAÕ OS 
OSSOS DA MAI 
D. S. ANTÓNIO. 






Emquanto á lousa tumular do século XV, 
foi alli collocada em 1649, como se pôde 
ver pela indicação que ladca as quatro faces 
da pedra, conforme a phototypia anterior. 

Exposto quanto podemos saber, com refe- 
rencia ao pae e á mãe do Thaumaturgo» 



i Para evitar que alguns leitores menos instruídos em 
abreviaturas medievaes comecem a ler na inscripção supra 
AQUESTAO, como se escreveu n'alguns jornaes em 1894, 
não parece ocioso dizermos que ha alli duas palavras unidas 
por um caracter commum a ambas : é o I da primeira encor- 
porado com E da segunda, formando assim AQUI ESTÃO. 

E na ultima linha ha a proposição DE formada também 
por um só caracter, em que o signal característico do E se 
vê graphicamente inscripto na letra D. 
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passemos agora a occupar-nos da sua res- 
tante família, e especialmente de seus sup- 
postos tios e irmãos. 

Desde este ponto começam algumas dis- 
cordâncias entre os genealogistas e historia- 
dores antonianos, relativamente á família do 
glorioso Santo, pela falta sensível de teste- 
munhos elucidativos na questão. 

Cremos que o primeiro escríptor antonia- 
no que ateou esta discrepância histórica foi 
o P. M. d'Azevedo, n'um appenso que, sob 
o titulo de Genealogia di S. António, addi- 
cionou á edição bolonheza da sua Vita dei 
Taumaturgo. É certo que Azevedo foi sim- 
ples traductor (para italiano) da tal Genealo- 
gia di S. António ' ; todavia, pelas observa- 
ções com que a annotou, entrevê-se que elle 
perfilhara convictamente todas as asserções 
do seu informador. O facto é que a publica- 
ção alludida calou tão auctoritariamente n*al- 



I « Tradupone di un Ms. Portoghese con annotaponi, delia 
Genealogia di S. António di Lisbona cavata da Documenti 
autentici degni difede da un Divoto dei Santo.n 

Este Ms. deveria de ser-lhe enviado de Portugal, prova- 
velmente ahi por 1789 ou 1790, visto não o haver publicado 
na edição veneziana da sua obra. 
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guns biographos do Santo, que produziu a 
mencionada divergência histórica, principal- 
mente acerca dos irmãos do Thaumaturgo. 
As duas principaes correntes, n'este ponto, 
cifram-se, uma na que segue a opinião do 
quadro genealógico que já expozemos no I 
volume (pag. 23), outra na architectada pelo 
genealogista particular de Azevedo. Segundo 
elle, a familia antoniana, pelo ramo paterno, 
forma o schema seguinte: 



Vicente Martins 
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do Santo.) 
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Tareja Taveira. 
(Mãe do Santo) 

Mestre Fernando. 

(Martins ?) (Có- 
nego de Lisboa.) 

Gontína de Bulliões. 

(Freira das Do- 
nas cm Coimbra.) 



Simão Gonçalves. 

Maria Domingues. 

Pedro Martins. (De 
Bulhão ?) 



Fernando Martins 
de Bullião. (O 

Santo.) 

Vasco Martins da 
Veiga. 

Egidio Martins Pajão. 

Maria Taveira Mar- 
tins. 
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Como se ve, pelo simples relance, o auctor 
d'esta genealogia antoniana trmani:{ou e fez 
perfilhar ao pae do Thaumaturgo indivíduos 
que antes de Azevedo, e hoje ainda, em gran- 
de parte dos escriptores, não foram nem sao 
admittidos como taes. 

O que indubitavelmente levou este escri- 
ptor a formular d'aquella forma a linhagem 
antoniana, foi o cognome Martins, relacio- 
nado nos referidos olntos e cowmemorações, 
sem se prender muito com a ausência do 
appellido Bulhão, aliás em frente d'outros 
nomes que o genealogista apenas deixou em 
remota parentella. 

Mas desde já declaramos, que não vimos 
para aqui impugnar esta pretenciosa genea- 
logia, pela simples razão de que não temos 
ainda documentos genuínos e precisos para 
fazel-o scientemente; porém ser-nos-á licito 
duvidar da sua certeza histórica, pela gran- 
de probabilidade de os respectivos ohitos ha- 
verem de referir-se a qualquer outra família 
d^aquelle tempo, distincta da antoniana \ 

I E com effeito, nos códices e chronicas de Portugal en- 
contra-se frequentemente o appellido Martins, n'outras mais 
famílias d'aquelle século. 
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Entretanto o linhagista azevediano, esta- 
belecido o seu postulado genealógico, foi co- 
herente com os registos d'obitos e outros do- 
cumentos aparentados, que então pôde haver: 
convencido de que o cognome Martins alli 
encontrado era necessariamente da familia 
antoniana, a respectiva arvore genealógica foi 
por elle, com eíTeito, derivada logicamente. 

E a fim de orientar bem, sobre ella, os 
nossos leitores, para depois formarem melhor 
individualmente o seu juízo, desmembremos 
aqui o respectivo schema, analysando os ra- 
mos que nos são ainda desconhecidos, á face 
d'uns documentos que, segundo parece, os 
originam e identificam. 

Tomemos a ordem da antiguidade, come- 
çando pelos suppostos tios do grande Santo. 

Diz-nos o genealogista azevediano que o primo- 
génito de Vicente Martins de Bulhão (avô do San- 
to) foi Domingos Martins Serrano, e portanto, 
o primeiro tio do Thaumaturgo. Sua authenticidade 
(na hypothese de que Martinus Maríini seja o pae 
do Santo) provém dos registos seguintes : — «íYo- 
7tis lanuarij obijt Dominiciis Martini Serranns, & 
Martinus Martini Frater,y> E á margem: — o^Fiat 
Cômemoratio D. Dominici Martini^ & Martini 
Martini Fratrum.y> 

VOL. II. 18 
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Segundo o linhagista em questão, doeste Domin- 
gos Mariifis houve três filhos, considerados portan- 
to como primos do Thaumaturgo. Foram elles: 

— Simão Gonçalves, cujo testemunho depois 
exporemos, ao occupar-nos d''um supposto irmão 
do Santo (Vasco Martins da Veiga, pag. 279). 

— Alaria Do7ningues, casada com um tal 
Payo Sôrdo (Sexto Idiis Aprilis obijt D. Maria 
líxor Pelagij Sordo), d''onde houve dois filhos '. 

— E Pedro Martins, que o genealogista, por sua 
conta, cognominou arbitrariamente de Bulhão, e o 
creu filho de Domingos Martins Serrano, pelo sim- 
ples facto de que, entrando como testemunha n\im- 
testamento (pag. 279) com Simão Gonçalves, elle 
e este Gonçalves seriam provavelmente irmãos, O 
genealogista consorciou depois este Pedro Mar- 
tins com D. Maria Pires, cahiodo em authenticar 
este facto com um documento, que, não obstante 
deturpado, como depois mostraremos, ainda denun- 
cia a confusão e erro da sua linhagem antoniana *. 

I Geraldo Pae^, que se crê vir a ser Cónego Deão da 
cathedral de Silves; e Gonçalo Paej. Diz-se que no antigo 
Mosteiro de S. Vicente de Lisboa houve o testamento de 
Geraldo Paez, onde se lia, referindo-se a responsos fúnebres : 
«, , .os da Cathedral fcjam sobre D. Maria, minha madre, e 
os de S. "Vicente /obre Domingos Martins, meu avô. ..» 

3 O referido documento, que Jorge Cardoso affirma re- 
montar a 1220, diz, na versão italiana de Azevedo: 

«In nomine Domini. Amen, Sappiano quanti vedranno ques- 
to Instrumento, come io, e Maria Pires moglie in altro tempo 
di Pietro Martini Bulhom êfc. , .» 
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O segundo tio do nosso Santo diz o linhagista 
que foi o Mestre Fernando (Martins?), cónego 
da sé cathedral de Lisboa. Parece authentical-o o 
fúnebre monumento seguinte: — ^Qtiarto Idiis Iiilij 
obijt Magijier Fernandus Canonicus Vlixbonefis.» 
A sua margem lía-se, a tinta vermelha, o seguin- 
te: — (nFiat anninerfariú pro Magijiro Fernan- 
do, & cõmemoratio D. Dominici Mar tini, & Mar- 
tini Martini Fratrum, & l^elafci Martini Nepoiis 
eiufdem Magijiri Fernandi, & Jiat procejjio fiípcr 
monumêta Dominici Martini, & T)elafci Martini. yi 

Na supposição de que o nome Martini Martini 
precedente fosse o mesmo Marti m Martins de 
Bulhão, tinhamos pois n''esta nota do obituário de 
S. Vicente nada menos que mencionados o pae, 
dois tios e um irmão do Thaumaturgo. 

Apparece-nos por ultimo, n^este graúdo schema 
antoniano, uma tia do Santo, chamada Gontina 
de Bulhões \ canonissa do Mosteiro das Donas *, 



í Não nos prendemos muito com a diíTerente orthogra- 
phia em que temos visto (e fielmente copiamos) o appellido 
Bulhão. Opina alguém que Bulhão, Bolhão, Bulhões ou 
BuLHOENS e Bolhões, sáo cognomes representativos de famí- 
lias distinctas. Realmente assim c hoje. Mas cremos proba- 
bilissimo que todos aquelles appellidos sejam simples va- 
riantes do primitivo e glorioso Bulhão, provenientes uns 
da diversa orthographia e pronuncia, outros da nossa habi- 
tual pluralização. 

3 Um códice do século XIV menciona-nos passageira- 
mente, depois d'uma Carta pro/effionis de Maria *Vxore Ver- 
tnundi Guterix de Santarém, a epocha da instituição, a razão 
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junto ao dos Cónegos de Santa Cruz de Coim- 
bra. Pertenceu alli ás sorores enclaiistradas K 

Diz o genealogista azevediano que se achavam 
no archivo de Santa Cruz de Coimbra alguns es- 

• 

do nome e a curta existência das Canonissas augustinianas 
em Coimbra, e talvez em todo o reino. Diz pois o códice : 

« la do tempo de noffo Padre S^o Theotonio se começou ejle 
modo de religiofas: o ordinário lhe chamaua for ores; o vul- 
go Donas; eraò pefsoas nobres, è tantOy q até a Rainha, è ai- 
guás fuás filhas tiueraó efie modo de uida ; quando ueo a re- 
formação auia noue, ficarão a conta da 1)4^ como se aquellas 
acabarão, não tomarão outras, ò afsi fáo extinctas, è a 1.hii- 
ver /idade Leiga, è fecular come affi eflas rendas offerecidas a 
Ds^ è outras defle modo..,» {Ais. 122 da Bibliotheca Por- 
tuense, cx-codice de Santa Cruz de Coimbra.) 

Outro códice da mesma Bibliotheca (o citado Ms. 12.% 
ex-codice 106 de Santa Cruz de Coimbra) dá-nos outras in- 
formações importantes acerca do Mosteiro e Religiosas au- 
gustinianas de Coimbra. Assim, lemos n'ellc : 

«... O mojieiro das donas e freiras de S^^ Cru^, eflaua 
onde agora he a portaria. "Vede liuro da fanchriflia • folhas • 
1 6. Chamauaf/e efle mofleiro, das donas • e mojieiro de S. 
João. . . » (P. I, pag. 49.) 

« ... As forores de S. João de Sta Cruf trapaô e pof^ 
fuiraò fuás fazendas e tra^^iaònas arendadas defua maò. . .» 
(P. I, pag. 59.) 

"^ í .r^ f^S^^^ ^^ /íV^io do liuro dos óbitos de S. ^. Nelle 
achej q todos os mqfteiros de cónegos regulares tinhaò (pró- 
ximo) forores. . . No hof pitai S. Cru^ auia forores alem das 
donas irmahs. . .» (P. I, pag. 66 v.) 

te ... As donas eraò fenhoras illuflres. . .» (P. II, pag. 65.) 

I Parece que esta supposta tia do grande Thaumaturgo 
pr o f e s s o u , entre as Religiosas canonissas de Coimbra, já 
depois de enviuvar; pois, n'um dos antigos códices do ar- 
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criptos e o testamento doesta D. Gontina. * Assim 
o aíTirmoLi também o chronista augustiniano, o qual, 
mencionando algumas damas illustrcs que prc^fes- 
saram no Mosteiro das Donas, junto àquclle, allude 
a uma «... Dona Gontina de Bulhoens, tia de San- 
to António, que deixou ao Moíleiro lula morada de 
cafas em Lifboa, & dous bons cafacs que tinha cm 
Mõtemor o Velho. . . ^^ NVvste caso deverá talvez 
referir-se a ella a commemoracão — aTerlio KaL 
Februavij obijt Gontina, Soror S. Cr/zc/ò'», que o 
genealogista diz encontrar-se no livro d^dguns óbi- 
tos d'aquelle Mosteiro augusiiniano. 

Como se vc, sobre o parentesco d'esta Re- 
ligiosa com o ThauniatLirgo nao ha desac- 
côrdo algum entre o linhagista de Azevedo e 
os demais historiadores antonianos. 

Passemos agora aos suppostos irmãos 
do ThaumatLirgo, segundo o mesmo genea- 
logista azevediano. 



chivo augustiniano de (Coimbra, lemos : — «D. (lontina foj 
das noffcis donas enclauftradas, e Jiiía Jua fdha- Mayor 
Martins de bulhoens ... » (Ms. \i5 da Hibliotheca Portuense, 
'Cx-codice 106 de Santa Cruz de Coimbra, P. í, pag. 23 v.) 

1 Como o Arcbivo supramencionado pelo gencaloc^ista 
passou, em melados d'este século, para a Bibliotheca Muni- 
cipal Portuense, manuseámos n'esta alí^uns Mss. de Santa 
Cruz, a vêr se deparávamos alguma coisa mais, referente á 
supposta tia do Santo. Mas procuramos debalde. 

2 D. Nicolau de Santa Maria, Chronica da Ordem dos 
Con. Reg. de Santo AgojL, P. II, L. XII, c. 6.°, n.<> 12. 
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Admittida como antoniana, e conforme vimos 
documentada, a precedente família Martins j ne- 
cessariamente têem de admittir-se como irmãos 
do Santo os dois seguintes individuos: 

Vasco Martins da Veiga. Sua identidade 
encontra-se no óbito e anniversario: — a Sexto KaL 
Iiilij obijt T)elafciLS Martini diãns da Veiga. » E á 
margem respectiva lê-se: — «jFúz/ anniverjariú pr^o 
Velajco Martini diéio da Veiga, & cómemoratio 
Jpecialis pro Magijlro Ferdinando, deinde Dómini 
Dominici Martini, & Martini Martini, & jiatpro- 
cejjio fuper moimmeta ipjbril.it E outra referencia 
a este mesmo Vasco, vimol-a já (pag. 276) n\mi 
documento de seu tio Mestre Fernando. 

Também chegaram ate nós ainda alguns trechos 
do seu testamento, cujo original, diz o genealogista^ 
se conservou por séculos no archivo do Mosteiro 
de S. Vicente. Eis o que o mesmo linhagista pôde 
ainda recolher d^elle, no seu século: 

— a/;z Nomine Donwii Amen: Hoc eji tejiametu, 
qiiod ad lande Dei, & Jalute animai mece ego Ve- 
la/cus Martini compôs mêtis mece feci, & publicari 
mãdaui in mei proíjhitia, & tejiiú fubjcriptorúy qiii 
ad hoc fiierút . . . Et rogati in •era M'CCC'VII' 
Idus Decébris (Anno de Chr. 1269). Inprimis mãdo 
fepeliri corpus mefi ciim matre apud Monajleriú 
Sããi Vincentij de foris, & mãdo ibi cum corpore 
meo XX Moi-abitinos . . . Item inãdo Egidio Mar- 
tini fratre meo omnia bona mea, & herdameta, . .; 
totius Herdameta, qiiod habemiis ego, & Frater 
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meus Egidiíis Martini, . . Mãdo Simeoni Gonfalui 
meo primo cõgermano . . . Facio executores meos 
dtâos Simeonem Gonfahiiy & Petrum Martini mi- 
lites T)lixbonen . . . Tejies Gonfalutis Alfonji Prior 
claujlralisy 'Vincetius loãnis didus Cabanoes^ Ma- 
theiís Menendi Canonici Mona/lerij Sããi T)incetij 
^lixbon,, & DomÍ7iiciis Petri Merxator diãus Bo- 
Ihom ...» * 

Antes de proseguirmos alem, confronte- 
se com o testamento anterior uma memoria 
de 1220, com que o genealogista pretendeu 
documentar a identidade do seu Pedro Mar- 
tins (que elle fez Bulhão) \ O documento, 
viciado como foi, diz, em nome de Pedro 
c<...come to (Pietro Martini Bulhom), e Ma^ 
ria Pires moglie in allro tempo di Pietro Mar- 
tini Bulhom. . .» ^ Era possivel que sua esposa 



1 Parece-nos que, se aqui não ha alguma falsificação ou 
interpolação, houve pelo menos uma sacrílega correcção de 
linguagem ; pois vê-se claramente que aquillo não é latim 
próprio do século XIII. Cremos piamente que o alludido tes- 
tamento estivesse em portuguez (de então), e que o genea- 
logista julgasse fazer-nos uma boa obra, transmittindo-nos 
aquelles extractos em latim; como antes havia feito Jorge 
Cardoso, querendo transmittir-nos a inscripçâo d'uma lapida 
relativa á mãe do Santo (na pag. 268). 

2 Veja-se a nota 2 da pag. 274. 

3 Transcrevemol-o conforme o vimos em Azevedo, e 
portanto na própria lingua em que o verteu já viciado. 



L.. 
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fosse viúva já d'outro individuo homonymo; 
mas parece-nos que nio. E que o diabrete do 
viciamento deixou de fora, por descuido, a 
extremidade do seu caudiculo; sim, o do- 
cumento nJo c realmente de Pedro, mas de 
sua mulher, já viúva d^elle em 1220 (come 
iOy e, não apparece no original) \ O genealo- 
gista azevediano fez pois resurgir inadverti- 
damente o Pedro Martins de Bulhão em 
1269, como se viu, considerando-o como 
testemunha, com Simão Gonçalves, no testa- 
mento de Vasco Martins da Veiga (pag. 278}. 
E eis aqui já uma das provas mais flagran- 
tes contra esta oenealosíia antoniana. 

Em coherencia com uma declaração do testa- 
mento anterior, temos depois Egidio Martins 
Pajam, como outro irmão do testador; pois que 
Vasco Martins da Veiga diz alli claramente: — «//e;7z 
viãdo Egidio Martini fratre meo. . .» Temos pois 
aqui mais um irmão do Thaumaturgo, conforma o 
genealogista azevediano. 

Este Egidio foi religioso do Mosteiro de S. Vi- 
cente, segundo nos diz o óbito seguinte: — (íDeci- 
mo Nono Kal, Sept. obijt xEgidiíis Martini miles 



I Cedo exporemos este documento ao apresentarmos o 
verdadeiro Pedro Maruins de Bulhão (pag. 286). ; 
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dicliís Paiam Canoniciis S, Vincelij.y> E á margem 
doesta memoria lía-se, a tinta vermelha, a nota se- 
guinte: — M.Era M'CCC'XXL in vcfpcva S. Ma- 
i^ice de Aiigj(/to, tacet in infinnitorio, Dics picta- 
tis de pinea de palma, qiiae fuit de /Egídio Mar- 
tini diclo Paiam, & nos debemiis facerc ãmiatim 
iinã ãniuerfariã pro anima eius,i> — (A era prece- 
dente corresponde á de Chr. 1283.) 

Finalmente o mesmo genealogista apresenta-nos 
Maria Martins, como irmã dos dois Martins 
anteriores, e porisso como única irmã do Thau- 
maturgo ^ A sua fraternidade com o Santo está 
realmente expressa no óbito respectivo, encontrado 
no Mosteiro de S. A'iccntc. Diz clle : — ^iDuode- 
cimo KaL Martij obijt 1), Maria Maríini Soror 
Sanai Antoni/\ Canónica Sancli Vincenlij. Era 
M'CC'LXX'VIILy> (Corresponde esta era a 1240.) 
E se o precedente registo obituário nos não enga- 
na, esta ditosa irmã do Thaumaturgo foi portanto 
Religiosa entre as canonissas do Mosteiro augusti- 
niano de Lisboa (chamado Mc^steiro de S. Miguel 
das Donas) contiguo ao dos Cónegos de S. Vicente. 

E effectivamente o chronista oíficial da respecti- 
va Ordem, depois de nos historiar a fundação 
d''aquelle Mosteiro lisbonense, apresenta-nos como 



I É esta a única pessoa da familia do nosso Santo sobre 
que ha accordo unanime entre os historiadores antonianos, 
em razão dos termos evidentes do seu óbito. Não foi, po- 
rém, a única irmã do Thaumaturgo, como é histórico c em 
breve mostraremos. 
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uma das suas primeiras Donas a alludida irmã 
do Santo, desde 1212 a 1240, em que falleceu '. 

E eis-aqui apresentada a família próxima 
do nosso Thaumaturgo, segundo as desco- 
bertas e illações do genealogista de Azevedo. 
Deixamos aos leitores, que porventura se in- 
teressem pelo estudo genealógico do Santo, 
a liberdade de fazer sobre ella o seu juízo. O 
nosso já o emittimos suííicientemente, com 
a devida reserva histórica, na pagina 272. 

Entretanto sempre daremos alguns ele- 



I Escreveu por então o douto chronista augustiniano : 

«... Floreceo neíle molleiro de S. Miguel das Donas em grande virtu- 
de, & fantidade, & foi ijelle Conega incluía Ima irmãa do noffo Santo An- 
tónio de Lilboa, por nome Dona Maria Martins Taueira, a qual 
indo vilitar ao molteiro de S. Vicente a feu irmaõ, que era Cónego, & 
nouo profeífo do mefmo Molteiro pelos annos de Chrillo de i2ii, tanto lhe 
Ibube dizer o santo mancebo da vaidade do mundo, & dos bens da gloria, 
que Dona Maria Martins dando de maõ ao mundo, & desprezando tudo o 
que nelle podia hauer, fe meteo Religiofa Conega no Morteiro de S. Mi- 
guel das Donas recebendo o habito da maó do fanto Prior de S. Vicente 
o Venerável Padre Dom Gonçalo Mendez no anno de 121 2, & nelle perfe- 
uerou até o anno de 1240... Diz o Padre Dom Theotonio de Mello nas 
luas memorias da Ordem Canónica manufcriptas, que foi ella Religiofa Co- 
nega de tanta virtude, ^ lantidade, que mereceo acharem-fe em feu felice 
tranlito o Padre Santo Theotonio Prior de Santa Cruz, de quem ella era 
deuotiffima, & o Padre Santo António feu irmaõ, & que vendoos ella difle 
pêra as Religiofas que lhe ariirtiaõ: Dai lugar irmãas, dai lugar, que vem 
Santo Theotonio meu Padre no dia de fua fejla a vijitarme, & meu irmaõ 
a acompanhar me. E ditas ellas palavras efpirou em a menhãa de 18 de Fe- 
uerciro, em que fe celebra a fefta do Padre Santo Theotonio. Elle foi o 
gloriofo fim da Madre Dona Maria Martins Taueira depois de viuer na clau- 
fura do Molteiro vinte & oito annos... > (D. Nicolau de Santa Mabia« 
Chronica da Ordem dos Con. Reg. de Santo A^^ojl., P. II, L. XII, c. 17, 
n.»» 4 e 5.) 
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mentos, ou melhor, exporemos algumas dú- 
vidas aos historiadores aventureiros que ten- 
tem emprehender a exploração respectiva. 

Primeira: — custa-nos a crer que, tendo o 
pae do nosso Santo o appellido Bu Ihão, hou- 
vesse d*elle filhos que desprezassem o glorio- 
so cognome paterno, para tomarem differen- 
temente, um o de Veiga e outro o de Pcijam. 

Segunda: — inversamente, também nos 
custa admittir que um pretendido primo do 
Santo (Pedro Martins, que o genealogista 
appellidou de Bulhão) quizesse divorciar-se 
do cognome Serrano, de seu pae^ para assu- 
mir o de Bulhão, d'um seu tio. 

Terceira : — nenhum dos documentos ex- 
postos affirma, nem por vislumbre, que Vasco 
Martins da Veiga e Egidio Martins Pajam fos- 
sem filhos de Martini Martins de Bulhão, nem 
porconseguinte irmãos do Santo. 

Quarta: — finalmente, nSo existe docu- 
mento algum que nos prove que Pedro Mar- 
tins (de Bulhão) fosse filho de Domingos Mar- 
tins Serrano, nem irmão de Simão Gonçalves; 
e até o próprio genealogista de Azevedo não 
hesita em dizer que apenas o crê por mera 
«verosimilhança»!!! 



^284 o grande Tliawnaliirgo de Portugal 



Em conclusão, se não temos documentos' 
certos para impugnar solidamente a genealo- 
gia antoniana de Azevedo, tampouco temos 
razões peremptórias, nem sufficientes, para 
admittil-a historicamente. Porconseguinte, 
quem houver de formar o schema genea- 
lógico do Thaumaturgo, simplesmente com 
dados seguros d'uma certeza rigorosamente 
histórica, apenas poderá reconstruir, do ramo 
paterno, o seguinte excerpto schematico : 

Mnrfin doltoiíil- j 

lon. (Visavò.) fVicento MnrtiiiSi 

/(leBiiIurio. .''.Ijó.y 'Martim Martins Fornamlo Martins de 
...?... (Visavó.)} , dt» llull»âo.CPí7t'JjJIiil!ião. (O Santo.) 

...?... (Avó.) I fHariíi Martins Taveira 

I {Canonissa.) 

Tareja Taveira. 1 •> 

(Mãe.) I (Mãe de Apparicio.) 

. E pelo ramo materno simplesmente pôde 
mencionar-se, com certeza histórica, sua mile, 
Tareja Taveira (ou Maria Tareja Taveira, 
segundo uns; Tareja Paes Taveira, segundo 
outros; e Maria Soares de A^eveeio, como 
dizem ainda outros), sem documento algum 
fidedigno, que nos afiance a nobreza da sua 
estirpe, conforme indicámos no I volume '. 



I Nas paginas 21-22. Entretanto, hoje não innpugnaría- 
mos, como então, a hypothese de filiar a mãe do Thauma- 
turí^o no medievo rico-homem, D. Arnaldo de Bayão. 
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Com relaçáo a irmãos ou parentes próxi- 
mos da mãe do Santo, nem sequer conjectu- 
ras temos de algum. 

Ora cumprindo agora o que promettemos 
na pag. 280, diremos que o verdadeiro Pedro 
Martins de Bulhão, o fíillecido antes de 
1222, foi geralmente considerado como ir- 
mão e único do Thaumaturgo, antes do ap- 
parecimento doeste genealogista antoniano; e 
continua a sêl-o ainda por muitos escripto- 
res, não obstante os documentos descober- 
tos e consequentes illações do linhagista de 
Azevedo. Devemos todavia confessar que, a 
não ser a identidade do appellido, não temos 
outra prova plausivel, ou um documento 
fundamental, que nos garanta sua fraternidade 
com o doutíssimo e glorioso Santo. 

Jorge Cardoso, o echo talvez mais fidedi- 
gno das tradições históricas até ao seu tem- 
po, referindo-se á descendência dos pães glo- 
riosos do Thaumaturgo, diz positivamente: 
«Sabemos que eftes illuftres cafados geràraõ 
dous filhos, & duas filhas. O primeiro ' fe 



í o segundo filho do casal antoniano, segundo Cardoso, 
é Fernando Martins de Bulhão, o nosso glorioso Santo. 
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chamou Pedro Martins de Bulhaõ, cujo óbi- 
to achamos no Huro velho do Moíleiro de S. 
Vicente, cõ letras maiufculas, & vermelhas, 
diuerfas em tudo da mais leitura. . . » E de- 
pois refere-se ao seu casamento, authenti- 
cando-o com dois documentos históricos da 
sua viúva: uma «carta (de 1222) de vendi- 
çom, . . a D. Maria, mulher qiie foi de Pedro 
Martins Biilhon»; e o começo do seu testa- 
mento (datado de 1237) em que diz: «Saibaõ 
todos, que eu D, Maria, mulher em outro tempo 
de Pedro Martins Bulhaõ, ..» ^ Eis-aqui, pare- 
ce-nos, o verdadeiro texto do excerpto testa- 
mentario que deturpou o linhagista azevedia- 
no, como vimos na pagina 279. 



1 Para resumir espaço, deiâmos aqui fielmente em nota 

a alludida referencia do illustrado agiologo: 

«Efte foi cafado cõ hua rica & deuota fenliora, chamada Maria Perez, 
como conlla de duas efcrituras originaes do cartório de S. Mamede. A pri- 
meira he do an. 1220* em q manda dizer hua miíía cantada em fua vida to- 
das as Sextas feiras á honra de Santa Cruz, por quatro Ibldos de efmola. . . 
E nella alTina Domingues Pirez Bulhon, q deuia fer parente mui chegado. 
A fegunda he do an. 1223 • em q compra hua Almoinha em Canefas para a 
fua Capella de Santa Margarida, q inllituía na mefma Igreja, começa ella : 
EJla he a caria de vendiçonty que f ai Mariim Aunes, & Sancha loannes/d 
mulher a D. Maria, mulher que foi de Pedro Martins Bulhon, &. Delia 
Capella he hoje Adminiltrador António Aluarez da Cunha, feu defcenden- 
te, q té o teftamcto em feu poder, q começa : In nomine Dontini. Amen. 
Saibaõ íodoSf que eu D. Maria^ mulher em outro tempo de Pedro Mar- 
tins Bulhaõ, temendo a Deusy e o dia de minha morte, naÕ fabendo quan^ 
do ha de fer, &... Lisboa E. 1275- que faõ an, i23'j.* (Jorqk Cardoso, 
Agiologio Lujitano, T. IIÍ, pag. 676.) 
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N'uni documento histórico, já referente 
ao reinado de D. Diniz (no anno de 1295) ', 
apparece-nos também um Pedro Martins Bu- 
lhão, que alguns escriptores consideram como 
irmão do Thaumaturgo. E dizemos um, por- 
que, a darmos credito aos documentos ante- 
riores, o verdadeiro irmão do Santo não che- 
gou evidenteroente ao reinado de D. Diniz. O 
homonymo Bulhão d'esta epocha havia de 
ser por conseguinte algum filho ou sobrinho 
d'aquelle Pedro Martins de Bulhão -. 



1 Apontemol-o aqui: cQue he hum inftrumento de Com- 
pqfiçaô, que ElRey Dom Dini:^ fej com a Camera de Lisboa, 
confervado no cartório d^ella, livro I dos Minijlros (n'uma 
outra edição vimos dos mifticos) dos Reys,/ol. i.» (Fr. Fran- 
cisco Brandão, Monarchia Lufitana. P. V, L. XVI, c. 53.) 

E no livro seguinte, referindo-se este mesmo auctor ao 
respectivo documento, diz: «... Pedro Martins Bolhom era 
hum dos Aluajis de Lisboa, que ajfwàraò a efcritura, deuia 
Jer dos Bolhoens, parentes de Santo António... i» (Idem, P. 

V, L. XVII, C. 22.) 

a A tradição (ainda não contradicta razoavelmente) de 
que Pedro antoniano fora o primogénito dos pães do grande 
Thaumaturgo, confirma também aquella nossa conjectura. 
Pois, dada a hypothese de que Pedro tivesse, pelo menos, só 
mais um anno que o Santo, viria aquelle, em 1295, ter nada 
menos que loi annos, o que achamos muito para o laborioso 
cargo de alva^^il. (Aluafil da Cidade, que he o me/mo que, 
*Vreador, officio que náo tinhaò fenaò os nobres . . . [Brandão, 
Monarchia Lufitana, Tom. V, L. XVI, cap. 43].) 
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É tradição que o Pedro, irmão do Thau- 
maturgo, fora sepultado na capella de Santa 
Margarida da egreja parochial de S. Mamede, 
que andava annexa ao morgadio da fomilia 
antoniana. Cremos provável que se efFectu- 
asse alli a inhumaçao do cojpo do alludido 
Pedro, visto que os Bulhões antonianos re- 
sidiam por aquelle tempo em S. Mamede. 
Porém, se é verdadeiro um documento histó- 
rico que já apresentámos (pag. 286), tal ca- 
pella, por então, nao estava ainda vinculada 
á gloriosa familia antoniana: pois vemos no 
referido documento que ella fora inslitiiida 
por Maria Pere:^, já quando viúva do mesmo 
Pedro M. de Bulhão. 

Nao deve estranhar-se ver no schema an- 
toniano de Azevedo uma lacuna sensivel: a 
de uma segunda irmã do Thaumaturgo (seja 
ella Feliciana, ou o que bem se quizer), 
mãe d'um tal Apparicio, resuscitado, segun- 
do a tradição, por seu tio Santo António. ' 



i Eis como o nosso primeiro chronista franciscano, Mar- 
cos de Lisboa, descreve o maravilhoso d'este facto : 

«Km a cidade de Lisboa, pátria do bemauenturado fanclo António, hum 
minino de edade cinco anos chamado Aparício, filho de hua irmã do fanto, 
com outros moços le meterão em hu batel & fe foraõ a brincar ao mar. E 
leiíantúdole lubitamente hum vento rijo, & com o vento crelcendo as codas, 
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É que O genealogista azevediano, reconstru- 
indo, como reconstruiu, a familia antoniana, 
só em face dos últimos dados documentati- 
vos, foi coherente em nio admittir tal irmã. 
do glorioso Thaumaturgo, visto não lhe ha- 
ver apparecido a minima referencia a ella nos 
respectivos documentos. 

E com eífeito, a supposta Fcliciana Mar- 
tins Taveira surge-nos, na historia genealó- 
gica do nosso protagonista, apenas através 



o batel q não leuaua quem o foubeífe gouernar, alagoufe có os moços todos. 
E os outros porq eraó mayores, & sabiaõ nadar, efcaparaõ, & somente o 
nninino fobrinho de fanto António Te foy logo ao fundo & afogoufc. E acu- 
dindo logo o pay & mãy do minino com muyta dòr, rogarão a híís pelca- 
dores q edauaõ na praya q cõ as redes lhe tiraífem o minino morto do 
pego, porq ao menos o podeflem enterrar. Lançarão os pcfcadores as redes 
& tirarão o minino morto auia mais de três horas, & dcraõno a feus pays, 
& leuado a cala, junilos os parentes & amigos, quiferaõ Icualo a fcpultura. 
E a mãy irmã do Saneio tendo confiança em Deus & nos merecimctos do 
bemanenturado fanto António, não o deixaua leuar a enterrar, mas com 
grandes prantos o defendia dizendo, q lhe deixafíem o filho configo, ou com 
elle a leualfem a fepultura. E com muyta anguftia fazia oraçáo ao Sando 
dizendo: Meu irmaõ fando António fe aos ejt ranhos foy s piado/o, a uojfa 
irmã aueis de fer deshumano? auey agora piedade de mim, d' daime meu 
Jilho viuo q eu vos prometo q eile Jirua a nojfo Senhor na vojfa ordem. 
Feita cila oração & voto humildemente, o terceyro dia da morte do minino 
q tanto fperaraõ com elle) o minino fe levantou viuo & lao, polo q todos 
glorificarão a Deus & ao feu Saneio. E como (lofi;o que) foy de edade, a 
mãy o meteo na ordem de Saõ Francifco, & viueo & perfeuerou em landa 
vida, & contou a muytos eíle milagre, per q recuperou a uida poios mere- 
cimentos de fan^to António. > (Parte I das Chronicas da Ordem dos Frades 
Menores, L. V, cap. 32.; 

A margem do referido texto diz o chronista que este fa- 
cto foi extrahido de Chronicas antigas, 

TOL. 11. 19 
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do milagre da resurreição d'aquelle seu filho, 
mencionado pelas chronicas. 

O primeiro (chronologicamente) dos nos- 
sos chronistas antonianos, ou porque o jul- 
gasse inútil, ou porque o ignorasse, não che- 
gou a denominar-nos a mae do tradicional 
Apparicio. E no século seguinte já não era 
ella reconhecida positivamente; pois que o 
nosso erudito Jorge Cardoso, referindo-se á 
filiação dos pães do Thaumaturgo, dá-a como 
existente, mas sem certeza histórica de que 
ella se chamasse Feliciana. * 



I Diz o nosso critico e seguro agiologo : 

«Das fêmeas, não pudemos atègora alcançar o nome da 
mais velha com aquella infallivel certeza que fe requere para 
historia (pofto que algiis dizem fem proua que fe chamaua 
D. Feliciana Martins Taueira) & menos o de feu efpofo, 
fendo que defte matrimonio (fegundo os Annaes francisca- 
nos) nafceu o feruo de Deus F. Apparicio, a quem S. Antó- 
nio refufcitou, como deixamos efcripto no 2. to. pág. 467... »> 
(Agiologio Lujitano, vol. III, pag. 676.) 

Jorge Cardoso, na anterior citação do seu II volume, allu- 
de á referencia que alli fez ao sobrinho do Santo, histo- 
riando o nosso agiologio em dia VIII de abril. Diz então elle : 

«Em Lisboa, no cóuento de S. Francifco da Cidade, ca- 
beça da Prouincia de Portugal, a veneranda comemoração 
do feruo de Deus F. Apparicio, fobrinho de S. António, que 
fendo de cinco annos, fe foi com outros...» E continua o 
agiologo a descrever d'elle o que já referimos, de Marcos 
de Lisboa, em nota da pag. 288. 
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O nosso douto genealogista sr. Visconde 
de Sanches de Baêna, reconhecendo que a 
genealogia do nosso Thaumaturgo é com- 
plicadissima, reconstrúe ainda assim o res- 
pectivo schema, desde seu avô até á sexta 
geração, da maneira seguinte: 

«GENEALOGIA 

1 — Vicente Martins de Bulhão, o qnal 

casou com 

Teve: 

2 — Martim de Bulhão, que casou com The- 

reza Taveira, filha de Payo Soares Romeu 
e de Sancha Henriques de Portocarrciro. 
Tiveram: 
3 — Pedro Martins de Bulhão, que 

segue 
3 — Fernão Martins de Bulhão (de- 
pois Santo António). 



A propósito d'aquella Feliciana Taveira, não devemos 
aqui omittir o que ha dias nos escreveu o nosso respeitável 
amigo e distincto escriptor sr. Visconde de Castilho : 

«... De um tombo genealógico de um amigo meu extralii o seguinte: 

De Martim de Bulhão pouquíssimo re^am os tombos velhos. Era filho 
de ^Vicente Martins de Bulhão, que passa por ser o jP que se conhece 
d'esta linhaf>em em terras nossas. Teve filhos : 

O primogénito, — Pêro Martins de Bulhão, casou e deixou sue- 
cessão. 

O 2.*, — Fernão Martins de Bulhão, é o Santo. 

A 3,*, — Feliciana Martins Taveira, casou e teve um Jitho.* 

O que estranhamos aqui muito é a ausência ou omissão 
da irmã do Santo, Maria Martins Taveira., tão claramente 
mencionada nas antigas chronicas antonianas. 
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3 — Pedro Martins de Bulhão, que casou 

com Maria Pires. 
Tiveram : 

4 — Martim Pires de Bulhão, que se- 
gue 
4 — Domingos Pires de Bulhão, 
4 — Gonçalo Pires de Bulhão. 

4 — Martim Pires de Bulhão casou com. . . y 

tendo: 

5 — Pedro Martins de Bulhão; este casou 

com Maria de Bulhão, sua parenta, 
tendo: 

6 — Domingos Pires de Bulhão, 
6 — Pedro de Bulhão. 

(Vid. M.M. de José Freire Mascarenhas.)» * 

Com relação a outros parentes, em grau 
duvidoso, do Thaumaturgo, àlêm do men- 
cionado Apparicio, que elle resuscitára, se- 
gundo as chronicas, ha ainda: 

D. Mayor Martins de Bulhões, filha de 
Gontina de Bulhões, mencionada anterior- 
mente (pag. 249), e, como esta, egualmente 
Religiosa augustiniana de Coimbra. ' Seria por- 
tanto D. Mayor uma prima do Thaumaturgo. 



> Devemos á generosa intervenção do ex.'"® sr. Visconde 
de Castilho estes apontamentos genealógicos d*aquelle nosso 
illustre linhagista contemporâneo. 

3 N'um manuscripto, copiado do «L/i/ro tercejro do Car^ 
tório» augustissimo de Coimbra, lê-se que a supramenciO' 
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Passam tradicionalmente como parentes ' 
{todavia em grau bastante incerto), mais ou 
menos próximos do Santo, os seguintes: 

Margarida de Bulhão, que alguém diz ser 
instituidora da capella de Santa Margarida, na egre- 
ja parochial de S. Mamede (em Lisboa), á qual, 
segundo se crê, andava annexo o morgadio dos 
Bulhões antonianos ^. Será porventura esta Bu- 
lhão a mãe de Apparicio antoniano? 

Senhorinha de Bulhão, é outro nome tra- 
dicional, allusivo também a uma irmã do Thau- 



nada D. Mayor de Bulhões, em 1278, fizera doação dos seus 

haveres ao Mosteiro das canonissas de Coimbra. Vimos alli : 

«D. Goniinafoj das nofsas donas enclaujtradas, ehíta fiia filha íMicijor 
zMartins de bulhoensy oq conjta das palauras da doação. Do et concedo 
dido •monajlerio duo ca/alia q viihi euenernnt ex parle Do- 
nce Gontincvt cM ar tini ma Ir tus (sic) mex apud monajlerium 
Jupradiciufn- O q foj feilo in Ecclejia fanli loanis da Ca- 
pella- na era- A/» CCC • AV//"- Chamauafe a egreja das Donas acapella 
de S. João • "Vide folhas viij • carta XXXiJ.» (Ms. i25 da Bibliotheca Por- 
taense, ex-codice 106 de Santa Cruz de Coimbra, I\ I, pag. 23 v.) 

i A julgar pelos simples dados genealógicos, as successi- 
vas gerações de appellido Bulhão devem ter procedido de 
Pedro Martins de Bulhão, ou da mãe de Apparicio, visto se- 
rem os únicos irmãos do Thaumaturgo, que, ao parecer, 
seguiram o estado de matrimonio. 

2 Podemos ver esta referencia histórica apenas no Por- 
tugal Antigo e Modernoy de Pinho Leal, vol. IV, pag. 21 5. 
Mas, segundo um documento encontrado por Jorge Car- 
doso (que transcrevemos em nota da pag. 286), esta capella 
de Santa Margarida parece ser instituída pela viúva de Pe- 
dro Martins de Bulhão. 
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maturgo. Attribúe-se-lhe igualmente a instituição 
d'unri vinculo ou capella. Conjecturamos que seja 
este o mesmo vinculo da Bulhão anterior, e que 
o nome Senhorinha provenha, como parece, d'uma 
simples designação popular. 

João de Bulhão, que apparece como desti- 
natário da carta que o nosso Santo apostolo escre- 
veu da Pavia, em i223, como vimos no segundo 
capitulo doeste volume (pag. iõ3). 

Domingos Pires Mercador Bulhão, que 
igualmente encontramos, como testemunha, no tes- 
tamento de Vasco Martins da Veiga, excerpto que 
já expozemos na pag. 278. Pelas averiguações do 
sr. Visconde de Baêna, pertence, como vimos, á 
quarta geração do avô do nosso Thaumaturgo. 

Este nosso illustre genealogista, nos mes- 
mos apontamentos antonianos que houve- 
mos d'elle, traça-nos, sob a denominação de 
Desencontradas, algumas gerações antonia- 
nas ', d'onde se crê que derivaram os mo- 
dernos Condes da Cunha. São as seguintes: 

..DESENCONTRADAS 

/ — Lopo Affonso de Bulhão, casou com 
Joanna Escolar, filha de João Escolar. 

I No Ms. 3o2 (2 13-2.") da Bibliotheca Nacional de Lisboa 
léem-se também alguns excerptos genealógicos doestas gera- 
ções antonianas (pag". 93-94). 
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Tiveram : 

2 — António Lopes de Bulhão, companheiro 

de D. João I. Casou corfi Joanna Boto, filha 
de Rui Boto, chanceller mór, e de Alecia 
Machado. 

Tiveram : 

S — Affonso Lopes de Bulhão, que 
segue 

S — João Lopes de Bulhão, 

B. 

3 — Gabriel Lopes de Bulhão. 

3 — Affonso Lopes de Bulhão casou com 

Izabel Gramaxa, filha de Pedro Eannes Gra- 
maxo e de Mór AfFonso de Bulhão, herdeira; 
e tiveram : 

4 — António Lopes de Bulhão, que 

segue 

4 — Diogo Lopes de Bulhão, frade 
agostiniano, 

4 — João Lopes de Bulhão, 

4 — Mayor Affonso de Bulhão, mu- 
lher de D. Ayres da Cunha, se- 
nhor do morgado de Taboa, c. g. 
em titulo de Cunhas, 

4 — Joanna de Bulhão, mulher de João 
de Mello, em i.*^ núpcias; e em 
2.*s núpcias, de Lopo de Albu- 
querque.» 

Com idêntico appellido muitos outros per- 
sonagens nos apparecem successivamente na 
historia e na epigraphia de Portugal, em sé- 
culos posteriores, até mesmo no actual; é de 
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presumir que viessem descendendo das- duas 
familias antonianas indicadas na i.'^ nota da 

■ 

pag. 293 . Assim, deparámos casualmente com : 

Vicente Domingues Bolhão, que appa- 
rece n^ima lapida truncada, talvez do século XV 
a XVI, do claustro da Sé de Lisboa ^ 

Duarte de Bulhões, que, ahi por i5oo a 
i52i, foi nomeado i." capitão da nossa praça bél- 
lica de Ceuta ^. 

António Pires de Bulhão, que apparecía 
n''outra lapida, com data de 1Õ82, ao lado do Evan- 
gelho da capella-mór da Si de Lisboa ^. 



1 Eis o que pode ainda ler-se na referida lapida, segundo 
o estudo e paciência do ex."'° sr. Visconde de Castilho (Lis- 
boa Antiga, P. II, vol. III^ pag. 2 84) : 

ESTA SEPULTURA IIE DE 

INES EANEZ SOBRINHA DE VCT. DMZ. 
BOLHA 

2 Colhemos este facto de Fr. Miguel Pacheco (Epitome 
de la Uida. . .de S. António, n.° iG5). Tentámos verifical-o 
na Chronica do reinado de D. Manoel, mas não chegámos a 
encontral-o na edição que vimos. Recolhería-o Pacheco da 
simples tradição oral? 

3 A alludida inscripção, igualmente publicada pelo ex.*"*» 
sr. Visconde de Castilho (Lisboa Antiga, P. II, vol. UI, 
pag. 3G6), dizia o seguinte : 

SEPULTURA DO LECENCEADO ANT.** PIRES DE BUIJiÃO 
CÓNEGO QUE FOI DESTA SK, DESEMBARGADOR DA 
CASA DA SUPPLICAÇAO, PROUISOR E VIGÁRIO GERAL 
DESTE ARCEBISPADO, DE SEUS HERDEIROS. FALLECEO 
AOS 19 DE DEZEMBRO DE l582. 
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Dr. Jorge Bulhão, que apparece, como Juiz 
do fisco em Lisboa, no anno de iõ88, segundo o 
Alvará Régio de 1 3 de outubro de i588. * 

Luiza de Bulhões, de quem diz Pacheco, 
referindo-se aos descendentes dos Bulhões anto- 
nianos: «Poços anos ha que Dona Luila de Bu- 
lhões lu delcendiente, por no tener herederos, le 
nombrò por vniuerlal de todos lus bicnes, que 
eran cõíiderables, dotandolos a lu Iglelia, como a 
cala de pariente más llegado.» * 

Victoriano Guerreiro de Bulhões, que 
o nosso bibliographo Innocencio Francisco da Silva 
nos aponta laconicamente, ^ com uma simples re- 
ferencia a Dionysio Bernardes de Moraes, de Lis- 
boa. Doutor em Cânones (1680-1760?). 

P.* Miguel Carlos Bulhões, nascido em 
Lisboa ahi por 1730, e que foi depois missionário 
da Companhia de Jesus, no Brazil. ^ 

D. Fr. Miguel de Bulhões e Sousa, na- 
tural de Verde-Milho, próximo de Aveiro. Depois 
de ser dominicano, foi nomeado Bispo de Malaca; 



I Archivo da Gamara Municipal de Lisboa, Livro I d^El- 
Rei D. Filippe I, folhas 92. 

3 Fr. Miguel Pacheco, Epitome de la 'Vida. . . de S. An- 
tónio, n.« 9. 

3 No seu 'Diccionario Bibliographico Portugue^, vol. VII. 

4 P. M. d'Azevedo, consócio e contemporâneo do mis- 
sionário supra, e onde colhemos a alludida informação, diz 
que elle «^ buona ragione si gloriava di scendere d ai la Fa- 
niiglia di Santo António.» (Vita dei Taumaturgo, Dis- 
seriazione, § IIÍ, pag. 279, edição de Bolonha.) 
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depois, do Gran-Pará, em 1748; c por ultimo foi 
transferido para Leiria, em![i76i, cuja diocese go- 
vernou dignamente até 1780 ou 1781. * 

João Egas de Bulhões e Sousa, Vice- 
Reitor do Collegio Real dos Nobres, em 1766. 

P.® Valentim de* Bulhões, Congregado 
Oratoriano de Lisboa desde 1750. Exerceu alli o 
magistério, na casa de N. S,^ das Necessidades, 
onde revelou grande erudição nas sciencias eccle- 
siasticas. Falleceu em 29 de abril de 1804. * 

Também pelo Brazil se propagou ^ cedo a 
descendência antoniana, a qual tem perdura- 
do ainda até este século. Assim vemos: 

Fr. Manoel da Madre de Deus Bu- 
lhões, nascido na Bahia, em i663. Professou na 
Ordem Carmelita em 1689; e foi successi vãmente 



I D'elle temos publicadas muitas Pastoraes, assim como 
o Sermão do Auto de Fé celebrado na Igreja de 5. Domin- 
gos a 16 de outubro de 1^46 [Lisboa, 1750]. (Innocencio F. 
DA Silva, Diccionario Bibliographico» vol. VI.) 

3 Diz-se que deixou algumas obras manuscriptas. Publi- 
cou só o Apologético de S. Gregório Napan^eno^ por anto- 
nomásia o Theologo. . , [Lisboa, 17S2]. (Innocencio F. da 
Silva, Dicc. Bibliogr.^ vol. VII.) 

3 Relativamente á Hespanha, diz Fr. Miguel Pacheco : 
itEn Cajlillafe hallan tambien dejle apellido Caualleros tnuy 
nobles : quieren algunos que fean originários de Portugal . . . ; 
0/7*05 con mayor acierto, que vinieron de França. . .» (Epi- 
tome de la 'Vida... de S. António, n.** 9.) 



.,1 
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Procurador da sua Ordem, em Roma, Definidor 
Geral, Prior dos Carmelitas na Bahia, e depois 
Provincial na mesma Ordem. ' 

António Maria de Oliveira Bulhões, 
nascido no Rio de Janeiro, cm 1826. Era Bacha- 
rel em Sciencias ph3^sicas e mathematicas; Caval- 
leiro das Ordens de Christo e S. Bento de Aviz; 
antigo Capitão do corpo de Engenheiros; engenhei- 
ro em chefe da Companhia União e Industria; e 
depois inspector geral das obras publicas do Rio 
de Janeiro, e membro do Instituto Polytechnico 
Brazileiro. Ignoramos o anno da sua morte. * 

Manoel Joaquim de Bulhões Dias, que 
nasceu em Araraquara (Angra dos Reis), em 1828. 
Foi Cavalleiro da Ordem de Christo, Advogado 
provisionado pela Relação do Rio de Janeiro, e 
em i858 nomeado Tenente-coronel do 29.^ bata- 
lhão da Guarda Nacional do Brazil, onde passava 
por um dos seus mais distinctos e eruditos oííi- 
ciaes. Falleceu em 1859. ^ 

í Deixou-nos publicado o Sermão nas Exéquias de Ro- 
que da Costa Barreto, Governador da Bahia [Lisboa, 1699], 
e mais treze discursos sacros. (Innocencio F. da Silva, Dicc, 
Bibliogr,, vol. VI.) 

2 Publicou umas Considerações sobre o abastecimento de 
aguas no Rio de Janeiro [Rio de Jan., 1866]. i op. em 8.° 
(Innocencio F. da Silva, Dicc. Bibjiogr,^ vol. VIII.) 

^ Publicou o Reportório explicativo e remissivo da legis- 
lação actualmente em vigor, concernente d Guarda Nacional 
do Império do Brapl [Rio de Jan., 1859]. i volume «m S.® 
(ÍNNOCENao F. DA SiLVA, Dicc, Bibliogr.^ vol. Vi.) 
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Pela linha materna é menos conhecida a 
gloriosa descendência antoniana; talvez pelo 
cognome Taveira ser commum a outras fa- 
mílias da Península hispânica, e d'ahi a con- 
fusão genealógica dos Tavciras antonianos. 
Todavia M. Pacheco escreveu superficial- 
mente que (cen Castilla, y Portugal huuo per- 
fonas fenaladas deíle apellido . . . ; dellos fue : 

D. Juan Tauera, Arçobifpo de Toledo, 
Inquiíldor General, Cardenal y Gouernador 
de Caftilla v Leon. . . » * 

D. Miguel de Menezes, Marquez de Villa 
Real, segundo o mesmo Pacheco, ^ «repetia 
no poças \tzts, q por Tauera era pariente 
do nueftro Santo.» 

Ainda hoje algumas famílias de Portugal 
se dizem e honram descender das gloriosas 
famílias antonianas, pelo ramo paterno, ou 
materno. Umas d'ellas teem conservado es- 



> Fr. Miguel Pacheco, Epitome de la 'Vida. . , de S. An- 
tonio^ n.o II. 

o nosso douto critico Fr. Fortunato de S. Boaventura, 
seguríssimo como sempre em admissão de factos históricos, 
respeito a este parentesco diz que tem «direito a exigir pro- 
vas» seguras da sua veracidade. (Vida e Milagres de Santo 
Antomo, i." Dissertação, pag. 422.) 

3 Fr. Miguel Pacheco, idem, n.® 11. 
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crupulosamente o honroso appellido avoên- 
go, como a do nosso distincto poeta snr. 

— Raymundo de Bulhão Pato. ' 
Outras manteem-no já pluralizado, talvez 

de seus ascendentes, como a do fallecido 
— Miguel Eduardo Lobo de Bulhões, * 

ex-chefe d'uma Repartição do Ministério da 

Marinha. 

Outras finahnente já perderam ha muito o- 

glorioso cognome antoniano, como a do 

— Conde D. Guterre Alvares Vasq.ues 
DA Cunha. ^ 

Respeito a estas gloriosas presumpções 
hodiernas, um hábil genealogista portuense 
escreveu, ha pouco tempo ainda, o seguinte: 

«... Quanto ás pessoas que actualmente repre- 
sentam a família do grande Thaumaturgo, segundo 
consta, essa subida honra cabe hoje aos srs. : 



> Foi sempre tradição, na distincta família d'este nosso 
escriptor, que os seus antepassados procedem de M. Senho- 
rinha de Bulhão, a que já alludimos na pag. 293. 

3 Este distincto e consciencioso publicista falleceu, sem 
deixar descendência, em março de 1894. 

3 Falleceu em 1896, sem também deixar descendência. 
O nome do antigo solar d'estes Condes, a quinta de Bulhaco 
(arredores de Alhandra), ainda hoje se considera como sim- 
ples corruptela de Bulhão. 
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Conde de Castello de Paiva, por ser bisneto 
da sr.* D. Antónia Mathilde Ribeiro Pereira Soa- 
res de Bulhões, herdeira da illustre e antiga casa 
das Sej^radas. 

José Telles de Menezes Caldeira Castello- 
Branco e Vasconcellos, funccionario do Estado, 
no Ministério das Obras Publicas. 

Viscondessa de Guíães. 

D. RuY Lopes de Sousa d*'Alvim e Lemos de 
.Carvalho Vasconcellos e Menezes, illustre fidalgo 
de Santar (Vizeu). 

José Taveira de Carvalho Pinto de Menezes, 
da illustre casa dos Peixotos de Amarante, por 
parte dos Taveiras.» ' 

Exposto, quanto foi possível sabermos, 
tudo o que respeita á família certa ou duvi- 
dosa do Thaumaturgo, passemos a historiar 
o memorando edifício ou solar, que teve a 
gloria de servir-lhe de berço. 

Pela referencia superfícial das chronicas e 
biographias do grande Santo, é geralmente 
notório que elle nasceu n'uma casa á Pedreira 
da Sé, ^ quasi em frente da mesma egreja ca- 



1 Sr. José Augusto Carneiro, artigo bibliographico na 
Vida Modernaj de 7 de outubro de 1897. 

2 Este logar da Lixboua medieva ficava proxitno ou na 
embocadura da Porta de Ferro da antiga muralha mourisca. 
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thedral de Lisboa. E que este venerando pré- 
dio deveria de ser, senão algum palacete da 
nobreza mussulmana, ao menos um dos edi- 
fícios mais notáveis de então, prova-o vero- 
semelhantemente o facto de elle ser, talvez 
logo no. século XIII, o destinado ao func- 
cionamento da Vereação municipal da cida- 
de \ como em breve mostraremos. 

Mas, a julgar por documento certo e an- 
tiquíssimo, não era aquelle o único prédio 
pertencente á venturosa família antoniana. 
Não nos é desconhecido já o texto d'um re- 
gisto de suffragio do então Cabido de Lisboa, 
ao qual em recompensa aMarUm de Bulhão 
. . . legou suas casas, que possuiu e habitou, na 
freguesia de S. Mamede . . .» ^ 



1 A esta nossa conjectura pôde objectar-se, que a ve- 
reação lisbonense adquirira talvez o solar dos Bulhões anto- 
nianos, por simples veneração a gloria do famoso Thauma- 
turgo. Mas a esta mera hypothese respondemos, — que, se 
o alludido prédio fosse adquirido com tal intuito, os verea- 
dores revelariam melhor a sua veneração em adaptal-o ao 
culto do Santo, do que ás repartições e funccionalismo da 
Gamara. Foi destinada, sim, depois ao culto antoniano uma 
pequeníssima parte, e só muito mais tarde. 

2 «... Martinus Bidhom . . . legauit damos fuás j in quas 
ipfe Martinus habitabat, quae funt prope S. Mametii. . .» 
Pôde ver-se o registo completo, anteriormente pag. 261. 
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É possível que este fosse posteriormente 
adquirido pelos pães do Thaumaturgo, em 
permutação do fronteiro á cathedral. Mas, 
como d'esta residência dos pães antonianos 
nada mais sabemos, volvamos a historiar a 
da Pedreira da Sé, de que temos documentos 
em abundância. ' 

Não é hoje empreza fácil o saber preci- 
samente o anno, nem mesmo a epocha, em 
que o Município de Lisboa adquiriu e passou 
a occupar a ex-residencia dos Bulhões anto- 
nianos, próxima á sé cathedral. 

O prestante archivista lisbonense, sr. Frei- 
re d'01iveira, não obstante a sua Ímproba 



I Devemos a descoberta e publicação de quasi todos es- 
tes documentos ao benemérito e infatigável archivista da 
Gamara lisbonense, sr. Eduardo Freire de Oliveira, a quem 
desde já manifestamos d'aqui o preito de homenagenn da 
nossa justissima admiração. 

Este zelozissimo escriptor, desobstruindo do pó e bolôr 
de' muitos séculos centenares de documentos officiaes e 
apreciabilissimos, prestou um impagável serviço á historia, 
não só do Municipio de Lisboa, mas de todo o Portugal; 
porque em muitas epochas, principalmente nas da dominação 
philippina e da restauração portugueza, o Municipio lisbo- 
nense teve uma preponderância summa no regimen social 
de toda a nação. Ao passarmos alli a vista pelos documentos 
officialmente permutados entre a corte philippina (em Ma- 
drid) e a Gamara Municipal de Lisboa, vimos consoladora- 
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exploração nos escombros das memorias mu- 
nicipaes de Lisboa, não logrou descobrir ne- 
nhum documento onde lobrigasse «a origem 
d'aquella casa, a data em que ella passou 
para o dominio da cidade, e o modo como 
se operou a posse . . . ; são três questões que 
não estão respondidas, porque faltam ou são 
ignorados quaesquer documentos que as elu- 
cidem ...» * 

Relativamente àquelle primeiro ponto his- 
tórico, a tradição constante, perpetuada com 
documentos que iremos apresentando, e não 
contradicta em tempo algum, faz plena fé para 
admittir, sem hesitação, que aquelle edifício, 
ao tempo em que nascera o glorioso Thau- 
maturgo, pertencia a seus ditosos pães. 

E, como base indiscutivel d'este ponto, 
podemos aqui já invocar o texto do chronis- 
ta ofíicial do Thaumaturgo (Fr. João Pe- 
ckham), que, sobre factos relativos a Portu- 



mente como esta poderosa corporação manteve intemerata 
o fogo do patriotismo nacional, e pugnou constante pela 
completa independência da nossa pátria. Pois são estas me- 
morias officiaes que constituem os já oito grossos volumes 
dos Elementos para a Historia do Miinicipio de Lisboa. 

í Sr. Freire de Oliveira, Elem. para a Hist. do Afwuc. 
de Lisboa, vol. H, pag. 529, nota. 

VOL. II. 20 
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gal, recebeu informações de pessoa compe- 
tentíssima. ' Pois elle, com toda a pragmática 
e rectidão históricas, no começo da sua his- 
toria antoniana, promenoriza scientemente a 
posição topographica e até a directriz da no- 
bre residência dos Bulhões, em relação á 
egreja cathedral de Lisboa. Diz alli: 

«... Intra ciiiiis (Ulixbonensis) muros Ecclefia 
quccdam mirce magnitiidinis ad hojiore gloriofce 
Virgtnis Marice fabricata cõjijiit, in qiia pretiosu 
illudy & omni veneratione digna B. ^incetij Mar- 
tyris corpus honor ifice condita requiefcit;. ad ciiiiis 
plaga occidêtalê fel ices B. Antonij pr o genitores y 
digna iiijla còditionis Jiice Jlatú pojfidebãt, quod 
ipfi ojlio Templi propinquo limine imminebat. . .» 
(Vita Sããi Antonij, P. I, c. i.^) 

Emquanto á epocha e modo da alludi- 
da posse pela Camará, só por algumas illa- 



> Referimo*-nos determinadamente a D. Sueiro, então 
Prelado lisbonense, que o próprio chronista confessa ser um 
dos seus mais illustres informadores; pois diz: «... non 
vidi, Domno tamen Sugerio fecudo, Vlixbonenji Epi/copo, Sf 
alijs. . .referetibus ipfa cognoui.» (Vita S. Antonij, Prologus.) 

o alludido Prelado de Lisboa foi indubitavelmente D. 
Sueiro II (121 1-1232), que, nas importantes commissões de 
que D. Aphonso II o incumbira em Roma, teve ensejo de 
travar conhecimento com os maiores vultos da Ordem fran- 
ciscana, em Itália. 
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ções chronologicas, como fez o sr. Freire 
de Oliveira, é que taes circumstancias se po- 
dem determinar e muito vagamente. 

E com efFeito; canonizado o grande Antó- 
nio em 1232, deveria de ir sabendo-se em 
Lisboa o enthusiasmo com que os Paduanos 
veneravam o novo Sanío, como seu adopti- 
vo padroeiro. Ora é de presumir que a cidade 
-de Lisboa quizesse também, senão competir 
n'esta veneração por a de Pádua, ao' menos 
honrar condignamente aquelle seu tão glo- 
rioso filho. N'este intuito, é crivei que a Ga- 
mara lisbonense se lembrasse desde logo, não 
só de honrar o próprio local onde nascera 
seu bemaventurado compatriota, mas ainda 
de obter todo aquelle memorando prédio. 

Todavia, pór que processo a posse d'elle 
passou dos Bulhões para o Município, é hoje 
completamento ignorado. O que sabemos po- 
sitivamente é que o pae do Thaumaturgo, 
Martim de Bulhão, quando falleceu, residia 
já na freguezia de S. Mamede, e em casa 
sua, como dissemos precedentemente (pag. 
261). Podem suggerir-se pois muitas con- 
jecturas acerca da alienação d'esta casa da Pe- 
dreira da Sé; assim: — o pae do Santo haver 



-1 
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trocado o prédio contíguo á cathedral pelo 
da freguezia de S. Mamede; — ter vendido 
aquelle, talvez maior e de mais bulicio, para 
comprar este, mais económico e silencioso; 
— havêl-o doado espontaneamente, ou a pe- 
dido, á Camará de Lisboa, para esta honrar 
n'elle como lhe aprouvesse a memoria de seu 
tão dilecto e glorioso filho. 

E seria provavelmente com este fim que 
Martim de Bulhão cedesse ou legasse ^ o me- 
morando edifício, que fora berço do seu fa- 
moso Santo; pois que uma das primeiras ho- 
menagens prestadas ao Thaumaturgo, em 
seu solar, parece ser a erecção d' uma ca- 
pella, no mesmo logar do seu nascimento. ^ 



1 o sr. Freire de Oliveira opta por que a acquisiçao do 
prédio antoniano fosse por esta ultima hypothese : — «... Não 
nos inclinamos muito a que fosse por meio de compra; 
acceitamos, porém, de melhor grado que fosse por doa- 
ção ...» (Elem. para a Hist. do Munic. de Lisboa, vol II, pag. 

23l.) 

2 o primeiro documento official que nos faz referencia 
a esta capella é uma Bulia de Eugénio IV, á Gamara lisbo- 
nense, datada de 1433, onde se lé: « Sáâi Antonij . , . apud 
locu fuce natiuitatis. . ., qiiadá Capellá prope locu prcediâit 
honor ificè conjirui, erigiq feceríít ...» 

Brevemente teremos occasião de transcrever na integra 
esta Bulia Pontifícia. 
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Pelo que respeita á épocha da posse do 
edifício, por parte da Gamara, ha um docu- 
mento valioso e terminante, que nos mostra 
que em 1326 já o Senado lisbonense funccio- 
nava em pleno concelho, na frente da poria da 
€athedral, e portanto no honroso ex-solar 
dos Bulhões antonianos. ' 

É provável que a alludida capella dedicada 
ao Santo fosse alli erecta immediatamente 
àquella posse, eífectuada pela Gamara. 

E por^um documento Pontifício de Eugé- 
nio IV sabemos que em 1433 já existia de 
facto alli, no próprio logar onde nasceu o fa- 



1 É o que se lê no principio d'um Traslado de privile- 
gio das liberdades, graças e mercês que os reis fizeVam aos 
besteiros do couto de Portugal, registado no Livro dos 
Pr egos f folh. 1 19 V., do Archivo da Camará Municipal de 
Lisboa. K o seguinte : 

(tSaibbam todos ^ na era de mi II y trezentos e sf atenta y 
cito anos, fete dias do mes dabril. na cidade de lixboa, na 
camera do paaço do comçelho, perante Ruy pl:ç. Corregedor 

por ElRey na ftremadura . . . , Pêro dia^ , mojirou . . . 

huu Jlormento fto pr maáo de miguei pij, tabaliam de lix- 
boa. . . do quall o thor tall he: 

Em nome de ds amem, Saibbam todos ^ na era de mil J' 
trezentos e faffeenta Sf quatro anos, de^ dias de dezembro, na 
cidade de lixboa, ante a porta da sfee, em comçelho, p^ dante 

Ruy uaafque^ » (Sr. Freire de Oliveira, Elem. para a 

Hist, do Mun. de Lisboa, vol. II, pag. 532.) 
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moso Santo, (mma Capell a honrosamente cons- 
truída, decorada de ornatos magnificos, e já do- 
tada com bens e rendimentos próprios.» * 

Do mesmo século, sessenta e dois annos 
depois, temos outro documento importante,, 
que se refere com bem precisão ao destino e 
ao estado, então, do glorioso ex-berço anto- 
niano. É uma Carta Regia de D. João II> 
d'onde se infere que elle, havendo feito uma 
promessa * de mandar erigir um oratória 
simples ao miraculoso Santo António, na 



> o documento alludido, Bulia de 24 de janeiro de 1433, 
diz na parte respectiva: — «. . . Con/eJ/bris fáâi Antonij . . ., 
qui in diâa Ciuiiate (UlixboneJiJ ex notabilibus de quorit 
profapia pleri^ fuperfut natus, ac eius tepore iuuêtutis virtu- 
tibus dtreâus extitit apud locu fuce natiuitatis opèrari 
plurima miracula dignatus ejl, ut celebris inibi prcediâi fáâi 
memoria Jit, quadã Capellá prope locví prcediãU hono- 
rificè conjirui, erigi^ fecerut, nec nô pluribus redditibus, 
êf bonis pro Prejhiteris, ^ Clericis ibide Alt\ffimo feruituris 
dotarut, ac paffim preâioribus Jlruâuris (Ç cedificijs fulciri, Sf 
decorare,..» (Archivo da Gamara Mun. de Lisboa, Pasta 
de Santo António.) 

No capitulo seguinte transcreveremos, por extenso, a ci- 
tada Bulia Pontifícia, ao occuparmo'-nos do culto e privilé- 
gios da egreja do Santo em Lisboa. 

2 O sr. Freire de Oliveira presume que o grande monar- 
cha Per/eito «fízesse aquella piedosa promessa quando foi 
accommettido de uma doença em 1484.0 (Elem. para a 
Hist. do Mun, de Lisboa, vol. II, pag. 533). 
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própria casa onde nasceu, pedira com este 
íirri a respectiva licença ao Senado de Lis- 
boa, ao qual pertencia, como já dissemos, 
todo o referido prédio. E da mesma carta 
percebe-se egualmente que o assentimento e 
resposta do Senado foram muito àlêm da in- 
tenção do Príncipe Perfeito. Veja-se pois a allu- 
dida carta: a contra-resposta do Rei á Ga- 
mara, com data de 15 de julho de 1495 : 

«... Vereadores, precurador e precuradores dos 
me/ieres, Nos ElRey vos emuiamos inuyto faudar. 

pintos a cai^ta que tios emi/iajles, em refpojla da 
que vos fcrepuemos Jbbi^e o oraíoreo de fantãto- 
neo, que ora hordenamos Je fa\er na caja onde na- 
çeOy e agradeçemofuos muyto a vomtade que nos 
fcrepuejles que pêra ysfo teendes e o ofreçimêto de 
toda a cafa p"* o dito oratoreo, 

E quamto ao que di^ees que por s/e nã faber onde 
ejlaua o berço de Jantamtoneo, que feria bõo mam- 
darmos fa:{er ioda aq^^^ Cafa em oratoreo, e que 
alguuas pefoas queriam pêra ysfo dar alguuas es- 
mollas, pareçenos q nom fera bem mudar a vôtade 
de quem mãdoufa\er o oratoreo na man"* em que 
ejlay porque auemos por fem duuida que, com fabé- 
dória de ally sfer e ejlar o berço, s/e fe^ ally o al- 
tar, e fa\endosJe douf* mau"*, como vos di^ees, a 
cafa nom terya aquella feiçam q deuia ; pollo q^ nos 
parece que, na man^ em q teemos ordenado, fera 
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bem; e por sfer coiifa que prometemos por no/a 
deuaçamy nô he Jiecejareo ajuda de nengitem, porque 
iodo hade sfer aa nofa cii/ta, E no ouf" pedaço da 
caja que fica, bem pode quem quisjer fa:{er o q lhe 
aprouuer; e sfe conprir nos mãdarmos pêra lia abrir 
hú portal y jnãdaloemos fa'{er, 

fulteníy quanto he ao altar que di\ees que fe faça, 
parecenos que Jiom he bem, como di^eeSy que fe des- 
faça a confraria da ouf* cafa; com os prelados sfe 
pode fa^er, como quer que nofa vontade he nô sfe 
fa\er mais que quamto pofa cftar hú Retablo, p"" hij 
irem fa\er oraçã, mas as mifas e outras coufas sfe 
façam lia no ouf* oratoreo ; e parecenos efcufado o 
priuilegio q nos enuiais pedir. Scripta e eu"* ...» * 

Da precedente Carta Regia deduz-se clara- 
mente: — que nos paços da Camará lisbo- 
nense existia então a primeira capella, ou 
talvez egreja, convenientemente administra- 
da por sua competente confraria; — que a 
intenção do Rei não era mandar fazer alli 
uma nova capella ao Santo, mas um peque- 
no oratório, com um simples retábulo, para 
alli fa^er oração; — que os desejos da Camará 
eram, aproveitando a promessa devota de 



« Archivo da Gamara Municipal de Lisboa, Liv, I de 
Festas, fls. ii. Publicada nos Elem. para a Hist, do Alurt. 
de Lisboa, vol. II, pag. 534. 
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D. João e O concurso pecuniário dos fieis, 
applicar sumptuosamente a uma grande ba- 
silica e suas dependências toda a ex-casa dos 
Bulhões antonianos, visto que se ignorava 
qual era o aposento, onde verdadeiramente 
nascera o gloriosíssimo Santo. 

Aquelle voto piedosíssimo de D. João II 
para com o Thaumaturgo foi posteriormente 
confirmado no seu testamento, feito em Al- 
cáçovas, a 29 de setembro do mesmo anno. 
Diz este valioso documento histórico, na par- 
te que nos diz propriamente respeito: 



C( 



Ittem tenho prometido de fa\er hum Oratoreo a 
Santo AntoniOy ally naquella cafa, onde elle naceo 
em lisboa, fegiindo mais cumpridamente o tem Pam- 
laliaô diai em hum fcripto e também o tenho pra- 
ticado com o The^oureiro Afonjb fernande:{, a qual 
obra me parece que poderá chegar a mill Jujtos 
douro ' fegundo a bondade e rique:{a que eu queria 
que fojfe e que fe alguma couja fobejajfe fe de/pen- 
dejje em outra obra que aproueitaje em feruiço do 
dito oratoreo ; as quais obras e coufas que afj tenho 
prometidas peço a NoJJb Senhor que mas leixe aca- 
bar com outras coufas que por feu feruiço desejo 



í Os mil Jujlos douro equivalem hoje proximamente 
a 6ooí>ooo réis. 
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fa^er, e em cafo que nojfo Senhor Al hordene e 
queira encurtar meus dias, peço e rogo e mando a 
meu Tejiamenleiro quanto eu pojfo que todas e cada 
huma dejlas coujas faça e fe cumpraó muy inteira- 
meftte, fegundo he minha vontade. 



» ' 



Parece que os chronistas e outros escri- 
ptores dos dois últimos séculos não tiveram 
conhecimento d'estas disposições testamen- 
tárias de D. João II, aliás não lhe attribuirkm, 
como todos attribuiram, a fundação e opu- 
lência da primeira egreja antoniana. 

Ora veja-se o que dizem só dois escripto- 
res de maior vulto na historia portugueza: 

«... Fe^ de nouo (D. Manoel) a Egreja de San- 
to António de Lisboa, per legado delrei dom loam 
fegundo q lho deixou ettcomendado em feu tejlamen- 
to. . ,>i (Damião de Góes, Chronica do Feliciffimo 
Rey Dom Emanuel^ P. IV, cap. 85.) 

«... Ordena (D. João II, em seu testamento) 
que fe faça huma Igreja a Santo António, nojitio, 
em que naceo em Lisboa, para o que lhe deixou mil 
jujlos de ouro, di:{endo, que queria, que a fabrica 
fojfe em gojlo e riqueza igual, e he a que hoje ve- 
mos tão ricamente ornada ao moderno, . .» (A. Gae- 



I A. Caetano de Sousa, Provas da Hiftoria Genealógica 
da Ca/a Real Portuguesa, Tom. II, pag. 170. 
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TANO DE Sousa, Hijloria Genealógica da Cafa Real, 
T. III, pag, i38.)^ 

Conjecturamos que estes laureados escri- 
ptores basearam su^s afíirmações históricas 
meramente na inexplicável * inscripçâo: — 

lOANNES- II- EMMANUEL- I- REGES- HOC* 

OPUS. CONSTRUXERUNT, — bem cinzelada 
sobre a porta do frontispício do templo. 



I Relativamente ao prim^o d'aquelles testemunhos^ 
conceda-se-lhe alguma indulgência ; emquanto ao segundo, fi- 
carão os leitores, como nós ficámos, profundamente surpre- 
hendidos. Pois custa a crer, que o douto genealogista real 
escrevesse o que alli escreveu, sendo elle mesmo quem deu 
publicidade ao próprio testamento de D. João II. Parece-nos 
que a contradicção flagrante do genealogista só pôde jus- 
tificar-se em elle haver encontrado ou lido bem o texto do 
testamento depois da publicação do volume da Hijl. Genea- 
lógica (em 1737) referente a este monarcha, cujas Provas 
deu á publicidade só em 1742. 

3 Assim a qualificou o incançavel compilador e annota-- 
dor dos Elementos para a Hist, do Município de Lisboa. 
Pois escreveu então elle : 

«... Cumpria D. Manuel, seu successor e testamenteiro, aquella verba 
testamentária, com o rigor de quem respeita a vontade expressa dos que, 
tendo mandado em vida, pensam ainda em governar depois de mortos, ou 
iria mais longe ? 

Acceitamos esta ultima hypothese, porque d'outro modo seríu inexpli- 
cável aquella inscripçâo que João Baptista de Castro nos diz que existia 
sobre a porta da egreja — Joannes Ih Emmanuel /• Reges hoc opus cons- 
truxeruní—, a menos que não acreditemos que D. Manuel, só pelo. simples 
facto de cumprir um legado pio, quiz também deixar o seu nome vinculado 
a elle. Seria repugnante.» (Sr. Fbbibr ob Olivkira, Elent. para a HisU 
do Mun, de Lisboa, vol. 11, p. 336.) 
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^'t«'fV«W. *#.»*».,#. »<»»•... ^V^ V.W . ^. ...^ 



D. Jo5o II, impondo, talvez já enfermo, 
ao seu testamenteiro e successor ó cumpri- 
mento d'aquelle piedoso voto, como que 
previu o termo da sua sx,istencia; pois que, 
feito o seu testamento em 29 de setembro, 
fallecera logo em menos d*um mez: a 25 de 
setembro do mesmo anno (1495). 

D. Manoel, seu successor, não descurou, 
ao que parece, o voto testamentario de D. 
João, embora, pelos dizeres d'um documento 
e pelas obras depois effectuadas, se conje- 
cture que elle nio foi cumprido fielmente. 
O documento alludido, uma Carta Regia de 
28 de julho de 1495, depois de haver man- 
dado reconstruir a casa da camará, ccporque se 
vinha de todo 00 chaao e corria muyto Risqtio 
as cassas da vcTJnhança deUay>, mandava con- 
tinuar as outras obras, sendo uma d'ellas 
«debaixo desta cassa» , 2i «capella de santo am- 
tonyo... dabobeda,» * E as obras confirmaram 
posteriormente aquella nossa asserção. 



» Diz a Carta Regia na parte respectiva : 

« . . . E pr q debaxo dejta casfa, comofabees aneemos de 
mádar fajer a capei la de famto Antonyo, e ^ hade sfeer 
dabobeda j e queremos q fique loguo feitos em arquos de 
ladrilho a porta e freefias que nefla parede Je hamde ufar. 
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Não obstante, parece que D. Manoel, den- 
tro da sua proverbial ostentação, quiz ainda 
assim satisfazer um pouco o modesto voto 
de D. João II, na parte que diz respeito a 
(nhíi Retahloy>; pois que no mesmo archivo 
lisbonense foi descoberto um Alvará d'aquelle 
monarcha, mandando concluir o (íifa^imcnto 
do rctavolo de santantonio,y> ' 



e pr ref peito da obra da dita capella poderá conprir a 
dita parede e ficar mais forte; O q nisfo fe mais def pen- 
der aliem do q sfe em a dita obra sfe poderá gaftar man- 
damos aos vedores de nos/a /a:^emda q mandem pagar ^ e 
a eles o Requerereis, e vos manday fajer a dita obra como 
fique fegura p^ a obra da dita capella, e tomayo e lem- 
brança» , .» (Archivo da Cam. Mun. de Lisboa, Liv. I 
dEl-Rey D. Manoel, fls. 27.) 

I Diz o régio Alvará a que acima se allude : 
nUereadores : 

Nos el-Rey vos enuiamos m^o faudar; porq Ruy mendej 
tem jà entendido no fapmento do retavolo de fantantonio 
folgaríamos q elle tiuesfe cuydado de o acabar, polo q vos 
encomendamos que fe nisfo non tendes pejo o ajades aft por 
bem. 

m 

Efcrito em Euora a 5 de Julho de ibog. 

---REy—» 
(Archivo da Cam. Municipal de Lisboa, Liv. III de D. 
Manoel.) 

Relativamente ás razoes que levariam D. Manoel a ir 
alem das obras prescriptas no testamento de D. João, con- 
cordamos com o sr. Freire de Oliveira quando diz : — «Pro- 
vavelmente, a Gamara, sabendo do dito legado, e reconhe- 
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Em 1640 ainda o Município lisbonense 
funccionava no velho solar dos Bulhões an- 
tonianos; revela-o bem uma breve memoria 
dos grandes successos effectuados no dia em 
que Lisboa se levantou contra a dominação 
phihppina. Pois, descrevendo-se aUi que o 
povo assistia das escadas da egreja da Sé, ás 
manifestações que havia no Senado da cama- 
rá, e que n'uma conjunctura de aperto, mui- 
tos, para se refugiarem na camará, rodearam 
por detrás. da egreja de Santo António, * — en- 
trevê-se que a casa da Camará era ainda evi- 
dentemente no edifício antoniano. 



cendo a faustuosidade de D. Manoel, fez-lhe a mesma pro- 
posta que havia feito a D. João ; e então D. Manoel mandou 
construir egreja, occupando talvez toda a casa; e ao mesmo 
tempo satisfazendo de algum modo a vontade de D. João,. . . 
no fa:{imento do retavolo. . .» (Elem. para a Hist. do Mun. 
de Lisboa, vol. II, pag. 537.) 

i Diz a citada memoria na parte respectiva: 
«Outros foraó a cafa do Illuftriflimo fenhor Rodrigo da 
Cunha, Arcibifpo de Lifboa,... vieraó com elle para o fe- 
nado da camará, ao mefmo tempo que o pouo afiftia ao pè 
das efcadas da Igreja da Sê ouuindo ao Padre Nicolau da 
Maia,... porçm veio de improuifo hum grande numero de 
gente, & creceo o aperto. . . & logo fe foraó os mais dos que 
àli eílauaó por detrás da Igreja de S. António, & achando a 
porta do fenado da camará fechada baterão. . .» (Relação de 
Tudo o que fe pajfou na felice aclamação do Mui Alto, Sf 
Mui Podero/o Rey Dom Joaò IV, pag*. 23-24.) 
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A este respeito, dois vereadores lisbonen- 
ses, que, pelo meado doeste século, historia- 
ram aquella casa, escreveram também que os 
Paços do Concelho contíguos á Capella (do San- 
to), e com interior cowniunicação, eram ainda 
n'esse «edifício, que a tantas recordações his- 
tóricas juntava a de ser o local aonde o povo 
recebeu, no dia i de dezembro de 1640, das 
mãos do .Conde de Cantanhede, Presidente 
do Senado, a bandeira da cidade, que n'esse 
dia consagrava em Lisboa a acclamação de 
D. João IV, e que quasi dois séculos antes 
fora entregue alli mesmo a D. João I, para 
ser arvorada nas muralhas de Ceuta.» ' 

Ainda até mais de um século depois con- 
tinuou no solar dos Bulhões antonianos o 
Senado lisbonense. Pois só por dois Avisos 
Régios, um de 18 de junho e outro de 11 de 
julho de 1753, ^ dirigidos ao Marquez d'Ale- 
grete, então Presidente da Camará, é que esta 
abandonou aquelle memorando edifício. 

Ignoramos qual fosse o seu destino nos 



1 Dr. Levy M. Jordão P. Manso, e J. N. Gonçalves Cor- 
rêa, Historia da Real Casa de Santo António, pag. 3o. 

2 Archivo da Gamara Munic. de Lisboa, Liv. Original 
d'ElRey D, José, fls. 44 e 56, 



r 
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poucos annos que decorreram até 1755, em 
que o terremoto d'então a inutilizaria com- 
pletamente, assim como o seu estado até 
ao decorrer do presente século. O que sabe- 
mos, pòr serem ainda factos da actualidade, é 
que, depois de alguns cerceamentos e trans- 
formações successivas, faz hoje parte das de- 
pendências da Real Casa de Santo Antó- 
nio, o que resta d'esse edifício gloriosamente 
histórico e venerando. 



CAPITULO IV 



Sua veneração 



Suminario : — Inicio e progresso do culto ao glorioso António. — Historia 
de suas basílicas em Lisboa e Pádua. — Capellas e ermidas antonianas 
em Portugal.— Antiguidade e opulência da liturgia antoniana. — Leipsa- 
nographia, iconographia e symbolismo antonianos. — Sua incomparável 
veneração cosmopolita. — Santo António dos Portugueses em Roma. — 
Dedicação religiosa e civica ao nome do Santo. — Tributo gratíssimo 
de honras militares. — Origem e incremento do Pão de Santo António. 



Para fundamentarmos chronologicamente 
a historia especial d'este capitulo, cumpre- 
nos retomar as idêas por onde concluímos 
o I capitulo d'este volume, principalmente 
nas paginas 73 e 74; isto é, que a Canoniza- 
ção rápida e miraculosa do grande Thauma- 
turgo motivou manifestações expontâneas e 
delirantes por toda a Europa, a começar por 
Pádua, que tanto glorificou seu tumulo. 

E apenas explodiram os primeiros enthu- 
siasmos em honra do seu Santo, os paduanos 

#VOL. II. 21 
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conceberam a idêa de 'erigir-lhe uma basílica 
esplendida no mesmo local onde repousa- 
vam seus venerandos despojos. 

EfFectivamente, no mesmo anno de 1232 
iniciaram alli as obras do projectado templo, 
activando-se com a maior dedicação até 1237, 
em que a cidade de Pádua foi invadida pelo 
exercito allemao. Recomeçaram mais tarde 
as respectivas obras, a ponto de em 1263 es- 
tar já concluída a parte do templo entre o 
seu vestíbulo e o presbyterio. Então o Se- 
nado paduano ordenou a trasladação das ve- 
neráveis relíquias do Thaumaturgo, para um 
local provisório da nova parte da basílica. ' 

Fez executar religiosamente esta traslada- 
ção, a que pessoalmente assistiu, o então Ge- 
ral da Ordem dos Menores, o eminente Fr. 
Boaventura, depois Santo Doutor Seraphi- 
co % em dia 7 de abril (Dominica in Albis) ^ 
do mesmo anno. 



1 Bern. Gonzati, La Basílica di SanV António di Padova. 

2 «... 'Venerabilis vir, Frater Bonauetura, Jacra> llieo- 
logicp, doâor tnagnificuSy tunc General is Mimfter Ordinis, 
pofmodu Cardinalis epi/copus Albanefis, quiprefens erat hitius 
trájlationis gaudijs...» (Addit. Prior., init. saec. XIV, inira 
Legend. B. Antonij, ex Ms. Helv , n.*> 8.) 

3 Encontramos divergência no dia do mez em que cahiu 
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Procede-se á solemnidade da anciosa tras- 
ladação. Depois de mandar-se abrir o tumulo 
venerando do Tiiaumaturgo, começou-se a 
•exhumar cuidadosamente os restos existen- 
tes do Santo. E de súbito, entre as cinzas sub- 
jacentes do seu tumulo, e com um assombro 
geral e inaudito, surge, intacta, incorrupta e 
fresca, a lingua prodigiosissima do famoso 
António, como que elle houvesse fallecido 
poucos dias antes. Isto aos trinta e dois annos 
depois do seu gloriosissimo transito! ' 

Então o insigne Geral, tomando em suas 
milos, com a mais profunda reverencia, e or- 
valhando-o de lagrimas de emoção, aquelle 
orgam miraculoso do Santo, prorompeu ex- 
pontaneamente n'esta brilhantissima e inolvi- 
dável apostrophe: — «O' lingiia hemdita! que 



então a oitava da Paschoa : Pacheco, seguindo a Wadding 
diz «veinte y nueve de Abril»; o sr. P. At diz «8 
/ivril»; o sr. Chérancé, seguindo a revista // Santo di Pa- 
dova, diz «7 avril». 

» «Cum^ ad nouã bafilicá quce in honore Sáãi Antonij fa- 
òricata Sf dedicata ejl, in Ocíaua Pafchce eius tráfferretur 
Deo digna? relíquia», inueta ejl lingua Sáãi Antonij recens 
adeo rubicuda èf pulchra, quce per triginta duos anos iacuit 
Juh terra, quafi eade hora Pater Jâãifflmus decejliffet ...» 
(Addit. Prior., init. soíc. XIV, intra Leg, B. Antonij, ex Ms. 
Helv., n.o 8.) 
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incessantemente louvaste a Deus, e que tanto fi- 
T^este para que outros o louvassem! Agora é que 
se revela claramente quanto eras na verdade 
meritória aos olhos de Detish * 

Ante esta maravilha divinamente assom- 
brosa, todos os circumstantes, clero, magis- 
trados e nobres, quizeram verificar o surpre-- 
hendente prodigio, o que eíFectuaram com o 
maior respeito e espanto. Depois o illustre 
Geral, osculando cojnmovido e fervorosa- 
mente aquella portentosa reliquia do Thau- 
maturgo, mandou guardal-a devidamente^ 
como cumpria. ^ Então a preciosa lingua foi 
venerandamente conservada alli, n'uma urna 



1 «... Quã pro/eâo. . . GeneraUs Minijier. . . in manibus 
reuereter accipiens, irrigatus in modu prqfluuio lacrymaru 
affari eá cepit huiufcemodi deuotiffimis verbis, corá pluribus 
mihi còjiitutis: — O lingua benediâa! quce feper Do^ 
minií benedixijliy ac etiá alios benedicere tu fecijlir 
nuc manifejlè apparet quáti exijlis meriti apuâ 
Deu. . . » (Addit. Prior., init. saec. XIV, intra Leg, B. Antonij,. 
ex Ms. Helv., n.* 8. 

Esta brilhante apostrophe-prosopopaica de S. Boaventiíra 
serviu, depois de classicamente retificada, para a antiphona 
Ad Magnificat nas Vésperas do Officio litúrgico do Santo, e 
onde é recitada ainda ho|e. 

2 9. . . Et infigens ei ofcula dulcia êf deúota, iuffit ecL 
Jeorfu, prout erat expedienSy honorificè colhcari.»» (Addit. 
Prior., Idem,) 
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<le crystal, * e as outras relíquias foram tam- 
bém depositadas n'outro cofre sumptuoso. 

Este phenomeno^ maravilhosíssimo foi 
um ingente factor para as obras da basílica 
^ntoniana proseguírem com erithusiasmo. 

Em 13 IO, resolveu-se iniciar uma capella 
•especial do Santo onde estava provisoria- 
mente depositado o cofre das suas relíquias; 
€ deslocou-se então este novamente d^alli 
para o centro da basílica. Esta segunda tras- 
ladação foi presidida por Fr. Gonçalves, então 
Ministro Geral dos Menores. ^ 

Em 1350 (14 de fevereiro) parece que já 
a capella própria do Santo estava concluída; 
pois que, sob a presidência do nobilíssimo 
Cardeal Ruy de Montfort, se procedeu á ter- 



" Bartholom^ei Pisani, Liber Con/ortniiaiu. P&rece que 
foi este escriptor o único que asseverou o facto da urna de 
crystal. Esta, se existiu, foi mais tarde substituída por uma 
<le prata, como é actualmente. 

2 «... Ptincipio di un'era piit splendida per VAntoniana 
hasilica fu la domenica in albis deiranno 1203, quando s. 
Bonaveniura generale deWordine dé Minori fece il solenne 
riconoscimento e la traslapone delia salma gloriosa dei Tau- 
maturgo. . . » (Bern. Gonzati, // Santuário dei Reliquie ossia 
il Tesoro delia Basilica di S. António, pag. i.) 

3 Aâa Sana. Bolland, XIII Junii, Appendix de Transia^ 
tionibus. 
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ceira trasladação, do centro da basílica para a 
nova e primeira capella do Santo. 

E assim foi erigindo-se successivamente^ 
crê-se que sob o plano de Nicolau de Piza,, 
o grande templo antoniano de Pádua, até 
1475. EfFectuou-se n'el]e ainda uma notável 
restauração em 1749. As diversas epòchas da 
sua construcção como que se reflectem bem 
no seu estylo architectonico ; com suas ele- 
gantes ordens sobrepostas: ogival até dois 
terços da sua altura, e byzantina até ao vér- 
tice de suas torres e cúpulas, este famigerada 
monumento, de 91 metros de comprimento" 
por 45 de largura, é hoje talvez um dos mais 
ricos e sumptuosos da Itália. ' 



I Um nosso illustre e primoroso escriptor summaría a 
sua opulência da maneira- seguinte : «A sua enorme e ele- 
gantissima f3brica, as suas preciosas esculpturas de Sanso- 
vino e Roselli, os seus frescos immortaes de Giotto e Man^ 
tegna, os seus baixos relevos de bronze e soberbas figuras 
de Donatello e Campagna, os seus quatro immensos órgãos, 
o seu thesouro divino, provam exuberantemente a reunião 
de todas as artes para sublimar na terra o humilde portu- 
guez, cujas virtudes coroa o céo... Entre as assombrosas 
notabilidades da Basilica, cada uma das quaes daria assum- 
pto para um largo capitulo, sobresahem especialmente o 
coro, as capellas do Sacramento e de S. Félix, e sobretudo 
a sumptuosa capella de Santo António, que é, sem contesta- 
ção, uma das mais ricas do mundo... Esta esplendida ca- 



r 
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Fiquemos por aqui no esboço histórico 
d'esta basílica antoniana, para darmos logar 
principalissimo á historia do templo da sua 
terra natal, que modernamente tão pouco se 
tem feito popularizar e florescer. 

Ao tempo em que Pádua começou a eri- 
gir aquelle monumento a seu adoptivo San- 
to, também em Lisboa, no mesmo local que 



pella, foi começada em i5oo por João e António Minelli, 
continuada por Sansovino e Falconetto, adornada de gra- 
ciosos arabescos por Matheus e Thomaz Garvi, e de delica- 
dos baixos relevos por Campagna, TuUio e António Lom- 
bardo. Apresenta. . . o admirável e rico altar de verde antigo 
isolado e sob um baldaquino, sustentado por columnas e 
pilares elegantes, entre os quaes apparecem as estatuas dos 
quatro Evangelistas. Repousa debaixo do altar a urna que 
contém os despojos venerandos do Santo portuguez, e que 
é resguardada por uma porta de bronze. Aos lados vêem-se 
dous soberbos candelabros de prata sustentados por dous 
primorosos anjos de mármore... Ostentam-se em volta da 
capella nove compartimentos decorados de valiosissimos al- 
tos relevos em mármore, do século XVI, representando os 
factos prodigiosos da vida do Santo...» (Sr. Cónego Alves 
Mendes, A Itália, cap. 3o.) 

A monographia mais ampla e circumstanciada doeste mo- 
numento é a de Bernardo Gonzati : La Basílica dí Sant^ An- 
tónio di Padova, descritta ed illustrata, (Padova, i852) 2 vol. 
in-4« — Pôde vêr-se também : Saint Antoine de Padoue: La 
Basilique et les principaux monuments qu^elle renferme, (Pá- 
dua, 1844) I op. in-18.0 
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lhe foi berço, se lançavam as bases a um gran- 
de templo em sua honra. Pois já escreve- 
mos ' que, não obstante a obscuridade da 
nossa historia medievica, ahi pelo começo 
do século XIII "" já se venerava o Thauma- 
turgo no próprio local do seu berço, em 
uma capella, cujas dimensões hoje ignoramos. 

Mas que este templosinho antoniano, tal- 
vez o primeiro d'elles em Portugal ^ fora bem 
cedo digno de honras e privilégios singula- 
larissimos, provam~n'o vários documentos. 

Assim, chronologicamente, sabemos d'uma 
Bulia Pontifícia de 1433, d'onde se deduz 
que o Senado de Lisboa se empenhou ante 
o Summo Pontífice, para que tal capella fi- 



1 Na pag. 3o7 d'este volume. 

2 O infatigável cartorário do Municipio lisbonense crê 
isto mesmo : «Cremos não errar muito fixando a fundação 

> 

da capella de Santo António no segundo ou terceiro quartel 
do século XIII ; talvez no reinado de D. Sancho II, que, se 
as chronicas não falham, tinha pelo milagroso Santo,. . . en- 
tranhadíssima devoção...» (Sr. Freire de Oliveira, Elem. 
para a Hist. do Munic. de Lisboa, vol. II, pag. 53 1.) 

3 Um nosso escriptor antigo escreveu que a primeira 
capella que, em Portugal, se edificou ao grande Thaumaturgo 
foi aqui no Porto: a de Santo António do Penêdoy i5 a 
20 metros á entrada da antiga Porta ou Postigo dos Carva- 
lhos do Monte (depois, e ainda hoje, Postigo do Sol) das ul- 
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casse inteiramente isenta da jurisdicçáo ordi- 
nária do Arcebispo, Arcediago, e de qualquer 
aiictoridade ecclesiastica de Lisboa e de ou- 
tra diocese; mas apenas sujeita á jurisdicção 
immediata de Roma, ou da Santa Sé. Assim 
o manifesta a Bulia Sedes Apostólica licet, de 
Eugénio IV, em 24 de janeiro de 1433. ' 



timas muralhas d'esta cidade. A capella, em direcção a 
■oeste, quasi ladeava pelo norte a antiga Rua de Santo An- 
tónio do Penedo, hoje transformada em Avenida Saraiva de 
Carvalho, 

A alludida capella, aproximadamente de 12 a i5 metros 
de comprimento, e 4 a 5 de largura, de architectura diffe- 
rente, foi demolida em 1886, para dar logar ao lançamento 
da chamada Avenida. Graças ás observações e clamores d'al- 
guma imprensa local, àcêrca do arco cruzeiro doesta capella 
"(parece que o único exemplar de architectura bysantina n'esta 
cidade), foi aquelle apeado cuidadosamente, e conservado 
n'uma dependência da Bibliotheca Municipal Portuense, em 
cujos claustros deveria de ser opportunamente reconstruído. 
<Ainda até hoje se não realizou este parecer da Repartição 
technica do Município.) 

Depois, ao concluirmos algumas averiguações àcêrca da 
-duvidosa primazia d*esta capella, exporemos o nosso pensar 
relativo a este ponto histórico ; pois, como historiadores im- 
parciaes, que nos cumpre ser, não podemos admittir-ou im- 
pugnar tal facto sem provas seguras em que nos baseemos. 

1 Eis a Bulia Pontifícia a que alludimos no texto : | ^ 

«EuGENius Episcopus, feruus feruoru Dei, ad perfc^ 
tuá rei memoria. 

Sedes apojlolica licet omniu, y Jinguloru totius orbis Ec- 
clefiarU, jf locoru ecclefiajlicorrt principatií obtineat, illa^fibi 
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Estes privilégios, concedidos amplamente 
á egreja do Thaumaturgo em Lisboa, foram 
confirmados no século seguinte pelo nosso 
Cardeal D. Henrique, quando Legado à la- 
iere, em Rescripto de 29 de julho de 1552. 

Do anho anterior a esta confirmação te- 



difponete Domino fubieâ a, Jint, ex ipfa tatnen aliqua interdtC 
Jibi fpecialiter fiédit, Sf a quorulibet potejlate fubtrahens qui- 
bu/dá illa libertatu honoruq prerogatiuis atíolit, vt Sedis 
eiii/de fuffuUa prejidijs vothii Jiatits, Sf ubertate folidetur, ac 
falubria in fpiritualibus, ^ têporalibus fufcipiãt incremêta. 
Sane pro parte dileâoru filioru antianoru, nec no r^ctoru ac 
cómunitatis Ciuitaiis 'Vlixbonêfis nobis nuper exhibita petitio 
còtinebat, quod ipft recefetes attêtius, quod Omnipotens Domi- 
nus meritis gloriofifui Còfejforis fáâi Antonij de Padva, qut 
in diãa Ciuitate ex notabiíibus de quorii profapia pleri^/u- 
perfãt natuSf ac eius tepore iuuetutis virtutibus direâus extitit 
apud locu fuce natiuitatis operari plurima miracula 
dignatus eft, vt celebris inibi prcediâi fáâi memoria Jit, quã- 
dá Cappellã prope locu pr cedia u honorificè conjlrui, 
erigi^ fecerut^ nec nò pluribus redditibus, Sf bonis pro 
Prefbyteris, Sf Clericis ibidê Altiffimo feruituris dotarut, ac 
pajjim pretioribus Jlruâuris Sf cedificijs fulcire, Sf decorara 
grata quo^ ibide caritatis opera peragere elegerut precipuis 
cupiêtes affeâibus, quod ipfa Cappellã cu fuis poj/effionibus, 
rebuSj Sf bonis ab ordinarioru dominio quorulibet liberauit 
tepore procedete : 

Nos ita^ diãoru antianoruj reãoru, S[ Cómunitatis 
in hac parte fupplicationibus inclinati Cappellã prcediâá cu 
omnibus fuis pojfeffionibus, rebus, Sf bo^is horu prcefetibus, Sf 
futuris ab omni jurifdiâione, dominio, potejlate, uijitatione^ ^ 
fuperioritate Archi-Epifcopi, Sf Archi-Diaconi ZUixbonefis, 
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mos ainda uma Carta Régia (de 13 de julho 
de 155 1) de D. João III, dirigida á Camará 
Municipal de Lisboa, para ella se dignar re- 
ceber, «publicar e ter em boa guarda» um 
Breve Pontifício, concedendo certas graças e 
Indulgências, que elle havia pedido á Santa 



qui pro tepore fuerut^ nec nó eoru Officialiií, ac quorucu^ 
alioru Ordinarioru auctoritate apojlolica penitus eximimus, 
ac lota iter liberamuSf nec nò fub Beati Petri, ^ diâce Sedis 
proteâione fufcipimus, atq nojira ita quod nullus ex Archi^ 
E pi/copo f Arcki Diácono Officialibus or dinar ijs^ Sf iiidicibus 
prcediâis, pqffint auctoritate Ordinária in Cappellá, poffejjlo^ 
nes, res, Sf bona horu, vt pote projfiis exepti iurifdiâionê, po- 
tejiatêy vifitationé, fuperioritatem, feu quoduis dominiíí exer- 
cere, nec nò omnes, êfjingulos procejfus, ac excômunicationiSf 
fufpejionis, jT tnterdiâi fetentias, quos haberi, uel promulga- 
ri, nec nò totu id, Sf quidquid fieri, uel attêtari fciêter, uel 
iguorãter quauis auãoritate còtigerit còtra exeptationê, jf 
liberatione horíí nuliius decerninrvs exijlere firmitatis, "Volu- 
mus tamen quod Pre/byteri, Clerici, Seruitores^ minijlri, jT 
per fona: diãce Cappellce fub iurifdiãione ordinária remaneãt 
prcefetes atq futuri nò objiãtibus còjlitutionibus, Sf Ordina- 
tionibus apojlolicis cceterifq còtrarijs quibu/cuq. Nulli ergo 
omuino hominu liceat hanc pagina nojlrce exeptionis in/rin- 
gere, uel et au/u temerário còtraire; Siquis aute hoc attêtare 
prafúpferit indignatione Omnipotêtis Dei, Sf Beatoru Petri, 
êf Pauli Apojlolord eius fe nouerit incurfu. 

Datu Roma* apud fáâu Petru ãno Incarnationis Domini 
milejimo quadragetefimo trigefvno tertio^ nono Kaledas /e- 
bruarij Pòtificatus nojiri ano tertio.^ 

(Archivo da Camará MuniciRâJ de Lisboa, Pasta de Santo António. Pu- 
blicada por Lev^- M. JoruIo e Gunçalvks Cokrêa, na Historia da Reat 
Casa de Santo António.) 
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Sé, «por alguas repões & bem da Casa do bem 
úuenlurado Sancto António. . .» ' 

E visto que estamos em privilégios, con- 
cedidos á Casa ou egreja do Santo, digamos 
já que o Summo Pontifice Clemente X, n'um 
Breve de 23 de dezembro de 1675, dirigido 
ao Arcebispo de Calcedonia, então Núncio 
Apostólico em Lisboa, concedeu generosa- 
mente a faculdade de, na egreja do Santo, 
poder celebrar-se Missa uma hora antes da 
aurora, e também uma depois do meio dia. 

No século XVIIl foram estes privilégios 
confirmados por Pio VI, em Breve de 19 de 
fevereiro de 1782, com o régio beneplácito 
de D. Maria I. E ainda no século actual, con- 
firmou-os officialmente D. João VI, quando 
Principe Regente, por um Alvará de 2 de 
novembro de 181 1. 

Voltando porém á construcção e amplitu- 
de d'este templo, já no capitulo anterior 
(pag- 316) tivemos occasião de referir-nos ao 
incremento e sumptuosidade que El Rei D. 
Manuel fez imprimir-lhe. E seria talvez de 



I Archivo da Gamara Mun. de Lisboa, Livro de ElRey 
D. João III, fls. 1 19. 
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então, e principalmente pela munificência ré-^ 
gia para taes expensas, que este monumento 
antoniano começou a chamar-se Real Casa 
DE Santo António, como ainda hoje se 
denomina. 

Todavia, não possuímos d'aquella epocha 
algum documento ofíicial que nos descreva 
ou revele, ainda que summariamente, as di- 
mensões e sumptuosidades que o monarcha 
venturoso mandou dar ao templo do Santo. 
Apenas alguns escriptores subsequentes nos 
apontam, e vagamente, algumas particulari- 
dades relativas àquella opulência manueli- 
na. D'entre elles dêmos a preferencia a dois 
escriptores do século XVII, ambos contem- 
porâneos, o segundo dos quaes como que 
amplifica o esboço do primeiro. Diz este: 

«... O qual (Santo António) faio das maternaes. 
intranhas à luz defte mudo,. . . em hum nobre palá- 
cio defronte da See. . ., cujos baixos feruem agora 
do Templo, dedicado a feu nome, & os altos de Se- 
nado, para maior eftabilidade, & firmeza da Repu- 
blica, onde fe juntão os Senadores em Confiftorio, 
que trattão do politico, & vzual gouerno d'ella. E 
a mefma porta, por onde fe feruião feus pães fe 
conferua inda hoje, chapeada de ferro, por mais 
que a porfia dos deuotos a desbafte ha tantos an- 
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nos, quando fe abre em feu dia. Efte téplo man- 
darão fabricar os giorioMimos Reis D. João II • & 
D. Manoel (verdadeiros pães da pátria) como in- 
funua o rotulo, que ferue de grinalda ao arco da 
porta principal, cujas letras de pedra, formadas de 
troncos d^aruores, & bichos vários, moftrando o 
Artifice fua rara habilidade, & engenho, dizem: 

lOANNES • II • EmMANUEL • I • ReGBS • HOC • OPUS • 
CONSTRyXERUNT.» ' 

Diz O segundo escriptor do século XVII, 
cuja obra não é vulgar, por se conservar hoje 
ainda em simples manuscriptos: 

«... Seu pay Martim de Bulhões moraiia miiy 
perto dejla Janta Sée, onde ejli fundada à fermofa 
cafa do glorio/o padre S. António, q ejiá toda muy 
ornada de riqui f/imos retabolos, em q fe vem excel- 
lentemente pintados os grandes milagres & heróicas 
obi^as q Deus gloriofamente em feos bos dias por 
elle fe\ onde no meio ejíá fua Janta imagem tirada 
ao natural & taô admirauelmente q nen hu pintor 
ha por mais primo q feja que à pojfa tirar, da ma- 
neira q ejld. 

Ardem de continuo 5 lâmpadas de prata dian- 
te d'ella. Em fim ejlá ejla cafa toda cofida em 
ouro, & laureada, com varias flores, & luflrofos re- 
mates onde fe vem pintados alguns fantos naturaes 



» Jorge Cardoso, Agiologio Lufitano, vol. III, pag. 675. 
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dejle reino. Em cima delia ejid o feriado illiijlve q 
Jaó muf nobres pajfos^ a cuia obriguaçaó & admi- 
nijlraçao ejlá ejla real caja, E guardado ainda 
agora nella a própria porta por onde fe feriiia 
Martim de Bulhões, qjica na parte da Capella mor, 
per qbanda de fora, q ejiá toda de hiia parte & da 
outra cuberta de finas laminas & chapas de metal 
muy curiojamente lauradas, & polia parte de fora 
fe fecha com outra porta q lhe ferue de aguardar, 
aqual foo no dia da fua Jblemne fe/la q he aos i3 - 
de Junho (que he de guarda nejle Arcebifpado & 
no Bi/pado de Coimbra) fe abi^e, & amojlra Hfia 
grande Reliquia do nojfo Santo de Lisboa. y> ' 

Este douto escriptor pensou também que 
este primeiro templo, alli erigido ao grande 
Thaumaturgo, foi obra D. João II. E foi 
providencial esta sua illusão; pois que, a fim 
de provar-nol-a, moveu-se a transmittir-nos 
uma valiosa inscripção do antigo templo. Diz 
pois Coelho Gasco no seu capitulo 35 : 

«Ser ejla Real Cafa mandada fundar por elrey 
Dom João II, por feu tcjiamento, ejlando dantes 
na See, fe pc por hum grande letreiro que ejlá em 

I Coelho Gasco, Prymeyra Parte das Antiguidades da 

B 

fiwy nobre cidade de Lisboa....^ cap. 34. (Ms, Ji [N.« 814 

o 

moderno] da Bibliotheca Nacional de Lisboa.) 
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hua pedra dourada^ que fica debaixo da Tribuna 
da Camera, que ejiá dentro d'ella, o qual hê o 
feguinte: 

o MUY ALTO E MUITO PODEROSO REY D. JOÃO II.** 
DESTE NOME, MANDOU EM SEV TESTAM.''^ PASSAR 
ESTA CAP.-^ DO BENAUENTVRADO P." S.'** ANTÓNIO, 
DA SÉE, DONDE ESTAVA. E QUE NESTE LVGVAR, Q** 
FOY A PRÓPRIA CAZA DONDE NASSEO, Á SUA HONRRA 
SE EDIFICASSE, POR SER TANTA RAZÃO, Q** AONDE 
A N. S. APROVUE QUE TAO BENAVENTVRADO SATO 
NASSECE, SPIRITO DE TANTA SANCT.''" E DIGNO DE 
TANTA VENERAÇÃO, ASSY COMO N>^ DESTA CI.^*^ 
INTERCESSOR DELLA E DOS REYS DESTES REYNOS, 
FOSSE UENERADO. E POR FICAR ACOMENDADO O 
CVMPRIM.^^ DO TESTAM. "^^ Á MUY ALTO E MVITO 
PODER.^ REY D. MANVEL O PRIM.** DESTE NOME,' A 
MÃDOU FAZER- PARA LOVUOR DE DEUS E MEMORIA 
DAS GRAÇAS QUE ESTE REYNO SEMPRE LHE DEUE 
POLLA MERCÊ QUE FEZ NO DESFIADO NASSIMENTO 
DO MUY ALTO E MUITO EXCELLENTE PRÍNCIPE 
D. SEBASTIÃO A 20- DE lANEIRO DE \bb^- QUE HE 
O DIA EM QUE SE CELEBRA A FESTA DO BENA- 
UENTURADO S. SEBASTIÃO, ORDENOU FRANCISCO 
CORRÊA QUE ENTÃO ERA VREADOR E SERUIA DE 
PROCVRADOR DESTA CAPELLA DO BEAUENTURADO 
S. ANTÓNIO, ANTES DE ENTRAR A MICA DO DIA^ 
O SACERDOTE QUE A OVUIR E DIGA LEUANTASSE 
EM CANTO SOLEMNE O HYNO I TE DEUM LADA- 
MUS, PARA QUE TODOS QUE OVUIREM A SABER A 
RAZÃO DESTA NOUA EXTRORDINARIA SOLENIDADE, 
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E SABIDA TAO OBRIGATÓRIA COUSA^ COMO FOY 
PARA SEMPRE PARA ESTES REYNOS A MEMORIA DE 
TÃO GRANDE BENEFICIO, E POR ELLE GRAÇAS A 
DEOS PEÇAÕ POR INTERCESSOR O GLORIOSO S. AN- 
TÓNIO, Á VIDA E SAÚDE DO PRÍNCIPE N. S.^ COM 
MUYTOS PERPÉTUOS ANNOS DELREY E DA RAYNHA 
NOSSA SENHORA PARA SEU SERUlÇO.» * 

E para nao omittirmos circumstancia al- 
guma de valor que nos releve quanto possí- 
vel a ostentaçUo d'esta egreja real,, devemos 
transcrever o ,que o nosso doutíssimo Bar- 
bosa Machado disse ainda, e com elegância, 
d'aquella nossa primeira edificação antoniana: 

«... A Capella mór onde le venera a imagem 
do Santo era fabricada de excellentes mármores, 
.atè que no anno de 1719- fendo Provedor da 
Meza o Excellentiffimo Conde da Ribeira D. José 
Rodrigo da Camará Prefidente do Senado de Lis- 
boa, Efcrivaõ o Doutor António Faullino da Syl- 
va, Thefoureiro Pedro Vicente da Sylva, e Procu- 
rador Luiz Joachim da Fonfeca Botelho moco da 
Camará de Sua Mageítade novamente fe reedifi- 
cou eíle Templo, levantandolhe outra Capella mais 
fumptuofa ornada de preciofos porfidos, e Ala- 
baftros, e revellido o teclo, e paredes de finos már- 
mores diverfos nas cores, e debuxos onde a arte 
emula da natureza apurou a elegância dos feus 
primores, entre os quaes fe admiraõ alguns qua- 



I Coelho Gasco, Prymeyra Parte das Antiguidades da 
inuyr nobre cidade de Lisboa^ cap. 35. 

VOL. II. 22 
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dros de excellente pincel, que mudamente apregoaõ 
acçoens mais celebres deue Thaumaturgo Portu- 
guez. Todo o difpendio defta obra, que foy ex- 

ceflivo procedeo das efmtolas He innumera- 

vel a copia de prata, e ouro, que tem efte Templo 
para ornato dos Altares, e de todo ellé naõ fendo 
inferior o numero de preciolbs ornamentos com 
que eftá enrequecido, e ornado. Nos Prefbiterios 
da Capella mór, que exillia antes defta reedifica- 
çaõ eftavaõ abertos na pedra dous elegantillimos 
Epigramas, os quaes era fama ferem compoftos 
pelo infigne André de Rezende, e por muitas ve- 
zes os li, e admirey, porém com laftima dos eru- 
ditos veneradores da antiguidade fe puzeraõ em 
feu logar umas pedras variamente debuxadas, e 
para que totalmente naõ acabaffem eftes verfos di- 
gnos de eterna duração os offereço tranfcriptos 
aos olhos da curiofidade. Dizia o primeiro: * 

Humano generi per te blanditur Olympus; 

HiEC TlBl NATALIS SUNT MONUMENTA TUI. 
WaíC preclara TUIS SONVIT VAGITIBUS .EDES ; 

VlDIT reptantes, sustinuitque manus. 
H.i:c fuit aula patris; nati micat ara; fit orbis 

Annulus urbi; urbis gemma fit ipsa domus. 
Immortale decus patriíE; spes magna tuorum; 

MoRTALE EGISTI, QUID NISI DlVE MORl? 

Ítala gens obitum, gens Lysia suscipit ortum; 

OccAsus Pádua est; ut domus hjrc oriens. 
Hesperia Antoni radijs micat utraque; claudi 

Uno non poterat gloria tanta loco. 



» Segundo o Dr. Coelho Gasco, este epigramma estava 
insculpido «em hun mármore da banda do Euange- 
Iho » (Prymeyra Parte das Antiguidades da muy nobre ci- 
dade de Lisboa. . ., cap. 34) 
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Dizia o fcsundo : * 



O' 



cceli delicias felices orbis amores 

quie peperl orba mei ccelitis ara gemmo. 
Unum qUíEro (sonent cum tot miracula mundo) 

PeRDITA, QUI REDDIS, te MlHI RESTITUAS. 
PeRDITA SUM SINE TE, SED ERO MlHI REDDIT A TECUM 

Te revoca, reddes, me mihi, teque tuis. 
Urbi AntenorIíE si das sacra ossa, reservas, 

AnTONI, PATRJyE QUALÍA DONA TU.Í<: ? 

Ipse; super patriam totum cor ad .ethera fundam. 
Néscio, quid majus pátria dulcis habet. 

CoRPORIS EXUVIAS PaTAVI MORS CLAUSIT IN URNA; 
In PÁTRIA DULCIS ME TUMULAVIT AMUR.» ^ 

Ora d'este tempo, cujos factos vimos des- 
-crevendo, e em relação com o que Barbosa 
Machado nos diz da «restauração» d^aquelle 
templo em 1719, temos um documento ofíi- 
•cial que nos comprova a realidade e conti- 
nuação d'aquelles melhoramentos sumptuo- 
síssimos. O documento é uma ConsuUa do 
Senado, solhcitando de D. João V a reeleição 
<los tres mesarios da egreja do Thaumaturgo, 
que emprehenderam inima obra excellente, e 
ião superior que se tem continuado na Igreja do 



« «Na parte da Epiftola em outro femelhante 
Tiiarmore.» (Coelho Gasco, Idem.) 

2 Diogo Barbosa Machado, Biblioiheca Ltijitatia, tom. I^ 
pag. 188. 
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dilo Santo, de embutidos de variedades de pe- 
dras, que era de grande estimação, e do agrado 
de iodos pela singularidade dos debuxos, . .» * 

O que os nossos historiadores nos omit- 
tiram completamente foi a descripçao da. 



» A alludida Consulta é textualmente a seguinte: 

«Senhor — Por fer ejlylo- todos annos, e difpojiçáo do 
Còpromiffo da ine^a de Santo António, fa^ier-fe no dia do 
inefmo Santo de tarde eleição do Provedor e Officiaes qiie^ 
nella háo de feriiir o anno fubfe quente, a qual fe ^oftwna 
fao^er dentro do Senado da Camará em que roído Còjida- 
dã'.)S, e os Miniftros delle; tratando-fe dejla eleição, fe- 
conjiderou que em rajão de uma obra excellente, e tão fu- 
pcrior que fe tem continuado na Igreja do dito Santo, de 
embutidos de variedades de pedras, que era de grande efii^ 
mação, e do agrado de todos pela Jin guiar idade dos de- 
buxos, a que fe havido applicado os officiaes que agora 
acabáo de feruir com grande ^elo, e cuidado em augmen- 
to da veneração do Santo, entederão os Senados que fican- 
do reeleitos os mefmos três officiaes, fe daria fim a efia 
marauilhofa obra, por fe ter experimentado do emprego 
da fua diligencia, que não fomente defempenharão a me^a 
de dej mil cru:^ados que deuia, mas com as ef molas, pro-- 
cedido da fua boa adminiflração, tinhão nefia obra feita 
maior defpe:[a fcm. empenho algum em três annos que ha 
que feruem, por permiffão de Voffa Mageftade. Propo^f o 
Vereador que ferue de Prefidente de femana no acto da 
eleição, antes de começar-fe, prefentes os vogaes, fer 
comieniente no e/lado em que fe achaua a obra referida 
reconduzir os três officiaes actuaes, Efcriuão, ThefoureirO' 
e Procurador, e fó votaffem no miniflro que hauia de fer- 
uir de Prouedor, no que uniformemete todos conuieráo,. 
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iquantidade e forma dos ornatos exteriores 
<.io templo, para d'ella inferirmos hoje o co- 
nhecimento do seu estylo architectonico. Po- 
rém, pela epocha ou reinado sob que elle foi 
fundamentalmente erecto, e pelo empenho 



fa^endo-Je premente lof^o a Voffa Mageftade o relatado 
para difpenfar no Capitulo do Comprovai ff o, que en- 
contra as reconduções, de que fe /e:f termo que todos 
•ajjignarão. Parece aos Senados pôr na pre/ençu de Voffa 
Magejiade o referido^ e que rifla a utilidade que tem a 
^afa de Santo António no ^elo, e applicaçáo dejles offi- 
-ciaes para fe hauer de confeguir huma tão excellente 
obra, e hauer Voffa Magejiade no anno de ijif), /72o, e 
I/2I difpefado no dito Capitulo aos me/mos officiaes por 
Juas Reaes Resoluções pelos me/mos motiuos que agora fe 
reprefentarão, feja Voffa Mageflade feruido hauer por 
hem que ftruã mais hum que começa o primeiro de Julho 
■que vem, não obflante o que difpõem nefle cafo o Capitulo 
4o Compromiffo. 

Lisboa Occidental jf) de Junho de jj2'J. — Manoel 1)1- 
■digal de Moraes — Cryfpim Mafcarenhas de Figueire- 
do — Ignacio de Moraes Sarmento — Cláudio Gorgel do 
Amaral — Pedro Dicente Uelho — Jofé Gomes — Joáo 
Machado da Quinta — Manoel de Brito da "Veiga, 

Fomo votos o Vereador Nuno da Cofia Pimentel, e o 

Procurador da Cidade occidental António Pereira de 

'Diueiros. 

Re folucáo. 

Como pede, Lisboa occidental 23 de Junho de 7722. 
Com a rubrica de Sua Magejiade.» 

(Archivo da Gamara Municipal de Lisboa, Liv/' II de 
Confultas e Decretos de El-Rey D, João V^fl.^ 253) 
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que o respectivo monarcha revelou n'esta 
fundação religiosa, pôde facilmente suppôr- 
se que a sua architectura deveria.de ser a go- 
thica nacionalizada entre nós, isto é, a opu- 
lenta e rendilhada architectura manuelina. E 
leva-nos a esta conclusão a referencia minu- 
ciosa que alguns escriptores ao menos nos 
legaram da inscripção sobreposta ao portal 
fronteiro do templo; pois, como vimos já 
(pag. 334), diz um delles: — «... como in- 
finua o rotulo, que ferue de grinalda ao arco 
da porta principal, cujas letras de pedra, for- 
madas de troncos d'aruores, & bichos vários^ 
moílrando o Artífice fua rara habilidade, & 
engenho . . . » ' 

No archivo da Gamara Municipal de Lis- 
boa existem documentos, que nos mostram 
e authentificam algumas das despezas avulta^ 
das, quantiosissimas para aquelle tempo, para 
custeara magnitude real d'aquellas obras. Hm 
1728 o Desembargador José Soares de Aze- 
vedo, no Relatório que publicou, como Pro- 
vedor da Real Casa de Santo António, diz 
haver-se gasto n'ellas, até junho de 1727, a 



» Jorge . Cardoso, Agiologio Lufttatio, vol. III, pag. 675. 
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somma de 32:133^000 réis; e desde então 
até 1728, a somma de 3:7180^5320 réis. ' 

Como se vê, d'este Relatório deduz-se que 
aquelle embellezamento sumptuoso da egre- 
ja do Thaumaturgo, havendo começado em 
1719, se continuava e com valioso incre- 
mento em 1728. Se taes obras continuaram 
ainda nos annos subsequentes, ignoramol-o, 
por falta sensivel de documentos. 

Nada mais podemos saber da historia d'este 
templo antoniano até ao deplorável terre- 
moto de I de novembro de 1755. catastro- 
phe que reduziu esta obra monumental, jun- 
tamente com toda a cidade baixa, quasi toda 
a escombros. Testemunha presencial d'esta 
ruína, ou pelo menos contemporânea, descre- 
ve condoidamente esta desolação: «... Com 
o repentino assalto do terramoto, e incêndio, 
ficou Qste grandioso templo arruinado, e mais 
que tudo consumido, e desfigurado o for- 
moso embutido das suas pedras, de que o 
corpo todo e tecto da Igreja era formado pri- 
morosamente. Porém observou-se como pro- 



i Relaçam das Mijfas ^ fe mandarão dijer èf fe dijferaõ 
na Real Caja do glorio/o S. António nejla Corte i" Cidade 
de Lisboa Oriental, èf de/pe^as ^ nella fe fyeraô. 
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digio, que a voracidade das chammas, abra- 
zando os retabolos, e tudo que estava mís- 
tico à tribuna do Santo, nSo ofFenderaõ a sua 
veneranda Imagem, nem ousarão entrar den- 
tro, trocando o furor em respeito, segundo 
conjectura a piedade, e devoção . . .» ^ 

Não obstante aquella triste assolação, a fé 
e a piedade antoniana, tanto de Lisboa cojno 
das provincias, recomeçaram com o mesmo 
fervor, entre as ruínas do mesmo templo, o 
culto de devoção ao eminente Thaumaturgo. 
Pois «fez-se na Igreja hum sufíiciente com- 
modo para o exercicio do Coro, e mais Ofii- 
cios Divinos em quanto sç cuida na reediíi- 
cacão fundamental.» ^ 

Ainda se fez esperar muito a restauração 
doesta Real Casa antoniana. Só doze annos 
depois, a 25 de agosto de 1767, sob a direc- 
ção do architecto Matheus Vicente, ^ se lan- 
çaram os fundamentos ao novo templo, pa- 



1 J. B. DE Castro, Mappa de Portuga l, P. V, pag 578 
(ediç. 1 745-1 758). 

2 J. B. DE Castro, Mappa de Portugal, Idem. 

3 Foi este o mesmo architecto que delineou e dirigiu as 
obras da basilica do Sagrado Coração de Jesus, ou da Es- 
trella, em Lisboa. 
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rece que a esforços de Paulo de Carvalho 
(irmão do Marquez de Pombal), por então 
Presidente do Senado de Lisboa e simultanea- 
mente Provedor da Real Casa do Santo. Hlle 
próprio fez perpetuar bem esta honra n'um 
padrão ostentoso de mármore, de i"\35 de 
altura por i"\63 de largura, que se vc á en- 
trada do mesmo templo. Lc-se n'aquelle 
monumento a inscripçao seguinte: 

PARA MEMORIA DO PRODÍGIO 
QUE NOS GHRAES INCÊNDIOS QUE 
NO TERREMOTO DE MDCCI.V ABRAZOU 
COM ESTE TEMPLO TODOS OS EDIFÍCIOS A tLLE ADJACEN- 
TES • FICOU ILLESO COM A CAPELLA MOR O LUGAR DO 
NASCIMENTO DO GLORIOSO S. ANTÓNIO 
REINANDO EL-REY DOM JOSÉ O I." A. I. P. 
PAULO DE CARVALHO DE MENDONÇA PROVEDOR 

DESTA CASA 

MANDOU ERIGIR ESTE PADRÃO, E ABRIR OS 

ALICERCES DO CORPO DA IGREJA 

EM XXV • DE AGOSTO DE MDCCLXVII. ^ 



I Pôde vêr-se esta memoria lapidar interiormente, ao 
lada esquerdo do vesiibulo, incrustada na parede superior 
4 pia da agua benta. 

O anno final é que não harmoniza com o apontado pe- 
los authores da Historia da Real Casa de Santo António, 
onde se lê 1757. Suppòmos antes a existência de erro n'um 
íilgarismo do citado opúsculo, do que no texto da inscripçao 
supra, que tem sido alli publicamente sanccionado pelo as- 
sentimento unanime de mais de um século. 
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Vinte annos depois, em 15 de maio de 
1787, foi já solemnemente benzido o novo 
templo, e aberto de novo á devoção anto- 



Km perfeita symetria com aquella lapida, na parede su- 
perior »á pia direita. da agua benta lê-se n'ouira pedra de már- 
more o seguinte (fielmente transcripto) : 

o MVITO ALTO E PODEROZO 
REY D. JOÃO II." DESTE NOME 
MANDOV EM SEV TESTAM. ^O PAS- 
SAR ESTA CAP.A DO BE AVENTURADO 
P.R S.TO ANTÓNIO, DA SÉE, DONDE ES- 
TAVA, E q'nESTE LOGAR [q'f0I a PRÓPRIA 
CAZA, ONDE ELLE NASCEV] Á SUA HONRA 
SE edificasse; por SER TANTA RAZAM QUE ON- 
DE DEUS N S. FOI SERVIDO NASCESSE SPIRITO 
DE TANTA SANCT.»E DIGNO DE TANTA VENE- 
RAÇAM, AHI [como N>I' DESTA Cl'»"* E INTER- 
CESSOR DESTE R.»íO E SEVS SER «OS REYS] 

FOSSE venerado: e por ficar EN- 

COM.oo O CVMPRIM TO DO D.T» T.TO aO M.'^ 
ALTO E PODER. o REY D. MANVEL 
O l.<* DESTE nome; ELLE A MAN- 
DOV FAZER. 

Como se vê, temos alli parte da inscripção do templo 
antigo, a que apresentamos precedentemente (pag 336). Se 
o texto d'ella estivesse completo, faria suppôr facilmente 
que se houvesse aproveitado, por memoria, a mesma lapida 
antiga, visto que o terremoto ainda deixou em pé a capella- 
mór do templo. Mas, já pelas variantes que se vêem em seu 
texto e orihographia, já pela forma oval em que apparecem 
os contornos do seu final, somos levados a crer que a re- 
ferida inscripção foi cópia, um pouco adulterada, ou do Ms^ 
de Coelho Gasco, ou então ainda da antiga pedra, porven- 
tura fraccionada com os choques do cataclysmo e defeituosa 
com as chammas do incêndio. 
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níana dos fieis. ' E este templo pois o que 
hoje alli existe, mas parece que já religiosa-^ 
mente frio e decadente. 

A quem não viu ainda esta Real Casa áo- 
grande Thaumaturgo, cumpre-nos aqui di- 
zer-lhes, que n'esta pombalina reedificaçio 
não se reproduziram, como era de prever, o 
estylo architectonico, os demais adornos ar- 
tisticos, e nem talvez a vastidão, que religio- 
samente opulentavam a construcçSo do anti- 
go templo. Esta reedificaçao, exprimindo-nos 
ngora um pouco technicamente, atnaneirou-se 



I Archivo da Cam. Mun. de Lisboa, Reportório do Sena- 
do, tom. Ill, fls. 55 V. 

Emquanto a esta reedificaçao, «toda a obra, como do 
Senado, foi delineada e dirigida pelo seu architeto o Major 
Matheus Vicente; nella se gastaram valiosas sommas supe- 
riores a 3oo,ooo cruzados, como dizia em i de outubro de 
i8i3 o Procurador da Casa Francisco Monteiro Pinto, na 
representação que forma o segundo documento junto á Con- 
sulta do Senado em i6 de dezembro de i8i3 (Arch. da Cam. 
Mun. de Lisboa, Lp XV de Reg. de Consultas do Príncipe 
D. Jodo, fls. 68 e s.). E só a pintura, Sem incluir o painel da 
pincel de Pedro Alexandrino, montou a 3:332jíiooo réis. (Ar- 
ch. da Camará Municipal de Lisboa, Repertório do Senado, 
tom. III, fls. 44). . . 

*Tem a Igreja quatro grandes painéis de Pedro Alexan- 
drino, que foi para Portugal, o que o seu contemporâneo 
Rhode era para a Prússia...» (Levy Jordão, e Gonçalves 
Corrêa, Historia da Real Casa de Santo António.) 
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^o gosto característico d^aquella epocha, ' isto 
ii, á eventualidade decadente das circumstan- 
cias. É que se nos afrouxava já muito, por 
então, o ardor exuberante da fé, que nos 
íiqueceu gloriosamente até ao século XVI ou 
XVII; e consequentemente ia esfriando-se- 
nos a cooperação enthusiastica para o culto, 
desde a esmolinha abençoada do pobre até á 
munificência real do imperante. ^" 



1 Alem de se erguer aquelle templo no gosto neo-classico 
da renascença (estyl o rococo entre os francezes, a barcc- 
co entre os italianos), então vigente entre nós, o seu archite- 
cto não quiz ou não pôde imprimir-lhe as proporções relati- 
vas á escala architectonica. Disse-o publicamente ha muito o 
architecto Cyriilo Volkmar Machado: — «...Não se pôde 
entender a razão por que, tendo Matheus Vicente carregado 
de ornamentos supérfluos a fachada da Igreja, e mesmo o 
lado d'ella pela parte exterior, fez tão pouco caso da cúpula, 
que mais parece o mirante de uma quinta, que o zimbório 
d'uma Igreja, quando todos sabem que as cúpulas, quando 
as ha, são as peças mais importanteá dos edifícios, e aonde 
os melhores architectos tem posto todo o seu saber...» 
(Collecçáo de Memorias, relativas ás vidas dos Pintores^ 
EsculptoreSf Architectos e Gravadores portugueses e dos es- 
trangeiros que estiveram em Portugal, pag. 190.) 

2 Não podemos resistir á tentação de citar em nosso 
abono, n'aquelle ponto, o pensar insuspeito de um nosso 
douto escriptor e grande critico contemporâneo : 

"... o egoismo dos tempos modernos torna-nos incom- 
pativeis com o commettimento de tão grandes obras. Crea- 
mos instituições de caridade, fazemos regulamentos de as- 
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Esse templo pois, que para alii existe hoje, 
sobre o mesmissimo solo onde fora embalada 
uma das glorias mais puras da nossa pátria,, 
seria erecto (perdão, se o nosso juízo é te- 
merário) menos por impulso de piedade que 
se acolhesse á sombra do throno real, do que 
para suífocar os clamores que ainda echoas^ 
sem de algum patriotismo religioso. 

E para concluir o que diz respeito a me- 
lhoramentos e transformações materiaes d'es- 
te templo,' resta dizermos que, em 1859, a 
Camará de Lisboa mandou restaurar o vene- 
rando compartimento que se crê ser o mes- 
mo aposento ^ onde nasceu o glorioso Santo. 



sistencia publica. . .,11135 somos fundamentalQiente incapazes. 
de consagrar á pratica das virtudes,... monumentos como 
aquelles que nossos avós lhe levantaram. . . Falta-nos a alta 
noção de solidariedade patriótica, falta-nos o desapego dos 
bens de fortuna, falta-nos o largo espirito de abnegação, fal- 
ta-nos a illimitada liberalidade cavalleirosa, e falta-nos a fé 
dos nossos avós. . .» (Sr. Ramalho Ortigão, O culto da arte 
em Portugal, pag*. 4-5.) 

» Este aposento gloriosissimo, de 2'",35 de largura, por 
2", 10 de altura, forma hoj.e uma pequena crypta, alongada e 
sem luz, subjacente ao altar-mór da egreja antoniana. O seu 
desnivel actual provem do successivo alteamento do solo 
exterior, na longo decurso de sete séculos. Ainda interior- 
mente alli se vê a fresta que em tempo daria luz àquelle 
historxo e memorando recinto. 
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Antes de deixarmos o nosso templo pri- 
macial antoniano, vem a propósito referir 
passageiramente alguns factos relativos ao 
seu culto e administração, onde se revêem 
claramente as honras que nós prestámos ou- 
tr'ora ao Thaumaturgo. 

A administração da Real Casa de Santo An- 
ionio está, e esteve cremos que desde a sua 
fundação, exclusivamente a cargo da Camará 
lisbonense, da qual quatro vereadores formam 
uma corporação ou mesa, composta de Pro- 
vedor ou Mordomo, Escrivão, Procurador e 
' Thesoiireiro. A respectiva mesa era e é eleita 
annualmente, e não pode, sem motivo pon- 
deroso \ ser reconduzida no segundo anno. ' 



A restauração de iSSo consistiu em lagear de mármore o 
seu pavimento, guarnecer de azulejos parte de suas paredes, 
e collocar na parede fronteira uma lapida, a meia altura, 
com o brazão dos Bulhões sobre a inscripção seguinte : 

NASCITVR. HAC. PARVA. VT. TRADVNT. ANTONFVS. .flDE. 
QVEM. CUELl. NOBIS. ABSTVLIT. ALMA- DOMVS. 

1 Dizemos acima «sem motivo ponderoso», porque 
já em nota das pag." 340-341 apresentámos um documento, 
<:jue nos prova ter havido exemplos de reconducçóes 
necessárias e justissimas. 

2 Archivo da Camará Mun. de Lisboa, Assentos do Se- 
fiado, de i3 de junho de ió8o e i de junho de 1G93 : L.«» V 
dos Assentos, Tom. I, fls. 3o e 64. 



Sua veneração — Basílicas antonia nas 35 1 



A antiguidade d'uma confraria própria do 
Santo, tambeni fundada n'esta egreja, é-nos 
^ttestada já por D. João II, na sua Carta Ré- 
gia, que transcrevemos na pag. 311. 

Um douto escriptor do século seguinte re- 
vela-nos alli a existência de mais uma confra- 
ria, chamada dos nobres, e d'uma outra com- 
posta parece que exclusivamente de letrados, ' 

Attribúe-se principalmente àquella segun- 
da confraria o esplendor a que chegou o culto 



nosso douto chorographo do" século passado .confirma- 
nos assim a gerência da Real Casa: — "Adminiftra também 
o Senado da Camera a Igreja de Santo António, que eftà 
junto á Sé, a qual tem duas portas para o Sul, com hú Pro- 
uedor, que fempre he hu dos Miniílros do mefmo Senado, & 
com elle feruem três cidadãos, hú delles he Efcriuaó, outro 
Thefoureiro, & ouirô Procurador. •> (P.e A. Carvalho da 
Costa, Corografia Portuguesa, vol. III, pag 57C.) 

1 Diz elle: — «A Egreja de Santo António... é caza 
muy venerada, & de muyta deuaçaó. Tem Confraria do meí- 
mo Santo, governada por pesfoas nobres vereadores (Cida- 
dãos. Valem as efmolas com hCi peditório geral que tem qui- 
nhêlos cruzados... Ha nefta Egreja outra Confraria gouer- 
nada pelos Letrados da Cidade, f. o Gouernador, e toda a 
caza do Civil da invocação de noffa Senhora das neues. Va- 
lem as efmolas oitenta cruzados. . . »> (Christovam Rodrigues 
DE Oliveira, Sommario e qve breuemete fe contém algiías 
covjas. . . qí'e ha na Cidade de Lisboa, pag. 52.) 

L de crer que n*aquella Confraria dos nobres se aggre- 
miassem também os Reis e os Principes; pois que no Ar- 
chivo da Camará lisbonense foi encontrado um accordo de 
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na egreja antoniana de Lisboa, que já no sé- 
culo XVI começara a attingir um incrementa 
deveras sumptuoso. ' 

No século seguinte, graças indubitavel- 
mente á grande religiosidade de D. João V> 
o culto n^aquella real egreja chegou ao 
maior auge de esplendor. Segundo docu- 
mentos d'aquella epocha começou alli a fun- 
cionar, desde junho de 1730, uma collegiada, "" 



i3 de junho de i354, em que os vereadores resolveram in- 
screver na Confraria do Santo, o Príncipe D. Sebastião; e 
então : 

» . . . como de feyto afentaraó lof^o no dyto dia, no princypio do lyura 
da dyta com/rarya do dyto ano, & mãdaraó pagar myll- rrs. de/mola na 
dyta côfrarya : & afy foy por todos eles acordado, que e todolos dias dit 
uyda de fua alteia a dyta cydade page à dita comfrarya^ cadano, polo dyto 
dia do bé aucturado fato: & por tanto mãdaraó ejlc acordo.,,» (Liv.® 
Carmezim, Hs. 28 v.) 

> Diz O já citado escriptor d'aquelle século : 
«... Há neíta Egreja todolos Domingos e feitas de hoífo 
Senhor, & de noíía Senhora miíla de canto dorgaó. Ha hu 
Gapellaó qvotidiano q diz eílas milFas, & as mais razadas, o 
qual tem de partido com benezes, & o mais 4 lhe os Confra- 
des dão, cada anno trezentos cruzados. Dizemfe nefta Egreja 
cada dia corenta miífas & alguas feitas mais de cincoenta de 
deuotos, de q fe ha de efmola por anno mil & cem cruza- 
dos. . . » (Chr. Rodrigues de Oliveira, Sommario . . ., pag. 52.) 
2 No principio do século passado o seu culto era pom- 
poso : «... Fazemfe neíta Igreja duas feitas cada anno com 
grandeza, hua no dia da Trefladação do Santo António, & 
outra no feu dia, & nas fuás Vefperas coítumaõ aíTiftir a& 
peíFoas Reaes có os Muficos da fua Capella. 
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com um sumptuosissimo coro de i6 a 19 
capellães, que ainda perdurou majestosamen- 
te até ao segundo quartel do nosso século, * 



«Tem eíla Igreja de Santo António dezafeis Capellães que 
nella dizem MilFas quotidianas, & hum Gapellaó mor com 
boa renda, q diz MiíVa pelos bemfeytores, & Confrades do 
Santo, que faó os Cidadãos defta Cidade ; & a eíles Capel- 
lães fe pagaó feus ordenados do rendimento dos juros de 
Teus Instituidores. Tem Mulica, & Meílre delia para as Miílas 
cantadas nos Domingos, & dias Santos... « (P.e A. Carvalho 
DA Costa, Corografia Portug. vol. III, pag. 567, ediç. 171 2 ) 

Eis um curioso documento d'aquella epocha : 

«RELAÇÃO DOS PADRES CAPELLÃES DO CORO 

uo 

(illorioBO S. António, saas obrigações, encargoi, e stns pagamentos, 

assim mais as pessoas que vâo na Folha 



Padre Capellào-mór, Superintendente do Còro 


3lo<9ooo rt 


is 


l.» Capellâo do Còro, e Presidente do Coro . . 


140^000 1 




. 3.» 


> 


' » 6 2." Mestre de Cerimonias l3o^ooo • 




3.« 




► > c 1." » » » 


140^000 1 




4.0 




^ ••••••••• 


120^000 i 




b." 




* * •••§••« 


• 




120^000 




ó.» 




^ ' ••••••« 






120^000 1 




y.» 




► > (Regente do Còro) . 


1 




120^000 ' 




8.« 




^ ^ •••••• 


« 




loo^ooo 




9.« 




^ * «••••• 


1 




loo^ooo 




lo.o 




► • •••••• 


» 




loojjooo 




u.* 




► » «•«.••1 


■ 




90^000 




12.» 




^ * ••••••« 


« 




90^000 < 




13.» 




► > •••••• 


• 




83^000 




14.» 




» » •9*«»« 


• 




85^000 




15." 




^ > •••«•• 


• 




80^000 




16.« 




» > •••••• 


• 




80^000 




Com meninos do Côro^ outros empregados, e den 


lais dei^pezas do cul- 


to, orçava tudo por 3:o25<í5oo reis.» 




• (Arch. da Camará, Livro do Re^. do partic 


ular da Me\a de S. 


António, fl. 7 e seg.) 




1 Dizem dois vereadores lisbonenses d 


meiado d'este 


Vftl. TI 










2 


3 



354 O grande Thawnatiirgo de Portugal 



Era realmente prodigioso o numero de 
missas que por enulo se celebravam no tem- 
plo do Santo. No principio d'aquelle século 
(XVIII) orçava elle annualmente acima de 
27,000 missas; ^ «De maio de 1734 a egual 
mez de 1735 chegou o numero a 21,920»; - 
nos fins d'aquelle mesmo século e ainda 
em principios do actual dizíam-se alli diaria- 
mente cerca de 90 a 100 missas. ^ 

Concorriam para a magnificência esplen- 
dorosa d'este culto os rendimentos privile- 
giados da egreja antoniana. Veja-se o que 
.escreveram a este respeito os já citados pro- 
vedores lisbonenses, n'este século : 



século : — «... Kste côro, que começou a i de j*inho de 
lySo, foi exiincto em 21 de outubro de i835, por simples 
decisão da Meza de S. António, em attenção^J segundo se 
disse, ás circumstancias a que n'essa epocha se achavam re- 
duzidos os fundos da Casa...» (Levy Jordão e G. Corrêa, 
Historia da Real Casa de Santo António.) 

1 «... Neíta Gafa fe dizem cada anno vinte & fete mil 
& tantas Millas, de efmolas que concorrem ao bofete dos 
Mordomos; & pelos dezafeis Gapellacs da Gafa, & Capellaó 
mor, todos os annos quatro mil & oytocentas Miflas...»» 
(P.e A. Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, vol. IH, 
pag. 568, ediç. de 1712.) 

2 Archivo da Gam. Mun. de Lisboa. Relatórios respectivos. 

3 Levy Jordão e G. Corrêa, Historia da Real Casa de 
Santo António. 
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«Os bens e rendimentos certos da casa de S. An- 
tónio reduziam-se no século XV á dotação que re- 
-cebia do Senado, dotação que não era diminuta, 
pois na referida bulia Sedes Apostólica . . . declara 
Eugénio IV ter o povo e a Gamara de Lisboa fun- 
dado e dotado a capella com rendas bastantes para 
a sustentação do culto e seus ministros: Capellam 
jprope lociim . . . Altíssimo servituris. Se o terre- 
moto e.as diversas vicissitudes por que teem pas- 
sado os archivos da Municipalidade não houves- 
.sem destruido tantos documentos, poderíamos ainda 
hoje saber ao certo o montante d^essa dotação, de 
•que apenas temos noticia... por aquella Bulia. 
Mas por um documento já d'cste século, que é um 
mappa dos rendimentos, feito pelo Procurador da 
Casa, podemos conhecer exactamente que ella ain- 
da então recebia do Senado annualmente a quan- 
tia de 2:5oiíJ85o, distribuida pela forma seguinte: 

I." — Addi(jóes no real d'agua da carne . . i:oi6ílooo 
2." — Addiçóes na folha de fazenda da cidade 748^570 
3." — Ordinária de 48 arrobas de cera , , . 737^^280 

2:5oijÍ>S5o 

«Além d''estas quantias que recebia do cofre do 
Senado, o rendimento annual da Casa compunha-se 
mais. . . : — I dos sobejos dos morgados de S. An- 
tónio, que lhe dava o mesmo Senado; — II de ju- 
ros reaes e ordinárias do erário régio; — III de apó- 
lices do mesmo; — IV de rendas; — V de foros; — 
VI de esmolas e mealheiros. 

*As esmolas foram n''outro tempo uma fonte de 
receita importante para a Igreja de S. António. 
No tempo de D. João III calculavam annualmente 
em cerca de r.ooojSooo, quantia enorme para aquel- 
Ja epocha; e tal augmento foi tendo este rendimen- 
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to que antes do terremoto chegou a exceder a 
8:ooo?5iooo réis, a crermos o testemunho do P.^ J. 
Baptista de Castro. No tempo do P.^ António 
Carvalho . . . orçavam ainda por 2:ooOf5(ooo réis. 

«Eram cobradas em todo o reino pelos Mam- 
posteiroSy e assentadas pelos respectivos parochos 
em um livro especial, com o qual vinham os com- 
missarios a Lisboa dar contas ao procurador geral 
da Casa ..." Para a conservação doestas esmolas 
concorreram principalmente os grandes privilégios 
.concedidos aos Alajvposleiros, . . ; mas a diminui- 
ção e cessação d''elles fez com que as esmolas, re- 
duzidas em 1820 a cerca de 8oof?ooo annuaes, nãa 
avultem hoje quasi nada. 

«Os rendimentos actuaes (em i856) , . . segundo- 
o orçamento de 28 de julho de i856, são de réis 
3:599*5^964.1) ^ 



1 Diz a tal respeito aquelle ultimo escriptof citado, prin- 
cipalmente sobre o exclusivo das esmolas em todo o reino: 

«... As rendas que efla cala tem, procedem das efmolas com que os. 
devotos do Santo concorrem de todo o Reyno, efpecialmenle ella Cidade^ 
«& leu termo; porque fe naó pódc pedir em parte algGa delle efmolas era 
nome de Sáto António, fenaõ para o de Lisboa, conforme os Breues Ponti- 
fícios, & ÍYouizóes Reaes, que no Cartório da dita Cafa fe achaõ. Eftas 
efmolas as faz conduzir de todos os Arcebifpados & Bifpados do Reyno, hu 
procurador geral, que a dita Cafa tem, & as vay entregando na Mefa aflim 
como chegaõ os Qomiííarios com os Muros, em que ellas vem lançadas pelos 
Priores, ou Parochos das Igrejas, aonde fe cobraõ, que todas importaráÕ 
cada cinco mil cruzados; & tem alguns juros aííentados em alguns almoxa- 
rifados. & thefourarias defta Corte...» (P. A. Carvalho da Costa, Coro-^ 
grafia Portuguesa, vol. Ill, p. 567.) 

2 A fonte mais copiosa da receita que alimentava o 

culto doesta egreja do nosso Santo era o tributo da cera, offi- 

cialmente addiccionado aos impostos da fazenda publica. 

Dêmos ainda logar aos auctores a que recorremos no texto r 

«O Senado querendo contribuir para o culto da Casa re- 
correu desde tempos antiquíssimos, e de que não resta me- 
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Tantas e tao opulentas fontes de receita 
para a Real Casa do nosso Santo n^lo podiam 
deixar de enriquecer de alfaias preciosíssi- 
mas o thesouro religioso d'aquella egreja. E 
com efFeito, os historiadores da monographia 
que temos citado dizem expressamente: 

tSegundo o auctor da Corographia, só de prata 
lavrada possuía a Igreja antes de 1755 mais de 
36:ooo>5ooo, tudo procedido de esmolas! ^ Mas 



moria no archivo, a um meio que além de simples, não one- 
rava a Fazenda da Cidade. Entendeu que podia concorrer 
com 48 arrobas de cera annualmente; e nas escripturas que 
fazia com os conlractadores das suas rendas lhes começou a 
impor a cada um d'elles a clausula de darem á sua custa para 
S. António uma ordinária de certa porção de cera, que 
perfaziam reunidas o total das 48 arrobas, distribuídas pela 
íorma seguinte : 



Novas licenças . . O' ($ 

Cestaria .... 7 » 

Barcos e traaamalho 5 » 
Condemnacócs e ai- 

mot acerta . . . j' ^/-2 > 
Coimas do termo . 1/2 » 



Marco dos navios . . 6 ^ 

Mialheria / 

Realete da carne. . . 4 

Real d' agua da carne . 6" 

Ver-opeso 5 

Carros 4 



«Mas depois que as rendas começaram a ser dadas de 
administração nos fins do século XVIII, entraram a cessar as 
ordinárias de cera... Em 1808 o valor d'esre desftilque 
€ra de 16:888^963 reis. (Consulta do Senado a D, João VI, 
£m 22 de fev. de iSog.J 

«D. João VI, por Decreto de 3 de março de 1810, mandou 
continuar a ordinária da cera.» (Levy Jordão, e Gonçalves 
Corrêa, Historia da Real Casa do Santo António.) 

» O alludldo auctor da Choro^rajia especifica algumas 

^'aquellas alfaias da maneira seguinte: 

«... Tem de prata laurada mais de nouenta mil cruza- 
dos, que fe compõem de caftiçaes de bojo, alampadas, cafti- 
çaes pyramidaes, jarras, figuras, tocheiras, & frontaes em 
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cumpre consideror que também depois do terre^ 
moto adquiriu uma porção de prata considerável, 
a qual pela invasão foi salva quasi toda pelos em- 
pregados, que a esconderam, levando apenas os 
francezes para a casa da moeda 227 marcos, que 
felizmente escaparam, e foram mandados restituir 
á Igreja em 18 lõ. 

u Entre as preciosidades que por varias vezes, 
foram dadas á Cusa, não podemos deixar de men- 
cionar: 

I — O cofre de prata dourada, com um pedaça 
de casco do Santo . . . 

II — A custodia d'ouro com um dedo do Santo, 
que da Republica de Veneza a obteve em 1610 a 
Rainha D. Margarida d^Austria ... * 

A abundância prodigiosa dos rendimentos 
.d'esta Real Casa concorria ainda para appli- 
cal-os em diversas obras de beneficência. As- 
sim, alguns historiadores transmittiram-nos o 
conhecimento das duas seguintes: —a sus- 
tentação d'uma aula de latim, para frequên- 
cia gratuita^; — e a concessão d'um dote de 



cinco Altares, púlpito, ellantes, & mais peças de ferviço or- 
dinário, tudo primorofamente laurado com engenhofa arte,. 
& procedido das ditas efmolas. . .» (P. A. Carvalho da Cos- 
ta, Corografia Portugue:^a, voi. iii, p. 567.) 

« Dr. Levy Jordão, e Gonçalves Corrêa, Historia da 
Real Casa de Santo António, pag. 27. 

2 O nosso douto chorographo do século passado foi 
quem mais se referiu a esta instituição antoniana. Diz elle : 

<... Tem oyto meninos eftiidanles, que feruem nefta Igreja com opas. 
de cauda, & lobrepclizes, aos quaes fe dão ordenados, & propinas, & os. 
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casamento, de 40^^000 reis, para uma orphã 
pobre e honesta. * 

Já agora mencionemos aqui ainda alguns 
privilégios d'esta Real Casa do nosso Santo. 

O primeiro é o dos celebres morgadios 
antonianos. Deixemos descrevêl-os a teste- 
munhos mais competentes que nós: 

«Os morgados de S. António instituídos, um 
pelo Vereador Dr. Henrique da Silva no testa- 
mento de 16 de fevereiro de 1607, approvado em 
28 do mesmo mez e anno % e outro pelo Vereador 



mandaó enfmar, para o que tem hum Medre de Latim, a quem se dá orde- 
nado; & eítes entraõ nas Cupeilanias tanto que fe ordenaõ de Sacerdotes, & 
para as defpezas das Ordens concorre a Meia com todo neceflario, & a titulo 
das Capellas vagas fe ordenaõ por mercê da Mefu...» (A. Carvalho da 
Costa, Corografia Porlup^ue^ay vol. Ill, p. 568.) 

1 Diz passageiramente n*este ponto o citado chorographo : 

«... & na feita do dia do Santo fe cafa liua*orfá com dote de qua- 
renta mil reis, que fahe por forte... > (A. Cakvaluo da Costa, idem.) 

2 Archivo da Camará Mun. de Lisboa : Livro do 7 esta- 
mento do Dr. Henrique da Silva, ú. i e seg. 

«ALVARÁ DE 3 DE OUTUBRO DE IÓ24 

Eu El-Rey Faço faber aos que efte Aluará virem que o 
Prefídente, Vereadores e Procuradores da Gamara d'efta 
Cidade de Lisboa me enuiarão dizer por fua Carta que o 
Doutor Henrique da Silua, já defuncto, que foi Vereador da 
dita Camará declara em feu Teftamento, que naó tendo 
Defcendentes legítimos que fuccedeflem no feu Morgado, 
vieíTe a Ermida do Beauenturado Santo António, e que os 
bens anexos ao dito oMorgados e entregasse á dita Camará 
para os administrar, como os mais bens da dita Ermida, e 
os defpendelFem nas couzas declaradas no dito teítameto, 
e neíla conformidade eftaua a Camará de poíTe dos ditos 
bens por Sentença; e para melhor arrecadação delles lhes 
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Desembargador Francisco da Fonseca Sinel em 
Testamento feito e approvado a 8 de julho de 
1695, * constituem uma excepção aos princípios que 
dominam a matéria de bens vinculados. 

S. António de Lisboa ç o chamado em ambos 
elles, mas a administração é confiada ao Presidente 
e Vereadores da Camará ; tem certos encargos a 



era neceirario Prouizão Minha para fe cobrarem como os da 
mefma Cidade e os do Hofpital de San Lazaro, fobre os 
quaes tinha Eu ordenado que fe cobraílem como os da Mi- 
nha Fazenda; pelo que me pediaó houueíTe por bem man- 
dar-lhe paíTar Prouizaó para que nos ditos bens da Ermida 
de Santo oAntouio, e nos que lhe deixou o dito Henrique da 
Siluaíe í^uardaíTe a mefma ordem, que Eu linha dado nos 
da mefma Cidade e Hofpital de San Lazaro por minhas Pro- 
uizocs ; e viíto feu requerimòto, Hei por bem que assim os 
bens da dita Ermida do Bòauenturado Santo António, como 
os que lhe deixou o dito Henrique da Silua, se cobrem, 
arrecadem e executem assim e da maneira que se arrecadáo 
e executdo os de (iMinha Fa^enda^ e como se fa^ nos da 
mesma Cidade e Hofpital de Snn Lazaro,' como pedem, o 
que faraó na conformidade das Prouizoès referidas que para 
iflo lhe forão paliadas, das quaes uzaraó na arrecadação, 
cobrança e execução deites ditos bens da dita Ermida de 
Santo António e deixados a ella pelo dito Henrique da Silua 
como fe para elles logo foraó pafladas, e efpecialmentc di- 
rigidas. Pelo que Mando ás Juíliças, a que o conhecimento 
difto pertencer, cumpraó eíle Aluará inteiramente como 
nelle fe contem, o qual fera regiílado nos Liuros da Camará, 
e eíle próprio fe porá em boa guarda no cartório delia, e 
me praz que valha como fe fora carta feita em Meu Nome 

Eor mim aíTignada, fem embargo da Ordenação do fegundo 
.iuro, titulo quarcta, em contrario. Pedralues o fez em Lix- 
boa a três de Outubro de mil feifcentos e vinte e quatro. 
Manoel Fagundes o fez. — Rey.» 

(Archivo da Cam. Mun. de Lisboa : Livro de Consultas 
de i8iij fl.' 349 e 33o.) 

I Archivo da Camará Mun. de Lisboa : Livro do Tes- 
tamento do desembargador Francisco da Fonseca Sinel, fl. 
27 e seg. 
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cumprir pelos rendimentos dos respectivos bens, e 
os sobejos são applicados para o culto do Sunto 
na sua Igreja. NVsta administração se conservou, 
e conserva a Camará, porque os Reis d''este Reino 
admittiram pela sua devoção para com o S:mto 
que elle fosse chamado aos vínculos, e que ella os 
administrasse. E ainda modernamente o Sr. D. 
João VI, Principe Regente ^ os dispensou das leis 
da amortisação, por Provisão de 20 de março de 
1812, a fim de continuarem a ser administrados 
pela Gamara.» ^ 

O segundo privilegio inherente a esta egre- 
ja cio grande Santo era a lioíira de se effe- 
ctuarem n'ella as eleições para os principaes 
cargos do governo da nação. Assim temos 
documentos de, entre os fidalgos e leitrados 
da cidade de Lisboa, se elegerem alli dois 
procuradores ás cortes geraes do reino. ^ 



» Archivo da Cam. Mun. de Lisboa : Livro II de Re- 
gulamentos e Decretos da Sr." D. Maria I e do Principe 
Re frente, fl. 47 v. 

2 Extrahido de Levy Jordão, e Gonçalves Corrêa, Hist. 
-da Real Casa de Santo António. 

3 Eis o começo da acta da respectiva eleição para as 
cortes convocadas por Philippe 11, quando veio a Portugal : 

<'Q4os quatro dias do mes de julho de féis centos Sf 

defanoue, nefta cidade de lix.*, dentro na igreija de Janto 

Qán^o da cidade, fendo pref entes o prefidente jrâo furtado 

de mêdòça Sf os doutores antonio pinto damaralj ^ jodo de 

" frias f atacar, gileanes da filuei'^ ^^ pedro alunjf fanches. 
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E a terceira honra concedida á Real Casa 
antoniana era, talvez pela grande fé no pa- 
trocinio prodigioso do Santo, em servir de 
guarda a alguns cofres com destino a som- 
mas quantiosas de dinheiro, principalmente 
de reservas da Camará ou da Fazenda. ^ 



rreadores, èf o L^o crar pra de fanpaio, còferuador da ci- 
dade, Sf po tias de uilas boas Sf p<^ borgeSy /eus procurado- 
res, y an^o /rf , Sf Jorge uifente, manoel dagiar if bento 
dinis, procuradores dos mijieres delia. . . » 

(Archivo da Cam. Mun, de Lisboa, Liv.o II de Cortes, fls. 
7().) Pôde vér-se a citada acta, transcripta na integra, nos 
Elem. para a Hist. do Mun. de Lisboa, do sr. Freire de 
Oliveira, vol. II, p. 494. 

> Por exemplo, foi alli, n'um cofre de três chaves, que 
desde 1(309, se foram depositando os 370 mil cruzados 
com que os concelhos do paiz subscreveram para o «Jeruiço 
q o R»o faria a fua éAígde., (D. Philippe II), na sua proje- 
ctada vinda a Portugal. (Archivo da Cam. Mun. de Lisboa, 
Livro do Serviço a S. Afague, Hs. 76.) 

Alem d'estes io8;oo0;í»oco, alli se depositaram também os 
cem mil cruzados que então foram abonados para Madrid, 
coni destino aos aprestos d^aquella régia viagem. Veja-se o 
seguinte extracto do Q/lssento respectivo de Vereação: 

— «O/e, quaíorsfe de julho de 6/5 anos, afentaráo os 
abaxo afinados q uijla a carta q fua cMagde efcreueu a 
efla cidade, em i S feu^o pafado, fobre lhe auer dempreflar 
fem milcrujados p.* fe comefar a remifdo dos juros, do 
dro q efle reino tem enf.io an^o, p. a uinda de fua oMag^^ 
a elle ...» 

(Arch. da Cam. Mun. de Lisboa, Livra de Assentos., fls. 64.) 
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Deixando de vez o que respeita á egreja 
primacial do grande Santo, em Portugal, pas- 
semos, por ideas correlativas, a mencionar as 
restantes capellas e ermidas antonianas 
extinctas e existentes, particulares e publicas^ 
de que temos conhecimento, a começar pelas 
de Lisboa e suas imniediacões. 

E acerca doestas, sunimariaremos a rese- 
nha das que existiam em 1763, segundo um . 
nosso historiador do século passado \ orde- 
nadas pela moderna divisão ^ parochial. 

Na fregite:{ia da Ajuda: — A ermida de Santo 
António, na Quinta de António José Diniz de 
Ayala, no sitio das Oliveiras. 



Alli esteve egualmente, em i65o, uma reserva importante 
de dinheiro distinada á defeza de Lisboa, como diz uma 
Ordem do respectivo Senado: — «oA cidade ordena ^ manda 
ao thefoureiro de fua fa^^enda Baltha^ar Pelles Sinel, que o è 
também do dinheiro pertencente ás fortificações^ ^ fe melte no 
cofre de quatro chaues q eftd na cafa de S^o oántonio . . . •» 
(Mesmo Archivo, Livro I do Reg." de Cons. e Dec. dos Sjs. 
Reis D. João IV e D. Affonso VI.) 

Pôde vêr-se a transcripção integra destes documentos nos 
Elementos para a Hist. do Mwi. de Lisboa, do sr. Freire de 
Oliveira, vol. H, pag\ 227, 841, e 349; e vol. V, pag. 188. 

í João Baptista de Castro, Mappa de Portugal Antigo 
y Moderno, vol. Ill, pag'*. 23o e seg. 

2 Devemos as methodicas informações das capellaá" e 
ermidas antonianas de Lisboa á inexgotavel generosidade 
do ex.'no sr. Visconde de Castilho. 
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Fregue'{ia dos Anjos: — Ermida de Santo Antó- 
nio, na Quinta dos Cyprestes, que era de Francisco 
Monteiro de Sousa; — e outra na Quinta de Luiz 
Alvaies de Andrade. 

Fregue:^ia de Santa Engracia: — Ermjda de 
Nossa Senhora da Conceição e de Santo António, 
ao Cães dos Soldados. 

Fregiie'{ia de Santa Isabel: — Ermida de Santo 
António e de Nossa Senhora da Conceição: na 
Rua de S. João dos Bem Casados; — outra na 
Rua de S. Bento, onde esteve a Misericórdia. 

Freguesia de Santa Justa: — Hospício de Santo 
António de Religiosos Capuchos da Provinda da 
Piedade, no palácio que foi do Duque de Cadaval, 
ao lado do Rocio. 

Freguesia do Loreto: — (Dois séculos antes do 
historiador que summarianios deu-se nova invoca- 
ção a uma antiga Capella de Santo António, ás 
portas de St.* Catharina da velha muralha de D. 
Fernando). * 

Fvegiie:{ia da Pena: — Convento de Santo An- 
tónio dos Capuchos, no antigo ermo das Covas 
dos Ladrões (onde hoje é o Asylo). 



I O ex.^o sr. Visconde de Castilho, referindo-se á «rporta 
fortalezada de Santa Catharina, que atalaiava o sitio onde 
hoje se abre o largo das Duas Egrejaso (destruída em 1702), 
diz, respeito a esta ermida : 

«Se no scculo XV examinássemos este fragmento da muralha d'el rei 
D. Fernando, notaríamos que para a banda norte-occidental da porta existia 
uma muito antiga ermida de Santo António... Foi esta ermida escolhida 
para parocliia pelos italianos residentes cm Lisboa, em i5i8, no Ponti- 
ficado de Leão X, trocando-se comtudo a invocação do orago, em Vir- 
gem do Loreto...» (Sr. Julio de Castilho, Lisboa Antiga^ vol. 1, p. 180.*) 
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Fregiie:[ia de S. Sebastião da Pedreira: — Ermi- 
da DE Santo António, na Cruz dá Pedra; — outra 
na Quinta de Manoel Alvares de Moura; — e ou- 
tra na Quinta que foi do Duque de Aveiro. 

Freguesia de Nossa Senhora da Encarnação da 
Ameixoeira, hoje annexa d do Lumiar: — Ermida 
DE Santo António, na Quinta de Manoel de Foyos 
de Sousa. 

Fregue:{ia da Appellação: — Ermida de Santo 
António, na quinta de D. Úrsula. 

Fregiie:;ia de Barcarena: — Ermida de Santo 
António, na Quinta de Francisco Leitão de Faria, 
em Trosena. 

Fregiie:^ia de Bemftca: — Convento de Santo 
António da Convalescença, de Religiosos Capu- 
chos, na Cruz de Pedra ; uma ermida de Santo 
António na Quinta de Lourenço Luiz Galvão; — 
outra nas casas que foram de José Ferrão da 
Gama; — e outra na Quinta da Costa, na Payan. 

Fregue:{ia do Campo Grande: — Ermida de Santo 
António. (?) 

Freguesia- de Carnaxide: — Ermida de Santo 
António, na Quinta do Rodízio. 

Fregue:{ia da Charneca: — Ermida de Santo An- 
tónio. 

Freguesia de Oeiras: — Ermida de Santo An- 
tónio em Laveiras; — e outra na Quinta da Boiça. 

Freguena dos Olivaes: — Ermida de Santo An- 
tónio na Quinta da Concha; — e outra na Quinta 
da Mattinha, em Braço de Prata. 
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Fregueiia de Sacavém: — Ermida de Santo An- 
tónio na Quinta da Serra. 

Mencionadas, como ficam, passageiramen- 
te as capellas e ermidas antonianas em Lis- 
boa, CLimpre-nos fazer uma resenha similar 
com relação ás da sçgunda capital do reino. 

E começando pela mais antiga, vem simul- 
taneamente a propósito satisfazer o que pro- 
mettemos no fim d'uma nota da pagina 329: 
isto é, mostrar se a Capella de Santo An- 
tónio DO Penedo ', aqui no ^Porto, teve a 
prioridade de tempo, ou não ^ comparativa- 
mente á real egreja do Santo em Lisboa. 

Como então alli promettemo'^, indagámos 
persistentemente, e demos já por concluídas 
as informações mais que suíficientes para nos 



1 Aquelle appellativo provem da sua posição topogra- 
phica : erecta sobre a rocha que formava a eminência do 
antigo Monte dos Carvalhos^ ao oriente do antigo Burgo 
Episcopal do Porto. 

2 Cremos que foi o Dr. Agostinho Rebello da Costa o 
primeiro que affirmou aquelle facto : entre a enumeração 
das oitenta capellas que elle disse haver por então n'esta 
cidade do Porto, menciona: 

«... a de Santo oAntonio do Penedo, que (diz elle) 
Joi a primeira, que cm Portugal fe confagrou a 
ejle San to... a (^efcripçáo topográfica e hijiorica da ci- 
dade do Porto, cap. 3.°, n.o 20.) 
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decidirmos n"esta questão. Pois nenhum dos 
elementos que chegámos a recolher nos au- 



Attendendo a esiiiretn hoje detnolidas capella e casa 
adjuncta, eis, n'uma planta do bairro de Santa Clara até 
1875 {em que foi demolido o Posiii^o do Sol), a sua posição 
topographica em relação iios prédios hoje ainda existentes; 
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ctoriza a conceder á capella extincta a honra 
de primazia em Portugal; — seria primaz 
provavelmente ' entre as demais capellas an- 
tonianas do Porto. 

O primeiro indicio que nos fez logo des- 
crer da presumida antiguidade d'esta capella 
foi a relativa conservação do seu arco cru- 
zeiro, a parte que alli revelava algum valor 
artístico, embora de epocha ainda obscura. "^ 
Não ignoramos todavia que tal argumento 
não é fundamental nem mesmo ponderoso. 

Mas, pouco tempo depois, o feliz encontro 
d'um precioso inédito '\ que generosamente 



I Dissemos acima «provavelmente», porque bem pode- 
ria qualquer d'outras nossas capellas antonianas, cuja epocha 
hoje ignoramos, haver sido fundada anteriormente àquella. 

■t Não cremos todavia que elle remonte tão pouco, como 
disse o illustre professor Francisco José Rezende, fallecido 
ha poucos annos; pois n'uma carta dirigida por então a 
O Primeiro de Janeiro (22 dezembro, i88ó) acerca da con- 
servação d'aquella memoria artística, escreveu elle que o 
alludido e ^formoso arco data do século XVII.» 

Que lhe agradecessem então os ainda numerosos apo- 
logistas da supposta antiguidade da capellinha. 

Provavelmente o douto professor da nossa Academia 
Polytechnica orientou-se por um padrão exterior da mesma 
capella, com a data de 1643. (Depois o publicaremos.) 

3 É nada menos que a valiosissima Chronica da Con- 
gregação do Oratório n'esta cidade, obra hoje pertencente 
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nos confiou um nosso illustre chorographo, 
desvaneceu-nos algumas dúvidas que ainda 
rctinhamos n'este ponto. Pois o documento 
alludido mostra-nos incidentemente que a 
primeira invocação da tal Capella do Penedo 
fora realmente de Santo Antão, sendo uma 
Irmandade de Santo Jnlonio, a que alli iniciou 
posteriormente o culto antoniano. ' 



ao ex.°"» snr. Dr. Pedro Augusto Ferreira, ex-abbade de Mira- 
gaya. O importante inédito tem a epigraphe seguinte: — oMe- 
inorias da Congreg.^"^ do Oratório da Ci.^^ do Porto, Com- 
pendiadas pello trabalho e diligca do P. Bento José da mesma 
Congreg.^'^ a q deu principio em 2g de oAbril de iy4i. — Este 
manuscripto forma um volume de 47Ó paginas in-folio. 

I A documentação das asserções acima emittidas impor- 
ta- nos extracto um pouco longo; mas o dissabor que adve- 
nha porventura da sua extensão será compensado pelo in- 
teresse histórico do texto; porquanto, ao passo que se nos 
revela o facto do nosso intuito, aponta-se-nos alli simulta- 
neamente uma nova fundação antoniana (Congregados), des- 
crevendo-nos a topographia de parte do Porto, ao tempo da 
mesma fundação. Escreveu pois o chronista Oratoriano: 

«... V^o meio da Cortina do muro, ^ cerca a cid,^ do 
Porto, e corre da Porta de Sima de "Vi lia, ^ fica pA o V^as- 
cente athe a Porta do Olival, q está p.<^ o Poente hum Postigo, 
^ alteandosse, e alarguandosse mais, q os mais Postigos, ^ 
en outras pM^ tem os muros p.^ assim dar melhor serventia d 
Ci.^^ principalmM aos innumeraveis carros q da Comarca da 
cMaya, Penha Fiel, e mais contornos da Ci.^^ por elle entraô, 
se levantou este Postigo com nome de Porta, e tomou dos Car- 
ros o appellido^ chamandosse Porta de Carros: olha esta 

VOL. II. '4 
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Ora se este facto é vendicamente histó- 
rico, corta elle radicalmente de vez a pre- 
tenciosa questão d'esta primazia, embora a tal 



p.^ o V^orte e sahe à Ima planície bastantetnM dilatada, q 
formaò as fraldas de dons montes, um ^ está ao V^ascente, 
outro ao Poente; os quaes subindo mJo encostados deixaò no 
meio este espaçoso 1) alie, tam ameno, de:{afogado, e fertiU ^ 
pella abundantia de Hortalice, que produpa^ q.^o nos funda- 
mos, se chamava o Campo das Hortas; ehoje por estar todo 
povoado de nobres edificios: deixando o nome de Campo, con- 
serva das Hortas o appellido. 

t/^o meio deste Campo bem defronte da Porta de Carros, 
distancia como de kum tiro de pedra determinarão Gaspar de 
Q^breu de Freitas de^jfembargador dos aggravos desta Rela- 
ção, como Jui^ q era da Confraria de SJo Q4n, '", elle eos mais 
oMordomos da mesma Confraria edificar hum templo en hon- 
ra de SJo Q4nJo; porq naô tinha este SJo sendo nosso Poríu- 
gue![ Igr.^ algua na Cid.^ dedicada aoseu V^ome: pois ain- 
da ^ a Capella, enq a dita Confraria athe li estava assen- 
tada, se chamava de SJo oAnJo^ nome ^ ainda hoje consen'a 
invocandosse SJo o^nJo do Penedo, por estar fundada 
sobre viva ^Hgcha junto ao muro da Ci.^^ da pJ^ de dentro ; 
na realidade esta Capella naô foi fundada p.^ SJo Q4nJo Por- 
tugue!ç; mas p.^ SJo (yinJo o oMagno, q vulgarmente chama- 
mos SJo oAntão, e era Capella do cMorgado de cMiguel 
Brandão da Sylva da mesma Cid.c : pello ^ queriaò ^ o 
nosso SJo oAnJo tivesse ca^a própria p,^ onde se mudasse a 
sua Confraria ; epA este fim comprarão, eadquiriraô com 
provirão de sua oMagestade o dito Campo; e aos 22 do me^ 
de Desfembro do anno de i65j fi^eraõ doação delle ao Senado 
da Camará, p.^ q fosse Padroeiro da Ig»^^ fa\endo elle à 
Capella Mor, eobrigandosse à Confraria à fa^ér o corpo; o 
^ o Senado acceitou, como consta da escriptura feita pello 
Tabellião oAnJo da Sylva oMalafaia,..» (^Memorias da 
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Irmandade antoniana fosse alli erecta no XIV 
ou ainda no XIII século, que nao seria. Emit- 
timos duvidosamente esta asserção, porque, 
nao obstante havermos indagado persistente- 
mente a origem e historia d'esta Irmandade, 
não conseguimos obter sobre ella senão ai- 
guns elementos dispersos, e em segunda mao. 
Summariando chronologicamente os dados 
lie todas as informações, eis alíjuma recon- 
5trucçao histórica, sénao desde a origem,* ao 
menos de epocha remota, da Capella de Santo 
António do Penedo, parece que desde logo vin- 
culada a um qualquer morgadio: 

Segundo um titulo de i5o4, a alludida capella 
pertencia a um tal Affonso Ferraz, ahi pelo começo 
ou ainda antes do século XVI. ' 



dongreg.^^ do Oratório na Cid.^ do Porto, pag. 9 
■e seguinte.) 

Caso singularissimo ! — O primeiro templo que em Lisboa 
se erigiu ao Thaumaturgo portugucz foi sob os auspicies e 
com posterior administraçSo do Senado lisbonense; — o pri- 
meiro templo que o Porto erigiu propriamente ao mesmo 
Thaumaturgo foi também sob o patronato da Camará por- 
tuense, como se vê pelo mesmo extracto precedente. 

I Este facto colhemol-o de artigo d'um curioso antiquá- 
rio portuense, que nos disse ser informado por documentos 
da Torre do Tombo. Lemos pois n'elle : 

«... Gosava esta capella do singular privilegio de ter sido a primeira que 
«m Portugal se dedicou a Santo António de Lisboa, suppondo-se que a sua 



3'j2. o grande Thãumaturgo de Portugal 

Pelo mesmo tempo a capei la começou a ser ad~ 
ministrada, por mera devoção, pelos chancelleres 
da Relação portuense. ' 

Em 1G43 (2G de outubro) foi collocado junto á 
capei la um padrão rectangular de granito. * 



edificação datasse desde o começo do século 15." segundo um titulo do anno. 
de l5o4 pelo qual se mostra ter pertencido n'aquena data a Aífonso Ferraz» 
que havia herdado de seus maiores, e que naturalmente a transmittia ao& 
seus descendentes...» (Sr. José Acqubto Caqxeiro, Vtda Moderna, anoo- 
Xll, n." 51.) 

Lamentamos que este nosso antiquário não podasse de- 
signar-nos minuciosamente a secção do archivo onde 
existe ou foi encontrado o titulo que citou alli no texio^ 
a íim de ser consultado opportunamente. 

1 O snr. J. Augusto Carneiro deu, como razão doesta 
illustre gerência na capella, os motivos seguintes: 

«... o tribunal da Relação, instituído por Filippe 1.°, funccionoa por al- 
guns annos no largo do Corpo da Guarda, no 1'alacio do conde de Miranda,. 
1." governador proprietário que foi da Relação, nomeado jwr aquelle rei^ 
Em consequência d'esta visinhança entre a Relação, a cadêa e a capella de 
Sumo António do Penedo, foi que os chancelleres tomaram a administração 
da capella, que abandonaram no século 17.", quando se tratou de ediíicar 
casa para tribunal e cadêa no largo da Porta do Olival, hoje Campo do& 
Martyres da Pátria, onde actualmente ainda existe... A viella da Cadêa foi 
assim intitulada, porque até ao século lõ.** existiu alli a cadêa da cidade^ 
que era fechada por portões de ferro, tanto do lado da rua Chã como do- 
de Santo António do Penedo.» (Vida Moderna, n." citado.) 

A não ser que a este tempo a alludida capella houvesse 
deixado de pertencer ao tal Affonso Ferraz, ou seus descen- 
dentes, custa-nos a admittir que os chancelleres se ingerissen[> 
a administrar uma capella particular ou vinculada, embora 
com permissão do seu respectivo padroeiro. 

Este devoto proceder dos magistrados portuenses de en- 
tão, administrando, sem duvida como membros da Irmandade 
alli já erecta, a referida capella antoniana, parece que se pro- 
punha secundar a constituição da Irmandade dos Nobres da 
real egreja do mesmo Santo em Lisboa. (Veja-se a pagina 
35 1 d'este volume.) 

2 Demolida a capella, aquelle padrão foi conservado, 
juntamente com as pedras do arco cruzeiro, na mesma de- 
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Em 1657 pertencia a mencionada capella ao, 
morgado Miguel Brandão da Silva. ' 

Nos fins do mesmo anno (líiÕy) desniembrou- 
se ' a Irmandade antoniana da capelia do Penedo, 
para fundar, em frente á Porta de Carros, uma ca- 
pella ou egreja própria e digna do Santo. 



pendência da Bibliotheca Municipal Portuense. Em três das 
suas faces lâ-se ainda perfeitamente a inscripção seguinte: 



ESTE PA 
AO MANslV 
FAZER HV 
DEVOTO 
S'AN?íEPE 
0HV PATER 




LIAISÍSTI 
REÍNO-" 
26^ÍD0V 
TVBRO 
D 1643 



lias óMemorias da Congreg.am 
Porlo. como pôde rememorar-se no texto 
anteriormente (pag. 370). 
ia simplesmente "desmembrou-se », e 
;omo por ahi se escreveu já, piorque sup- 
nemhros, senão a maioria, da Irmandade 
do Penedo, continuou ainda alli fnnccionando por 
algum tempo. Inferimos esta nossa supposição d'uma clau- 
sula expressa na Escriptura com que posteriormente a Ir- 



pômos que algi 
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Ahi pelos meiados do século XVII parece que 
deixou de ser a alludida capella administrada pe- 
los chancelleres da Relação. 

Em 1740, segundo a tradição, foi a referida ca- 
pella vinculada ao prédio contíguo *, cujo possuidor 
(de então) não lográmos ainda descobrir. 

Em i835 parece que já a capella, quasi em ruí- 
nas ^, não estava vinculada ao prédio contíguo, por- 



mandade da Porta de Carros e o Senado Portuense doaram^ 
em 1680, a nova capella e campo adjacente aos Religiosos 
Oratorianos do Porto. Pois lemos alli : 

«... Que supposto naò teve effeite a translação da Ir- 
manAc de S.to An. to do Penedo, J p,<^ esta Capella seavia de 
mudar; comtudo se algum dia as pessoas ^ com suas esmolas 
concurreraô p.^ o edifício da Capella, quisessem erigir nova 
lrman.<ic do SJo ; os P.«« o naò poder iaô impedir, . ,9 (Ar- 
chivo da Gamara Municipal do Porto, Livros do Registo, L.o 
III, fls. 179-382.) 

» E esta a primeira data histórica que nos informa da 
existência d'uma casa contígua a esta capella antoniana. Se- 
ria esta casa edificada só por então, cuja estructura, ao ser 
demolida, não aparentava dois séculos de existência? Assim 
conjectura também uma pessoa competente e illustradissima 
(o ex.™» sr. Dr. H. M. Ferraz Vianna), que teve entrada intima 
e frequente na alludida casa, ao tempo do seu ultimo pos- 
suidor (M. Teixeira Pinto). 

3 Ainda hoje é rememorado o deplorando abandona 
(ignoramos desde quando) a que esteve exposta a velha ca- 
pella, pelos meiados d'este século ; era alli uma galilé, dizia 
em mau sentido o povo de então. Pessoas de mais de meia 
edade lembram-nos que o seu descurado recinto era fre- 
quentemente valhacouto de sacrilegas irreverências. 
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que então o possuidor ^''este, um tal Ferreira, cha- 
mado vulgarmente o Escrivão Fidalgo, vendeu-o 
(mas prédio simplesmente ') a um chamado Manoel 
Teixeira Pinto. 

Em 1860 este mesmo Teixeira Pinto, após gran- 
des empenhos e esforços, conseguiu desvincular ^ a 
arruinada capella (então na posse d^uma Snr.^ de 
Lisboa) e adquiril-a posteriormente, ^ para seu uso 
particular. 

Finalmente, em 1886 a desamparada capella, 
com a residência de M. Teixeira Pinto, teve de ser 



> Baseados em fonte competentíssima (o mesmo ex.n^o 
sr. Dr. Ferraz Vianna), frizámos propositadamente este dado 
histórico, porque temos lido por ahi, em artigos históricos, 
algumas inexactidões n'este ponto, já com relação ao anno, 
já pelo que respeita á totalidade da respectiva compra então 
effectuada por M. Teixeira Pinto. 

2 Não podemos averiguar como a respectiva capella, 
vinculada ao prédio contíguo em 1740, nos appareceu, um 
século depois, desvinculada d'elle, e na posse da tal Snr.* re- 
sidente em Lisboa. 

3 Alcançada a posse da desejada capella, o referido Tei- 
xeira Pinto propoz-se logo restaural-a a seu modo, como 
restaurou, nivelando-a com a sua próxima residência. Dize- 
mos a seu modoy porque o restauramento exterior que lhe 
fez, desguarneceu bastante a capella, supprimindo-lhe o an- 
tigo alpendre fronteiro, sustentado por quatro pilares de al- 
venaria, e o escadorio em dois lanços que lhe dava um ai- 
roso accesso. Teixeira Pinto julgou porém compensar estes 
seus demolimentos, mandando ajardinar o terreno fronteiro 
á capella e mais algum contíguo (de que se apossou, dizem- 
nos que muito livremente), fazendo cercar depois tudo com 
um muro em volta. 
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oflícialmente expropriada ', % fim de dar logar a 
pio á moderna Avenida Saraiva de Carvalho. 



Ajfachada lia capella, c 
coiH'ruo antes e depoi; 
PP o n ad m n e o ad 



a fiice lateral-oesie do prédio 




Escreveu-se já que M. Teixeira Pinto ^nlindou" então 
a capella, "restÍtm'ndo-a devotamente ao fim pie- 
doso que lhe havia sído destinado-. Isto faz crerna- 
turalmente que elle a resiiiuíu de novo ao culto. Porém, a 
pessoa competentíssima e illustre a que nos referimos na 
nota I da pag. 3/4, confessou-nos que M. Teixeira Pinto, ob- 
tendo a respectiva capella para mais nobilitar exteriormente 
a sua casa, que já havia comprado também blazonada, res- 
taorou-a, ou melhor limpou-a para simples dependência de 
arrecadações, não obstante lhe haver deixado a apparencia 
exterior de capelta. 

' Ao tempo das excavações no terreno que occupava a 
demolida capella, appareceram bastanies restos de esquele- 
tos humanos. Assim, no Commercio do Porto de 16 de janeiro 
de 1887 noticiava-se o apparecimento de 



1 
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Passando a outros templos antonianos do 
Porto, segundo a ordem chronologica dos 
tempos (n5o incluindo outros de fundação 
incerta) apparece-nos a egreja da Porta de 
Carros, começada a construir, como já indi- 
cámos ', em 1657. O citado Oratoriano do 
século passado esboçou-nos um pouco a sua 
constrHCçao da maneira seguinte: 

«... Trincipioitse a obra en re^ão de Capella com 
bastante grande:[a efortale:{a, com paredes mui gro- 
ças, as q eraó necessárias para substentar a abobada 



No Commercio do Porto de 19 de janeiro (1887) lê-se: 

«Tem continuado a apparecer, no sitio onde existia a capella de Santo 
António do Penedo, bastantes ossadas humanas. Hontem appareceram três 
craaeos e outros ossos.» ' 

No Primeiro de Janeiro do mesmo dia 19 também se lê : 

«Na capella de Santo António do Penedo appareceram hontem mais 
ossadas humanas, em grande quantidade, quando se procedia ao levanta- 
mento do lagedo. Appareceram também três moedas de 5 reis e uma de 2 
reis e meio, do tempo dos Filippes...» 

E este mesmo jornal, no dia seguinte (20), continuando a 
noticiar o adiantamento d'estas excavaçóes, informava : 

«... Hontem appareceram mais ossadas e moedas antigas.» 

D*estas descobertas, no terreno que occupou esta velha 
capella antoniana, deprehende-se bem que, o seu subpavi- 
mento serviu de sepulchro a muitos corpos alem dos das 
simples familias padroeiras, talvez na epocha em que a ca- 
pella esteve desvinculada de família alguma. 

í Veja-se a nota da pagina 370, e o texto da pagina 373. 
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de pedra coarteada, ou dividida en quadros com 
molduras, efri:{os da mesma pedra de q he o tecto : 
tem de altura 55 palmos e de largura 35: do com- 
primento naõ posso di^er; porq se defe^ gra,^^ p, '^ 
qJ^^ se edificou a uova Igr.^ , q hoje temos; e o q 
se conserva da antigua, he o q hoje he Capella oMór, 
e tem de comprimJ^ 53 palmos. Tinha a Igr,^ an- 
tigua três ai tatues: no col atrai depJ^ do Evangelho 
estava 7iosso Tatriarcha Sam Vhilippe Neri: no cor- 
respondente da pJ^ da Epistola se venerava a Vira- 
gem e zSíartfr SJ^ Catherina, . . . No altar oMór 
estava a prodigiosa Imagem de S.*^ cAnJ^, lugar q 
inda hoje conserva tendo nelle como Orago o lado 
direito, . .» » 

Esta mesma capella antoniana, ainda então 
por concluir, como se verá n'um pequeno 
extracto infratranscripto, foi a que serviu de 
fundamento á actual egreja de Santo António 
dos Congregados, "" cujas paredes, abobada e 



> P.K Bento José, cMemorias da Congreg.am do Orató- 
rio . ,,110 Porto, p. 9 V. 

3 Tomou, e conserva ainda hoje, esta denominação, por- 
que os Congregados do Oratório, por Escriptura <ie 14 
de agosto de 1680, tiveram doação da respectiva capella e 
terrenos annexos, não obstante certa reluctancia por parte 
de alguns membros da Irmandade do Santo Padroeiro. Des- 
creve o chronista oratoriano, n*este sentido: 

V Feito este assento pello Senado tiver aò os P.« ainda m,to^ 
í vencer, na opponçiçaò, ^ á doaçaô fa^iaô os Mordomos de 
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talvez esculpturas de toda a capella-mór são 
ainda as mesmas d'aquelle tempo. * 

Proseguindo na rápida enumeração d'estes 

SJo oAnJo, q com as suas esmolas concurriaò p.^ as obras da 
Cappella, ^ ainda não estava acabada; pello ^ foi precisa 
toda à prudência^ e aâivi.^e do P.^ ^Jipi^t e seu Companheiro 
para os conquistar...» (P.» Bento José, Memorias da Con- 
greg.^tn do Oratório no Porto, pag. 7 v.). 

E uma das clausulas da respectiva Escriptura foi que: 
«... visto aquella Capella ser erigida p.^ culto, e veneração 
de S.to Q/in.to, seria sempre o dito S.to Titular delia, tendo 
na Capella Mór o Lugar, ^ como Oràgo Lhe era devido. . .» 
(P.» Bento José, Memorias. . ., p. 7 v.). 

I O mesmo chronisia Oratoriano do Porto descreve-nos 
assim as obras doesta ampliação do templo: 

«... oAthe o anno de j 6g4, fe ferviraò os PP. da Igreja 
velha., J hera da forte ^ já defcrevi; Nefte anno porém aos 12 
de julho fe principiarão a abrir os alicerces p.^ a Igreja nova, 
a qual como havia ter, por Cappella mor parte da Igreja an- 
tiga fe principiou em pouca difl.^ dos muros da Cid ^ bem de^ 
fronte da Porta de Carros, e fe lançou a prim.^ pedra dia da 
Senhora das C/^eves a 5 de Agojlo do mefmo anno : fe^ efia 
funfaò o ^^o q^.or Provi^or M.ci da Sylva Francej, ^depois 
foi Bifpo de oAnel do IllmP Sr. D. Joaò de Souja q ^o foi 
promovido p.^ Arcebispo de Lx.^ , ^ por ejiar então nefla 
Ci.d^ não lanfou a pri.ma pedra da noffa Igreja: Afjiftiráo 
a efiafunfão todos os PP. . ., e os Mordomos de S. Qán.to com 
fuás tochas C/^a pedra fe pos a feguinte infcripção : = 7íp- 
mance Ecclefice Sedem occupante Innocentio XI; P. Portuca- 
lenjis vero D. Joanne de Sou^a; totius autem Lufitanice So^ 
Hum 'Petro a.*», PP, Congregationis Oratorii in gratitudinis 
Jignum templum hoc ampleaturi feu potius ereâuri in hono- 
rem Divi Antonii [et mérito, ipfos enim ut Patronas própria 
in domo receperat] hunc lapidem pro fundamento j acere, V^o- 
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monumentos dedicados ao nosso Thauma- 
tiirgo, temos ainda um devotissimo orató- 
rio na Rua do Bomfim, ao sudoeste da res- 
pectiva egreja parochial, mesmo na tangen- 
cia d'aquella rua com a de Godim. 

Esta pequena edicula antoniana, a que o 
povo chama Capclla de Santo Antoniuho, * 



w/s cAuguJli atino M' DC' XC IV.» (P.e Beííto iosé^cMemor ias, 
pag. 33 V.) 

Para terminar as informações históricas doeste templo 

m. 

antoniano, importa dizermos que na respectiva capella mor 
houve uma leve restauração em 1823. E relativamente á sua 

t 

actual subsistência administrativa e financeira, apenas dire- 
mos, que, graças ao processo da sua gerência, ou á impor- 
tância do seu local, esta egreja é hoje talvez uma das mais 
opulentas e rendosas da cidade do Porto. 

I Sobre a porta da pequena ermida lè-se hoje a seguinte 
inscripção (foi transcripta textualmente) : 

^^^tSlSSE ESTA Efií,,^^ 

Irmandade do S.nr do Bomfim 

e boa Morte 

a qual lhe legou o N. O. I. 

António Domingos dos Santos 

EM J885, 

E do meretissimo Abbade da freguezia do Bomfim pode- 
mos obter, respeito a ella, o seguinte esboço histórico : 

« c^ capellinha de Santo Q4ntonio do Hom/im foi mandada fa\er nos 
princípios d'este século por João Lopes da Silva Ferra^, senhor e morador 
na casa que lhe fica fronteira, e não só a capella como também a imagem 
do Santo que ali se venera, e mais duas, de S. João e S. José, as quaes 
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tem sido e é zelosamente conservada por 
seus mordomos, graças á rendosa veneração 
do povo para com sua imagem. 

Finalmente, já no ultimo quartel doeste 
século, houve, ao occidente do antigo Largo 
DA Aguardente (hoje Praça do Marquez de 
Pombal) uma nova capella do nosso Santo. 
Teve ella porém uma existência tão ephe- 
mera como deploranda. ' 



desappareceram ha mais de 20 annos, tendo sido subsliluidds pelas de S. 
cMarçal e 5/.** barbara. O dilo Ferra^, por Eacriptura publica com data 
de 2J de Fevereiro de 1828, doou a capella a oAnlonio ^Dominfros dos San- 
tos, também visinho, e esle doou-a á Irmandade do Senhor do 'Bomfim em 
testamento com data de 2j de^ fevereiro de i85o, tendo ^a Irmandade to- 
mado posse d'ella em j85ò\ E imagem de muita devoção, ascendendo as 
esmolas a mais de cem mil reis annuaes.* 

» A capella supra, fundada exclusivamente por esmolas 
d'alguns fieis em 1877, foi escandalosamente secularizada em 
i885, pela respectiva Irmandade (!), previamente constituída 
ad hoc pelo seu graduado juiz ou presidente. Este devota 
Irmão do Thaumaturgo, um rábula emérito do foro por- 
tuense, dirigido e auctorizado pelo seu «adorável» ministro,, 
ousou fundamentar-se nos próprios Estatutos da Confraria 
para transformar a respectiva capella n'uma simples es- 
chola, a pretexto de ensino para os filhos dos mesmos Ir- 
mãos. A substitainte eschola, acintemente cognominada da 
Marque^ do Pombal, teve a justiçosa fatalidade de poucos, 
annos subsistir. (Digitus Dei. . ,) 

Os fundos remanescentes da extincta Irmandade e da mal- 
lograda eschola, incluindo os redditos emergentes do edi* 
ficio respectivo, foram cedidos e encorporados, em 1896, aos 
rendimentos do Dispensário da Rainha D. Amélia. 

(Quem desejar ler mais alguns pormenores acerca da pro- 
fanação doesta capella, consulte a Vo^ de S. António, de agosto 
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Alem d'estas capellas publicas, houve 
n'esta cidade ainda outras particulares, dedi- 
cadas ao Thaumaturgo. Das que nós conhe- 
cemos uma d'ellas existe ainda, as outras fo- 
ram já profanadas ou demolidas. ' 

Se fôramos agora a enumerar as capellas 
e oratórios que nas outras cidades, vilJas e 



de 1898 (pag. 637-638), onde vem sobre ella um curioso ar- 
tigo firmado por /. Costa, um piedoso e erudito portuense. 

No mesmo numero vem a photogravura da Imagem do 
Santo venerada na mesma capella, e que foi respeitosamente 
salva ao tempo d'esta profanação. 

Pinho Leal, no Vil volume do Portugal Antigo e Moderno 
(pag. 542), enumera ainda, como publica, uma capella anto- 
niana na Rua da Restauração. Cremos que o erudito choro- 
grapho se referiu provavelmente á capella particular da casa 
que foi do Conde da Silva Monteiro. 

I Das capellas supramencionadas existe ainda: 

A da Rua da Bandeirinha, no prédio n.« 38-40 (cu- 
nhal do sul). Fora mandada construir em 1781 por Domingos 
António Dias, então proprietário do prédio alludido. 

E foram extinctas, uma completa, outra parcialmente : 

A da Rua do Bomjardim, na sua intersecção com a 
Rua de Gonçalo Christovam, vinculada ao palacete de Gon- 
çalo Christovam, então existente onde hoje são as escholas 
parochiaes de Santo Ildefonso. Foi demolida esta capella ahi 
pelo segundo quartel d'este século, talvez ao tempo de abrir- 
se a mesma Rua de Gonçalo Christovam. 

E a da Quinta das Aguas Férreas, pouco tempo depois 
que esta propriedade passou para collegio de Communidade 
Religiosa, em que foi demolida ou ampliada para erguer a 
capella hoje existente, dedicada ao SS. Coração de Jesus. 
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aldeias do nosso paiz foram erectos ao nosso 
Thaumaturgo, assim como as Irmandades 
fundadas sob seu nome, occuparíamos aqui 
paginas e paginas. A julgar só pelo que nos 
é conhecido, poderemos, sem grande erro, 
calcular o numero de capellas e oratórios 
antonianos, em Portugal, acima de 2500. ' 



í Para confirmar aqui um pouco o nosso computo, ve- 
jam-se as capellas, altares e Irmandades antonianos 
(muitos já exiinctos) que o laborioso e douto r.do Abbade 
de Tagilde pôde descobrir só em Guimarães e seu concelho : 



«Capellas i>b Santo Antokio 



Capelia na rua d'ArcelIa. ' Capella em Longos. 

> sobre a porta da Garrida. I > em Pencello. 

> dos Capuchos. 

> á porta da egrcja dos Capu- ' 

chos. j 

» das Caldas das Tuypas. 

» em Creixomil. 



em Pinlieiro. 

em Ronfe. 

em Ta boa dei Io. 

em Tagilde. 

em S. Paio de Vizella. 



» em Donim. \ Oratório em S. Jorge de Selho. 

Altabks dk Santo Avtonio i íriiahdades db Santo Aktonio 



Em S. PYancisco 


de Guimarães. 


Em Guimarães. 


> Baltazar. 




' » Britei ros. 


» (^astellões. 




Nas Caldas das Taypas. 


> McsáoFrio. 




Em Creixomil. 


• Pencello. 




» Fermeniôes. 

» Moreira de Cónegos. 

» Serzcdello.» 



(Snr. Olxvbika GuiiiAitÂBS, Guimarães a Santo António^ índice.) 

Dando ao menos a média de 5 capellas, 3 altares e 3 Ir- 
mandades a cada um dos 295 concelhos do reino, visto que 
o concelho de Guimarães é de !.■ ordem, podemos calcular 
cm todo o Portugal, 1475 capellas, 885 altares e outras 
tantas Irmandades, em honra do glorioso Thaumaturgo. 

Um nosso douto escriptor contemporâneo, P.« J. V. N. 
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Descriptos os principaes logares do opu- 
lento culto antoniano, passemos ao grande 
meio formal com que officialmente se pres- 
ta este culto: é a sua liturgia, como sen- 
do uma gloriosa synthese mystica e poética 
da historia do prodigioso Santo. 

A julgar por um antigo documento his- 
tórico, o grande Thaumaturgo de Portugal 
teve, pouco tempo depois da sua gloriosa 
canonização, já seu Officio próprio, com os 
respectivos hymnos, antiphonas, licçõcs c res- 
ponsorios especiaes. O alludido documento é 
uma Circular de Fr. João de Parma, como 



Castro da Cruz, escreveu, ao tempo do septicentenario an- 
toniano, um artigo circumstanciado, d'onde respigamos: 

«'. . . Em nosso reino não ha egreja parochial que não te- 
nha a imagem d'este Santo e que o não venere com mais 
ou menos apparato; e muitas parochias o teem por orago. . .; 
são quarenta e três freguezias que teem por orago o Thau- 
maturgo portuguez. . . 

E que direi agora a respeito das ermidas ou capellas que 
teem por orago a Santo António ? E d'outras que, tendo dif- 
ferente invocação, possuem a sua imagem e lhe prestam cul- 
to? E dos oratórios onde egualmente é venerado o glorioso 
Santo? São inumeráveis. Tomei o trabalho de contar as ca- 
pellas publicas d'esta invocação, e cheguei ao numero de 
5ooo. . . Ha até freguezias com mais do que uma capella de 
Santo António, e egrejas e capellas com mais do que uma 
imagem do Santo ... 

E quem pode dizer o numero de nichos de Santo Antó- 
nio que ha por todo o nosso reino ? Antes do terremoto de 
1755 poucas ruas de Lisboa deixavam de ter um ou mais. ..>> 
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Ministro Geral dos Menores, enviada em 
1249 aos Superiores da sua Ordem; Pois o 
illustre Geral, entre as suas prescripções atti- 
nentes á manutenção da disciplina e liturgia 
franciscanas, ordena: que se não altere coisa 
alguma «in cãtu, vel Uttera. . . & officio hcati 
KÂntonij, quousq de tpfo meliiis ordinetur . . ,» ' 
Pelo que respeita ao auctor do mesmo 
Officio, é quasi certo que a antiphona O 
lingua henedictãy os hymnos O proles Hispânia 
e Jesus lux vera, e o responsorio Si quaris mi- 
racula foram compostos pelo eminente Dou- 
tor S. Boaventura. Relativamente ao restante 
Officio, ^ não temos hoje certeza histórica 
do seu ou seus authores. Um escriptor nota- 
bifissimo ^do século XIV escreveu que as 



1 JoANNis Parmensis, Ltttera Generalis contra innov. O/- 
ficiu diviniíf inserida por L. Wadding, Q/ínnales Ord. oMinoru, 

ad ann. 1249 (tom. III). 

O Officio antoniano supra comprehende, segundo o 
Breviário d'Assis, nada menos de quarenta e duas Licçóes, 
destribuídas pelos dias da sua festa e oitava corresponclente, 
as quaes foram extractadas da primitiva Legenda do Santo. 

2 Como são os hymnos En gratulemur hodie (das i.as 
Vesp.), — Laus Regi plena (de Matinas), e os outros respon- 
sorios e antiphonas. 

3 BartholoMíEus Pisanus, Liber Conformitatu vitae B* 
Francifci, Conform. VIII. 

VOL. II. 25 
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outras antiphonas e demais versículos e res- 
ponsorios antonianos foram compostos por 
um tal Fr. Juliano (f 1285), de Spira, de 
quem a historia diz haver sido um Religioso 
insigne em virtude e sciencia. ' 

Este Officio antoniano é ainda hoje o re- 
citado entre os Religiosos Menores Obser- 
vantes. ^ Porém os Menores Conventuaes e 
Capuchinhos inseriram posteriormente n'este 
Officio algumas variantes, ^ 

A opulência da liturgia antoniana mani- 



í E náo teria cooperado também na redacção doeste Of- 
ficio o IV Geral dos Franciscanos, o celebre Fr. Haymon, 
que deixou seu nome bem vinculado á correcção do Breviá- 
rio Romano, sob o Pontificado de Gregório IX ? (Dom Qjje- 
RANGER, Institiitions Liiurgiques, vol. I, cap. Xlk) O seu innme- 
diato successor no respectivo Generalato allude effectiva- 
mente a elle na Circular que já apontámos anteriormente. 
Diz alli : «... y breuiariu afratre oAymone fancte recordatio- 
nis proídeceffore meo, pio correctum ftudio, Sf per Sedem 
Q/lpoftolicá còfirmatu, Sf approbatií pqftea nohilominus per ge- 
ncrale Capitulu . . . » (Joan. Parm., Littera Generalis contra 
innov. Officiu diuinu, inser. por L. Wadding, oAnnales Ord, 
qMvu, ad. an. 1249.) 

2 Esta designação qualificativa de Observantes foi revo- 
gada por Leão XIII, pela Constituição Felicitate quadam, de 
12 de outubro de 1897. 

3 Vêem-se alli de novo, por exemplo, os hymnos Heros 
nitenti desuper (i.n« Vesp.), — O qui perenni promicas (Mati- 
nas),— e Qiiid solvis alto (Laudes). 
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festa-se admiravelmente aqui em Portugal e 
no Brazil. * Pois, nao obstante aquella va- 
riedade, principalmente na sua hymnologia, 
temos entre nós ainda dois Officios difFe- 
rentes d'aquelles: um exclusivamente ada- 
ptado ás três Ordens Franciscanas % e o ou- 
tro próprio só do clero secular. ^ 



' Dizemos acima «Portugal e Brazil», pela sua 
identidade de crenças e de culto, não só antes de 1822, como 
fecunda e amplíssima colónia que era de Portugal, mas ain- 
\ia desde então até hoje, inclusivamente sob a moderna so- 
berania das instituições democráticas. 

Entre as dioceses do Brazil, a que officialmente mais se 
salientou na liturgia e no culto antonianos foi a de Pernam- 
buco, cuja sede, a histórica Olinda, se gloria ainda de ter por 
padroeiro o tão famoso Thaumaturgo. 

2 O Officio do Santo na sua Ordem é precioso em belle- 
Zí\ e originalidade: nas i."' Vésperas, antiphonas próprias, 
-capitulo Optavi, hymno En gratulemur hodie, ^., ^. e afia. 
■á Magnificai próprios;— em Matinas, invitatorio próprio 
hymno Laus regi plena, anãs. e ^.(^. dos três Noctur- 
nos todos próprios; — nas Laudes, anãs. próprias, hymno 
-Jesu lux vera, ^. e ]^. como em Vesp., e ana. do Benedi- 
ctus própria; — e nas 2.'^*' Vésperas, o próprio das !.**■, com 
excepção da ana. á oMagn.y que é outra própria. 

3 Este Officio do clero secular entre nós contém meno 
variedade; approxima-se bastante do officio próprio dos 
Doutores, á excepção de: — nas Vésperas, o hymno Quid 
lusitanos, e a ana. da Magn., O lingua benedicta; — em Ma* 
tinas, o inv. Regem Dominum, o mesmo hym. Quid, í\s li" 
c çóes do I noct , Libro Sap, (VI-7), do II noct. as do Brev» 
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O nosso prestigioso Santo não é festejada 
liturgicamente só no dia anniversario da sua 
morte. Ao menos Pádua ', Portugal % Brazil 
e a sua Ordem ^ que nós saibamos, comme- 
moram-lhe também a definitiva traslada- 
ção das suas reliquias (em 15 de fevereiro). 



Romano; — em Laudes, afias próprias, cap. Quasi stella, hy- 
mno Lceti Sodales e ana. do Beued., Favus distillans; — 2."«"- 
Vesp. como nas i." 

1 Em Pádua começou esta festa, com Officio próprio es- 
pecialmente dedicado á Lingua do Thaumaturgo, pouco 
depois de i263, segundo as pretendidas investigações do P. 
Manoel d^Azevedo. 

2 Portugal não tem geralmente para este dia Officio pró- 
prio; á excepção da diocese de Beja, que tem a Oração de- 
dicada também á Lingua do Santo, o Officio é o mesmo que 
no dia anniversario da sua morte, mudando apenas na Ora-^ 
ção a palavra solemnitas em tramlatio. 

3 Na Ordem Franciscana começou este Officio em iSSi^ 
por decreto do Capitulo Geral da Ordem, então reunido em 
Lyon. Este Officio antoniano summaría as três principaes- 
trasladações das suas reliquias. Sua redacção successiva foi 
historiada pelo P. M. d'Azevedo da maneira seguinte : 



«... Le Lezioni dei Mattutino furono prese dall'Anohinio secondo, iV 
quale riferisce il solenne trasporto dali'Arcel1a a Santa Maria nel quinto- 
giorno dalla morte dei Santo. Nel l*ontiíicato di San Pio V, essendo stato 
corretto il Breviário de' Minori, furono levate Tantiche lezioni, cui forono 
sostituite altre, le quali riferivano la sola Traslazione celebrata da San Bo- 
naventura. Finalmente Tanno 1741 i Frati Minori nella correzione dei loro- 
Breviário riformarono queste lezioni, e riferirono la Traslazione fatta da 
San Bonaventura, e Taltra fatta dal Cardinal Guido da Monteforte. Segui poi 
la Traslazione delia Lingua Tanno 1745, e questa similmente coii approva- 
zione Apostólica è stata posta nel Breviário unilo alie due precedenti Tras- 
lazioni...» {Uila dei Taumaturgo Porioghese, L. II, cap. 16, èd. de I790.y 
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Emquanto á Missa do Santo, parece que 
a própria dos Doutores da Egreja, com mais 
ou menos modificações, incluindo a oraçno 
<:oIlecta, remonta ainda aos primeiros tem- 
pos d'aquelle Officio. Assim se encontra no 
Missal Romano do século XVII. ' 

A festa litúrgica do nosso Santo começou 
bem cedo a ser elevada a rito duplex (o 
maior até meados do XIV século), com o ti- 
tulo do Doutor ^ da Egreja, e a ser ampliada 
com oitavario em Lisboa, Pádua e na Or~ 
iiem Franciscana. No Breviário Romano sof- 
freu ella algumas modificações ^ até 1670, em 



» Entre nós, á excepção das três Orações (coHecta, 
JScclesiam tiiam; secreta, Pra*sens oblalio; e postcom., Di- 
yinis Domini), a missa é idêntica á de St.<*Thomaz d'Aquino; 
:assim: Intróito, do Eccl., XV, 5; Epistola, de Sap, VII, 7, e 
o Evangelho, de Math., V, i3. Nas três Ordens Francisca- 
nas, celebra-se da mesma forma, á excepção da secreta, 
-que é Hóstias tibi Domine. 

3 L. Wadding refere que já em 1259, n'um Capitulo Ge- 
ral da Ordem de Cister, celebrado em Aragão (Hespanha) se 
estatuiu, por ordem do Pontifice Romano; que a festa de 
Santo António se solemnizasse com o mesmo rito que o de 
S. Jeronymo, Doutor da Egreja. (Assim o menciona nos 
seus Annales Ord Min. ann. 1259.) 

3 Na liturgia romana ignoramos o seu rito até 1408, em 
que Bonifácio IX o decretou semi-duplex. Em fevereiro f" 
de 1587 Sixto V elevou-o a duplex. Em 1602 Clemente VIU 
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que O Summo Pontífice Clemente X a de- 
cretou definitivamente festa duplex. 

Na liturgia de Portugal e Brazil até 1634 
foi duplex somente no medievo arcebispado 
de Lisboa; porém desde então subiu a duplex 
de 2!^ classe com oitava ^ não só em Lisboa^ 
mas em todo o reino ', por decreto de Ur- 



desceu-o novamente a semi-duplex, subsistindo assim até 
ao decreto supramencionado de Clemente X. 

» Por documentos conservados no Archivo da Gamara 
Municipal de Lisboa sabemos que esta corporação já em 20 
de março de 1621 havia pedido a Gregório XV o oitavaria 
antoniano para todo o reino. Permitta-se-nos a transcripçãa 
ao menos de um d'aquelles importantíssimos documentos:; 

«Beatifflmo P.^: 

V^efta taò injigne como antiga cidade de Lx.^, ^ he ít 
principal doestes ^. "os de Portugal, e pode, como he notório, 
competir com as mais notáveis das outras do mundo, naò te- 
mos outro bem maior nem igual, de ^com tanta rejaô nospojfa- 
mos gloriar, com he d'auer na/cido nella o bemauenturado- 
P.^ S. oAn.tOj chamado de Pádua, por auer ennobrecido aqueila 
cidade co?n as fanâas relíquias do /eu /agrado corpo, q allt 
/Id. E é tal a confiança q temos de ^eus nos alumiar no go- 
uerno de/la cidade por intercej/aô de/ie nqffo /anão cidadão,. 
^ de/pois de /eu glorio/o tranjtto se e/colheu, naò /em mi/ie- 
rio e /elici/sfi /ucce/o, apropria ca/a em que na/ceo pêra se 
tratar nella, como tratamos, de nojja con/eruaçaô, encami- 
nhada ao que /or mais /eruiço do mesmo T^eus, honrra dejlc 
/eu /anão e comu utilidade d^e/ie pouo, do ql dependem todos 
CS mais de/ies regnos, como de cabeça ^ he delles. Sendo pois 
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bano VIII, a instancias do Cabido lisbonense. 
E em 1799, a instancias do Principe D. João, 
e por um Rescripto do Cardeal Bartholomeu 



efta a obrigação quotediana taò prefifa, e iaò pia em ^ fta- 
mos defle noffo patricio fanâo, naò podemos deixar de nos 
achar na deuota e louuada fuplica, que a catholica mag.^^ 
d'ElRei nojfo for^ com ò clero dejla cidade, fa^ a T). 5.^^^, 
acerca de fer ^eus honrrado nefte feu fanâo, com fe ejlender 
o recado delle com actauareo por todos ejies R.^os^ na 
forma qfe prefenta a 1). SMe Por q. ^o nos, prejid. í^, vereado- 
res e procuradores defle magiflrado^ proflrados humilJ^ aos 
f. tos pés de T). S.d^, nos ajuntamos tanto mais affeâuosamente 
a efta petição, qjo a honrra e proueito delia redunda em nos 
mais exhuberamente. E he de crer q, affi como por natural 
defia cidade a confcrua no verdadr.o c^o de Q)eus e nas feli- 
cidades temporaes, affi por paduano interceda também, naò 
fomM por aquella cidade, mas por todas as deffes fiados, de 
que refulta a 1). S,<^^fuafpecial obrigação, p.^ 1). 5.<^^ mefmo 
fer comnofco orador defla fperada graça, a qual fera pêra 
nos taò grande q as naò poderemos nunq^ dignamente tornar 
a X). S.de e a/Ji as deixaremos a conta defle noffo gloriofo Pa- 
trono, qfabera e poderá galardoar a T). 5.^^ nefla e na outra 
uida, como for mais proueitofo e conueniente a 1). S.^^, cujo 
fiado profpere T^eos por mJos annos, para amparo da fua 
Igrejçi e de toda a Chriflandade, como lhe pedimos e deseja- 
mos. . .» (Arch. da Cam*. Mun. de Lisboa, Liv,o de Propostas 
e Respostas, e RegJo de Cons. do tempo d'El-rei D. Filippe 
III, fl. 26.) 

Na fl. 25 do mesmo Tàv.'*, vê-se, com «a mesma data, outra 
carta do Município ao Embaixador da Hespanha em Roma, 
para elle corroborar perante Gregório XV a súppVica prece- 
dente. (Veja-se : sr. Freire d'Oliveira, Ekm, para a Hist. do 
Mun. de Lisboa, vol. II, pag. 588.) 
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Pacca (então Núncio Apostólico em Lisboa), 
foi já o rito antoniano elevado a iJ^ classe, 
e no Patriarchado com vigília de jejum. * 

Nas três Ordens Franciscanas parece que 
a festa do Thaumaturgo já em 1584 era du- 
plex de 2!" classe com sua respectiva oitava, ^ 

Emquanto ao OíBcio da sua Trasladação, 



1 Relativamente á solemnizacão official do dia do nosso 
Santo, sabemos apenas que antigamente (ignoramos desde 
quando) tal dia foi considerado de guarda, não só na diocese 
de Lisboa, mas ainda nas de Braga, Porto, Guarda, Bragança, 
Portalegre, e nas dioceses extinctas de Castello-Branco e 
Penafiel. Hoje (desde 1799) aquelle dia é officialmente san- 
tificado só no Patriarchado de Lisboa, precedendo-o a res- 
pectiva vigília com jejum. 

Waquellas dioceses do reino o dia i3 de junho, embora 
officialmente despreceituado para obras servis, continua ge- 
ralmente a ser guardado pelo povo, como gratissima vene- 
ração pelo Thaumaturgo. Muito seria para desejar que, não 
só se restabelecesse n^aquellas dioceses, mas se ampliasse 
ainda ás restantes, a official santificação d'aquelle dia: ser- 
nos-ía patrioticamente honroso prestar assim um justo preito 
ao vulto mais invejável e glorioso da nossa pátria. 

2 As três Ordens Franciscanas cm Portugal já desde ha 
muito que a celebram, por Indulto,' como o clero secular, 
com rito duplex de /.* classe. 

Clemente X, por decreto de 25 de novembro de 1673, 
equiparou a veneração official d'este Santo, na liturgia Sera- 
phica, com as de S. Francisco, S. Boaventura e St.* Clara, 
concedendo ás Ordens Franciscanas o privilegio de poderem 
rezar mensalmente, como votivo, o Officio flio Thauma- 
turgo, sob as devidas excepções do RituaL 
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O seu rito variou e varia ainda em Portu- 
gal, Brazil e Ordens Franciscanas. ^ 

Como simples appendice a esta secção, 
vem a propósito memorar aqui os princi- 
pães elementos extra-litiirgicos antonianos. 

Assim temos pois: as Litanias de Santo 
António, cuja redacção deve remontar aos 
primeiros tempos do seu culto. — O hymno 
O sidiis Hispânia ^ do Cardeal Guy de Mont- 
fort. — O hymno Dignis a d astr a, 2iliúhmáo 
íi António Querengi, illustre paduano. — O 
hymno Gaude Antonii, cognominado das 
Alegrias do Santo. — Bençani^ de S. Fran- 



1 Em Portugal e Brazil aquelle dia é geralmente. cele- 
brado com rito duplex-maior; dizemos geralmente, por- 
que ha dioceses, como a de Pernambuco (Brazil), que o ce- 
lebra com rito de 2* classe. Nas ires Ordens Franciscanas, 
€m Portugal até ao principio d'este século foi duplex; hoje 
porém fazem d'elle apenas simples commemoração. N*algu- 
mas partes da França é ainda solemnizado com rito duplex. 

2 Havendo nós promettido (v. II, p. 25o) dar, n'este ponto, 
o texto original d'este hymno ou antiphona, eil-o aqui: 



Tu lúmen lialice, 
D odor veritatis, 
Tu foi nitens Paduce 



« O Jidus Hifpanice, 
Gema paupertatis, 
Antoni, pater fcientice. 
Forma puritatis. 

3 Esta bençam, simples accommodação da que foi ins- 
pirada por Deus a Moysés (Num., VI, 24-26^ applicou-a S. 
Francisco primeiramente sobre seu companheiro Fr. Leão, 



Signis claritatis. » 
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cisco sobre Santo António. — Exorcismo 
de Santo António contra as tentações. ' 
— Oração do Santo, para antes de pregar. "" 



para livral-o d'um perigo; mas depois deu-a com plenitude 
sobre o seu dilecto Fr. António, quando, no celebre Capitulo 
de Aries ívol. I, pag. 166), appareceu miraculosamente ao seu 
famoso sermão de Santa Cruz. (L. Wadding, Annales, ann. 
1224, "•" 7 [^^ benedictione S. Francifci Sf de Fr. Leone], n.* 
38 [De Capit. Arelai], e n os 74-75 [De signo -{*, quo S. Fran- 
Cl f cus f lias confignabat litteras].) 

i Esta fórmula exorcistica, cuja segunda parte é ex- 
trahida textualmente do Apocalypse (V, 5), é a seguinte: 

«Ecce crucem Domini, fugite partes adversae. 

Vicit leo de tribu Juda, radix David. Alleluiaj Alleluia. » 

Ao occuparmo'-nos da imagem do Santo, em Santarém,, 
referiremos a historia da origem d'este exorcismo. 

2 Por aquella oração não haver tido publicidade (cre- 
mos) ainda entre nós, eil-a aqui textual e na integra: 

c< Oratio B. Antony CÕf. quãdo ibat ad prsBdicãdum 

Lux oMudij rDeus imwese, T^ater ceternitatis, largitor 
sapiêtice èf scietice, gratice spiritualis pie êf incestimabilis dis- 
pensator, noscens omnia prius quâ fiant, faciens luce Sf tene- 
braSj mitte manu tiiá, Sf tange os meu, if pone illud vt gladiu 
acutu ad enarráda eloquéter verba tua: fac, ^eu$, lingucL 
meã ut sagittd eleâã ad proníitiádu memoriter mirabilia tua t 
emitte, T^eus, Spiritu Sdctu in cor meu ad percipiedu êf in 
anima meã ad retinêdu ^' in conscietiã meã ad meditãdu; pie 
sãcte misericorditer Sf cleméter inspira; doce, instrue, èf ins- 
taura introitit y exitUm sensuu meoru Sf cogitationu mearíÃ, 
êf doceat êf corrigat me us^ in finem disciplina tua, êf adjuuet 
consiliu oAltissimi per infinita misericórdia tuã. o/ímen,* 

Este precioso monumento antoniano é extrahido de I Co-- 
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— Oração do Santo em honra da Virgindade 
da Mãe de Deus ' — A devoção das Terças- 
feiras. ^ — E o Pequeno Officio de Santo 



dici Manojcriíti delia Biblioteca Antoniana di Padova, cujo 
compilador (P.e A. M. Josa) o transcreveu, por seu turno,. 
d'um Ms, de Gandavo Henrici, Quodlibet fex, códice mem- 
branaceo do século XIV, pertencente àquella bibliotheca pa- 
duana. 

« A alludida oração, n'uma tríplice jaculatória, por ahi 
já muito vulgarizada, é a seguinte: 

« Sáâa Maria virgo eft ante fartum, 
Sáâa Maria virgo eft in partu. 
Sáâa Maria virgo eft poft partum. » 

Veja-se: Luigi Lenti, Anno Antoniano, t. IV, p. 238;— e 
L. Wadding, Annales Ord. Min., ann. 1268, n." 12.) 

2 Segundo as antigas chronicas antonianas, summariadas 
fielmente por M. d' Azevedo (Vita dei Taumaturgo Porto- 
ghesejf esta devoção remonta ao próprio dia da inhumação 
do Thaumaturgo, terça-feira de 17 de junho de i23i. Pois. 
que, desde então os paduanos, e peregrinos ao tumulo do 
Santo, consagraram particularmente a terça-feira em suas 
orações dedicadas ao Thaumaturgo. 

Todavia, segundo as informações enviadas aos doutos 
Bollandistas, esta devoção parece ter sido miraculosamente 
confirmada pelo próprio Santo, no século XVII. Contam pois 
elles que em 1617 uma devota dama de Bolonha, esposa 
havia já muito, sem ter logrado ser mãe, supplicára fer- 
vorosamente ao Thaumaturgo a graça de lhe pôr termo á 
sua longa esterilidade. Então o prodigioso Santo appareceu 
á dama, dizendo-lhe: — «Ide, jwve terças/eiras successivas, 
visitar a capei la dos Menores, entretanto Con/essai-vos e Com- 
mungai, e os vossos desejos serão depois ouvidos. ^> (Acta SS. 
Bolland, Sancti Antonii Analecta, n.» 129.) 
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António, ^ que vimos apenas n'um antigo 
devocionario antoniano, com o analógico ti- 
tulo de Samuel Evangélico. ^ 

Foi d'aqui porconseguinte que derivou a piedosa Novena 
das Terças -feiras, em memoria do Thaumaturgo. Mais tarde 
instituíu-se também a Tre^ena das Terças-feiras em honra 
do dia (i3) mortuário do glorioso Santo. 

1 Este Offichim Parvum antoniano, com todos os seus 
hymnos, oração e versiculos próprios, deve remontar 
ao século XVÍ, senão antes. 

2 O Samuel Evangélico, devocionario antoniano de 1686, 
« anonymo, não deve ser muito conhecido entre nós, e cre- 
mos que também na Europa antes de o haver reeditado um 
douto Capuchinho em 1890 (o sr. P. Hilaire, de Paris, no 
seu Saint Antoine de Padoue). O frontispicio completo e tex- 
tual do alludido devocionario é o seguinte: 

«SAMUEL ÉVANGÉLIQUE 

ou 
SAINT ANTOINE 

I>R 

PADOUE 

avéc la manière de s'adresser à lui 

pour trouver ce que l"on a perdu, et pour obtenir 

ce que Ton n'a jamais possédé, 

c'est-a-dire le moyen d'avoir recoiirs à lui 

dans toutes nos nécessiiés, spirituelles 

et corporelles. 

(Avec la pennijfion des Supérieurs.) 

•-♦■•. 

Á FRIBOURG en Suiffe. 

CUEZ JCAN JAQOR QUKKTLZ, 

L'an 1686.» 

o seu titulo, verdadeiramente mediévico, vem explicado 
no prévio Avertissement do auctor, equiparando o valimento 
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Do esboço histórico da liturgia do Santo 
passemos naturalmente a occupar-nos dos 
objectos que mais ^ fomentam e avigoram o 
culto antoniano, taes como: suas relíquias^ 
imagens e symbolos. 

Começando pela classe mais nobre d'este*s 
venerandos objectos, as relíquias, cumpre 
dizermos que a leipsanographia antoniana, 
na edade-média, foi opulenta e memorável 
nos annaes da Egreja catholica. Concorreu 
para isto indubitavehiiente a rápida canoni-^ 
zação do grande Santo e o prestigio incom- 
parável da sua memoria. 

O enthusiasmo d'esta veneração antoniana 
começou principalmente em 1263, ao exhu- 



do Samuel bíblico ante os destinos de Saul, com a interces- 
são de Santo António relativamente aos fieis. 

O devocionario vem distribuído em três exercices ou 
sccçóes, cujas epigraphes mencionam o seguinte: 

1 EXKHCiCK : — La dévotion des neuf Mardis, 
II KXERCicE : — Le pelit qffice de S. Antoine. 
Ill kxbucick: — Les Lilanies de S. Antoine. 

No fim vem o competente imprimatur do respectivo 
Ordinário diocesano. Eil-o aqui textualmente: 

* IMPRIMI POTERIT. 

Datum Friburgi, lo Junij 1686. Jodocus Rkinoldt. Vic. et CommiíL 
Apoíl. etc. (Fin du Samuel Evangélique imprime á Fribourg eu 1686.) 
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mar-se, incorrupta e como que animada, a 
lingua prodigiosa do Thaumaturgo. 

Já descrevemos (na pag. 323) o assombro 
profundo com que foi descoberta e exami- 
nada esta relíquia portentosa do Santo, sendo 
depois conservada ' como o thesouro mais 



í Nos primeiros séculos esta reliquia era levada procis- 
sionalmente na festa de i3 de junho, com o fim de satisfazer 
a avidez dos povos em ver e tocar aquelle orgam prodi- 
gioso do Santo. Para obviar porém ás profanações e damnos 
que poderia occasionar a imprudência religiosa de alguns 
fieis, resolveu-se, por deliberação de 2 de agosto de 1673, 
eliminar o costume de remover annualmente do seu logar a 
veneranda reliquia do Thaumaturgo. 

Esta maravilhosa reliquia occupa hoje o logar de honra 
no Santuário médio do Thesouro antoniano de Pádua. Vê- 
se sumptuosamente exposta n'um relicário valiosissimo de 
prata dourada, de 81 centímetros de altura por 28 em seu 
maior diâmetro, lavrado em estylo byzantino, árabe e gothico. 
O seu author, crê-se que Pedro de Bolonha, representou alli, 
desde a base até ao ostensorio, tudo em forma hexagonal, a 
opulenta architectura oriental, com seus respectivos nichosi- 
nhos sobrepostos, cúpulas esphericas, minaretes esguios, etc. 

Tão precioso, e artistico relicário foi uma offerta munifi- 
cente do Patricio paduano António Ovetario, por legado ex- 
presso de 5 de janeiro de 1443. No inventario do Thesouro 
da Basilica feito depois de então, foi alli designado assina : 

«'Vnu tabernaculu tnagníí oblatu per dnu Antoniu Oueta- 
rijs, in quo eji repofita pretiofiffima Lingua bti Antonij, in 
cuj. sumitate ejl figura bti Antonij deaurata cufuis armis in 
pede tabernaculi.» (Invent. de 1466. 16 Sett., existente no 
Archivo da Arca do Santo.) 
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dilecto e precioso, que o grande António de 
Portugal legara a seus paduanos. 

Alem d'esta reliquia prestigiosa do Thau- 
maturgo, muitas outras, que então ficaram 
fora do Tumulo, se guardam zelosamente 
nos três majestosos Santuários da sua ba- 
sílica. Que saibamos, conservam-se alli ain- 
da, em seus respectivos relicários de prata 
dourada, mais ou menos opulentos, as se- 
guintes relíquias do grande Santo : 

— A maxilla inferior com seus respe- 
ctivos dentes, excepto um. 

— Um dente y que falta n'aquella maxilla. 

— Um osso do braço esquerdo. 

— Parte da cntis da cabeça. 

— Alguns cabellos da cabeça. - 

— E um dedo. * 

Mas nao foram apenas estas fracções do 
corpo venerabilissimo do Thaumaturgo que 
tiveram as honrai de ser consideradas relí- 
quias, pela veneração enthusíastica dos pa- 



» Estas relíquias do grande Thaumaturgo não se encon- 
tram alli juntas nem por ordem alguma, como naturalmente 
poderia suppôr-se; estão entremeadas com muitas outras, e 
algumas divididas, pelos três referidos Santuários da basí- 
lica. Eis, segundo Bernardo Gonzati, a sua respectiva distrí- 
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duanos; todos os objectos que poderam ha- 
ver-se, já por lhe terem pessoahnente per- 
tencido, como 'foi a túnica, o capu^y um 
autographo.t o ciliciOy já por elle haver 
simplesmente usado, como foi o arnilOy o 
manipulo e a pedra que lhe serviu de tra- 
vesseiro, — foram então recolhidos em diíFe- 
rentes ostensorios e depostos nos Santuários 
com veneração, como santificados angélica- 
mente pela virtude de António. 

Depois da canonização prodigiosa do nos- 
so Santo, e principalmente após a exhuma- 
ção maravilhosíssima dos seus despojos, é 



buição numerativa, omittindo os números de todas as relí- 
quias não antonianas, alli insertas: 



(Santuário do lado 
esquerdo) 



XKII ^ Osso do braço. 



(Santuário do meio) 

I — Liliana, 
II — Maxilla infe- 
rior. 



(Santuário do lado 
direito) 



V — Túnica. 



LXXXIII — Deâo. 



VIII -Cútis da ca. 
beça. 



LXXXV — Cabelloa. 



I. VII — Dente. 
LV III — Pedra do tra- 
vesseiro. 



X - Cabellos. 


--•------_ 


XII — Autograplio. \ .- . . 



XVI —Cilicio e capuz? ; 



XVIII — Cútis da ca- 
beça. 



Cl V — A tn i i o e 
manipulo ? 
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de crer que toda a christandnde disputasse 
anciosamente uma pariiculasinha do seu cor- 
po, ou ao menos de algum objecto que elle 
usasse cá na terra. 

Vinha naturalmente aqui a propósito men- 
cionar as reliquias, sequer as principaes, que 
foram distribuídas para fora da basilica an- 
toniana. Faltam-nos porem as informações 
precisas para fazel-o historicamente. 

Segundo antigos documentos sabe-se que 
talvez a maior reliquia an toniana que tem 
sabido do Thesouro respectivo de Pádua foi, 
no XIV século, para Cuges (em França), * 
villa próxima das embocaduras do Rhodano. 
Esta reliquia é nada menos que uma grande 
parte do craneo do Thaumaturgo. 



I A razão da offerta d'esta reliquia tão preciosa para umá 
localidade relativamente insií^niíicante, foi a nobreza e a hie- 
rarchia de quem a obteve: o distincto Cardeal Guy de Mont- 
fort, honroso descendente de S. Luiz, Rei de França. Este 
nobilissimo purpurado, enfermando í^ravemente em Cuges, e 
depois alli curado por intercessão miraculosa do Thaumaturgo, 
foi posteriormente a Pádua agradecer este valimento prodi- 
gioso do Santo, e pôde aqui enião obter aquella preciosa re- 
liquia antoniana, a fim de recompensar por seu turno a solli- 
citude dos habitantes de Cuges na occasião da sua doença. 
(J. M. Arnaud, La grand Relique de Saiut Antoine de Padoiie 
en F rance: le crâne dii Saint à Cuges.) 

voL. 11. 2Ô 
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Segundo um jornal belga, em 1599 foi 
também para a Bélgica o humero d'um bra-' 
ço do Santo, ' com cerca de 24 centimetros 
de comprimento. 

E n'estas circumstancias excepcionaes quan- 
tas mais relíquias antonianas seriam dadas, 
de que não temos agora conhecimento, nem 
pela historia nem pela tradição? 

Mas, á excepção d'estes casos singularissi- 
mos, não nos consta que Pádua fosse pródi- 
ga, nem mesmo generosa, na distribuição 
beneficente d'este thesouro, que pareceu rpo- 
nopolisar. Pelo que sabemos de positivo, 



I o alludido jornal, Le Pairiote, descreveu (cremos que 
em 1895) a historia bem accidentada doesta reliquia. D'ella 
summariámos os seguintes trechos históricos : 

— Foi dada, nos meiados do século XVI, pelo Bispo de 
Pádua á esposa de D. Philippe II de Castella. Esta legou-a a 
uma sua filha, que em 1599 a levou para a Bélgica, deposi- 
tando-a no palácio real de Bruxellas. Em 1617 passou para 
os Religiosos Franciscanos de Mons. Em 1789, quando a Re- 
volução expulsou d'alli estes Religiosos, um d'elles pôde le- 
val-a comsigo, legando-a em i832 a uma sua sobrinha. Esta, 
em i883, deixou-a ao sacerdote que lhe assistia á hora da 
morte. Finalmente em 1889 foi esta reliquia exposta á vene- 
ração dos fieis na egreja parochial de Conillet, immedia- 
çóes de Charleroy (Bélgica). 

Ignoramos se o alludido jornal garantiu, e com que ar- 
gumentos, a veracidade doesta historia. 
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TIOS séculos XVI e XVII os mesmos Prínci- 
pes, que pretendiam alcançar uma rel.iquia 
antoniana, só logravam obtêl-a a custo de 
esforços diplomáticos e instantes. ' 

Um século antes, ahi por 1427 a 1428, o 
nosso Infante D. Pedro, segundo filho d'El-rei 
D. João I de Portugal, pôde ainda obter em 
Pádua (ignoramos por que meios), algu- 
mas ^ reliquias do nosso Santo, para a sua 
real egreja de Lisboa, no dizer unanime, em- 
bora superficial, dos nossos chronistas e de- 
mais historiadores antonianos. 

Porém já em 1579 o nosso rei D. Sebas- 
tião necessitou de recorrer á diplomacia da 



1 Podem vêr-se alguns documentos das impetrações reaes 
<i'estas relíquias em Pedro Saviolo, Thefaurus Padiianus^ 
também reproduzidas na Acta Sanctorum Bollandiana (Die 
XIII junii), Appendix III: De Reliquiis Sanai (Antonii) quas 

Jingulari ftudio Reges Sf Príncipes Pádua impetrarunt- 

2 Fr. Luís Cacegas, ou o seu ampliador, diz » algumas»: 
«... O Infáte D. Pedro^ . . . duque de Coimbra^ ... de Itá- 
lia, paffando por Fadua, trouxe alguas reliquias do noffo 
Portuouès fdto António, ^ deo d fua Igreja de Lisboa. . •« 
(Fr. Luís DE Sousa, Ht floria de S. Domingos, particular do 
reino e conquistas de Portugal, T. VI, cap. i5.) 

Fr. Manoel da Esperança e outros nossos chronistas pos- 
teriores dizem terminantemente «parte do casco, ainda 
com o cabello do cercilfio.» (Hijioria Seraphica, P. I, 1. III, 
cap. 27, n.<> 2.) 
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Republica de Veneza, ' para obicr dos Pádua- 
nos a relíquia d'um braço ^ do Santo. 

Em 1380 a iiuperaiiiz Anna, da Ausiria, 
impetrou semelhante súpplica, mas só por 



1 As Acía Sanctonnn bollandinnns transcreveram (io The- 
saurú de P. Saviolo a súpplica qnc o i)o,\': dr \ .tio- a (Ja 
qual Pádua era por então uma provincia) f.z nVs-ciniuito- 
á Mai^nifica Administração da Arca do Saivn. t-m l"*adMR, 
altamente ciosa das suas prcroiíativas anioniapMX. A»: .-■^.K.-ndo 
á brevidade do seu texto, eis a sua rcproJucçr.o laiina: 

nOAnuo MDLXXIX die XX Tanuarij. 

V^icoLuis de Ponte, Dei Graiia Dux Venci i.vu Vc. No- 
bilibtis Sf Sjpiêtibns viriSy Aloyjio Jnftinia^o, dtt fu>) tud- 
dato Pote/lati, y Frãcifco Cornélia, (!apltjr>'0 P.iJiuz', fi- 
delibus y d i leais, sahiteni y diledionis ajfijchin:. 

Apprecatus, /cr//?z7 lini^ua dcinceps vulí^ari, quod ficta 
a Sereniijimo Poriuíxallicv Rege injidtia, }^cr mednl dile- 
di Nobilis Matthcvi Xani, a Jiia apud eãdeni Af.ijc/hiícm 
Icf^atione res;re[]i ; pro fiia particulari dcuniione opi.jt .' ali- 
qiiid Reliqiíiaru S. Antonij ; iit defderaiij.md illã í:í\uid 
dif^naretur a d. ciuitale iynpetrare-; de eadeni re pi ijie da- 
tcv esj^erit cimi Epifcopo loci: mádaiq ut ctiã ipfi a:^dt cwn 
Mãf^iiificis Deputatis ad Arca, quatemis de fratj^ineiis ex^ 
tra eddem feruatis lars:tdtur eiusmodi particuld, qiuiletn 
ipfi cum fiio Epifcopo judicabunt d. Rcgis Majejlati còue- 
nienter poffe côcedi, . . » 

2 Os historiadores antonianos não são concordes sobre a 
espécie da reliquia do Santo obtida por D. Sebastião : Wad- 
DiNG (Annales^ an. 12(0, n." i3) alFirma ser «pars Brachij », 
a quem seguiram M. Pacheco (Epitowe, n.o 1(16), Fr. Espe- 
rança (Hiflor. Seraph.y P. I, 1. III, c. 27, n.*> 2) c outros^ 
Jorge Cardoso insurL;iu-se posteriormente contra esta opi- 
nião, quaiiíicando-a de «inaudita» (oAgiologio, vol. III, p. 678). 
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inurnicdio da emlvi: .:aJa veneziana junto ao 
respcwlivo i.nincuJor Maiiiias. * 

l-in.i v}7, Li:'.ci)Jo ii-.uai impetração o Ar- 
<:hi<iiu]iic l"\riK;iu{o tlALLsiria, só pôde obter 
ou;;a rci;^|ii:a anioniana por decreto de 19 
de maio do mesmo anno. 

Ijn i6ov) a rainiia ]). Margarida d'Aus- 
tri.i. esi)(j.>a de Piíilippe llí de llespanha e II 
<ie' Po; iiii;:]l, chegou lambem a obter, pelo 
Doge de Veneza,^ uma relíquia da ctitis^ do 



1 S.-:ii<iai) ;is Aâa SS. ll-'lL\n.iianaf nquclla imperatriz 
Ann;'. pG .0 cr.') w.^av^.w p.ir liclincraçâo de i8 de ^neiro 
<ie l-'^i, u.iia i\'i;uiiia >■ cx ('fU' Jirac/iij », 

2 o ros[)cctivo documento irnpetratorio começa: 

KCyJrn.) A//K.VA', y/ir Limiarij. Leonardiis Donatus, 
Dei ^Tíilij Dux 'Viucíiannn yc. Nobilibus y Sapiêtibus 
viris. Angelo Currario P(>lc/!aii, ^ Fraucifco Mauroceno 
CjpiUviL'0 PadiiLV, mandai ut agát cum Gubcruatovibiis 
ArccB, quatenus in oj\uia Screnijf. Hi/paniaríí Reí^ince cò- 
fcniiãt ad íoliendá ex Reliqiiijs 5. Antonij, Jiue cuticá, fine 
dê/cm, fine alia parliculã, ordine, modo, ac caTemonijs, 
fimili in refcniari foliíis, aíf fcriiatis anno MDXXX, 
quando fiuiiliter ablata particida fuít pro Serenijijiia Im- 
pcrairuc. . .•> 

3 '1 ;;ml>cm discordam muiio os historiadores antonianos 
sobre a c pccic d.bUi rdiqiui. O nosso douio agiologo, re- 
ferindo-se a csie pomo, escreveu: «... c hum dedo q con- 
fti:\;:o d.\ Ivcpuliiica de Vc:)vza an. líTio- a Rainha D. Mar- 
garivin de Auíliia, mulher tle D. Ferippc III- q eila mefma 
trou\e a eíla caía em rica Cuílodia de ouro. K não de hum 



í 
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Santo, para a sua real egreja de Lisboa, ' ser- 
vindo-se egualmente dos respectivos meios 
diplomáticos. 



Braço, como quer Fr. Miguel Pacheco,. . . para fe aggregar a 
outra, q tinha vindo de Veneza a elRei D. Sebaftião, an. 1570- 
de q he author Wadding. Hua coifa & outra inaudita até'gora...»^ 
(Jorge Cardoso, Q/igiologio Lujitano, vol. III, p. 678.) 

Dissemos nós vagamente «uma reliquia da cútis» ba- 
seados na acta das formalidades cerimoniosas da respectiva 
doação, « áno MDCX, die luncp primo Februarij, còuocato Sf 
cógregato Còfilio Magnificoru Dominorií fedecim in loco f o- 
lito. . .» E com eflfcito, omittindo aqui a narração, em estylo 
mais que oíficial, dos majestosos tramites então da praxe, 
desde a decisão do MagnifFco Conselho e seus Magni- 
ficos Delegados, até aos Magníficos Administrado- 
res do Tumulo e seus Magníficos Representantes, 
lemos na alludida acta o seguíj^te: 

* . . , Et primo accejju ab ipfo Illujlrijf. J" Reueredijf. 
Epifcopo re facra celebrata; J' pojlea tabernáculo exij- 
tête, intus de cutica habente ipjius S, oAntonijy accepto; êf 
ex eo extraâa Reliquia ipjius cuticcp, partem und abfcidit; 
Sfjic ab/cijffa in quodd paruo tabernáculo de cry/lalló, ar- 
genteo còteâo claujo, cum crucicula /uperius, pofuit, illut^ 
Jigillo 'Vener. Arcce Jignauit, &f repojitum in quadã bur/a 
veluti rubei cum auro. sub cuftodia ordinária, Jimul cum 
tabernáculo in quo reliqua cutica repofita/uit^pofui, exinde 
poftea eleuáddf áf Serenijf. Principi, qui petijt Reliquia 
ipfd, pro volutate Majeflatis Hifpaniaru Regince /ervien- 
do. . . M (Petrus Saviolus, Thefauru Pad., reprod. nas 
Aâa SS, Bolland,, Appendíx, § III.) 

I Esta reliquia foi roubada em 1718, com o seu respe- 
ctivo relicário. A imprensa official de Lisboa noticiou então : 

«Na egreja de Santo António de Lisboa Oriental fe achou menos em 
8 do prelente mez de Junho o oflb de um dedo do mefmo Santo, que a 
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Até em 1652 a Sereníssima Republica de 
Veneza, de que Pádua era por então uma 
provinda suserana, teve as formaes deferên- 
cias do estylo, para sollicitar ' dos Magní- 
ficos Paduanos uma relíquia do seu Santo. 

Segundo as notas respectivas do tempo, 
foi então concedida á Republica veneziana 
uma fracção d'um Braço do Santo, * porém 
com a clausula terminante e expressa de, para 
futuro, jamais ser concedida relíquia alguma 

Rainha D. Margarida de Auflria, mulher d'el Rei D. Filippe IIÍ, alcançou da 
Fepublica de Veneza, e deu com preciofo engaíle á dita egreja no anno de 
1609; e mandou Sua Majeílade prometter por editaes públicos um conto de 
reis a quem defcobrir elU fanta Reliquia, e a peflòa que a furtou. » {Ga\tta 
de Lisboa, n." 24, 16 de Junho de 1718) 

1 Esta reliquia foi pragmaticamente sollicitada em 29 de 
fevereiro de i652, com a esperança na protecção do Santo 
contra os attaques dos Turcos na ilha de Cândia. 

2 OsMagnifícos Administradores do Tumulo « , , . Ji- 
gnificarut . . . decretujtbi ejje còcedere particulâ ex ojfe Bra- 
chij, ajferuato cum Mento gloriofi Sáâi. . .» (Actas respecti- 
vas. Extracto das Aãa SS. Bolland., Appendix IV : De facri 
Brachii partícula, Reipublicce Veneta, donata an. j 652.) 

Um moderno critico francez, na epocha voltairiana da 
sua vida, querendo fazer obra pela simples tradição popular 
ou por escriptores menos rigorosos, escreveu picarescamente, 
acerca d'esta e outras reliquias similares do Santo : — ^^«... Son 
corps est à Padpue. Mais il faut qiCil ait eu quatre bras, car 
il en a deux avec son corps, un troisième à Lisbonne et un 
quatrième à Venise ...» (J. A. S. Collin de Plancy, Diction- 
naire critique des reliques et des itnages miraculeuses, vol. I, 
p. 57.) 
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antoniana, ainda mesmo que fosse sollicitada 
por Príncipes ou Reis. ' 

Ignoramos se esta proposta de Pádua, bem 
acceita pelo Screnissimo Senado e convertida 
em lei veneziana, foi rigorosamente observa- 
da até hoje. Mas ai.nda duvidamos. ^ 



I Resolução que foi confirmada e estatuída em lei pelo 
mesmo Doi^c e Sjnado de Veneza, nhiterim attento rationa- 
bili defiderio XVf rinnu, ue pojihãc oblit^etur alicui Principi 
dare vel miuimd glurt<>Ji fui Sueli particulá, còfêtire Senatíí; 
ut pojitiuo dcircto eju/niudi alienatio, in fauore cujufcum^ 
Priucipis alleriufue per/uUcP^ prohibeatur. . .» (Actas resp. 
nas Aâa SS Udland,, LI cm.) 

. 2 Descjiinamos remaiar a secção leipsanographica, men- 
cionando ao m::iu)s lis principaes relíquias anionianas distri- 
buídas em Portugal. K-nos porém agora impossível, já pela 
díííiculdade dus iiifoi in;içóes necessárias para a referida his' 
toria, já pela restrijcjio do espaço que nos está escasseando 
n'este volume, l-^ poicni v. ;o que em muitas egrejas e até 
capellas, e n^o^mo cm rclijiuios particulares, entre nós, se 
guardam com .!is':nc:a veneração algumas relíquias preciosas 
do nosso TiiM',! r; :n'i!o. 

D'enire os nos-:is cerejas (àlrm da Real Casa de Lis- 
boa) que ir-oin a cloti-i de venerar algumas relíquias antonia- 
nas importa nv. n;:.');!;); .nos a de Santo António dos Congre- 
gados, no í^oi:o, por s^r a egrcja principal do Santo, na se- 
gunda capi;nl do reino, e a de Santa Cruz, em Coimbra, por 
ser onde se p oj a insigne juventude do famoso augusti- 
niano. O an:i:.o relicário d'esta é descripto minuciosamente 
pelo chioiíria (^^lJl;•l da Ordem, da maneira seguinte: 

«He eíle K» 1: vi irio feito à maneira de lium Templo armado fobre co- 
lunas, ... f' 1'.^ ► ;<.;<> de prata fina. O pò he {grande, & efpaçoro, todo de 
meyo releuu lt:\i;u.ado, armado fobre folhas reuolias de quartocs; deite fahe 
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Passemos á iconographia e symbolis- 
mo antonianos. 

. Os elementos iconographicos sao por cer- 
to os factores mais vivos e eloquentes para 
inspirar a veneraalo entre os povos, ainda 
os mais cultos. E se este principio tem uma 
realização quasi absoluta com a generalidade 
das imagens, obtém elle um eíTeito surpre- 
hendente com relação ás imagens tocantes 
e maravilhosas do grande Santo. ^ 



hum fobrepe auentejado no laiior, porque tem de hum lado a Virpem Se 
nliora NolFa, vestida do Sol, dciiiro em liua tarja; do outro lhe refpoiíde hum 
Santo António, cujo he ellc Kcliquario, de ciijois qiiartfcs naccm leis bellos 
reuoilos nas pontas, òc partidos, lubre que fazem allento féis pedcllais, com 
•outras tantas colimas, que foliem a machina do Icmplo, que cllà coroado 
de fruteiras, & de Anjos com coroas de rofas nas cabeças. Sobre o tecto 
delle Templo ellá por renvite hum S.into António de vulto fobre himi lyrio 
branco. As Relíquias que encerra em li eíle cullofo Templo, faó as iV^íjin- 
tes: Hum pedaço de calco, e hum olfo de S. António...» (D. Nicoi.ao uk 
St.* Mai:ia. Chronica da Ordem dos Cotte^os Regrantes... ^ i\ 11, 1. VI, 
cap. i8, n.*** 8 e 9.) 

» • tJlles í^uérissaient les malades par attouchement ; elles 
i:onsolaient ceux qui les iuroquaient ; mais de pluSj elles ctaient 
vivantes et agissautes; elles parlaient^ elles pleuraieut, elles 
J'rappaient quelqite/ois assej rudewent, ceux qui résistaient à 
leurs ordres. Dicu voulait qu elles fussent des sourccs de vie; 
aitssi il leur commwiiquait quelques-unes des vertus quUl ac- 
corde plus ordiítaireiueut aux ossements de ses sainls, . . » (Sr. 
P. At, Histoire de Saint Anloine de Padoue^ p. 401.) 

As chionicas untonianas de todos os paizcs estão reple- 
tas de narrações d'estas maravilhas, que a exiguidade do 
tempo e a Índole d'este volume nos não permittem agora 
transcrever. Apenas no fim d'esta secção reproduziremos um 
.<i*aquelles factos, succedido entre nós, por haver dado ori- 
gem ao tão popularizado Exorcismo de Santo António, 
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A parte a forma discutível do habito, ' que 
na Ordem Franciscana usou o glorioso San- 
to, os seus principaes milagreis deram mo- 
tivo aos pintores, esculptores e gravadores 
caracterizarem a sua imagem com symbolos 
diversíssimos. D'estes os mais usuaes sao: 
a imagem de Jesus-Menino, um livro, uma 
crwj^y um lyrio e uma custodia. ^ 



" Ignoramos se ainda hoje na Ordem Seraphica ha di- 
vergências n*este ponto histórico. Até ao século XVII dá-nos 
testemunho d'ellas um celebre historiador antoniano. Diz elle : 

«... En el habito, porque vnos le figuran de Obfer- 
uante, y es el modo ordinário. Otros le prefentan en traje 
de Capuchino, y afirman fus profeíTores, que dèl vfó toda 
fu vida. . .; punto fobre que diverfas plumas de fu Orden fe 
fatigan, contrarias en el fentir...» (Fr. Miguel Pacheco, 
Epitome de la 'Vida . . . de S. António, n.^ 146.) 

No século seguinte outro biographo antoniano, não me- 
nos notável, intenta mesmo demonstrar que ao tempo do 
nosso Santo ainda os Frades Menores não tinham habito 
próprio e uniforme. Escreveu pois o alludido escriptor: 

«... Dico adunque, che sebbene circa la vera forma 
deirabito Minoritico acerrime sieno state alire volte le dis- 
putazioni, certo però è, che nei primi tempi, e conseguente- 
mente in quelli di S. António non aveano i Minori a bit o 
«niforme, e próprio, se non in quanto usavano tutli veste 
rozza, grossa, e povera, come Tavean gli altri poveri, secondo 
il diverso uso de' diversi paesi, e con una fune lo cignevano, 
e questo cingolo era forse 1'unico loro distintivo . . .» (P. M. 
d' Azevedo, Vi ta dei Taumaturgo Portoghese, Disseriazione, 
§ XLII, ediç. de 1790.) 

2 A generalidade dos artistas distingue-o com Jesus- 
Menino assentado ou de pé sobre um livro, na máo es- 
querda do Thaumaturgo, para commemorar ò entreteni- 
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Em toda a península hispânica é quasi 
geral o costume de representar o Thauma- 
turgo em pé, tendo na mão esquerda um 
livro, sobre o qual se vê o Menino Jesus^ 
sentado ou de pé, e na mão direita uma cruz^ 
ordinariamente enlaçada por um lyrio. 



mento entre Jesus e o Santo, no celebre prodígio de Châ- 
teauneuf. Em França vê-se muito com o Menino no braça 
direito, a acariciar oVosto do Thaumaturgo. 

Quasi todas as imagens antonianas são representadas, 
sobraçando ou sustendo na mão esquerda um livro, ou Bí- 
blia, como symbolo da sua sciencia, principalmente a da 
Escriptura, tão elogiada pelo seu próprio Pontitice. 

Entre nós quasi sempre o glorioso Santo é representada 
com uma cruz, ou simples, ou interlaçada com um lyrio, 
na mão direita, como o symbolo mais carecteristico d*um 
evangelizador apostólico, como elle o foi em grau eminente. 

Também muitos a fazem acompanhar simplesmente de 
um lyrio com flores, na mão direita, como emblema dis- 
tínctivo da sua pureza, desde a sua angélica infância. 

Na edade-média caracterizou-se muito a suster uma 
custodia ou um cálix com hóstia, commemorando eviden- 
temente o celebre milagre Eucharistico, que elle operou 
n'uma praça publica de Tolosa. 

N'algumas regiões da Itália representou-se ainda com 
.um peixe sobre o livro, rememorando indubitavelmente 
a attençáo maravilhosa dos peixes ao seu sermão, sobre a 
praia fronteira de Riniini. 

Alguns artistas medievos já o representaram a suster um 
coração inflammado em chammas, symbolizando natural- 
mente o zelo ardentíssimo com que elle sempre propagou 
as doutrinas do Evangelho. 
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Não ol\.::;!ricí o ptui./o eíp;-;'.) de que já 
dispomos, ioJ.i\ia, a íiin de vc;-:ie o ^.ym- 
bolisiiio cuuoniano qiio iiuis p:\doinina en- 
tre nós, a:\iji\cinos aqui a de v.í;í\;.ío da 

P. M. do A^cv./.) -'i.: q-iv,' ;:lL::;ns r.:' >•. > \. •\ \ •m já O 
reprcs, iiiiirnm ji- pregar mI':<j i: ::u íw.o.-.-. ]Mi> w.'.\.i;: . nte 
rcMiK-nií;: iinJo >i!:s Lil:.;.:;iN [■:cdijas ^obro a J..j. «.•.•. r.OL".'^ ira 
■de C^iiinpo: ;in"ipiv: n. 

Ulli.'r.:tni jn; j vÍ:ih<> i:íi!:i pj-nonn l" : \ " r.i ;'••' •• i. para 
nós onL;n;i.:>-v'.-j.:i. .\«) ccnTo diima ííi.:!^<'.i I..- .:.)>;i, en- 
volia cm aimospli.ra i^c iíi:n!)()S, Ne .-.• O l ;• <• • • ■ vj.ii 
meio corpo, do hahiio rranc:>«jano; ctíl-ic-ic pu' .• í: a ca- 
beça um chapéu cmp:i:madt>. c:nL:v.'-o a lí:; :'>:'.<> ii.:.a banda 
<3e oíTícial, na mão c.-^qrcr.l.í cn^rnnha a n; . i-:' a de 
guerra, e com a direiía e>:;'í em f(jrma de ! ran/:;;- uma es- 
pada sobre um indÍL:cJia ncmo, de simples i;ii;::;i a j.:'.f-a e 
pennas na cabeça, em attiuide de implorar a pioiecção do 
Santo. Mais àl?m do iiuiií;cna vè .-e uma cuia ;«.• miuií; :;;.;via, 
em lilioial de flora africana, e sobre a qual pairam umas nu- 
vens tempestuosas, fulminando dois raios sobre è;:a. No porto 
fronteiro á cidade parece que sohbOl)ra uma í;:aii.ie náu de 
guerra, com pavilhão das (!ru'/aJas. veiulo-se \uj b^i^e uma 
outra sobre que incide uma larf;a réstea de sol rjfjlliv-nte. 

A gravura é superiormente ornanienuuia por uma longa 
fita, em arco parabólico, na qual se lé, em puro lypo alle- 
mão, de mi.Niura com algum romano, o di.^iieu se.^'.im;e: 
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Sob cada extremidade da fita, emerge de floj.oN d: nu- 
vens a fronte sorridente de um anjo. Abaixo d'eHes. n'uma 
pequena reinirancia dos nimbos, ladêam a gravura dois tox- 
tos Bíblicos; — na face direita: Terribilh ut Casirorum acies 
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já v;''i(^^:i iconogrciphia anu^iinnii, pertencente 
ao Ca.'''' sr. .Visconde de Oasiilho: 

,. {. — SANTO ANroNMO oonr o Menino Jesus sen- 
Xi\'\f> mi;í!-.- um livro c^uc o ^vln^o SMNt.-n> : >\w o l)i;i.o es- 
qui ^. Ni máo lirL-iii o Tníiun-ci' i!i;i) t-.ni n-na cruz» 
Ao -v ' ) tio qiiajro vccm-se uma ca^^a c at\oic>. 

I\ •!■ I Ince i't pluif-rfom-.iphica de iinui !mii;:i ^«r iviir;t, tm m;idfirji. de, 
uma ti. o 1 S<'rind'> i úiiei-yi ico de S Atiluni'», y^ln I'. /*. (Imiê^i /ttir- 
b('.\i.i, i ,; ( |- li iiii[':i'->sof Mitfiicl I)i>sl:iiMtfM. Si m a nK'ldura l\p>'i;i"dpliica 
mcJc c.-lj uiaMira cd\a de il dcciíiicito» c iiici'*. 



ordiiijL-.. Cjnt, G. v. .V; — c ra e.-qnvr ia symetricamente : 
ViíiiH.ni 7i:.iruni lu.1111 lanJ.wciiitít . Sjp. JO v. 20. 

A iilluvlkía L;ravura, do i3 Yo ccniimetros de íihnra, por 

8 V2 -^ • 'i"f'*-ií'ai c authcniicada, no fundo, }>or ^:///j,itihcr Sc. 
cA. y' , (Ccichrc e fccunito i^ravador do século p;'i>v:tjr,). 

O moiivo bellico dVsta notável í;ravura allemã é um po- 
deroso docimiL-nto para corroborar as f^loriosas hiniras mili- 
tares (a que breve nos referiremos), que l*ortugal já tributou 
ao* seu miraculoso Santo. 

Um ouiro motivo, e novo, caracterizando a imaqcm do 
famoso ThaumalurLíO, foi creado recentemente cm Franca. 
Pois noticiaram d'alli os jornaes no anno precedente: 

«lJ:i vénérable relÍL;ieux franciscain, le R, P. Ktienne^ 
Gardicn du convent de Ueims, vient de donner à la devotion 
si po[>ulaire et si louchantc de saini Antoine de Padoue tou- 
te sa pensée tbéoIoi;ique, cn faisant exécuter une nouvelle 
statue du saint qui exprime aux hdèles d'une manière ncite 
et precise ce qu'ils doiveJU lui dcmander. 

Le Saint est assis, et tandis que d'une main il soutient 
sur ses £;enoux le saint lúifant Jc\sus debout qui le designe 
lui-mème à la conliance de ses clients, de Tautre main, il 
montre du doií^t sur le livre des Evan^ilcs ouvert la parole 
de Notre Seii;neur: 'Non in solo pane vívit homO' (Lliom- 
77ie ne vit pas sculcmcnt de pain); la corbeille pleine du pain 
materiel, represente à ses pieds, indiquant bien d'ailleurs qu'il 
ne refuse pas non plus celui-là. 

Cette statue soriie des ateliers de M. A. Coutin, sculpteur 
à Reims, fait le plus grand honneur Cl Tinventeur et ii Texé- 
cuteur. » (IJUiúvers et le Monde, 22-novembre, 1S97.) 
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II. — SANTO ANTÓNIO com o Menino no braço es- 
querdo, e uma oruz com um lyrio na máo direita. A fi- 
gura projecta-se sobre um grande cortinado rematado por 
uma grinalda de rosas. 

Gravura em cobre, de 14 centímetros e meio. Na base sobre que assenta 
o Thaumaiuríío lese: S. ANTÓNIO DE LISBOA | (k>mo na Sna propis (sic) 
Id^reja | Por baixo da chapa: Bua NoTa do Almada, 77. 

III.— SANTO ANTÓNIO, de joelhos, com um lyrio 
na máo esquerda, recebe o Menino, que, assentado sobre 
vfm livro, parece em attitude de abraçar o Thaumaturgo. 
No alto da composição esvoaçam quatro Anjos, em fundo 
ennevoado. 

Tem 21 centímetros e meio. Gravura em madeira, assifpiada á esquerda 
8téphane Biiron, e á direita V. Ligtiy. Por baixo da chapa lê-se, em cara- 
cteres typof^raphicos : da esquerda : Livraria Popular, T. de S. Domini^K, 60 
— Lisboa. Da direita: ImpreRRO na Minerva Eborense de J. J. Baptista. 
Em baixo : SANTO ANTÓNIO DE LISBOA | (Copia de quadro de Murillo) \ 

IV. — SANTO ANTÓNIO, ajoelhado em frente de uma 
meza com pano roçagante, adora o Menino, que desce so- 
bre uma nuvem, e beija-lhe os pés. Um Anjo ao fundo serve 
de transição entre as duas figuras. 

Gravura em cobre. A esquerda lê-se: Costa scnlp. Em baixo :%M AN- 
TÓNIO I em Casa de Fran.co M.ei Pires no ílm do Pac." Lx.* | Altura 19 
centímetros e meio. 

V. — SANTO ANTÓNIO, ajoelhado, recebendo o Me- 
nino, que desce para elle envolto n'um grande resplendor. 
Moldura^ no alto da qual, entre raios de luj, se vê uma pe- 
quena cru:;. 

Gravura em cobre. Por baixo: S. ANTÓNIO. Na parte inferior da 
chapa : Na Loja de Pedro Luiz Peyssonnean. Bua^ do Onro. N. 6. 

Altura pouco muís de 8 centímetros. 

VI. — O mesmo assumpto do n.® V, e até parece a niesma 
chapa. Na parte inferior lê-se: Na Loja de João Luís Pinhr.** 
nas Casas do Rubím ó Chiado. 

VIL—SANTO ANTÓNIO, de joelhos diante de uma me- 
za, recebe o Menino, que desce entre nuvens, envolto em 
luz. O Santo tem na máo direita um lenço, ou pano. No chão 
vê-sc um lyrio. Um Anjo entre as duas figuras. Ao fundo um 
homem espreitando pela porta. 

Gravura em cobre. Por baixo lê-se': S. ANT0NIU8 (sic). Ora Proko- 
uís (sic). Mais abaixo: F. O. T. (ou N.) sculp. Mais por baixo: Em casa 
de Fran.co Manoel O flm da Bna do Passeio Publico, Lx.* 

Altura 8 centímetros. 

VIIÍ.— SANTO ANTÓNIO em trajo de Franciscano, de 
pé, com um livro no braço esquerdo, e abençoando com 
dois dedos da mão direita. Aos dois lados da figura dois va- 
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zos com lyrios. Por baixo, n'uma moldurinha, a vista da 
egreja de Pádua. 

Gravura em madeira, assifunada á direita : Pastor. Por baixo de tudo : 
Vrrdadbira bfpigib DF. SANTO ANTÓNIO DE LISBOA | k a Basimca uk 

PaODA I ONOB BLLA SE ACHA COLLOCAUA. 

Altura 26 centímetros. 

IX. — SANTO ANTÓNIO beijando a bocca do Menino, 
que o acaricia. 

Phototypia emmol durada em doirado, entre quatro pequeninas lithogra- 
phias á penna, representando: a Sé de Lisboa, e a cabeceira da egreja de 
Santo António da Sé; a Avenida da Liberdade; o Terreiro do Paço e a 
Torre de Belém. Nas fitas que formam a ornamentação em volta lese: 
Becordação de Lisboa | S.to ANTÓNIO ) (7.* centenário)' 189õ j e em baixo: 
C* N.ai Editora. 

Altura da pliototypia 6 centímetros incompletos. 

X. — A mesma composição, appr/)ximadamente, do n.» 
VIII, n'uma moldura de columnellos. 

Gravura em madeira colorida. Altura 12 centimetros. Por baixo lê-se; 
Verdadeira kffigie db SANTO ANTÓNIO DE LISBOA. 

XI. — SANTO ANTÓNIO com uma cruz e um lyrio na 
mão esquerda, e o Menino, coroado de Rei, no braço di- 
reito. No alto uma pequena Cruz. Moldura historiada no es- 
xy\o do 3 '^ quartel do século XVIII. 

Gravura em cobre. Altura 12 centimetros e meio. Por baixo sobre uma 
cortina lese: S. ANTÓNIO I O Kmm." S.r Card. Patriakcua conckuk | a q.™ 

i>SVOTAM.t« RK7.AR ALGUMA ORAÇÃO | UIAXTK DESTA MILAOBOSA JMAOEM (siC) 

40 I DIAS DE iwDULO.ca KA FORMA DA S. M.» ioR." | A' csqucrda, J"Bzart f. 
A' direita, Lx.« 1770. 

XII. — SANTO ANTÓNIO, vestido de menino do coro. 

Tem na máo direita uma oruz e um lyrio. No braço es- 

<)uerdo segura o Menino Jesus, que o coroa de flores. 

Ao fundo avista-se um editicio com uma torre. Moldura á 

maneira da ornamentação do tempo de Luiz XV. 

Gravura em cobre. Altura quasi 12 centimetros. No pedestal sobre que 
assenta o Santo lê-se : S. ANTÓNIO. Por baixo da chapa: N« Fabrica de 
An.to Joaq.'" Bibr.^' na Kaa da Padaria, N."* 17. 

XIII. — SANTO ANTÓNIO, com uma cruz e um lyrio 
na mão direita, e na esquerda um livro sobre que poisa o 
Henino nuzinho, com coroa Real. Moldura enjeitada, de 
mau gosto. N*um ovado ao alto uma Cru^, N* outro d esquerda 
do espectador: A NT O Kl | O S. de Jesus amado | valhame | 
SEMPRE I voso AM | PARO. N'outro d direita: ANTÓNIO | S. de 
Jesus | amante no | voso amor | me fazei | constan | te j . Por 
baixo: S, ANTÓNIO | dos nobres da ígr." do Real | Conv.*» de 
S. Fran^^o da Ci- I d.« I Por baixo da chapa: Debric f. 

Gravura em cobre. Altura i3 centimetros e meio. 



4iG O grande Thawnatiirgo de Portmral 



XIV —SANTO ANTÓNIO, com a cruz na rnSo <rrcira, 
e o Menino, vcsiido e coroado, sobre um Jivro rio Iniç.) e*?- 
qucrdo. Moldura ornamentada. No alio lese: S Ai\T{ hSIO^ 
nhmui fita sobrepojando uma Cru^, que parec** >^'- o h^-jsão 
de armas do lliaumaturi^o. Por baixo da ;'<\r7' :'. t'fn rr<' \le 
assenta, /e-.ví?; Milagroza imagem de S '" ANTONI' I ! e Nora 
ísicj. q' se venera na 1<eal Capela do Momserrate as Amo- 
reiras. /'«'/• baixu da chapa: Ha Loja do Fran. ' Luiz Pinheiro 
quazí defronte dos Mártires em Lx.*" 

Gi;ivi;rn cm cobre. Altura i3 ceniinietto? e mein. Nofp-*e que o rosto 
do S;im(< ú tracejado de escmo. sendo e>tii Ima^fin {<v- \.t whneir.o o Santo 
António pr^t*» das devoções plebcas dos nef;n>s cm i.i-bt>;i. 

XV -SAN IO ANIONÍO, com oruz c lyrio na mãó 

direi;;', e o Menino no broco e quorJo. sen .(r.oi, p.^as 
abciiLo:mvio c susiciid.o na esquerda o miinvl') Mdrura his- 
iorui'-/.!. i\(i alto, a Cruj entre um rrsplri:J. r. l'ni ba:Xi>: S. 
ANTÓNIO. J^or baixo da cfjaya: O Im.'"" ^nr. ' ApniAL 1*a- 

TRIARCHA CONCEnE /|0 DIAS DE In | DUIGENCIA A Q.'" DEVOTAM.*® 
RE/AR ALGUA URAÇAO DIANTE DLSTA | Im.\GEM j . 

Graxiira em cobre. Altura i' ceniÍMA-i'o>. 

XVI. — SANTO AN rONIO, com cruz e lyrio na mão 

dirciiii, e no braço esquerdo, o Menino, vestido de lunica, 
corondo, c abençoando com a mão diroiía, cmquanTo na 
esquerda sustenta o mundo. Por baixo lê-se: S. ANTÓNIO DE 
LISBOA. 

Mt)ldiira. Gravura cm cobre. Altura lo centímetros e meio. 

XVII — S.VNTO ANTÓNIO, como na antecedente í;ra- 
vura. Moldura composta de duas colmmms de ordem de phan- 
iasia, enlaçadas de flores ao lonsj[o do fuste e liftadas por um 
entablamento. ao meio do qual nhmi circulo se vê a Cru:^. Na 
base lê-se: SANTO ANTÓNIO. Por baixo da chapa: Rua Nova 
do Almada, 45. Lx." 

Gravura cm cobre. Altura 14 centímetros e meio. 

XVII I. — A juesma composição da antecedente, e até parece 
a mesma chapa de cobre retocada. Por baixo lê-se: Acha-se 
na Loja de Pedro Luiz Peyssonneau, Rua do Ouro, N." 6, Lx.'' 

• XIX. — S.ANTO ANTÓNIO, com oruz e lyrio na mão 
direita, e o Menino no braço esquerdo, vestido, coroado, 
e com ambas as mãos desoccupadas e abençoando. Moldura. 
No alto a Cru:; das Armas do Santo. Por baixo lê-se: O Mi- 
lagroso S.*° ANTÓNIO. Na parte injerior da chapa lê-se: 
Travessa de S. Domingos 58 Lx.' Assignado d esquerda, em 
baixo: Carv." f. 

Gravura em cobre. Altura 14 centímetros. 
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XX.— SANTO ANTÓNIO, com cruz e lyrio na mão 
direita, e o Menino vestido, sem coroa, abençoando, e com 
o mundo na esquerda. Moldura. No alto uma pequena Cruz 
Na base: S.*** ANT08I0. Por baixo da chapa: Travessa de S. 
Domingos. 60. 

Gravura em cobre. Altura 10 centímetros e meio. 

XXL— SANTO ANTÓNIO, com o Menino meio recli- 
nado sobre uma almofada, sustida no braço esquerdo do 
Santo. O Menino está nuzinho, coroado, e da a mao a beijar 
ao Thaumaturgo. Com o braço direito este segura um lyrio. 
Moldura muito phantasiosa. No alto, as Armas Reaes de Por- 
tugal. Em baixo, d esquerda do espectador, o escudete das 
Armas de Bulhão; d direita, outro com um lyrio enlaçado 
n'uma Cru^. No pedestal onde assenta afigura /^-5e: Verda- 
deiro RETRATO DA MiLAGROZA IMAGEM | DE SANTO AHTOKIO DAS 
PORCIÇOIS fsic) NOVA | MENTE COLOCADA NA JGREJA DO CON VENTO | 
DE Sam FRANCISCO DA CiDADE | AnNO DE I746 | 

Gravura em cobre. Altura 19 centímetros e meio. 

XXII. — SANTO ANTÓNIO, com uma cruz na mão di- 
reita, e na esquerda um livro aberto, sobre o aual poisa o 
He nino. Moldura sins^ela. No alto uma Crinjf enlaçada n^um 
lyrio. Por baixo: S. ANTÓNIO | Na Loja de Ant« Joaq." Rlb.'° Rua 
da Padaria. N. 17. 

Gravura em cobre. Altura i6 centímetros e meio. 

XXm. — SANTO ANTÓNIO, em trajo de Franciscano, 
mas todo bordado e recamado de oiro. Na mão direita sus- 
tem uma cruz íioreteada como a do Brazão de Bulhão. No 
braço esquerdo um livro aberto com o Menino nuzinho. 
Moldura sóbria e elegante. Na base em que assenta a figura 
lê -se: SANTO ANTÓNIO | o Pobre | Venera-se no Convento de 
N- Snr." de Jezus. Por baixo da chapa, á direita: João Car- 
dini f. 

Gravura em cobre bellissima, a agua forte e a buril. Altura : 20 centi- 
inetros. 

XXIV. — SANTO ANTÓNIO, sustendo na mão direita 
uma cruz floreteada e um lyrio, e na direita um livro 
aberto, sobre o qual se senta o Menino nu. Baldaquino, 
base, molduras ornamentaes, no estylo pobre do começo do 
século. Na base em que assenta a figura lê-se: SANTO ANTÓ- 
NIO | o Pobre | Venera-se no Conv.*° de Jezus | Por baixo: 
João Thomás da Fon.""" inv. R. Eloy Soulp. 

Este Joio Thomás era pae do celebre pintor António Thoraaz da Fon- 
seca, e avô de outro fallecido ha dois annos, architecto distincto, Director 
da Academia Real das Bellas Artes de Lisboa. 

TOL. 11. 27 
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XXV. — SANTO ANTÓNIO, na mesma composição exa- 
ctamente do n • II. Provavelmente é a mesma chapa, antes de 
gasta e retocada como foi a outra. 

XXVI. — SANTO ANTÓNIO, com cruz e lyrio na 

mão direita, e o Menino vestido, coroado, e abençoando, no 
braço esquerdo. Moldura singela. Por baixo: S. ÀHTOIIIO. 
Má gravura em cobre. Altura 9 centimetros. 

XXyiI.— SANTO ANTÓNIO, com cruz e lyrio na 

mão direita, e na esquerda o Menino vestido, coroado, 

abençoando, e sustendo o mundo. Moldura elliptica, com 

flores nos cantos de outra parallelogrammica. Por baixo lê-se: 

S. ANTÓNIO I Na Loja de An.'<» Joaq. rib.'<' rua da Pad/» | 

Péssima gravura em cobre. Altura 9 centimetros. 

XXVIII. — SANTO ANTÓNIO, com o Menino deitado 
nos braços, e como que acalentando -o. Moldura elliptica en- 
quadrada n^ outra parei lelogrammica. 

Náo traz inscripção. Gravura em cobre. 3 centímetros e quasi meio. 

XXIX. — SANTO ANTÓNIO, com cruz e lyrio na 
mão direita e o Menino nuzinho no braço esquerdo. Fun- 
do de montanhas. Moldura. Na base lê-se: S. ANTÓNIO DE 
LISBOA. 

Gravura em cobre. Altura 7 centimetros. 

XXX. — S.ANTO ANTÓNIO, com cruz e lyrios na 
mão direita, e o Menino vestido, coroado, abençoando, e 
com o mundo na mão esquerda. Moldura á Lui^ XV. Por 
baixo lese: S. ANTÓNIO. Mais abaixo: lan Ant» Xa.*' a f. em 
Caza de Fr.""** M.*"^ no fim da Rua do Paceio. Lx.'' 

Gravura em cobre. Altura 12 centimetros e meio. 

XXXI. — SANTO ANTÓNIO com o Menino. 

Gravura zincograpiíica ornamental no jornal O Século de Lisboa, i3 de 
Juniio de 1897. 

XXXII. — SANTO ANTÓNIO, com um lyrio na mão 
direita, e o Menino sobre um livro, vestido, gesticulando, 
e com o mundo na mão esquerda. Meia figura do Thauma- 
turgo. Lithographia á penna, a tinta roxa, nos bilhetes an- 
nunciadores do arma:^em de pianos de António José Pereira 
Sampaio^ em Lisboa j travessa do Monte j 5y j^ e 72, lo')as, e 
i4f j." andar. No alto do bilhete lê-se: Brinde de António J. P. 
Sampaio. Por baixo do Santo lê-se: S.*** ANTÓNIO. Entre o an- 
nuncio e a figura j ao alto, lê-se: 1195 — 7.° centenário — 1895. 

XXXIII. — SANTO ANTÓNIO com o Menino ao collo. 
Invólucro de sabonete da Perfumaria Lusitana — Lisboa. Na 
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Jrente lê-se: Centenário | de | S. ANTÓNIO ! de | Lisboa. Na 
outra face: Perfumaria | Lusitana | Lisboa i Lith. Esperança. Lis- 
i)oa., tudo entre ires assumptosinhos de milagres do Santo, 
Nas costas: António | Dias | . Armas de Lisboa. Na face op- 
fíosta: Premiado | na Exposição Industriai | Portugueza de 1893. 

Chromolithographia. Altura quasi 6 centímetros. ' 

XXXIV. — SANTO ANTÓNIO, operando o milagre da 
bilha. Invólucro de cigarros. Na frente lê-se: C." dos Tabacos 
(Armas Reaes) Portugai | 20 cigarriihas | 20 g.» 120 r.» | Na 

Jace opposta um bonito chromo representando o milagre da 
bilha; e por baixo: Antoninos 

Altura 7 cenlimetros. 

XXXV. — SANTO ANTÓNIO pregando aos peixinhos. 
<^ravura em cobre assignada: Eques Faria inv. et se. Por baixo 
da gravura lê-se: S.*** ANTÓNIO DE LISBOA. Ao meio da com- 
posição vê-se o Santo Franciscano; varias figuras vestidas 
de Moiros de phantasia o escutam, e outro Frade sentado 
■aos pés do Santo olha admirado para os peixes, cujas cabe- 
cinhas apparecem. Mais longe, na outra margem do rio, uma 
íigura equestre, e outras pedestres. Fundo de montanhas. 

Não sei as dimensões, porque possuo apenas uma photograpliia reduzida 
<i'essa gravura, que é n'um estylo largo, e bem composta. 

XXXVI. — SANTO ANTÓNIO, meia figura apenas, em 
trajo de Franciscano, segurando debaixo do ante-braço di- 
reito uma craz, e n'essa mão uns lyrios, inclina-se res- 
peitoso para o Menino, que, sentado n'uma cornija de pe- 
destal, o abençoa com a máo esquerda, poisando-lhe na máo 
a sua direita. Desenho a lápis sanguinho assignada Roxa cop. 
/Joaquim Manuel da Rocha). Do lado esquerdo y em baixo ^ 
opposta a essa assignatura, lê,-se: Eques Vieira inv. (Francisco 

Vieira Lusitano), 

Altura 25 centímetros. 

XXXVII. — Bell a gravura em cobre^ tirada em papel afi- 
lado, representando — um grande pinheiro meio inclinado e 
derrubado pelo vento, na figura de um Génio a assoprar pai- 
rando n'uma nuvem, do lado direito do espectador. Do lado 
esquerdo, paira também no ar a figura de SANTO ANTÓ- 
NIO em trajo de Franciscano, com uma cruz e um lyrio 
na mão direita, e amparando com a esquerda o tronco do 
pinheiro. Fundo de pinheiral, com uma capella, com cruz e 
sino. Por baixo esta inscripçáo gravada: Ora pro nobis Beate 
Antoni &. Pelo estylo d' esta gravura percebe -se logo ser de 
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Vieira Lusitano; mas além d^isso, lê -se no lado esquerdo em- 
baixo: Eques Vieira Lúsitanus. 

Em baixo d' este exemplar mão desconhecida escreveu, em lettra qiie já» 
mal se percebe, o seguinte : 

CNCo iitio chamado Charneca da banda et alem ha huma Ermida de 5. to 
Q/lnt.\ e junlo, ou pouco distante delia avia hum notável pinheiro. Sucedeo 
q hua tempestade orrivel impurrava o dj^ pinheiro de sorte q ameaçava 
roina a d." ermida porem prodigioi^amM estalando p.^o pé cahio contra o~ 
furioso vento ■, 

Não posso ler mais. Altura i8 centimetros e meio. 

XXXVIII. — SANTO ANTÓNIO, meia figura, vestido de 
Franciscano, e sustendo na mão esquerda uma cruz e um. 
lyrio, emerge de dentro de um nimbo, e gesticulando conn« 
a mão direita está falando para uma mulher envolvida n'um- 
manto, que ao lado esquerdo do espectador se vê sentada no- 
chão, encostada n*um banco, junto ao qual se vê um grande 
ramo de loiro. No ceo rutila entre raios de luz um circulo 
no qual se lê : IX. Assignatura. F. V. L inv. et fecit. 

(Já analysei e interpretei esta allegoria no meu extenso estudo sobre; 
Vieira Lusitano, no instituto de Coimbra.) 

Bella gravura. Altura n centímetros e meio. 

XXXIX. — SANTO ANTÓNIO .em pé, vestido de Fran-^ 
ciscano, cruz e lyrio na mão direita, na esquerda livro 
sobre o qual o Menino com o mundo na esquerda, e aben- 
çoando com a direita. A figura destaca sobre uma cortina 
que faz moldura com apanhados e borlas. Em cima n*um 
oval: cru^, livro e lyrio. Em baixo: S. AHTOHIO DE LISBOA^ 
Mais abaixo: Na Loja de Luiz José de Carv.*" aos Pauiistas. 

Altura 14 centimetros e meio. 

XL. — SANTO ANTÓNIO, com a cruz e um lyrio na 
direita; e na esquerda o livro e Menino. Fundo de pai- 
zagem. Em baixo: S. ANTÓNIO DE LX.* 

Altura 9 centimetros e meio. 

XLI. — SANTO ANTÓNIO vestido de menino do coro; 
na direita o Menino Jesas, na esquerda cruz e lyrio.. 
Emmolduramento de phantasia. Em baixo: S. AHTOHIO^ 
Ora pro nobis. Mig.^ Le Bouteux s. 1761. 

Altura 12 centimetros e meio. Tinta encarnada. 

XLII. — N.^ 1:041 do 2.® anno do periódico paripense « L e 
Ph\Qv\\\»^ de i3 de Dezembro de j8g6y onde vem uma gra- 
vura» copia do baixo relevo de Oger d^Angers, intitulado «Le 
pain des pauvres». Vê-se o SANTO ANTÓNIO distri- 
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t)uindo pão aos pobres, e a Virgem Maria descendo n*uma 
nuvem com o Menino ao coUo, o qual coroa o Santo. 

XLIII. — Collecção de g números do jornal lisbonense «O 
-Século», de j5 de Junho a 2 de Julho de iSoS, com assum- 
ptos relativos ao centenária de SANTO ANTÓNIO. 

XLIV. — Programas da fesía- nacional no 7.® centenário 
de SANTO ANTÓNIO. 

XLV. — N.^ 5g3 do iS,"* anno do jornal lisbonense «O Oc- 
<idente», de i5 de Junho de J^^y com artigos e gravuras 
relativas ao centenário de SANTO ANTÓNIO. 

XI.VI. — Recordação do sétimo centenário de SANTO AN- 
TÓNIO. Preço 5o reis. Tira dobrada em quatro, com vistas 
-e imagens, e um resumo do programma dos festejos do cente- 
nario. 

XLVW^u Centenário de SANTO ANTÓNIO», Fino sa- 
.bonete para /o /7e//5. — Perfumaria Lusitana — Lisboa. 

Uma folha com versos semsaborões. 

XLVIII. — Pequenina folha de parra, de massa transpa- 
rente, tendo escripto por cima, em lettras doiradas: 1895 — 
Centenário A ntoni ano — Santos Mattos e C." — 123 — Rua do 
Ouro — 125 — Lisboa. 

XLIX. — SANTO ANTÓNIO, vestido de Franciscano, com 
•a cruz e o ramo de lyrios na mão direita, e o Menino 
coroado e abençoando, na esquerda. Fundo de nuvens, q.ue 
parecem sahir de um perfumador collocado á direita do es- 
pectador. Por baixo : F. A. Botelho dirigio. L F. Botelho dese- 
nhou. 0. I. Silva esculp. Por baixo de tudo as armas Reaes, em 
ellipse, cercadas de loiro, e a inscripçáo : Verdadeiro Retrato 
OE S.**> António de Lisboa, | que se venera na sua Real Gaza | 

Altura uns 35 centimetros. 

L. — SANTO ANTÓNIO, de Franciscano, com o Menino 
■na esquerda, oruz e lyrio na direita. Moldura, no alto a 
cruz dos Bulhões. Por baixo: S. ANTÓNIO | DE LISBOA | Na 
loje de Fran.*''' Luís Pr^ qualze defronte dos Mártires | 

PARALIPOMENOS 

Um masso com cariares de theatros do tempo do centenário, muitos bi' 
■iheies de convites para festas, etc. etc.» 

Pádua gloría-se de ter, em sua famosa 
basílica antoniana, a imagem fiel e genuína 
do grande Thaumaturgo. E teve realmente. 
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mais que nenhuma outra cidade, todos os 
elementos estheticos para conseguil-a. ' Não 
obstante, outras muitas ggrejas ^ mesmo fora 
da Itália, -crêem e alimentam a mesma preten- 
ção; todavia ignoramos se é fundadamente. 

Entre nós, que nos conste, presumem ter 
essa pia honra, a egreja de Santo Antónia 



1 A aliudida imagem, painel a óleo, está pintada n'uma 
das pilastras do altar-mór da basilica antoniana, ao lado da 
epistola. A imagem actual, cuidadosamente resguardada por 
uma lamina de crystal, não é a que foi tirada, segundo se crê, 
ainda no século do mesmo Thaumaturgo : foi ella porénv 
copiada doeste painel primigenio, que esteve na antiga capella 
de Santa Maria-Maior, e que é attribuído ao pincel do flo- 
rentino Giotto (1276-1336). 

2 Entre aquellas cumpre-nos mencionar, por um prodígio- 
tradicional na sua historia, a da abside de S. João de Latrãa 
(Roma), em mosaico do tempo de Nicolau IV, entre as ima- 
gens de S. João Baptista e S. João Evangelista. Segundo as 
chronicas lateranenses, Bonifácio VIII, não podendo levar a 
bem que aquella imagem, assim como a de S. Francisco (en> 
symetria com aquella), por serem Santos relativamente mo- 
dernos, estivessem alli a par das de N.* Senhora, de S. João 
Baptista, e de alguns Apóstolos, resolveu mandal-as retirar 
ou substituir. Reflectindo melhor, ordenou então deixar a 
imagem de S. Francisco, como Santo Fundador^ e mandar 
substituir apenas a de Santo António pela de S. Gregó- 
rio Magno. Porém, começando a proceder-se á respectiva 
demolição antoniana, os operários tiveram de suspender este 
seu trabalho, porque uma força superior, reconhecida pelo 
próprio Pontitíce, os inhibiu de continuar seu inconsciente 
iconoclastismo. (Chronicas antigas de Latráo.) 
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dos Olivaes \ em Coimbra, assim como a 
Bibliotheca Publica de Évora. ^ 

As nossas chronicas antonianas dão todas 
curso á tradição de que a primeira imagem 
do Thaumaturgo, em Portugal, foi a do con- 
vento franciscano de Santarém. ^ 



I Com effeito, ©s conimbricenses crêem possuir a ima- 
gem verdadeira do Thaumaturgo, tirada pouco antes da sua 
morte, n'um pequeno e antigo fresco da sacristia da egreja 
parochial dos Olivaes, onde o famoso franciscano estanciou 
alguns mezes, ahi pelos fins de 1220. 

3 Segundo um monographo do Thaumaturgo no seu 
septicentenario, o retrato do Santo na Bibliotheca eborense 
é uma cópia do que existe na basilica de Latrão, e talvez 
copiada das Ada SS. Bollandiana, ou da 1/ edição da Vita 
dei Taumaturgo do P. M. de Azevedo, (idêntica á que apre- 
sentamos no nosso I volume). Não obstante, o pintor, ou al- 
gum curioso, desenhou no verso da respectiva lamina : 

VERDADKIRO 
REIRATO DO 
GLORIOSO P.e 
S.to ANTÓNIO 
DE LISBOA. 

3 Attendendo ao acolhimento venerando que, por toda a 
christandade, teve um prodígio miraculoso d*esta imagem, 
cumpre-nos archivar aqui a sua narração, textualmente co- 
piada da edição gothica do nosso primeiro chronisia francis- 
cano, que diz havel-a compilado de Chronicas Antigas: 

«No reyno de Portugal na villa de Sanctarem em tempo 
dei Rey Dom Dynis, húa molher que fora pecadora, a que o 
demónio tomaua as vezes, era deuotiffima de Saneio António. 
Eíla molher era muy tentada do demónio q fe mataíTe, & 
parecialhe que Chrifto lhe dezia em feu coraçam. Mizquinha, 
tu fezeíle contra mi tantos pecados, que te nâm podes faluar 
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Vimos como todo o Portugal venerou, e 
venera ainda, honrosamente o seu glorioso 
Thaumaturgo, prestando-lhe um culto geral 
e verdadeiramente patriótico. Entretanto os 
outros paízes, tanto da Europa, como das 



fe nam matado te. E nam fe contentando o demónio com 
eílas fugeíloes da imaginaçam de dentro, acrefcentou de fora 
que lhe apareceo em fpecie & forma humana de Chriílo di- 
zendo. Eu fom a quem tanto offendeíle, mas fe te fores ao 
Tejo e lielle te afogares em fatiffaçam de tuas culpas, eu te 
perdoarey todos teus pecados & te darey a gloria eterna. 
E como aparecedolhe, diíTeíTe iílo muitas vezes a pohre mo- 
Iher, & hua vez feu marido lhe chamaíle demoninhada, chea 
de paixam e dengáno do demónio a hora de tercia, hiase 
pêra o Tejo pêra fe afogar, como o demónio a tentaua. E 
paíTando pela y^reja de fam Francisco, entrou nella por fe 
encomendar a fanao António em fua capella, cuja deuota 
era, & faziafe entam feíla ao Sdó. E lançada ante o altar do 
Sóló, diíTe. o sétó António eu fempre em vos tiue cõfiãça 
& fè, peçouos que me reueleis fe he vótade de Deos q eu 
me afogue, ou nã. E fazêdo deuotamente oraçã adormeceo 
de hG fóno fuaue, & apareceolhe fétó António & diíTelhe. 
Leuãtate molher & guarda eíle fcripto q te liurara da ve- 
xaçã do demónio. E acordado achou a feu pefcoço hú fcripto 
de purgaminho fcripto có letras douro q dizia. Ècce cruce 
^ni, fugi te partes aduerfce vicit leo de tribu luda ^adix 
^auidj oAUeluya, oálleluya. E dali por diãte ficou liure 
daqlla tentaçã, ne foy mais auexada do demónio. E ouuindo 
el Rey Dom Dynis cotar iílo ao marido da molher, pediolhe 
o fcripto, & como a molher o nam teue tornou a fer auexada 
do demónio. E o marido ná podendo auer o fcripto, ouue 
por meyo dos frades Menores o traflado, & com elle ficou a 
molher liure do demónio pêra fempre. A qual deuotameie 
fe confeíTando & cóuertida ao fenhor, viueo defpois vinte 
annos, em fanda cóuerfaçam, & acabou feus dias em temor 
de Deos. E el Rey Dom Dynis guardou aqlle fcripto mila- 
grofo entre fuás reliquias, & com elle por merecimentos do 
Saneio fe fizeraó Milagres.» (Marcos de Lisboa, Parte I das 
Chronicas dos Frades Menores, 1. V, c. 35.) 
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outras partes do mundo, acompanharam con- 
<lignamente estas homenagens antonianas. 

E com eíFeito, o nosso gloriosíssimo he- 
róe, assim como n'este mundo se tornou 
temporalmente o apostolo mais celebre e 
popular do seu tempo, assim também em 
-sua beatitude conquistou elle desde logo, mais 
<jue nenhum Santo, uma veneração inteira- ' 
mente popular e cosmopolita. 

A Hespanha tributou sempre um preito 
bastante honorifico a este famoso Bemaven- 
turado da sua peninsula. A numerosidade das 
-suas capellas, até em simples logarejos, das ' 
5uas imagens, mesmo no seio das familias, 
e a ostentação solemnissima das suas festas, 
5ão o testemunho mais que evidente da de- 
voção hespanhola ao San António bendito, - 
como alli popularmente lhe chamam. ' 

A França tem sabido reconhecer penhora- 



I Em Madrid o culto antoniano foi popularizado ainda 
•com a fundação da Confraria e Hospital Real de San An- 
tonio de los Portuguejes, no começo do século XVII. «... Ha- 
ytendo re/peito às mM^ necesfid,^* ^ na corte de oMadrid cojlu- 
mauá padecer as pesfôas pobres, naturais dejle reino, ^ iam 
a feos negócios, houue (D. Philippe III) por bem de dar liceça 
^ na mjna corte fe injlituisfe ua cô/raria e hof pitai de S. '^ 
<yín, 'o, ;?.« nelle/e curarem as ditas pesfôas. . .» 
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damente os benefícios que o Santo apostolo 
disseminou pelas suas regiões meridionaes. * 
As celebres Grutas de Brive, as egrejas da 

decreto real da sua fundação destinou-lhe logo rendi- 
mentos talvez sufficieniissimos. Diz elle n'este ponto: 

«... E por /er obra de mM piedade êf/eruiço de *D. » , 
Sf p.<* q và por diante em mòr crecimeto. Hei px bem de 
aplicar p.^ as obras if gaftos do dito hofpital 200^000 
rj cada ãnOy dos perdoes q/e defpachá no ^efebargo do 
'Paço, Sf 40^000 r.« do din.ro das condenações da Ca/a da 
Suplicação, Sf 3itt>ooo rJ das da l^elaçáo do Porto ... O 
qj paga.^ío Hei por bem f fe faça de/de i3 de Janeiro 
de lÔOQy em ^ mádei aplicar pA o dito hofpital ejias quan- 
tias, . .9 (Alvará Régio de 7 de novembro de 161 1.) 

A Gamara Municipal de Lisboa, por Assento de 3o de 
outubro de 1614, deliberou também em meza o seguinte: 

«... P^os abaixo a/y nados, ^ por q.^ofe afemtara nela q, 
em cada hií ãnq, fe defe defmola fafemta mil rs. da fa:{<^<'^ da 
cyd.c ao ofpital de famto C/ímJo ^ efld na corte de madrid 
p.^ fe nele curarem hos portugue:jfes pobres, requeremtes ^ a 
dyta corte váo em feos reqerim-^^', de ^ fe tinha dado cota ao 
jor yifo rey, ^ cò ifo fe còformou fe fi^efe ejle afemto difo, 
p.<^ a todo oJ,po fe faber de como ifto fe afemtara nejla ca- 
mará; ^ q a dyta efmola fe defe dop.ro dagoflo pafado defle 
premente áno^ em qJo a cyd,^ não hordenafe houtra coufa, E 
dijio fe me mádou fa\er ef\e afemtOj q fi:f eu, pêro borges no 
dyto dia, mes Sf ánofobre dyto, . .» (Archivo da Cam. Mun. 
de Lisboa, Liv.o Ji d' Assentos, fs. 5g.) 

Um dos primeiros Administradores d'este Hospital por- 
tuguez, em Madrid, foi o P. Miguel Pacheco, notável biogra- 
pho antoniano (no Epitome de la 'Vida . , . de S. oántonio). 

1 Ainda ha pouco lemos, n'esie sentido, que a França 
«tem á sua parte acima de 1840 santuários antonianos. » 



Sua veneração — Cosmopolitismo antoniatw 42 j 

parochia de CugeSy de Saint-Théodorc em 
Marselha, de Saint-Bonavenlure em Lyon^ 
de Saint-Sernin em Tolosa, a Salesiana em 
Montpellier, e os Hauts-Buttés nas Arden- 
nes, perpetuam bem a memoria do glorioso 
António na illustre pátria de S. Luiz. ' 
A Bélgica hombreou dignamente com a 



« Um dojijto historiador de França repercute-nos d'alli 
brilhantemente os echos do prestigio antoniano. Diz elle : 

«... On peut mesurer sa popularité dans les provinces 
qu'il parcourut, aux monastères qu'il fit germer sous ses pas^ 
aux églises qu'on lui a dédiées, aux oraioires placéssousson 
vocable, aux confréries qui Tont pris pour patron, aux sta- 
tues et aux images qui 1 ont represente dans les différentes 
circonstances de sa viir, et surtout à la familiarité des ames 
avec son nom. Beaucoup de saints ne sont connus que dans 
la liturgie et dans les écoles. Antoine est reste chez nous 
une vieille et chère connaissance des bonnes gens. 

Sept cent ans sont passes sur sa ^loire, et cette gloire 
toujours jeune, excite encore Tatiention des fidèles. Les 
grand'mères racontent ses miracles à leurs petitsenfants: el- 
les leur apprennent la grâce spéciale qu'on obtient de Dieu 
par son iniercession. Ces si^nes révèlent assez la trace pro- 
fonde que Tapostolat d'Antoine avait imprimée dans le coeur 
de nos ancêtres. La popularité qu*il avait obtenue en France» 
ne será surpassée que par celle dont Tltalie va maintenant 
Tentourer.» (Sr. P. At^ Histoire de Saint Antoine de Padoue, 
pag. 170.) 

Ainda ultimamente foi concluído, em plena capital da 
França, um bello templo dedicado ao nosso Thaumaturgo. 
(Pôde verse a descripção d*elle na Voj de 5. António por- 
tugueza, an. II, pag. 171.) 

Um testemunho bem eloquente da veneração antoniana 
dos francezes é ^ origem do Pão de Santo António, a que 
nos referiremos no fim d'este capitulo. 
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visinha França, na honrosa manifestação 
<l'este culto ao Apostolo do século XIII. ' 
Da Itália prescinda-se de fazer aqui men- 
ção alguma. Realmente tem prestado ao seu 
eminente apostolo e intercessor a veneração 
merecedora que tanto lhe deve. ' 



» A veneração antoniana da Bélgica authentificam-n'a, 
-entre outros testemunhos, as laboriosas An ale et a (ex va- 
riis tam impreffis qiiatn manufcriptis)^ em 14 §§, com que as 
Acta SS. Bollandiana terminam a sua secção antoniana. 

3 Determinadamente Pádua, a nenhuma outra cidade 
do mundo deixou jamais rivalizar em culto ao seu dilecto 
2/ Santo. É de justiça; pois o grande Thaumaturgo portu- 
guez, em toda a sua vida apostólica, a alguma outra cidade 
prodigalizou mais prodigios e concedeu maior afifeição que 
A de Pádua, parece que até depois da sua morte. Em reco- 
nhecimento de graças, mesmo temporaes, temos por exem- 
plo, em 1257 ser o glorioso Santo officialmente proclamado 
Padroeiro de Pádua, dedicando-lhe ao mesmo tempo uma 
estatua de ouro, por havel-a libertado do feroz poder de 
Ezzelino. Foi desde então que, pelo mesmo decreto senato- 
rial, o thesouro paduano fornecia annualmente ^^tt>ooo libras 
para as obras da basilica do Santo. 

As outras cidades da Itália, principalmente as que foram 
evangelizadas pelo Thaumaturgo, secundaram porfiosamente 
a depositaria do seu tumulo. Relativamente á cidade de 
Roma, escrevia ainda em 1895 um escriptor antoniano : 

«Parece-nos que em poucos logares haverá tão fervorosa devoção com 
"Santo António como em Koma. Tudo na Cidade Kterna nos falia do Santo 
Portuguez. Kgrejas dedicadas ao Santo, altares, monumentos e quadros ma- 
:gnificos, tudo está pregando ao mundo o affecto que o Centro do Catholi* 
cismo consagra ao grande Apostolo do século XiU — Santo António...» 
ÍVo\ de S. António portugueza, anno 1, pag. i5.) 

Nápoles, ainda que não teve a gloria de ouvir o presti- 
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Em summa, a demais Europa ' e as ou- 
tras partes do mundo, * na edade-média tão 
evangelizadas .pelas conquistas portuguezas e 



gioso Santo em sua vida mortal, ouviu-o depois da sua bea- 
tificação canónica, em grandes e numerosos prodígios; e taes. 
foram elles, que desde logo o grande Santo foi constituído- 
Padroeiro da cidade, erigindo-lhe uma estatua de prata. 
Em i633 foi alli erecta solemnemente uma confraria anto- 
niana, onde se aggremiaram até os Principes e nobres napo- 
litanos, a qual cedo contou milhares de consócios. 

1 Como simples curiosidade, pois ignoramos o que haja 
aqui de authentico, eis o que alguns jornaes ultimamente pu- 
blicaram^ com referencia á veneração antoniana na Rússia: 

«O imperador da Rússia, ao que diz um jornal estrangeiro, apezar de 
scismatico e ciíefe d'essa egreja, professa uma devoção especial por Santo 
António. Ouvindo fnlar a um official da sua corte, muito devoto do Santo 
Thaumaturgo, dos prodígios operados por intercessão d'este, o czar qniz 
collocar-se sob a protecção do Santo da Egreja latina, e acceitou agradecida 
uma medallia de Santo António, que o ofíicial lhe oífereceu e que desde 
então jamais deixou de usar.» 

2 Os mesmos povos pagãos veneram respeitosamente a 
glorioso Thaumaturgo. La Voix de Saint Antoine (de Vau- 
ves, subúrbio de Paris) noticiou em 18 de março de 1894,. 
n'uma correspondência directa da índia : 

« Os Portuguezes deixaram nas índias a devoção a Santa 
António. . . D'est'arte podemos explicar a causa do grande 
numero de egrejas dedicadas a Santo António, e a innumera- 
vel quantidade de Antony-mouttou (pérolas de S. António)... 

Até os pagãos conhecem o Santo. Ha bem pouco tempo 
ainda, que o bom Santo serviu de medianeiro para a con- 
versão d'uma boa velha, adoradora dos deuses indianos. Pro- 
curou ella o Superior da missão, e diz-lhe: . . . 

— Venho ter com Santo António. 

— E que desejaes vós do grande Santo? perguntou-lhe o 
respectivo Superior. 

— O que eu quero de Santo António, respondeu a velha, 
é pertencer á sua religião. Sempre amei esse bom Santo, e 
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hespanholas, associaram-se honrosamente na 
veneração ao Thaumaturgo portuguez. 

O factor que mais tem popularizado a ve- 
neração incomparável do nosso Thauma- 
turgo, foi com toda a verosimilhança, o fim 
para que elle é invocado com preferencia: 
para o reencontro das coisas perdidas. 

A origem eííiciente d'esta invocação, quasi 
exclusiva ao nosso glorioso Santo, nem os 
doutos BoUandistas lograram déscobril-a. * 
Conjectura-se, e com algum fundamento, que 
esta característica predominante do miracu- 
loso António teve sua origem no facto de 



não quero morrer sem pertencer á sua religião. Mandae-me 
ensinar, e depois baptizai-me; até aqui tenho vivido na re- 
ligião dos meus deuses, porém agora quero morrer na de 
Santo António. . .» 

JuIgamo'-nos eximidos de comprovar mais a asserção 
emittida no texto, pois que os numerosos monumentos li- 
túrgicos e factos históricos sabidos e patentes testemunham 
peremptoriamente a universalidade d'aquelle culto. 

< Pois um d'estes beneméritos agiologos, fazendo refe- 
rencia ao nosso illustrado Jorge Cardoso, quando escreveu : 
"... Em Portugal he S. António aduogado das coufas per- 
didas,. . . de que ignoramos a caufa. . .'» Çoágiologio Liijlta- 
no, vol. III, pag. 68o), confessou seguidamente : 

«... Nec ego in ea perquirenda laborabo ; folum dicam, 
per omnes fere regiones diffufam, feliflicimis & ino- 
pinatis fucceflibus quotidie comprobari. . . >» (Acta SS. Boll, 
XIII jun., S. Antonii Analecta, § III, n. i8.) 
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lhe haverem reapparecido os seus Commenta- 
rios aos Psalmos, ao tempo em que elle resi- 
dira no convento de MontpeUier. ' 

Inclusivamente a epocha e a nação ^, em 
que tivera principio esta invocação antonia- 
na, não é hoje muito fácil averigual-as. 



1 Pôde consultar-se o nosso vol. I, pag. 134-1 35. 

2 o douto sr. P. At escreveu (na sua Histoire de Saint 
Antoirte, pag. 41 5) que fora em Portugal que se começou a 
invocar o Thaumaturgo como intevcessor das coisas perdidas. 
Ignoramos as razões em que, n'este ponto, se baseou o elo- 
quente historiador antoniano. O que a historia nos regista 
com evidencia é que esta advocacia do grande Santo cedo 
se diffundiu por toda a christandade, como inquiriram e 
consignaram os famosos Bollandistas, e o testemunha a vas- 
lissima historia antoniana. Os oradores mais eloquentes da 
edade-média tornavam-se o echo doesta realidade efficacissi- 
ma, em seus famosos sermões do Santo. Só dois exemplos : 

Cf. . . Sicut in vita mirificauit eum, dado ei gratiã recupe- 
rãdi animas perditas; fie exiítèii in coelo dedit gratiã mirabi- 
liter per eius merita recuperãdi hominibus res perditas. . .»* 
(Pelbartus Themeswa^iius, Sermo S. Antonij.) 

«.. . Habet hic Sãctus (Antonius) priuileglG a Domino 
circa res perditas, quae faepe fuis meritis recuperãtur ; & hoc 
idem ipfe frequeter expertus fum. . . » (Guillielmus Pepinus, 
Sermo S, Antonij.) 

Os eméritos e infatigáveis Bollandistas recolheram e ar- 
chivaram (Acta SS. Bolland., S. Antonii Analecta, n.°» 18- 
140) numerosos testemunhos, considerados como authenticos, 
de milagres antonianos n'este sentido. Alli se menciona o re- 
encontro, por intercessão miraculosa do Thaumaturgo, de 
Jóias, bolsas de dinheiro, livroSj manuscriptos, rosários, papeis 
de crédito, animaes domésticos, t muitos outros objectos. 
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A confiança que, n'este ponto, alguns fieis 
têem depositado no Thaumaturgo levou-os 
até a segurar-lhe a própria correspondência 
postal, registando sua garantia com umas 
iniciaes * insertas no competente sobrescripto. 



I Estas iniciaes variam segundo a lingua especial de cada 
paiz. Assim, por exemplo: — em Portugal, são R. S. A* 
(Recontmendada a Santo António), ou S. A. t g. (Santo An- 
tonto te guie); — em Hespanha, R. S. A. (Recomendado d 
San António); — em França, R. à S. A. (Recommandé à 
Saint Antoine); — na Allemanha, Al H. A. (Anempfohlen 
dem Heil. Antonius); — na Republica Argentina houve, 
n'este ponto, ainda maior dedicação antoniana, do que nos 
mesmos paízes da Europa: pois alli a devoção particular 
d'alguns fieis chegou a fazer gravar um sello especialíssimo, 
um pouco semelhante aos sellos postaes, com as iniciaes 
S. A. G. (San António te guarde), sobrepostas aos emblemas 
do Thaumaturgo ; e assim registam os piedosos argentinos, 
no sobrescripto ou mesmo interiormente no cimo das car- 
tas, as correspondências confiadas ao glorioso Santo. 

Os historiadores não são unanimes em determinar a ori- 
gem d'este piedoso costume antoniano. 

Uns fazem remontal-o ao prodigio que se deu com o pró- 
prio Santo (segundo as chronicas), quando em 1 23 1, havendo 
elle escripto ao seu Provincial a fim de eximil-o da obe- 
diência fadigosa da pregação, a carta desappareceu-lhe mys- 
teriosamente da cella, assim como mysteriosamente recebeu 
resposta d'ella. (Veja-se o nosso vol. I, pag.» 3 1 5- 3 17.) 

Outros fundamentam o louvável costume n*outro supposto 
prodigio antoniano, succedido em Oviedo (Hespanha) ainda 
no século passado. Diz a tradição que a esposa d'um tal An- 
tónio Dante, que havia emigrado para Lima (Peru), não lo- 
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Não obstante a piedosa, e como que inde- 
lével, tendência dos fieis em privilegiarem nas 
coisas perdidas o glorioso Thaumaturgo, 
numerosos são ainda os factos históricos que 
proclamam a intercessão d'este Santo para 
outros muitos fins. ' 



grando ter resposta a muitas cartas que escreveu a seu es- 
poso, lembrou-se de recorrer á intercessão de Santo Antó- 
nio, de quem era devotíssima; n'este intuito, fez uma nova 
carta^ e entregou-a a uma imagem do Santo, pedindo-lhe 
confiadamente que a fizesse chegar ás mãos de seu marido. * 
E que no dia seguinte encontrou na mão da imagem a res- 
posta da sua carta, assim como a remessa de trezentas peças 
de ouro. Diz-se que esta mesma carta se conserva ainda em 
Oviedo. Segundo a Vo:^ de S. António (vol. I, p. 6o), onde 
vêem historiados minuciosamente os pormenores da tradi- 
ção, a carta (traduzida em portuguez) dizia o seguinte : 

•Minha querida Esposa. 

Já ha tempo que me encontrava em Litna, e com bastante pe^ar, por 
não saber noticias tuas, quarteto a tua carta me veio trazer a tranqutlli- 
dade e a alegria. Foi um Padre da Ordem de S. Francisco quem m a en- 
treijiGu. Queixas- le de que te não respondo, mas fica certa de que nunca 
recebi carta tua, depois que aqui me encontro ; tanto isto é verdade, que 
até Já te dava por morta ; e por isso é que, quando recebi a tua carta^ a 
minha alegria foi extraordinária. Respondo-te pelo mesmo Religioso que 
me trouxe a carta, e por elle te envio tresentos duros em ouro, que serão 
suficientes para occorrer ás tuas necessidades até eu chegar. Esperando que 
em breve nos veremos, peço a Nosso Senhor que te proteja, e incommen- 
do-te ao meu querido Protector, S. António^ e, desejando ardentemente 
que me continues a escrever com frequência, sou 

Lima 23 de Julho de /ysp. 

Teu esposo que muito te quer 
António Dante.» 

I Um seu antigo biographo, na emphase proverbial da 
sua lingua, ousa mesmo affirmar a universalidade glo- 
riosa da sua intercessão, e até dizer que o Thaumaturgo é o 
único Santo n'este sentido. Pois escreveu elle : 

VOL. II. 28 



434 O grande Thaumaturgo de Portugal 

■ ..III !■■-■■■■- -i — ■ ■■■■II --.III M.^l M- ■■■■ ^ I I ■ ■ ■ ^ 

A veneração universal pelo grande Thau- 
maturgo avigorou-se espontaneamente com 
a approximação de perfazerem-se os sete- 
centos annos da sua morte. E n'este século 
dos centenários os catholicos, sem excepção 
alguma, não podiam deixar de commemorar 
gratamente o seplicentenario do grande Santo. 

Como precursoras d'esta solemnização, 
surgiram como que providencialmente duas 
momentosas instituições antonianas: uma 



« Solo António es Santo vniuerfal, porque en todo haze 
el oficio de todos. No ay pretefion, aprieto, trabajo, o peii- 
gro, que no le fea como propio acudirle; en lo mayor, y 
menor es inuocado. Tan pronto a remediar grades perdidas, 
como a no permitir la de vna aguja, o alfiler aíudeuoto. No 
ay Santo màs manual, ni màs cafero; a todas las horas, y en 
todos los açcidentes le llamam confiados los fieles. . » (Fr. 
Miguel Pacheco, Epitome de la "Vida, (lácciones y oMilagros 
de S. oAntonio, n.® 169.) 

E um seu eloquente historiador francez, a propósito de 

rebater a crença de que o valimento do Santo se circums- 

creve a deparar coisas perdidas, escreveu também : 

«. . . L'ordre* moral fait donc partie du domaine de Saint 
Antoine: sa spécialité est élastique, et s'étend à nos besoins 
d'un ordre plus élevé. II ramène dans le giron de la vérité 
les esprits malheureux qui la cherchent de bonne foi ; il ap- 
paise les orages du coeur, comme il calme les tempêtes de 
de la mer; il rend la vie aux ames qui Tont perdue par le 
péché, comme il rend la santé aux malades, et le mouve- 
ment aux cadavres glacés ; il fait luire Tespérance sur ceux 
qui .ont cesse d'espérer; il rétablit la concorde dans les fa- 
milles divisées; il reconcilie les classes dans les patries décbi- 
rées par la guerre civile. . .»~(Sr. P. At, Histoire de Saint 
Antoine, pag. 421.) 
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(em 1892) temporal e espiritual, o Pão de 
Santo António, ou dos Pobres '; a ou- 
tra (em 1894) exclusivamente espiritual, a 
Pia União de Santo António. * 



i Do Pão de Santo António, ou dos Pobres, occupar- 
nos-emos no fim d'este mesmo capitulo, conforme o dispomos 
no summario respectivo. 

2 A Pia União de Santo António foi erecta na egreja 
franciscana de Santo António (Via Merulana) em Roma, com 
■a approvação canónica de i3 de fevereiro de 1894. 

Os fins que lhe propozeram os seus beneméritos funda- 
dores patentéam-se claramente nos dois primeiros artigos 
dos seus edificantes Estatutos. Pois dizem elles : 

«Artigo i. — Dar graças a Deus, que com profusão cumu- 
lou de tantas mercês e dons a Santo António de Lisboa, a 
quem não só no Céo, mas ainda por toda a redondeza da 
terra, está incessantemente glorificando. 

«Artigo ii. — Pedir a Santo António que, todos quantos 
se encontram destituídos do necessário á salvação da alma 
e bem do corpo, e aquelles, cujo primeiro cuidado é o reino 
dos Céos e a sua justiça, alcancem tudo isto pela maravilhosa 
intercessão do mesmo Santo...» (Vo^ de S. António [edição 
portugueza], anno I, pag.' ii-i3.) 

Esta excellente obra antoniana, graças ao santo fervor 
dos Religiosos Franciscanos (a alma d'esta instituição), e ao 
exemplo edificante de nobres Cardeaes (promovendo-a e as- 
sociando-se-lhe), propagou-se logo maravilhosamente pela 
Itália e outras partes do mundo. O seu portentoso numero 
de associados ascende presentemente a dois milhões. 

Portugal vae acompanhando, como lhe cumpre, na hon- 
rosa vanguarda, esta salvificadora expansão do culto anto- 
niano. Fundada na cidade de Braga em 25 de março de 
1895, graças ao apostolado fervente e instante da Fof de S. 
António, a inscripção da Pia União entre nós vae já além 
de 200:000 associados. Para uma nação geographicamente 



i 
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Assim fomentado piedosa e temporalmen- 
te como foi, o septicentenario antoniana 
solemnizou-se condignamente, desde Lis- 
boa * e Pádua, como pátrias natalicia e ado- 
ptiva do grande Santo, até ás demais cidades 
e logarejos não só da Europa, mas do mun- 
do, onde havia chegado e era reconhecida a 
veneração incomparável do nosso heróe. 

Pois os echos d'este septicentenario dif- 
fundiram e radicaram mais vivamente a ve- 
neração pelo glorioso Thaumaturgo. * Desde 



pequena, como a nossa, é este realmente um nobre depoU 
mento do seu culto e patriotismo antonianos. 

I Por um Decreto honrosamente patriótico, Portugal 
considerou officialmente o dia i3 de agosto de 1895, como 
dia de festa nacional. Eis o alludido Decreto, na integra : 

« Attendendo ao que me representou a commissão executiva das fes- 
tas do sétimo centenário do nascimento de' Santo António, pedindo para 
que seja, desde já, considerada esta fest» como naciona], e Desejando- 
eu concorrer para o maior esplendor da glorificação de um Santo, que, 
pelos seus insignes merecimentos e piedosas obras, táo sublime exem- 

f)lo foi das mais acrisoladas virtudes christãs, e com tamanha gloria il> 
ustrou a Egreja e a pátria que o viu nascer: Hei por bem decretar, que 
o dia quinze de agosto de mil oito centos e noventa cinco, sétimo cen- 
tenário do nascimento do glorioso Santo António, seja considerado coroa 
de festa nacional. 

O presidente do conselho de ministros e os ministros e secretários 
de Estado de todas as repartições assim o tenham entendido e áiçam 
executar. 

Paço, em 19 de julho de 1894. — REI. — jE^-w^í/o Rodolpho Hinl^e 
Ribeiro. — João Ferreira Franco Pinto Castello-Branco. — António de 
Azevedo Castello-Branco. — Lui\ Auffusto Pimentel Pinto. ^ João Antó- 
nio Brissac das Neves Ferreira. — Carlos Lobo d' Ávila.* 

3 Escacêa-nos o espaço para documentar aqui o incre« 
mento que vai tomando, por todos os paízes, a veneração 
enthusiastica ao famoso Thaumaturgo. Ainda assim archiva- 
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então, revistas litterarias ', associações 
piedosas ^ e grémios beneficentes, ^ dedica- 
dos ao grande Santo, surgiram uns, e afflo- 
ram ainda outros, por todo o mundo, com 
um enthusiasmo ardente, eloquentissimo. 

N'este ponto cumpre-nos salientar uma 
fundação antiga e bem honrosa para Por- 
tugal, erecta na mesma capital do mundo 
catholico. Deprehende-se já que vamos re- 



remos o que, muito a propósito, em 14 de junho de 1897, 
noticiaram de Roma ao Correio Nacional de Lisboa : 

« Santo António. — A devoçáo a este Thaumaturgo, que poderemos cha- 
mar italo-purtuguez, depois da celebraçãOi promovida especialmente pela ca- 
tholica Lisboa, do seu ultimo centenário, se era já grande, tornou-se maior 
-ainda na Itália e de um modo particular em Roma. Um grande numero de 
«grejas d'esta cidade, que não tinham um altar consagrado a Santo Antó- 
nio de Lisboa — que aqui se chama de Pac^wa — têem-no actualmente; 
ou se o não têem podido dedicar a este grande Santo popularissimo, têem- 
Ihe erguido uma imagem ou uma capellinha em qualquer parte da egreja, 
coHocando ao lado d'eíla uma caixa para as esmolas dos fieis, com a inscri- 
pção : Para o pão de Santo António, que depois se distribúe aos pobres. 

Todas estas egrejas festejaram hontem mais ou menos solemnemente o 
<dia do Santo. Assi^nalam-se, porém de um modo particular as egrejas de 
Santo António na yia Merulana, a de Santa Maria in Ara-cosli, a dos San- 
tos Apóstolos, a das Chagas, etc, etc. > 

i No capitulo seguinte, Bíbiiographia antoniana, mencio- 
naremos as numerosas revistas dedicadas ao Thaumaturgo^ 
■de que nós tivermos conhecimento até então. 

2 Referímo'-nos principalmente aos centros numerosos 
«da Pia Unido do Santo, que se multiplicam prodigiosamente 
-entre nós, e por todo o mundo. 

3 Em 1895 fundou-se aqui no Porto uma associação de- 
nonninada Os Amigos de Santo António. E em 1897 fundou-se 
em Braga outra, sob o nome de Associação da Juventude An- 
toniana, onde existia também uma com o humanitário nome 
de Monte-Pio de Santo António, 



A 
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ferir-nos ao Instituto vulgarmente chamado 
de Santo António dos Porltigueies, em Roma. 
Attendendo á sua importância histórica e 
moral, esforçámo'-nos por haver d'ella o se- 
guinte esboço histórico, authentico ': 

«Instituto Portuguez de S.^® António 

EM Roma 

Este pio estabelecimento, chamado, até ha não 
muitos annos, Egreja e Hospital de Santo António 
dos Portugueses, em Roma, teve a sua primitiva 
origem d^uma nobre dama portugueza, chamada 
Guiomar de Vicente, natural de Lisboa. 

Esta illustre e caridosa senhora, vindo residir 
em Roma, ou na passagem por esta cidade, em 
peregrinação a Jerusalém, encontrou, visitando as 
basilicas, muitas mulheres portuguezas, pobres, que 
não tinham onde alojar-se. Os seus sentimentos de 
patriotismo correspondiam admiravelmente aos de 
religião e piedade; e para agasalhar estas suas po- 
bres patricias comprou uma casa na freguezia de 
S. Sérgio e Bacco, no bairro dos Montes, junto a 
S.*^ Maria-Maior, e alli instituiu no anno de iSõy, 
pouco mais ou menos, ^ um hospital ou hospicio. 



1 Devemol-o ao merilissimo Reitor actual do alludído 
InstitutQ, cujo esboço elle próprio se dignou subscrever. 

2 o documento da compra da casa é de pergaminho, e 
pertence indubitavelmente ao século XIV. Por ignorância ou 
malvadez foi mutilado no fim do século XVI. .Te,m no verso 
um pequeno resumo, que foi d'um poderoso auxilio para 
a decifração do pergaminho, podendo integrar-se o texto 
quasi por completo, a começar assim: «[/;? nomiue ^omi- 
niy Q/lmen. Q/í imo a nativitatè ejusdem oMCCCLXV]!! Pon- 
tificatus^omini Urbani T^apa V, Indictione V, mense Jan. . , * 
As palavras do parenthesis caíram na mutilação, n^as pôde 
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onde ellas se podessem recolher. Conservámos por 
muito tempo alli uma casa % de que ainda hoje o 
Instituto recebe um foro. 

A escassez de documentos d'essa epocha não 
nos permitte averiguar o modo como primeira- 
mente se administrava esse hospital, nem se era 
exclusivamente para mulheres, e por quanto tempo 
o fora. Sabe-se que no principio do século XVI já 
tinha cahido em desuso receberem-se mulheres. 

No anno 1440 o cardeal D. Antão Martins de 
Chaves, bispo do Porto, mudou o Hospital para 
o Bairro de Campo Marzio (onde hoje se encon- 
tra), comprando a uns frades de Santo Antão, se- 
gundo se crê, as casas contíguas á egreja dedicada 
a este Santo, egreja que depois. tomou o nome e foi 
dedicada a Santo António de Lisboa, conservando- 
se uma capella em honra de Santo Antão. ^ Os 
documentos d'esta segunda fundação, bem como 



estabelecer-se com preeisao o anno iSóy, porque a elle cor- 
responde a indicção V do Pontificado de Urbano V. Os esta- 
tutos antigos attribúem a fundação de D. Guiomar ao anno 
de i363. Talvez porém não houvesse então ainda perfeita in- 
telligencia do pergaminho. 

í Foi n'esta casa que morreu o hoje S. José Labre. 

2 Fanuccí nas suas Opere Pie di ^oma, e Piazza no seu 
Eiisevolooio "^I^wano, citados por Moroni no seu CD/fíowíirzo 
Storico-EcclesiasticOt attribúem a primeira instituição a uma 
senhora portugueza, chamada Joanna, que em 1480 comprou 
uma casa junto ao Convento dos Agostinianos* na rua da 
« Scro/a» (naturalmente onde hoje existe o Instituto), e alli 
estabelecera um hospital, para alojar as mulheres pobres da 
sua nação, que viessem visitar os Logares Santos de Roma; 
obra que depois foi ampliada consideravelmente pelo Cardeal 
Martins e Cardeal Jorge. Apezar porém da auctoridade que 
nos merecem estes escriptores, não podemos concordar com 
elles n'esie ponto, e devemos crer que escreveram fundados 
em leves informações, e nenhuma investigação de documen- 
tos históricos. 
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O testamento do Cardeal D. Antão, desappareceram 
também, e já d''elles não havia memoria no anno de 
i53g, em que se fizeram novos estatutos. 

Annos depois (em 1486) esta pia obra era mais 
ampliada e engrandecida pelo Cardeal portuguez 
D. Jorge da Costa, a quem o Papa Innocencio VIII, 
por Breve de 12 de Janeiro do mesmo anno, com- 
metteu a protecção da egreja e hospital, e a re- 
forma dos estatutos e regulamentos. E são estes 
os mais antigos estatutos que chegaram até nós. 

A egreja e hospital foram successivamente do- 
tados pela piedade de diversos bemfeitores, tanto 
portuguezes, como estrangeiros, que tinham em 
vista a gloria de Deus, o esplendor do culto e 
obras de caridade. 

Esta egreja foi já notável pelo esplendor do seu 
culto e esmerada officiatura. Os Guias antigos de 
Roma mencionam-n^a como a primeira a ser vi- 
sitada, depois da Capella Sixtina, nas funcções sa- 
gradas, principalmente da Semana Santa. N'aquelle 
tempo chegou a ter doze capellães ordinários, além 
dos extraordinários. 

Esta epocha de grandeza, prosperidade e esplen- 
dor não chegou, infelizmente, até nós. As causas 
são varias e complexas, não podendo deixar de se 
notar entre ellas a ausência de critério administra- 
tivo, e falta de zelo da parte d*'alguns administra- 
dores. Começando por uma gradual decadência a 
diminuir-se o culto, fechou-se a egreja em 1870, e 
foram suspensos todos os seus encargos, para amor- 
tizar a divida bastante considerável, de 25o mil li- 
ras ', contrahida para fazer algumas restaurações; 



> Em 1889 começaram a satisfazer-se alguns encargos, 
mas não todos, poucos até, apezar de n'aquelle grande pe- 
riodo de suspensão de culto ter-se pago a divida, e terem-se 
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entre estas mencionaremos as dos doiramentos e 
pinturas do tecto da egreja. 

A direcção e administração do hospicio perten- 
ceu sempre á colónia portugueza, residente em 
Roma, que annualmente, reunida em congregação, 
nomeava dois governadores, os capellães e mais 
empregados, ou confirmava os existentes, sem que 
o Governo de Portugal tivesse n^isso, e no hospi- 
cio, ingerência alguma. Somente ao Embaixador foi 
confiada perpetuamente a protecção do hospicio, na 
congregação geral reunida no anno lõSg, sendo en- 
tão embaixador D. Pedro de Mascarenhas. 

Os negócios graves eram resolvidos nas con- 
gregações geraes, convocadas quatro vezes por 
anno; e os- negócios correntes eram tratados nas 
congregações particulares dos governadores e em- 
pregados, uma ou duas vezes por mez reunidos. 
Esta foi a forma de administração seguida até 
1870, em que o Governo portuguez tomou toda a 
gerência, e publicou novos estatutos, nos quaes es- 
tabelece, com respeito á administração, que esta 
fica pertencendo a uma commissão, composta de 
três membros: do secretario da embaixada, que 
será o presidente nato, e de dois portuguezes, re- 



accumulado bastantes rendimentos, que chegariam para res- 
taurar todo o Instituto, se houvesse mais critério na admi- 
nistração de então, que os gastou em dispendiosíssimas obras, 
2uasi inúteis, ou pelo menos dispensáveis, omittindo outras 
e máxima necessidade, e legando ainda á administração se- 
guinte uma divida, que foi ainda augmentada n'este ultimo 
lustro, e que se está pensando agora em satisfazer, come- 
çando a amortizar-se. Pensa-se também agora em fazer as 
mais restrictas economias, para fazer restaurações e rhelho- 
ramentos nas propriedades que d'elles bastante carecem, a 
fim de não termos de assistir ao definhamento completo dos 
rendimentos, já bastante escassos, e aggravados com enor- 
mes contribuições ao Estado italiano. 
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sidentes em Roma, reconhecidamente probos e in- 
dependentes ^ 

A egreja distingue-se pela sua elegância e bel- 
leza. Tem uma só nave, sete altares e é toda re- 
vestida de mármores coloridos, que são o seu mais 
rico adorno. 

«A fachada é da ordem dórica, em mármore tra- 
vertino. Foi erigida segundo os desenhos de Mar- 
tino Lunghi, e terminada por Cristoforo Schor, na 
fim do século XVII. O quadro do altar-mór re- 
presenta a SS. Virgem e S.^° António de Lisboa^ 
beijando a mão do Menino Jesus. E obra de Gia- 
cinto Calandrucci, de Palermo.» ^ 

«A architectura do altar de Nossa Senhora da 
Conceição é de Murena; o quadro, de Zoboli de 
Modena; e as esculpturas latteraes, de Pedro Bracci. 
O commendador Sampaio, que ornou a capella, está 
alli sepultado. Sob o altar está uma urna de bigto 
brecciatOy muito raro. O altar defronte, dedicado á 
Rainha Santa Isabel de Portugal, tem um quadra 
de Luiz Agricola. Sob o altar está uma urna ra- 
rissima de verde do Egypto.» Estas duas capellas 
formam os braços da cruz latina, 

A primeira capella á esquerda é dedicada a 
Santo Antão, Abbade. O quadro doeste Santo e 
d^outros são de um alumno de Conca. Na capella 

1 Porém esta commissão, como a indicam os estatutos» 
nunca foi formada, tendo administrado sempre, sós e inde- 
pendentes, os secretários da Embaixada, que se teem seguida 
uns aos outros em curtos iniervallos. E hoje seria impossi- 
vel formal-a, pela falta de portuguezes residentes em Roma^ 
tornando-se necessário estabelecer uma nova forma d'admi- 
nistração, que tenha um caracter mais estável, como requer 
o bem e progredimento do Instituto. 

2 MoRONi, Dicionário Storico-Ecclesiastico. Este quadro 
está hoje muito deteriorado, tornando-se necessário mandar 
fazer uma copia para o substituir. 
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seguinte os quadros são de Niccolai Lorenense, re- 
presentando a Adoração dos Pastores, a Adoração 
dos Magos, e o Repouso no Egypto. A capella de- 
fronte foi fundada por João Baptista Cimini, ro- 
mano, um dos maiores bemfeitores do hospicio, e 
alli está sepultado. O quadro do altar é de Calan- 
drucci, e representa o Baptismo de Jesus. As pin- 
turas latteraes são, uma de Niccolai: o Nascimento 
de S. João Baptista; outra de-Graziani: a prega- 
ção do mesmo S. João. A ultima capella * tem um 
bello quadro de Santa Catharina, Santa Engracia 
e Santa Irene. 

A egreja é riquíssima ^ de Indulgências. Tem 
dois altares privilegiados : o altar-mór e o do Santís- 
simo; Indulgência plenária, quotidiana, perpétua, 
pro vivis et defimcLis; Indulgência plenária nas se- 
gundas-feiras do anno, e nas festas de Santo António 
de Lisboa, Santo Antão Abbade e Santa Isabel, des- 
de as primeiras até ás segundas vésperas, e nos 
treze dias precedentes á festa de Santo António; a 
Indulgência das Estações e outras. 

Esperamos qCie este estabelecimento, tendo uma 
boa direcção e administração, venha ainda a ser 
uma coisa de grande utilidade para o paiz. Actual- 
mente, além do Reitor, tem dois capellães portu- 
guezes, que ao mesmo tempo frequentam os estu- 
dos superiores nas Universidades romanas. O nu- 



1 Clemente XIV em 1769 foi alli com o Sacro Collegio 
cantar um Te-Deum pela paz feita com o Rei, dando á egreja 
a Rosa d'oiro, que, sendo depois roubada, os superiores da 
egreja fizeram substituir por outra egual, obtendo que Pio 
VI a benzesse. Esta segunda desappareceu também. 

2 Foi também rica em paramentos e alfaias, mas tudo 
desappareceu, á excepção d'um paramento branco e outro 
vermelho, recamados a ouro, já bastante usados. Tudo mais 
é ordinário, e apenas indispensável para o serviço do culto. 
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mero de capellães augmentará a pouco e pouco, ao 
passo que se forem melhorando as circumstancias 
do Instituto. 

José d' Oliveira Machado,"» 

A veneração e a popularidade excepciona- 
lissimas do grande Thaumaturgo deviam ne- 
cessariamente produzir uma dedicação tam- 
bém prestigiosa e universal ao seu nome. 

E com eíFeito, António foi sempre} como 
é ainda e será, o nome dilecto por excellen- 
cia, para designar pessoas \ localidades, quin- 

i Emquanto á homonymia pessoal com o nosso Santo^ 
podemos asseverar, sem grande erro, serem raras as famílias 
que, no Sacramento divino da Regeneração, não destinem a 
um filho o nome popular do grande Thaumaturgo. 

Entre nós, compulsando qualquer lista alphabetica de 
pessoas, pateniêa-se-nos claramente que a série do nome 
António excede quasi sempre á de qualquer outro nome. 
Para exemplificarmos, escolhemos de preferencia, n'esta ve- 
rificação, o Annuario da Universidade de Coimbra, por affluí- 
rem alli principalmente alumnos das classes mais remediadas 
ou opulentas de Portugal e Brazil. Pois, não obstante esta 
espécie de aristocracia discente, vimos (anno de 1896-1897), 
na totalidade individual de 1:021 alumnos, nada menos de 
151 AntoniosI Já é superioridade de patriotismo antoniano! 

o que não achamos realmente muito patriótico é ha- 
ver (na lista mencionada e n*outras) nomes de António de 
Pádua (?!}. E não é recente esta dedicação antinacional ao 
nosso Thaumaturgo; exemplo: a nossa Imitação de Christo, 
de 1777, teve como traductor um tal Fr. António de Pádua 
€ Bellas; houve muitos outros. 
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tas, praças, riías, instituições, etc. E Portu- 
gal exemplificou patrioticamente essa quasi 
veneração civica ao glorioso nome do nobre 
Santo, a começar pelo seu próprio berço. ' 
Referirmo'-nos aqui a todas as localidades 
é-nos agora physicamente impossível. ^ 



» Como prova, summariemos aqui tres paginas (14-17) 
do valioso Roteiro das Ruas de Lisboa. . ., pelo sr. Eduardo 
O. Pereira Queiroz Vellozo. Pois lemos nós alli : 



Siiiit^ António (Terreirinho de)... 
Santo Aiitoninho (Largo de)... 
Santo Ântoiíio (Calçada de)... 
Santo António (Travessa de), ao 

Monte Olivete... 
Santo António (Travessa de), á Rua 

Nova d' Alegria... 
Santo António (Travessa de), á Rua 

de N.* S.« da Gloria... 
Santo António (Alameda áe)... 
Santo António (Rua do Milagre de)... 
Santo António (Rua do Valle de)... 
Snnto Ahtonio (Cardai dei... 
Santo António (Rua de), Alcântara... 
Santo António (Calçadiuha de)... 
Santo António (Travessa de), á Jun- 
< queira... 

Santo António (Rua Nova de)... 
Santo António (Travessa Nova de)... 
Santo António (Becco de), á Rua do 

Salitre... 



Sant« António (Becco de), ás Fon- 
taínhas.. . 

Santo António (Pateo de)... 

Santo António em Alcolena (Traves- 
sa de). .. 

Santo António dos Capuchos (Rua 
de)... 

Sanlo António do Cardai da tíraça 
( l ravessa de). . . • 

Santo António da Encarnação (Rua 
de).. . 

Santo António, á Estrella (Rua de) 

Santo António datíloria (Rua de)... 

Santo António do Pescocinho (Quin- 
ta de)... 

Santo António dn Praça do Conven- 
to Noto do Coração de Jesns 
(Rua de). . . 

Santo António da Sé (Largo de). . . 

Santo António da Sé (Rua de). . . 

Santo António da Sé (Travessa de)... 



Isto, n'uma uníca cidade, é o supra-sutnmum do patrio- 
tismo antoniano. A mesma Pádua, embora se orgulhe, e com 
razão, de haver acolhido- e glorificado canonicamente o seu 
Jl.SaníOf não logra por certo em apresentar uma tal ho- 
monymia local do famoso Thaumaturgo. 

2 A segunda cidade do nosso reino, aqui o Porto, foi e 
é n'este ponto menos antoniana. Relativamente ao passado, 
que saibamos, até á sua substituição (já n'este século), houve : 

— Rua de Santo António do Penedo, diz-se que aberta em 
meiados do século XVIII.. Foi transformada em Avenida 
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Nas descobertas geographicas da edade- 
média, principalmente nas do Novo-Mundo, 
o nome venerado do grande Thaumaturgo 
era o escolhido de preferencia para as me- 



Saraiva de Carralhç, em agosto de i883. (Podem vêr-se 
referencias a ella nas pg.» 329 e Sôy do presente volume.) 

— Largo de Santo António do Bomjardim, onde existiu a ca- 
pella a que nos referimos na pag. 882. Embora este Largo 
fosse modernamente encorporado á Rua do Bomjardim, o 
vulgo ainda hoje o denomina por aquelle nome. (É de crer 
que também por alli fosse antigamente desemboccar alguma 
rua homonyma do glorioso Santo.) 

Hoje temos só (^e ainda bem que é uma das principaes e 
luxuosas artérias d*esta cidade), com o respectivo nome, a 

— Rua de Santo António, recente, nome dado apenas em 
3o de agosto de 1874. Denominou-se primeiramente Rua 
Nova de Santo António, qualifícação que faz suppôr o ter 
havido talvez alguma velha Rua de Santo António, (Já ave- 
riguámos este ponto, mas baldadamente até hoje.) 

Modernamente ha uma quasi ilha também denominada 

— Bairro de Santo António, entre a Rua da Alegria e a de 
S. Jeronymo. Ksta denominação foi dada já depois da cele- 
bração do septicentenario antoniano. 

Mas para compensar esta pobreza de civismo antoniano 
entre os portuenses, temos cá, entre outros, um soberbo es- 
labclecimonio homonymo, cuja denominação, segundo do- 
cumentos, foi como que miraculosa. Referímo'-nos ao majes- 
toso Hospital Real de Santo António. Pois um nosso celebre 
chorographo escreveu relativamente á sua denominação : 

«Quando, em sessão de i5 de julho de 1770, a mesa administradora da 
Santa <'.asa escolhia padroeiro para o seu novo hospital, dividiu-se em par- 
cialidades. Queriam uns que fosse S. Sebastião, — outros, S. João de Deus, 
- outros, S. Jo>c, — c outros Santo António, optando cada um pelos Santos 
dos seus nomos, 

A' \i>ta d'isto. lembrou o provedor que se ç>rocedesse a escnitinio se- 
creto, e corrido este, foi eleito o Thaumatui^o baoto António ; mas obser- 
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Ihores baptizações demographicas, topogra- 
phicas, orographicas, hydrographicas, etc. * 



vou o provedor que a]guem poderia censurar a eleição feita, visto que elle 
se ciiamava António (era D. António de Lencastre, brigadeiro dos exér- 
citos de sua Magestade e coronel do i.® regimento da guarnição do Porto), 
■que o escrivão da Santa Casa era também António (António Bernardo 
Alves de Brito), e que ainda mais dois mesarios eram Antonios: e por 
isso pediu aos Irmãos presentes que meditassem, concluindo por propor novo 
escrutínio ; mas, corrido este, foi outra vez eleito por unanimidade o Thau- 
maturgol...» (Pinuo Leal, Portugal Antigo e Moderno, vol. V, pag. 3i8.) 

Agora emquanto a fundações da Ordeni Seraphica, cuja 
instituição elle tanto engrandeceu e gloiificou, basta dizer- 
mos que só na Provinda da Soledade (entre nós) havia : 

— Convento de Santo António, de Guimarães. 

— Convento de Santo António, dos Olivaes (Coimbra). 

— Convento de Santo António, da Covilhã. 

— Convento de Santp António, de Castello-Branco. 

— Convento de Santo António, de Valle da Piedade (Gaya). 

— Convento de Santo António, de Penafiel. 

— Convento de Santo António, de Penamacor. 

— Convento de Santo António, de Ourem. 

— Convento de Santo António, de Idanha-a-Nova. 

» No Índice do importante Atlas de Géographic de 
ScHRADER vemos mencionadas, só na America, com o nome 
de Santo António nada menos de: — lo cidades, — 2 ba- 
hias, — 2 promontórios, — i serra, — e i rio. 

Mas nem só o Novo-Mundo proclama a dedicação ho- 
monyma ao nosso Santo heróe; diga-o, mais competente- 
mente que nós, um authorizadissimo historiador francez: 

. « ... Les pauvres pécheurs de TOcéan e de le Méditerra- 
née placèrent son image sur leur barque, et mirent à la voile 
en Tinvoquant. Les grands navigateurs du quinzième siècle 
le mèlèrent à leurs enireprises; ils partagèrent avec lui la 
gloire des conquêtes, en leur donnant son nom. Le Cap- 
Vert eut son ile Saint Antoine, Les points de Cuba, de Rio, 
de La Plata, de la Terre de P^eu, et des Etats-Unis, devin- 




44^ O grande Thaumaturgo de Portugal 

Entre a excepcionalissima veneração pres- 
tada ao grande Santo, ahi pelos séculos XVI 
e XVII, parece que realçou a do preito todo 
marcial que lhe dedicou o exercito, principal- 
mente em Portugal, Brazil e Hespanha. 

Mas cumpre-nos desde já prevenir que o 
nosso papel, n'este ponto, será de simples 
expositor de documentos (em segunda ou 
mais que terceira mão), cuja authenticidade 
será realmente solida e provadissima, mas 
que em absoluto não podemos garantir histo- 
ricamente, por não sabermos até que ponto 
são genuínas suas pretendidas fontes. 

O primeiro documento que, n'este senti- 
do, nos apparece, segundo a ordem dos tem- 
pos, remonta apenas ao século XVII. ' 



çurent ce baptême...» (Sr. P. At, Histoire de Saint Antoine 
de Padoue, p. 400.) 

I o alludido documento vimol-o apenas no livro O Pa- 
dre SJo António de Lisboa, de M. Bernardes Branco, que por 
seu turno o traduziu da obra Sketches of socieiy and man- 
ners in Portugal in a series of letters to his brother in London 
(2 volumes), de Arthur William Costigan. Eil-o pois reprodu- 
zido, conforme a traducção d'aquelle nosso escriptor: 

«D. Hercules António Carlos Luiz Joseph Maria de Al- 
buquerque e Araújo de Magalhães Homem, Moço Fidalgo 
de Sua Magestade, Cavalleiro da Sagrada Ordem* Militar de 
Christo, Senhor do Districto e Villas de Moncarapacho e 
Ferragudo, Alcayde Mor Hereditário da Cidade de Faro, e 
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Ao documento a que alludimos podere- 
mos chamar histórico na accepção genérica, 
em quanto tende a descrê ver-nos factos escri- 



Major do Regimento de Infanteria da Cidade de Lagos neste 
Remo do Algarve por S. M. F. a quem Deus Guarde por 
largos annos. 

Attesto e certifico, a quem virem estas presentes, escri- 
•ptas por minha ordem e selladas no fim com meu sello ma- 
nual, com o grande sello das minhas Armas, fechado pela 
minha dita assignatura, e um pouco á esquerda d'ella, — que 
o Senhor Santo António, por outro nome, o grande 
Santo António de Lisboa (commum e falsamente chama- 
do de Pádua), foi alistado, e tem praça n'este regimento, 
sempre desde 24 de Janeiro do anno de Nosso Senhor Jesus 
Christo 1668, como se evidenciará mais claramente abaixo. 

Attesto outro sim, que os cincoenta e nove certificados, 
contando desde o n." i até 59, e com a rubrica de minha assi- 
gnatura, posta junto a cada nome, conteem e comprehendém 
uma verdadeira e fiel relação dos milagres e outros serviços 
eminentes que o referido Santo António tem em epochas 
differcntes reito e praticado n'este Regimento, pelo motivo 
de ter praça assente nelle, das quaes, alem doutras muito in- 
contestáveis evidencias, eu sou informado por ter conversado 
com muitas das pessoas agora vivas, que receberam estes 
serviços do dito Santo. 

Pelo que, duvidar da veracidade d'estes milagres é um 
atroz crime contra o Espirito Santo, bem como o duvidar de 
qualquer dos dogmas da nossa santa Fé, ou dos milagres do 
próprio Christo, cujas evidencias não são tão fortes e con- 
vencentes, como estas no presente caso deante de nós, e 
pelas quaes se cumprem as próprias palavras do nosso bem- 
dicto Salvador, quando disse a seus discipulos que — Depois 
de mim virá quem hade fazer obras maiores, que as que eu 
tenho feito — a qual prophecia claramente diz respeito ao 
nosso grande Santo António. 

«Certifico outro sim sob minha palavra de honra, como 
nobre, como cavalleiro, e como chriílão catholico, (que sou 
pela graça de Deus), o que abaixo se segue :' 

« Que tenho lido e observado attentamente todos os papeis 
de notas, livros e registros do nosso Regimento, desde o prin- 
cipio de sua instituição, e tendo cuidadosamente copiado dos 

voL. II. 20 
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ptos e a narrar-nos testemunhos da tradição; 
é elle, porém, muitíssimo suspeito, porque a 
maioria dos seus factos e testemunhos não 
resiste á critica mais benévola e transigente. 



referidos papeis todas as cousas relativas ao acima mencio- 
nado Santo António, é de verbo ad verbum como se segue 
aqui; por cuja veracidade me reporto aos ditos livros e pa- 
peis, guardados nos archivos do nosso Regimento. 

= Que a 24 de Janeiro de 16Ó8, por Ordem de S. M. 
D.Pedro II (que Deus tem na Gloria) então Principe Regente 
do Reino de Portugal, dirigida ao Vice-Rey d'este Reino do 
Algarve, foi Santo António alistado como soldado raso n*este 
Regimento de infanteria de Lagos, logo no principio que se 
formou, por ordem do mesmo Principe : e da entrada no ser- 
viço se rormou um registro, que actualmente existe no i." 
voj. do Livro de registros do Regim.*^, fl. 143, e onde deu por 
seo fiador a Rainha dos Anjos, que se tornou responsável 
cm como não havia de desertar do seu Regimento mas pelo 
contrario se conservaria sob as bandeiras E assim o Santo 
continuou a servir e a fazer serviço na qualidade de soldado 
raso no Regimento até 12 de Setembro de ió83, noqual dia o 
mesmo Principe Regente foi elevado a Rei de Portugal, pelo 
fallecimento de seo Irmão D. Affonso VI; e nesse mesmo dia 
S. Magestade promoveo Santo António ao posto, por ter co- 
rajosamente, á frente dum destacamento do Regimento, que 
estava marchando de Jorumenha para a guarnição de Oliven- 
ça, ambas na província do Alemtejo, posto em fuga um forte 
corpo de castelhanos, em numero quatro vezes maior do que 
a gente do referido destacamento, o qual tinha sido posto 
em embuscada contra o destacamento, com a intenção de 
levar todo prisioneiro para Badajoz, tendo o inimigo por 
meio dos espiões obtido esclarecimentos a respeito da sua 
marcha. 

« Outro sim certifico que em todos os papeis e Registros 
acima mencionados não existe alguma nota acerca de Santo 
António, nem do mau comportamento, nem d'irregularidade 
por elle praticada, nem de ter sido em tempo algum açou- 
tado, preso, ou de qualquer mo(Jo punido durante o tempo 
que serviu como soldado raso no Regimento. Que durante 
todo o tempo, em que tem sido Capitão, vai quasi para cem 
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Que houve realmente um certo culto ao 
famoso Santo, por parte do nosso exercito, 
quer no do continente, quer no das colónias, 



«nnos, constantemente cumpriu seus deveres, com o maior 
prazer, á frente da sua companhia, em todas as occasióes, 
•quer na paz, quer na guerra, e de modo tal que tem sido 
visto por seus soldados vezes sem numero, como elles todos 
estão promptos para testemunharem; e em tudo o mais se 
lem comportado sempre como fidalgo e otíicial; e por todos 
estes motivos acima mencionados considero-o como muito 
<ligno e merecedor do posto de Major aggregado ao nosso 
Regimento, e de quaesquer outras honras, graças ou favores 
•que approuver a S. M. conferir-lhe. Em testemunho do que 
assignei meu nome, hoje iS de Março do anno de Nosso Se- 
«hor Jesus Christo, 1777. 

Magalhães Homem. » 

Como se vê, n*este documento, com alguns factos histó- 
ricos ha incontestavelmente muitas ficções lendárias, sem du- 
vida provenientes das informações oraes, recolhidas sem o 
minimo critério pelo mencionado Magalhães Homem; se 
-ellas não foram então architectadas pelo próprio A. William 
-Costigan; pois que este género de litteratura era por então 
Ajsado com frequência pelos nossos alliados hospedes : po- 
dem ver-se, para exemplo, os Sketches of Portuguese Life, 
'by A. P. D. G. (182Ó, London). 

Não soubemos conciliar a asserção do documento ante- 
rior, quando diz que foi D. Pedro II quem mandou alistar o 
•dilecto Thaumaturgo, com outros documentos, que attribúem 
esta tradicional devoção ao rei D. Affonso VI. E um d'esies 
-documentos fornece-nol-o poeticamente Jeronymo Vahia, 
com as suas curiosas — decimas ao Sereniffimo ^ei *Z). C/íf- 
Jonfo VI, quando mandou ali fiar por foldado ao glorio/o 
Santo cá n tonto de Lisboa (Lisboa, ióó5). 

Mas documento mais comprometiedor ainda para o do 
tal Magalhães Homem, com relação á epocha do alistamento 
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e até entre o da Hespanha \ nao ofFerece dú-> 
vida alguma. E para reconhecer uma certa 
plausibilidade d'este facto, ahi vemos hoje 
ainda um padroeiro do exercito em cada na- 
ção, sendo entre nós (desde 1385), como é 
vulgarmente sabido, o martyr S. Jorge, e até 
com todas as honras de marechal de campo. * 



do Santo, é um hymno do Officiwn Sanai Antonij, impresso 
no anno de i632, em Lisboa. Lê-se pois alli : 



Laus regi plena gáudio 
Qui mercês militantium 
Se ipfum dat António 
Militi£e ftipendium. 



1 Com relação á Hespanha, testemunha-o sufficiente- 
mente a gravura do Santo, mandada abrir expressamente, no> 
século passado, com as honras de almirante^ pela protec- 
ção que lhe reconheceram na defesa de Oran, contra os Mou- 
ros. Descrevemos minuciosamente esta gravura (que um 
bom amigo nos prestou) nas paginas 412-413 d'este volume. 

2 S, Jorge, padroeiro do exercitq inglez, foi invocado 
(a exemplo dos nossos alliados) como intercessornas ba- 
talhas e padroeiro do exercito, em Portugal, contra os hespa- 
nhoes, na celebre batalha d'Aljubarrota (em i385), na qual 
D Nuno Alvares Pereira, reconhecendo o seu valimento so- 
brenatural, mandou erigir-lhe um glorioso trophéu. (Até então 
o padroeiro do nosso exercito era o Apostolo S. Thiago, 
por sêl-o em toda a peninsula hispânica.) 

Logo no anno seguinte (i386) foi decretado o ir a ima- 
gem de S. Jorge apparatosamente escoltada, como padroeiro^ 
rato da cavallaria, nas procissões de Corpus- ChristL 
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O que não podemos averiguar foi a razão 
por que, havendo já desde o XIV século, en- 
tre nós este padroeiro marcial, veio a tomar- 
5e (aliás com mais justo motivo) * ainda no 
século passado o prodigioso Santo x\ntonio. 



» Confirmando este «justo motivo», folgamos em regis- 
tar aqui excerptos d'um valioso artigo antoniano, publicado 
•em junho de 1895, comparando estes dois padroeiros: 

«... Se não receiassemos que nos accusassem de irreve- 
rentes, e, quem sabe, se de sediciosos e insubordinados, nós, 
respeitosamente, perguntariamos que titulos mais gloriosos 
pôde apresentar S. Jorge, para ser preferido a Santo António. 
Entretanto, na ordenança* dos corpos dMnfanteria, no numero 
1.", respectivo as continências, determina-se que as tropas a 
pé farão á imagem de S Jorge as mesmas continências que 
íios marechaes do exercito; e, ao passo que se é tão generoso 
com um Santo estrangeiro, o glorioso Santo portuguez, o 
grande e illustre patriota, . . . não tem direito a honras mili- 
tares, e não se acha especialisado na ordenança nem com 
um braço arma ! 

«O assumpto, é delicado bastante ... , mas a verdade é 
-que não ha razão para preferir S. Jorge a Santo António, 
como patrono do exercito . . O verdadeiro soldado portu- 
guez, aquelle que tem jus a toda a nossa consideração... é 
Santo António...; como missionário, elle aplaina o ca- 
minho do soldado; como soldado, elle anima os seus ca- 
maradas para a lucia, tornando-os invenciveis. . . » (Sr. J. X. 
©'Athayde e Oliveira [major d'infanteria], Revista Militar^ 
anno líSgi, pag. 333 ) 

Depois do documento reproduzido nas paginas 448-451» 

apparece-nos, chronologicamente, o seguinte : 

«SAINT ANTOINE, GÉNÊRALISSIME DES PORTUGAIS 

Le roi de Portugal s'était joint aux ennemis de Philippe 
V, roi d'Espagne Bcrwick fut chargé de défendre le royau- 
me contre ce nouvel agresseur II campa avec un corps de 
troupes sur les bords de la rivière de Sabugal, que les Por- 
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Sem duvida foi também adoptado official- 
mente o patrocinio do Thaumaturgo pelos 
seus milagres frequentes entre o exercito. 

Conta-se e escreveu-se que o exercito se 
ayigorava extremamente com a esperança 



tugais, les Anglais et Ics Hollandais voulurent passer. Déjà 
Berwick se préparait à les repousser, lorsqu^il aperçut une 
étrange confusion qui se mettait dans leurs rangs; bientôt un 
effroi général se manifeste parmi eux, et ils font retraite avec 
beaucoup de précipitation. Berwick, dans la tuite, fit quelques 
prisonniers; il les manda devant lui et les interrogea sur les 
causes de cetie terreur panique. Voici ce que les Portugais 
répondirent : = 

«Saint Antoine de Padoue est le patron du royaume de 
Portugal. Lorsque notre nation secoua le joug espagnol il 
nous protégea en diverses circonstances, et ce fut à lui que 
nous dúmes le succès de notre entreprise Par reconnaissance, 
les Portugais demandèrent alors à leur nouveau roi que saint 
Antoine de Padoue fut declare pour toujours généralissime 
de leurs armées . . . Son buste est toujours porte à la suite 
de nos troupes, et on lui rend les honneurs dus à la dignicé 
dont il est revêtu. Ce matin, lorsque nous éiions prêts à pas- 
ser la rivière, un boulet de votre camp a emporté le buste du 
Saint. Consternes d*avoir perdu notre général, nous avons. 
reculé, et nos alliés ont été entrainés dans notre fuite Voilà 
la cause de cette retraite précipitée qui vous a tant surpris.» 
{Le Magasin Pittoresque, vol III (i835), pag. 71.) 

Um chronista da historia Seraphica no Brazil aponta-nos 

incidentemente a veneração antoniana do exercito também 

nas terras de Santa Cruz, no começo do século XVIII: 

«... D. Lourenço de Almeida, fendo Governador de Per- 
nambuco, e muy affecto ao noflb Santo Portuguez, lhe man- 
dou aflentar praça de Tenente da Fortaleza da Barra, da in- 
vocação do mefrno Santo, e foy confirmada por Carta da 
Senhor Rey D. Joaõ V. de 3o de Abril de 17 17. Tinha até 
então o Santo a praça de Soldado » (Fr. António de S.*» 
M.* Jaboatão, Orbe Sèrajico, novo Brafilico, P. I, L. antepri* 
meiro, p. 107 [edição de 1761].) 
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n'este maravilhoso padroeiro, cuja imagem 
vanguardeava sempre um dos regimentos. * 
Pelos documentos que podemos colher, re- 
lativamente á historia do Santo no nosso exer- 
cito, inferimos como certo: — que desde 1668 



I o facto mais recente da intercessão marcial do nosso 
Santo deu- se na heróica defeza peninsular contra os france- 
zes, segundo a tradição. Appellamos aqui provisoriamente 
para o testemunho da «tradição», porque até hoje ainda 
não podemos descobrir documento algum official ou authen- 
tico, que nos afiance historicamente a certeza d'aquelle facto. 
Onde vimos a primeira referencia a este ponto foi n'um 
artigo antoniano e patriótico, publicado em 1895 por um il- 
lustre official do nosso exercito. Escreveu pois elle: 

w. .. A 27 de setembro de i8jo travava-se a batalha do 
Bussaco. . . As águias napoleónicas pairam, sedentas de san- 
gue e saque, sobre a formosa montanha. . . Os francezes 
avançam audaciosos, mas já admirados de não verem os 
nossos soldados baterem em retirada. . . De repente vê-se 
descer do alto da montanha, como que impellido por uma 
força gigantesca e admirável, um regimento de infanteria. 
E d bravo i^, carregando sobre os invasores por uma forma 
extraordinária. Infanteria n.** 7, e caçadores n." 2, que fazem 
parte da brigada a que pertence o 19, . . . admiram o herois- 
mo dos seus camaradas. . . 

Mas quem era o soldado mysterioso, que á frente do 19, 
carregava sobre os francezes? Quem era aquelle vulto airo- 
so, .. . que . . . conduzia apoz de si aquella catadupa de ho- 
mens e armas ....«* 

Esse soldado glorioso, que avançava ao lado dos valen- 
tes coronéis Sotto-Maior, e Luiz Ignacio X. Palmeirim, esse 
ser mysterioso, era Santo António. 

E quem foi que no dia seguinte também tomou parte na 
batalha, insuflando nos seus soldados o espirito da victoria? 
— Santo António. 

E quem foi que em Fuentes de Onoro, no assalto de Ba- 
dajoz, nas batalhas da Victoria, e em muitas outras, . . ; á 
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a sua imagem começaria a acompanhar o re- 
gimento de Lagos; — e que o Santo ia sendo 



frente do bravo 19, atravessou as fileiras inimigas, levando 
o terror aos piais audaciosos soldados francezesi* — Santo 
António ... » (Sr. J. X. d'Athayde e Oliveira, Revista Mi" 
litary anno de i8(j5, pag. 353.) 

Não descremos da sincera veneração que, ainda no li- 
miar d*esie nosso século, o exercito portuguez tributaria á 
imagem terna d'este Padroeiro. Nós porém, na qualidade 
strictissima de historiadores, somos deveras exigentes. Não 
duvidando da probidade histórica do illusire articulista, mas 
das fontes onde colheu aquellas informações, mandámos pe- 
dir-lhe o favor de nos indicar as obras ou documentos, por 
onde soube os alludidos factos. Até hoje ainda não tivemos 
resposta alguma definitiva : apenas soubemos que o illustrado 
major Athayde não inventou; mas colheu realmente estas 
informações em documentos, de que hoje se não recorda. 

Entretanto nós, com o sestro meticuloso de remontar ás 
genuínas fontes, consultámos a magistral obra do ex."™o sr. 
Cláudio de Chaby, — Excerptos Históricos e CoUecçáo de 
documentos relativos d guerra da Peninsula, — , (parece-nos 
que a clássica n'este assumpto). Porém, nos documentos re- 
lativos ás batalhas acima alludidas, não vimos a minima re- 
ferencia á imagem do glorioso Thaumaturgo. Alli, no Officio 
do Marechal Beresford [commandante em chefe do exercito 
anglo-luso], enviado do quartel-general de Coimbra, ao então 
nosso Ministro da guerra, datado de 3o de setembro de 1810, 
apenas lemos, que se approxime um pouco, o seguinte: 

«... E particularmente cinco companhias do regimento 
jg, as quaes debaixo das ordens immediatas do tenente coro- 
nel, fi^erajn um ataque de bayoneta sobre o inimigo, o qual é 
particularmente mencionado por todos os officiaes dos dois 
exércitos, que o viram, como uma coisa perfeita, tanto pela 
sua disciplina, como pela sua bravura ...» (Sr. Ci-audio de 
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promovido gradualmente aos postos imme- 
diatos \ cujo soldo começaria a ser applicado 



Chaby, Excerptos históricos e Collecçáo de documentos rela- 
tivos d guerra da Península» vol. VI, pag. 177.) 

Todavia em Lisboa conserva- se ainda, como veneranda 
memoria, a imagem do Thaumaturgo que então alli acom- 
panhava o regimento 19, a qual foi exhibida, com outras 
imagens do Santo, egualmente históricas, no grande préstito 
que se realizou no septicentenario antoniano. 

1 O ultimo documento sobre promoções marciaes do 
nosso Santo data ainda de i8i5. É o seguinte: 

« *Z). João, por graça de ^eus, Príncipe Regente de 
'Portidgal e dos (idlgarveSf de áquem e de álem-mar em 
Q/lfrica, Senhor de Guiné e da Conquista, í/^avegação e 
Commercio da Ethiopia, oArabia^ Pérsia e da índia, etc. 

Faço saber aos que esta minha carta patente virem, 
que sendo da minha particular devoção o glorioso Santo 
oAntonio, a quem o povo desta Corte incessantemente^ e 
com a maior fét dedica os seus votos, e tendo o Céo aben- 
çoado os esforços dos meus Exércitos, com a pa^ que se 
dignou conceder d oMonarchia Portuoue:iaj crendo eu pia- 
mente que a effica^ intercessão do mesmo Santo tem con- 
corrido para tão feli^ifes resultados: — Hei por bem se ele- 
ve ao posto de Tenente- Coronel de in/anteria, e com elle 
haverá o respectivo soldo, que lhe será pago na forma das 
minhas Tieaes Ordens, pelo qiie o cMarechal de Campo 
Ricardo Xavier Cabral da Cunha, que na qualidade de 
ajudante General e encarregado interinamente do com- 
mando das cArmas d*esta Corte e Capitania, assim o 
cimipra; e o soldo referido se assentara nos livros a que 
pertencer, para lhe ser pago em seus devidos tempos. Em 
firme:^a do que, lhe mandei passar carta por oMwi assi- 
gnada e sellada, com o Sello grande das cMinhas Q4r- 
mas.^Dada nesta cidade do^o de Janeiro, aos3i dias do 
me^ de (j^gosto do anno do U^ascimento de V^osso Senhor 
Jesus Christo de 1814 — O Príncipe, com guarda, Gaspar 
José de cMattos Ferreira e Lucena, — José Caetano de 
Lima. 

Por 'Decreto de S. C/í. ^al, de 26 de Junho de j8i3. 
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talvez ' para seu culto, mas depois reverteu 
em favor do cofre do respectivo regimento, 
até á extincçao doestas honras antonianas. ^ 



e qAvíso de 22 de Q/í gosto do mesmo amw.== Pedra 
Uieira da Silva Telles a fe\ escrever, — oãntonio 
José Pinto a fe:^. 

Regiitrada afi. 46, no L.** 6.* de Patentes.» 

Este documento foi copiado do original, pelo corres- 
pondente do Rio de Janeiro para o Diário da Manhã, ipÊ^a 
reproduziu, d'onde por seu turno o transcreveu a R^ista. 
Militar, no anno XXXI (1879), P^^g" 3i-32. ^^ 

facto de D. João VI haver promovido o Santo ainda 
ao posto de Tenenle-CoroneU faz descrer da veracidade d*al- 
guns documentos reproduzidos anteriormente. 

Ignoramos se foi documento, ou simples tradição que^ 
em 1895, informou um biographo antoniano a escrever: — 
«... não ha muito ainda saía o Santo em procissão, em La- 
gos, de banda á cinta, levado no andor por quatro capitães 
do Regimento n.*» i5 de Infanteria » (Sr. A. F. Barata, 5y- 
naxaria. Fernando Martins de Bulhões, p. 29.) 

1 Escrevemos «talvez», attendendo á devoção do exer* 
cito n*aquelle tempo. Todavia no nosso século tem sido voz 
geral que o tal soldo correspondente ao posto do Santo re- 
vertia a beneficiar o cofre do regimento a que pertencia. 

Parece que S. Jorge teve também o seu soldo entre 
nós, mas ignoramos em que proveito; e é tradição que ia 
recebel'0, depois da procissão de Corpus Christi, ao castella 
que tem o seu nome, no centro da Lisboa mourisca. 

2 Estas honras antonianas do exercito foram abolidas coní\ 
a implantação das instituições constitucionaes entre nós. 
Pois no nosso Ministério da Guerra vêem-se archivadas listas 
das mostras mensaes, relativas ao soldo do Santo, apenas até 
ao anno de i833. O que se torna inexplicável é que, havendo 
elle sido promovido a postos maiores, segundo os docu« 
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Rematemos por fim este já longo capitulo 
com uma referencia passageira á grande obra 
antoniana da actualidade: a esse prodigioso — 
Pão de Santo António, ou dos Pobres. 

A sua origem, ' ha simplesmente sete an- 



mentos reproduzidos, as mencionadas listas até i833 sejam 
ainda j relativas ao seu posto de capitão 

^lí lâo simples origem do Pão de Santo António é descri - 
pta pola sua mesma iniciadora (LuiZABouFFiER),n'uma carta- 
resposta que necessitou enviar a quem lhe pediu o favor de 
algumas informações n^este sentido. Pois escreveu ella: 

«MON RÉVÉREND PÈRE, 

«rVous désirez savoir comment la dévotion à saint An- 
« toine de Padoue a pris naissance dans notre ville de Tou- 
lon. Elle s'est développée comme toutes les oeuvres du bon 
Dieu, sans bruit, sans fracas et dans Tobscurité. II y a envi- 
ron quatre ans, je n'avais aucune connaissance de la dévotion 
à saint Antoine de Padoue, si ce n'est que j*avais eniendu dire, 
vaguement, qu'il faisait, en le priant, retrouver les objets 
perdus. 

o Un matin, je ne pus ouvrir mon magasin; la serrure à 
secret se trouvait cassée. J'envoie un ouvrier serrurier, qui 
porte un grand paquet de clefs et travaille environ pendant 
une heure; à bout de patience, il me dit: — Je vais chercher 
les oiitils nécessaires pour enfoncer la porte; il est impossible 
de Vouvrir autremetit, Pendant son ansence, inspirée par le 
bon Dieu, je me dis: — si tu promettais un peu de pain à 
saint Antoine pour ses pauvres, peutêtre te ferait-il ouvrir la 
porte sans la briser, Sur ce moment Touvrier revient. ame- 
nant un compagnon. Je leur dis: — Messieurs, accorde^-moi, 
je vous prie une satisfaction ; je viens de promettre du pain à 
saint Antoine de Padoue pour ses pauvres; veuille^, au lieu 
d^ enfoncer ma porte, essayer encore une fois de r ouvr ir ; peut- 
être ce Saint viendra-t-tl â notre secours. lis acceptent, et 
voilà que la première clef qu'on introduit dans la serrure bri 
sée, ouvre sans la moindre résisiance et semble être la clef 
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nos, em Toulon (França), revela frisante- 
mente o cunho d'alguma coisa superior á ini- 
ciativa e os esforços puramente humanos. 
Ainda nao era decorrido bem um anno, e 



méme de la porte. Inutile de vous dépeindre la stupéfactioa 
de tout ce monde; elle fut générale. A partir de ce jour, tou- 
tes mes pieuses amies prièrent avec moi le bon Saint, et la 
plus petite de nos peii>es fut communiquée à saint Antoine 
de Padoue, avec promesse de pain pour ses pauvres. 

« Noiís sommes dans Tadmiration des grâces qu'il nous 
obtient. Une de mes amies intimes, témoin de ces prodiges, 
lui fii promesse instantanément d'un kilo de pain tous les 
jours de sa vie, s'il lui accordait, pour un membre de sa fa- 
mille, la disparition d'un défaut qui la faisait gémir depuis 
vingt-trois ans; la grâce fut bieniôt accordée, et ce défaut n'a 
plus reparu. En reconnaissance elle acheta une petite statue 
de saint Antoine de Padoue dont elle me tit présent, et nous 
rinstallames dans une toute petite pièce obscure, oíi il faut 
une grande lampe pour y voir. Cest mon arriòre-magasin. 
Eh bien f le croiriez-vous, mon Révérend Père? Toute Ia 
journée cette petite chambre obscure est remplie de monde 
qui prie, et avec quelle ferveur extraordinaire ! Non seule- 
ment tout le monde prie, mais on dirait que chacun est payé 
pour faire connaitre et répandre cette dévotion. 

(tCest le soldat, Tofficier, le commandant de marine qui, 
partant pour un long voyage, viennent faire promesse à saint 
Antoine de 5 francs de pain par móis, s'il ne leur arrive au- 
cun mal pendant tout le voyage Cest une mère qui deman- 
de la guérison de son enfant, ou le succès d'un examen; 
c'est une famille qui demande la conversion d'une ame chère 
qui va mourir, et ne veut pas recevoir le prêtre; c'esi une 
domestique sans place, ou une ouvrière qui demande du 
travail, et toutes ces demandes sont accompagnées d'une 
promesse de pain si elles sont exaucées. 

«Ce qui suriout a donné le plus de développement à 
cette chère dévotion, c'est un article ironique que le journal 
impie de notre ville a inséré dans ses colonnes; cet article 
ctait à mon adresse et me dénonçait aií public comme cou- 
pable d'entretenir la superstiiion dans notre ville... Je me 
suis réjouie en le lisant, et ce que j'avais prévu est arrivé; 
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já esta grande e pia obra estava espalhada ' 
pelos centros mais populosos da França. 

Em poucos mezes as raízes providenciaes 
d'esta instituição nascente transpozeram, por 
todos os lados, as fronteiras continentaes da 

d'un petit mal Dieu a tire un grand bien. II est si puissant et 
si bon I » 

Pois esta carta foi dirigida, em i5 de novembro de 1892, 
ao rev."»*» sr. P. Marie-Antoine, que elle mesmo transcreveu 
nas suas Grandes Gloires de Saint Antoine de Padoue, p. 89. 

I A alludida e santa promotora, rogada para enviar ao 
redactor des Annales Franciscaines algumas informações so- 
bre sua obra, escreveu-lhe em i5 de fevereiro de 1893: 

«Saint Antoine de Padoue nous comble de plus en plus 
de ses faveurs. II semble prendre plaisir à être invoque dans 
notre modeste oratoire, oíi affluent les pèlerins. Permettez- 
moi, pour exciter encore parmi les Tertiaires la dévotion à 
cet aimable Saint, de vous raconter, quelques-unes des ma- 
nifestaiions de sa puissance. 

c.D'abord une conversion touchante. Un monsieur, presque 
aux portes du tombeau, refusait de se réconcilier avec Dieu. 
Sa filie, une ame d'élite, eut recours dans sa désolation à 
notre Bienheureux et lui promit, s'il converiissait son père, 
un bon de pain de 20 francs pour nos orphelins. La nuit sui- 
vante, le moribor^d se leve en sursaut, et d'une voix effrayée 
crie à 1'infirmier: — Est-il là? Est-il là? Le veilleur, comme 
inspire d'en haut, lui répond : — Le prêtre? Oui, monsieur, il 
est là. II était minuit. On court chercher un prêtre, et le mo- 
ribond se confesse avec de grands sentiments de repentir. 
Une heure après il expirait !...»> 

E depois de referir outros prodigios semelhantes, conclúe : 

«... Un livre tout entier ne suffirait pas à contenir les 
faits miraculeux qui se produisent ici chaque jour, grâce à 
rintervention de notre saint thaumaturge. Arrêtons-nous. . . 

Louise BOUFFIER. » 

O erudito historiador antoniano, sr. P. Chérancé, ao re- 
vdigir, em 1895, a segunda edição da sua bclla obra, escreveu: 
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França, e foram abrolhar vigorosamente em 
quasi todas as regiões do Velho', do Novo* 
€ do Novissimo mundo. 

O nosso Portugal foi um dos primeiros 
paízes onde logo se arraigou e cresceu vi- 
çosamente ^ uma vergontea da maravilha 
antoniana de Toulon, graças ao impulso da 
prestantissima Ordem Franciscana, entre nós. 
Surgindo, como precursora immediata do 
septicentenario do Santo, em Braga, a 25 de 
março de 1895, desde logo se diíFundiu 
e germinou com opímos fructos, pelas de- 



" A rheure oíi nous imprimons ces lionês, Toeuvre du Pain 
de Saint Antoine s'cst implantée partout, à V^aris, à Tours, à 
Poitiers, à Toulouse, à Bordeaux, et jusqu'au fond de la 
Chine... « (Sr P. Chérancé, Saint Antoine de J^adoue, edit. 
de i8()5, p 182.) 

1 Hespanha, Portugal, Bélgica, Itália, Allemanha e demais 
paízes da Europa implantaram, e ditFundem porfiosamente 
ainda, esta maravilha antoniana do nosso século. 

2 Fora do Velho-mundo, onde o admirável Páo de Santo 
António nasceu primeiro cremos que foi na America do sul, 
e determinadamente no Brazil, em i5 de agosto de 1895. 
Graças ao zelo do seu digno director, o sr. Cónego J. Mar- 
cellino Bettencourt, esta incipiente obra antoniana tem vege- 
tado fructuosamente nas regiões immensas de Santa Cruz. 

3 Para se formar idêa do prestigio e fructos do Páo de 
Santo António entre nós, basta dizer-se que, só em Braga, no 
primeiro anno da sua fundação já os pobres auferiam d'alli 
mensalmente cerca de 3oov5^ooo rs. em esmolas. 
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rnais cidades, villas e até aldeias do nosso 
continente. Em breve tempo, transpôz esta 
santa obra as aguas do Atlântico. E hoje, 
desde suas numerosas ilhas adjacentes até ás 
mais lohginquas colónias portuguezas, to- 
das vão secundando dedicadamente estas 
oblações antonianas da metrópole. 

Ultimamos esta secção e capitulo, deixan- 
do á reflexão ponderosa dos nossos leitores 
os mysterios da origem, incremento e oppor- 
tunidade d'esta instituição momentosa e so- 
cial, apparecida espontaneamente n'um re- 
canto humillissimo de Toulon. Esta grande 
maravilha contemporânea tem suggerido con- 
cepções profundas a doutissimos pensadores, 
prevendo-o como salvaterio ingente nos es- 
colhos ameaçadores do pauperismo. 
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constituirá ainda, só por st, outro volume, 

o II J da presente obra. 
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